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A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 

D I A R I O B B L A M A R I N A 

C N T O N 
P O S T A L 

P r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n . 

13 tceges. 
6 li . 
3 Id 

121.20 oro. 
$11.00 „ 
% 6.00 %t 

I . D E C U B A 
1 1 

meses, 
i d . . . 
I d . . . 

$15.00 plata. 
S S.00 „ 
$ 4.00 

H A B A N A 
f 12 

i . ; 

m e s e s . . 
Id 
id 

S14.00 plata. 
I 7 00 „ 
S 3.75 » 

s u s t i t u c i ó n d e l s e ñ o r d o n A n -

G u t i é r r e z se h a n o m b r a d o 

|te de este p e r i ó d i c o en C h a p a -

(Centra l " C h a p a r r a ' ' ) , a l se­

den Anton io J . C a b r e r a . 

Habana, U de F e b r e r o de 1908. 

E l A d m i n i s t r a d o r , 

Juan G. Pumariega. 

u m m m e l m u 

¡ E R V I C I O P A R T I C U L A R 

D E L 

D I A R I O D B L » A M A R I N A . 

D E A N O C H E 

M a d r i d 17. 

R E A L D E C R E T O 

E l Rey h a firmado u n D e c r e t o r e o r 

ganizando e l C u e r p o de A r t i l l e r í a de 

U Armada. 

E N E L S E N A D O 

v e n i e n t e ; p e r o d e s a t e n d i e n d o «a pe­

tición, e l j u e z h a f i j a d o l a v i s t a de s u 

c a u s a p a r a e l d í a 24 d e l a c t u a l . 

' E L P R E S U P U E S T O N A V A L D E 

I N G L A T E R R A 

L o n d r e s , F e b r e r o 1 7 . — E n v i s t a de 

l a a c t i t u d a m e n a z a d o r a de los r a d i c a ­

les que a b o g a n p o r q u e se r e d u z c a n 

los a r m a m e n t o s , se h a c e n m u c h o s co­

m e n t a r i o s r e spec to á que s i e l go­

b i e r n o s o m e t e r á ó n o á l a a p r o b a c i ó n 

d e l P a r l a m e n t o e l p r e s u p u e s t o n a v a l 

que h a h e c h o p a r a este a ñ o . 

L o s que e s t á n en p o s i c i ó n de e s tar 

m e j o r i n f o r m a d o s a s e g u r a n que e l 

g o b i e r n o n o h a r á caso de l a s protes ­

t a s y l l e v a r á á efecto e l p r o g r a m a 

que c o m p r e n d e l a c o n s t r a c c i ó n de 

t r e s a c o r a z a d o s d e l t ipo " D r e a d -

n o u g h t , " r e f o r m a d o s , dos g r a n d e s 

c r u c e r o s b l i n d a d o s , t r e s c r u c e r o s pe­

q u e ñ o s , doce t o r p e d e r o s y v a r i o s sub­

m a r i n o s . 

T U R Q U I A N O S E I N T I M I D A 

F i f l i s , ( R e g i ó n d e l C á u c a s o ) , F e ­

b r e r o 1 7 . — E l e j é r c i t o de r e s e r v a de 

T u r q u í a se e s t á d i r i g i e n d o h a c i a l a 

f r o n t e r a p e r s a . 

P R O T E S T A D E L A 

L I G A R E V O L U C I O N A R I A 

L a L i g a R e v o l u c i o n a r i a t u r c a h a 

f o r m u l a d o u n a e n é r g i c a p r o t e s t a con-

En v o t a c i ó n o r d i n a r i a se a p r o b ó j t r a los p l a n e s be l i cosos de l S u l t á n 

boy en el S e n a d o e l p r o y e c t o de r e o r - | r e s p e c t o á P e r s i a . 

R U S I A P R O S I G U E E N 

S U S P R E P A R A T I V O S 

E l g o b i e r n o r u s o p r o s i g u e en sus 

ganización de l a p o l i c í a . 

En la m i s m a C á m a r a e m p e z ó l a d i s ­

cusión de l a s u s p e n s i ó n de l a s g a r a n ­

tías const i tucionales en B a r c e l o n a y 

Gerona. 

T R A N Q U I L I D A D E N L A R A C H E 

fia l legado á C á d i z e l c r u c e r o " E x -

b m a d u r ü " , p r o c e d e n t e de L a r a c h r . 

iaide r e i u a complete, t r a n q u i l i d a d . 

L O S C A M B I O S 

Las l ibras e s t e r l i n a s se h a n c o t i z a d o 

,'128'97. 

«"vicio d o l a P r e n s a A s o c i a d a 

D e l a t a r d e 

pDUCCION E N 
L O S P R E C I O S D E L 

A Z U C A R R E F I N A D O 

Nueva Y o r k , F e b r e r o 1 7 . — S e h a 

*cho hoy u n a r e d u c c i ó n de 10 c e n ­

a o s en q u i n t a l e n los p r e c i o s de to-

^ las clases de a z ú c a r e s r e f i n a ­
dos. 

L A C A U S A D E M O R S E 

Charles W . M o r s e , que h a s ido de-

el*rado procesado p o r e s t a f a y m a l -

Vír3ación de los f o n d o s d e l " B a n -

C'Nacional M e r c a n t i l , " h a m a n i f e s -

tt0 ^ue se d e f e n d e r á como u n c n l -

^ « de les c a r g o s que se le h a c e n 

* ^ pedido que se a p l a c e l a v i s t a 

su causa por dos s e m a n a s , c o n a u -

j f i z a c i ó n de c a m b i a r e l f u n d a m e n t o 

sü defensa s i a s í l o j u z g a r a con-

^ L L A R E S 

* C A l í T I ]ST A S 

^ L A 

I A L K E -

C 0 L L E X D E R 

I o M P A N Y 

| 0 S C A T A L O G O 

D E C I O S . 

C H A M P I O N & P A S C U A L 

p r e p a r a t i v o s p a r a a u x i l i a r á PersLN 

c o n t r a l a i n v a s i ó n de los t u r c o s . 

D e l a n o c h e 

D O S B O M B A S 

Bs trse lpna , F e b r e r o 1 6 . — H o y h a n 

e s t a l l a d o dos b o m b a s de d i n a m i t a e n 

| e s t a c i u d a d , r e s u l t a n d o u n a m u j e r 

j i n u e r t a y o t r a m u j e r y u n a n i ñ a he­

r i d a s . 

M U Y G R A V E 

W a s h i n g t o n , F e b r e r o 1 6 . — E s m u y 

g r a v e e l e s tado d e l s e n a d o r p o r la. 

C a r o l i n a d e l S u r , M r . L a t i m e r ; a ! 

que se le h a p r a c t i c a d o u n a o p e r a ­

c i ó n q u i r ú r g i c a . 

R A T I F I C A C I O N 

£ 1 s enado h a r a t i f i c a d o e l n o m ­

b r a m i e n t o de B r i g a d i e r G e n e r a l he­

cho p o r e l p r e s i d e n t e R o o s e v e l t e n 

f a v o r d e l T e n i e n t e C o r o n e l W . 

W o t h e r s p o o n . 

A U M E N T O D E S U E L D O 

L a c o m i s i ó n de a s u n t o s m i l i t a r e s 

de l a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s h a 

p r e s e n t a d o su i n f o r m e f a v o r a b l e a l 

a u m e n t o de u n 27 p o r c iento á los 

sue ldos de los so ldados y s a r g e n t o s 

de los c u e r p o s a r m a d o s de l a n a c i ó n . 

E s p r o b a b l e que d u r a n t e l a d i s c u ­

s i ó n de este p r o y e c t o de l e y se t r a ­

te t a m b i é n d e l a u m e n t o en los habe­

r e s de l a o f i c i a l i d a d . 

L A S C O N S T R U C C I O N E S N A V A L E S 

E l S e c r e t a r i o de l a M a r i n a h a r e ­

c i b i d o u n i n f o r m e d e l j e f e de cons­

t r u c c i o n e s n a v a l e s M r . C a p p s , r e s p e c ­

to á l a s r e c i e n t e s c e n s u r a s h e c h a s 

sobre l a s c o n s t r u c c i o n e s d e . l a A r ­

m a d a . 

E n d icho i n f o r m e M r . C a p p s s in 

c o n s u l t a r á M r . C o n v e r s e que t a m ­

b i é n h a i n f o r m a d o sobre lo m i s m o , 

r e f u t a l a s c r í t i c a s q u e se h a n hecho 

é i n c l u y e p l a n o s y d i b u j o s p a r a com­

p l e t a r sus d e c l a r a c i o n e s . 

L A C U E S T I O N M O N E T A R I A 

L o s r e p u b l i c a n o s de l a C o m i s i ó n 

de B a n c o s y M o n e d a de l a C á m a r a 

de R e p r e s e n t a n t e s h a n e m p e z a d o h o y 

u n a c o n f e r e n c i a e n l a c u a l e s p e r a n 

l l e g a r á u n a c u e r d o s e b r e e l " b i l í " 

de l a m o n e d a c o r r i e n t e , que se h a de 

a p r o b a r d u r a n t e l a p r e s e n t e l eg i s l a -

t u r a . 

E l r e s u l t a d o de l a c o n f e r e n c i a se 

c o n s i d e r a como a s u n t o de m u c h a i m ­

p o r t a n c i a e n v i s t a de l efecto que h a 

de t e n e r en l a p r e p a r a c i ó n d e l p r o ­

g r a m a d e l p a r t i d o n a c i o n a l r e p u ­

b l i c a n o s o b r e l a c u e s t i ó n f i n a n c i e r a 

y sobre l a p r ó x i m a c a m p a ñ a p r e s i ­

d e n c i a l , donde l a c u e s t i ó n m o n e t a ­

r i a es f á c i l que ocupe u n l u g a r p r o ­

m i n e n t e . 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N e w Y o r k , F e b r e r o 17. 

B o n o s de C u b a , 5 p o r c iento ( ex-
i n t e r é , s ) . 1 0 3 . 1 Í 4 . 

B o n o s de los E s t a d o s U n i d o s á 
103.7{8 p o r c iento c x - i n t e r é s . 

C e n t e n e s , á $4.77. 
D e s c u e n t o , p a p e l c o m e r c i a l , de 

5 á 6 por c iento a n u a l . 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , 60 d.}?. , 

b a n q u e r o s , á $4.82.75. 
C a m b i o s sobre L o n d r e s á l a v i s t a , 

b a n q u e r o s , á $4.86.25. 

C a m b i o s sobre P a r í s , 60 d.jv . , b a n ­
queros , á 5 f r a n c o s 18,1 ¡8 c é n t i m o s . 

C a m b i o s sobrp i l a o i b u r g o , 60 d. |v, 
b a a q u o r o s , á 94.7j8. 

C e n t r í f u g a , po l , 9Ü, en p l a z a , 3,7Q 
c e n t a v o s . 

C e n t r í f u g a s , n ú i a e r o 10, po l . 96, cos­
to y f le te . 2 ,5 |16 c e n t a v o s . 

M a s c a b a d o . p o l . 89, en p l a z a , 3.17 
centavos . 

A z ú c a r J e m i e l , pol , 89, e n p l a z a , 
¡ 2 . 9 2 c t s . 
I M a n t e c a ¡ i d Oeste , en t ercero la s , 
I $7,65. 

H a r i n a , p a t e n t e , M i n n e s o t a , $5,50. 
L o n d r e s , F e b r e r o 17. 

i A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l , 96, á 
l i s . Od. 

A z ú c a r m a s c a b a d o , pol . 86, 9s, 
9 d . 

A z ú c a r de r e m o l a c h a de li» n u e r a 
cosedha, 9 s . 1 0 , l ¡ 2 d . 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s . S6,7 |8 , 
D e s c u e n t o , B a n c o de I n g l a t e r r a , 4 

p o r c iento . 
R e a t a 4 por 300 e s p a ñ o l , e x - c u p o q 

91,1|4. 

P a r í s , F e b r e r o 17. 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 97 f r a n ­
cos 30 c é n t i m o s , 

m3.i • 
O B S E R V A C I O N E S 

Correspondientes a l 16 Febrero 1908. he­
cha al airo libro en El Aimendares. Obis­
po 54, para el DIARIO DE LA UAEISA 

C o l o m b i a , D r . R . G u t i é r r e z L e e 
C ó n s u l G e n e r a i , R e i n a 85 . 

D i n a m a r c a , S r . T h o r v a l L , C u l m e l l , 
C ó n s u l , C a l z a d a d e l M o n t e 94, 

E c u a d o r , se d e s p a c h a en P r a d o 96, 
por D . A l f r e d o L g a r t e . 

E s p a ñ a , S r , F r a n c i s c o Y e b r a y S a i a 
C ó n s u l . S a n P e d r o 24, ausente . 

E s p a ñ a , S r . R i c a r d o G ó m e z N a v a ­
r r o , V i c e C ó n s u l S a n P e d r o 24. 

E s t a d o s U n i d o s de A m é r i c a , S r . 
J , L . R o g e r s , C ó n s u l G e n e r a l , ed i ­
ficio d e l B a n c o N a c i o n a l . 

E s t a d o s U n i d o s de ^ u n é r i c a , S r . 
J o s é S p r i n g e r , V i c e C ó n s u l , edifi­
c io d e l B a n c o N a c i o n a l . 

E s t a d o s U n i d o s de A m é r i c a , S r . H , 
P . S t a r r e s t , V i c e C ó n s u l sus t i tu to , 
edificio B a n c o N a c i o n a l , 

E s t a d o s U n i d o s de M é x i c o , S r . A r ­
t u r o P a l o m i n o , C ó n s u l G e n e r a l , B e r -
naza 44, ( D e c a n o ) . 

P r a m c i a , M r , P a u l S e n ^ V i c e C ó n ­
s u l , I n q u i s i d o r 39. 

G r a n B r e t a ñ a , S r , A , C , C h a r l t o n , 
V i c e C ó n s u l , A g u i a r 101. 

G r e c i a , S r . A l f r e d o L a b a r r é r e , C ó n ­
s u l , edif icio d e l B a n c o N a c i o n a l . 

G u a t e m a l a , S r . E m i l i a n o M a z ó n 
C ó n s u l G e n e r a l . E m p e d r a d o 7. 

G u a t e m a l a , S r . C a r l o s C o l ó n , C ó n ­
s u l , E m p e d r a d o 7. 

I t a l i a , S r . C . B a ü c o , V i c e C ó n s u l 
( i : O ' R e i l l y 30, A . 

M o n a c o , S r . A l f o n s o P e s a n t , A g u i a r 
92, a l tos . 

N o r u e g a , S r . C a r s t e n J a c o b s e n . V i ­
ce C ó n s u l i n t e r i n o , C u b a 24, (2). . 

P a r a g u a y , S r . A . P é r e z C a r r i l l o 
C ó n s u l G e n e r a l , L í n e a 76, V e d a d o . 

P a n a m á , S r , F r a n c i s c o D . D u q u e 
C ó n s u l , M e r c a d e r e s 9. 

P a í s e s B a j o s , S r . C a r l o s A r n o l d s o n 
C ó n s u l G o n e r a l . M e r c a d e r e s 31 . 

P e r ú , S r , " W a r r e n E , H a r í a n , C ó n ­
s u l G e n e r a l , S a n I g n a c i o 82, 

P o r t u g a l , S r . L e s l i e P a n t í n , C ó n ­
s u l , C o n s u l a d o 142. 

R u s i a , S r . R e g i u o T r u f f i u , C ó n s u l 
ed i f i c io d e l B a n c o N a c i o n a l , 

R e p ú b l i c a d e l S a l v a d o r , se d e s p a ­
c h a en P r a d o 90 por A l f r e d o U g a r t e . 

S u e c i a , S r . C á r l o s A r n o l d s o n , C ó n ­
s u l G e n e r a l , i n t e r i n o . M e r c a d e r e s 31, 

U r u g u a y , S r . J o s é B a l c e l l s C ó n s u l 
A m a r g u r a 34. 

V e n e z u e l a , S r . J o s é M a n u e l A b a l l í , 
C ó n s u l H o n o r a r i o , P e r s e v e r a n c i a 49. 

( 1 ) E n c a r g a d o do la L e g a c i ó n . 
( 2 ) i d e m i d e m . 
H a b a n a , D i c i e m b r e 15 de 1907. 

R E G I S T R O C I V I L 

Febrero 17 

N A C I M I E N T O S 
Distrito Este . — 1 varón blanco leffitimo; 

2 hembras blancas legitimas. 
Distrito Oeste. — 3 varonee blancos natu­

rales, 

D E F U N C I O N E S 
Distrito Oeste. — Vicente Tajo. 47 años. 

España. L a Benéfica. Tuberculosis; Tíamftn 
Jiménez. 2 .laños, España, E a Purís ima, id.; 
Francisco Valdés. 30 años. Habana. .7. Pere­
grino 62. Tuberculosis; Emil io Osorio, 25 
años, id. Infanta 37, Septicemia; María Jo­
sefa Alfonso, 2 años , Habana, Mangos 9, 
Bronco neumonia. 

" A S U M E N 

Nacimientos, 
Defunciones. 

mil 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 

F e b r e r o 17. 
A z ú c a r e s . — L o s m e r c a d e a de L o n ­

d r e s y N e w Y o r k lo mi&mo que é s t e , 
a b r e n c o m p l e t a m e n t e e n c a l m a d o s , no 
h a b i é n d o s e e f ec tuado v e n t a a l g u n a 
que s e p a m o s . 

C a m b i o s . — A b r e el m e r c a d o c o n 
d e m a n d a m o d e r a d a y a l z a en l a s co­
t i zac iones p o r l e t r a s sobre A l e m a n i a 
y los E s t a d o s U n i d o s y b a j a en l a s 
de s o b r e L o n d r e s , 

C o t i z a m o s : 

Comercio Banqueros 

Febrero 1<» 

Temperatura MCentjeradoilFahreuheit 

íl 111 
M á x i m a . 
M í n i m a , 18 H4' 

B a r ó m e t r o : A las 4 P. M. 768. 

i * 

O b i s p o 101, 
2S-1F 

D e c a n a t o d e l C u e r p o C o n s u l a r 

a c r e d i t a d o en l a H a b a n a 

R e p ú b l i c a A i g e n t i n a , S r . L u c a s A 
C ó r d o b a , C ó n s u l G e n e r a l , V í b o r a , Be ­
ni to L a g u e r u e l a e s q u i n a á 2*. 

A u s t r i a H u n g r í a , S r , J . F . B e r n d e s 
C ó n s u l G e n e r a l , C u b a 64. 

A u s t r i a H u n g r í a , S r . R e n e B e r n d e s 
V i c e C ó n s u l . C u b a 64. 

B é l g i c a , S r . L . V a n B e r g e n , C ó n s u l 
A m a r g u r a 7. 

B o l i v i a , S r , J u a n P a l a c i o s , C ó n s u l 
C u b a 93 A . 

C h i l e , S r . J o s é F e r n á n d e z L ó p e z , 
C ó n s u l i n t e r i n o . I n d u s t r i a 174. 

N A C I M I E N T O S 
Distrito Norte. — 1 hembra blanca legí­

tima. 
Distrito Sur. — 1 varón negro l eg í t imo; 

2 varones blancos l eg í t imos . 
Distrito Oeste. •— 2 hembras blancas le­

g í t i m a s ; 1 varón blanco natural. 
MATRIMONIO 

Difitrito Norte. — Bamón López con Tere­
sa Vidal. 

D E F U N C I O N E S 

Distrito Norte. — Ricardo Oarcía. 14 año.". 
'Habana. Belascoaín 17. íJumersiAn acciden-
í taL 
I Distrito Sur. — Manuel F , Ruíz. 72 afio-. 
IHabana, Gloria 64, Arterlo esclerosis, 
t Distrito Oeste. —Manuel Vázquez. 7r> años. 
¡Habana. Kspada 40, Bronco neumonía; To-
I m á s Garría. 2r> años . España, L a Covadon-
•ga. Septicemia; Rosa Baños. 38 años. Haba-
. na. Santa Rosa 6. Les ión cardiaca: Jila.-- -
' t iérrez. 44 años, España, L a Covadonga, Cán-
i c e r d o la vnglga; Francisco Valdés, año- . 
Habana. Monte 483. T u b e r T l o s i s ; Bonifaf ia 
Trías, 36 años . id. Zaragoza 28. Fiabiv puer­
peral; Hortensia Martínez. 43 años. Fábr ica 
3, Meningitis s-imple; Martina Valdés». i.: 
años, Cuba, Omoa 7, Orippe; Elena Uosei.e. 
4 meses, Neptnno 232, Edema de los recién 
r.aritf os. 

20. ^ 2 
iy .3 |4 
6 . | i 2 
4,0|8 
lOl jS 

9.5 [8 

03.7 [8 

m e r c a d o 

L o n d r e s 3 ti | v 20. 
„ 6 0 d | V I9 .1 |4 

I P a r í s , 3 d ( V 5.7|8 
H a r a b u r p o , 8 d i v . . . 4. 

! E s t a d o s U n i d o s 3 d | V 9.3i4 
E s p a ñ a s. p laza y 

a u i t i d a d S d i v . . . , 7.3(4 
Dto . p n n H comerc ia l 9 á l 2 p § a n u a l . 

Monedas extranjercus.—Se cotizan h o y 
como sigue: 

G r e e n b a c k s 9.3|8 
P l a t a a m e r i c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a á 8 . 5 | 8 

A c c i o n e s y V a l o r e s , — E l 
a b r i ó h o y poco aictivo, p e r o m u y f i r ­
me y c i e r r a de a l z a , s e g ú n se v e r á 4 
c o n t i n u a c i ó n : 

B o n o s de U n i d o s . 108 á 115 . 
A c c i o n e s de U n i d o s , 81,118 á 81,1 |2 . 
B o n o s de l G a s , 108,112 á 110. 
A c c i o n e s d e l G a s . 97.1(2 á 99.112. 
B a n c o E s p a ñ o l , 71.1 ¡8 á 71.3 |8. 
H a v . E l é c t r i c o P r e f e r i d a s , 74.3|4 

á ! • ) . 
I l a v a u a E l é c t r i c o C o m u n e s , 26 á 

26.318, 
B o n o s 4 - p o r c iento N . 80 á 81 oro 

e s p a ñ o l . 
•Ha v a n a C e n t r a l A c c i o n e s . N o m i n a l , 
D e u d a I n t e r i o r , 90.8|4 á 91,1|4 G . 

8 e h a n e fec tuado hoy en la B o l s a , 
d u r a n t e l a s co t i zac iones , las s i g u i e n ­
tes v e n t a s : 

1Ó0 acc iones B a n c o E s p a ñ o l . 71. 
50 a c c i o n e s Barn-D E s p a ñ o l . 71.3'S. 

G a n a d o bene f i c iado 

y p r e c i o s de l a c a m a 

F e b r e r o 17 . 

H o y l loararon á los c o r r a l e s de L u * 
y a n ó l a s s i g u i e n t e s r e s e s : 

299 p r o c e d e n t e s d e C o l ó n , que s e 
v e n d i e r o n á 4.1|4 y 4,1|2 c e n ­
tavos l a l i 'bra. 

198 p r o c e d e n t e s de V i c t o r i a d e l a s 
T u n a s , q u e se v e n d i e r o n á 
3,314, 4 y 4 , l j 2 v e n t a v o s l a 
l i b r a . 

12o l l e g a d a s p o r ¡ B a t b a n ó , p a r a e l 
c o n s u m o d i r e c t o . 

60 q u e l l e g a r o n h a c e d í a s y q u e 
p o r no c o n v e n i r e l p r e c i o f u e ­
r o n r e t i r a d a s ; tam(poco f u e ­
r o n v e n d i d a s h o y . 

E n el r a s t r o s e b e n e f i c i a r o n h o y 
244 c a b e z a s d e g a n a d o v a c u n o , 124 
d e c e r d a y 33 l a n a r , q u e se d e t a l l a ­
r o n de 19 á 23, d e 30 á 33 y d e 36 ái 
38 c e n t a v o s el k i l o , r e s p e c t i v a m e n t e . 

C r é d i t o a g r í c o l a de F r a n c i a 
L a ley de c r e a c i ó n d e l c r é d i t o a g r í ­

cola c o n t i n ú a a b r i é n d o s e paso, y i « 
a ñ o e n a ñ o a u m e n t a e l n ú m e r o de c a ­
j a s e n a c t i v i d a d . 

E n 1906 f u n c i o n a b a n 66 c a j a s reg io ­
n a l e s ; en 1906 se c r e a r o n o t r a s d i ez , 
dos l i q u i d a r o n , y en la a c t u a l i d a d e x i s ­
tan 74, E l c a p i t a l de d ichas c a j a s s u ­
m a b a 8,261,410 francos , de los c m l e » 
h a b í a lesemibolsado 7 .308 ,009; s u m a n ­
do á d i c h a c a n t i d a d 641,277 de r e s e r ­
vas y 22.985.381 f rancos , en 1905 e l 
c a p i t a l a n t i c i p a d o por e l E s t a d o e r a 
de 15.2^8.602 francos . 

A d e m á s de esos fondos, leas caja.1? 
d i sponen J e los cauda les d e p o s i t a d o » 
en ellas, c u y o imporl ." es d i f í c i l de v a ­
l u a r , porque no p e r m a n e c e n i n m ó v i l e s . 
E n 1905 d i c h a c u e n t a r e c i b i ó t re s m i ­
llones 353 m i l f rancos , v e l doble e a 
1906, 

M e r c a d o m o n e t a r i o 

C A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a 1 7. F e b r e r o de 190S 

RBSUMBN 
Nacimiento?. 
.Matrimonio. 
Def unciones. 

P l a t a e s p a ñ o l a 
C a l d e r i l l a . . ( e n o r o ) 
Billet.es B a n c o ¿ s -
p a ñ o i 
U r o a m e n c a u 0 con 
t r a oro p a ñ o l 

. O r o amoricaui f con­
t r a p l a t a e s p a ñ o l a . , , 

I C e n t e n e s . . 
¡ I d . en c a n t i d a d e s . . , 
i L m e e s 
! i d . en c a n t i d a d e s . . . 

E l peso a m e r i c a n o 
¡ e n xdata E s p a ñ o l a . , 

L A C E N T R A L 

(MARCA R E G I S T R A D A ) 

C O M P R E N l a « mejores gomas m a c i z a s c o n o c i d a s p a r a c a r r u a j es y motores, 
de a l a m b r e por luera , 

F Ü M E X E L S I B 0 N E V 

M A R C A 

y las n e u m á t i c a s p a r a a u t o m ó v i l e s 

M A R C A 

S e v e n d e n é i n s t a l a n p o r s n s agentes e x c l a s i r o s e n C a b u 

J o s é A l v a r e s y G o m p . 

1 E s n e c i a l i ü a d e n A R T I C U L O S D E T A L A B A R T E R I A , C A R R U A J E R I A 
v F E R R E T E R I A , e x i s t e n c i a e n ( e m e n t o * * l i E H I G H , , 

S E R V I C I O S S A N I T A R I O S . 

A T » * » l r > - L A f 8 y l O , T o l ^ f o n o 1 8 3 2 . 

•tis t ae la taro*, 

9 3 % á 9 3 ^ V . 

V . 

1 0 9 % á 1 0 9 % P . 

1 5 % á 16 P. 
á 5 .6L en p i a r a , 
á 5 .62 en p la ta , 
á 4.47 en plata . 
;i 4 .48 en placa . 

1 . 1 5 X á 1.16 V . 

A p l i c a c i o n e s d e l a l c o h o l 

d e s n a t u r a l i z a d o 
S e g ú n l a e s t a d í s t i c a p u b l i c a d a \x\-

t i m a m e n t e p o r e l M i n i s t e r i o de A g r i ­
c u l t u r a de F r a n c i a , e l n ú m e r o de laa 
i n d u s t r i a s que e m p l e a n e l a lcoho l co­
m o m a t e r i a p r i m a , y a como agente d a 
f a b r i c a c i ó n , es el s i g u i e n t e : b a r n i c e s , 
e b a n i s t e r í a , ce lu lo ide y otras mate ­
r i a s p l á s t i c a s , s o m b r e r e r í a , p i n t u r a s , 
producte s q u í m i c o s y f a r m a c é u t i c o s , ex­
tractos , a lca lo ides , insec t i c idas , j abones 
h- .n^parentes y s e d a ar t i f i c ia l , é t e r , ex­
plosivos, etc. L a c a n t i d a d d e a lcohol 
d e s n a t u r a l i z a d o c o n s u m i d o en 1906, es 
de 5 4 5 . í ) 4 7 hectol i tros , de los cua le s 
170.961 h a n s ido ap l i cados á esas i n -
diiKlri^.s. 

F r a n c i a r e s u l t a r í a t r i b u t a r i a d e l ex­
t r a n j e r o por u n a c a n t i d a d de p r o ­
ductos , emi base de alcohol , a p r e c i a d a 
en 77,874 ki los por lo c u a l puede de­
c irse que las i n d u s t r i a s que e m p i c a n 
esa m a t e r i a p o d r í a n desenvolverse a ú n 
con má.s é x i t o . 

E n F r a n c i a se p r o d u c e e l a lcoho l 
p o r medio del v ino , l a p a r r a , l a remo-
la . ha y Ir.s granos . 

S e h a s e ñ a l a d o el hecho de no exis­
t i r en aquel p a í s u n a sola d e s t i l e r í a 
de pata tas , m i e n t r a s que en A l e m a n i a 
l a m a y o r par te de l alcohol se e x t r a e 
d e ese t u b é r c u l o . 

B i e n es v e r d a d que, en correspon­
d e n c i a , < i i A l e m a n i a no se e m p l e a l a 
reimolacha (que es l a fuente de alco­
hol de m a y o r i m p o r t a n c i a d e F r a n ­
c i a ) m á s que p a r a f a b r i c a r a z ú c a r . 

P r o y e c t o de E x p o s i c i ó n 

e n S a n F r a n c i s c o 
E s u n hecho que S a n F r a n c i s c o se 

propone c e l e b r a r u n a E x p o s i c i ó n U n i ­
v e r s a l en 1913. E l proyec to se hizo co-

n 1 

P Q 

d 

1 r 

j l 

C. 48» •1F 

E N B A S T I D O R E S Y C O L O M B I N O S 

2 5 y 3 0 p o r 1 0 0 d e d e s c u e n t o s e g ú n i m -

p o r t e l a f a c t u r a d e l m e s . 

V i d a u r r á z a g a v R o d r í g u e z , S . e n C . 

M a n r i q u e 1 9 7 . H A B A N A . T e l é f o n o 6 3 3 9 . 

c 37 alt 10-30E 

P B H M M B V I 0 * 1 S C O A Q ü i r v t e t n . a , 3 V f l : a , ! z ; s a e o " v C o r r x x > a f i l i a , , 

_ r K A N I W b V > M X G a l i a n o 7 6 > o « T e l é f o n o 1 7 4 ? > • • < S u c u r s a l : P r a d o 1 0 1 > • 

H e m o s r e c i b i d o u n a d m i r a b l e s u r t i d o d e a r t e , m e s i t a s c o n i n c r u s t a c i o n e s , o b j e t o s d e c a r e y y a l h a j a s m o d e r n i s t a s . 

E X ' s t e n c i a d e l o s m a g n í f i c o s r e l o j e s " E x c e l d a " . M u e b l e s d e t o d a s c i a s e s , j o y e r í a y p i e d r a s p r e c i o s a s . P r e c i o s b a r a t í s i m o s . 

J O Y E R I A 

http://Billet.es
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Febrero 1S: 
Vapor aleiná.n Oceana procedente de New 

Y o r k y escalas consigrnado á Heilubut y 
Rasch. 

9 8 4 
E n lastre. 

<.\i I 

mocer poco d e s p u é s de l incend io que MANIFIESTOS 
s u f r i ó , y a c e r c a de lo c u a l se e m p i e z a 
y a á d a r los p r i m e r o s pasos. Q u i n c e 
c i u d a d a n o s han formado u n a C o r p o ­
r a c i ó n que se i l u i u a r á C o m p a ñ í a de l a 
E x p o s i c i ó n del O c é a n o P a c i f i c o , y 
p r o y e c t a c o n m e m o r a r e l 4 0 0 ° a n i v e r ­
s a r i o del d e s c u b r í m t e n t o -del P a c í f i c o 
p o r el conqu i s tador e s p a ñ o l V a s c o N ú -
ñ e z de B a l b o a y l a c o n c l u s i ó n de l C a ­
n a l de P a n a m á . L a u n i ó n de l a s dos 
i d e a s h a sido fel iz , desde e l momento 
que e l n a v e g a n t e v i ó e l P a c í f i c o des­
p u é s de h a b e r c r u z a d o e l I t s m o . L a 
C o m p a ñ í a se h a organ izado con u n c a ­
p i t a l de $5.000,000. 

S o c i e d a d e s y E m p r e s a s 

D i s u d l t a con f e c h á 11 d e l c o r r i e n ­
te, p o r v e n c i m i e n t o de su c o n t r a t o , l a 
s ^dad que g i r a b a en esta, p l a z a b a ­
j o la r a z ó n d e C a s t a ñ o s , G a l í n d e z y 
C a . , S. e n C , se h a h e c h o c a r g o de 
sus c r é d i t o s o t r a s o c i e d a d c o n l a 
m i s m a d e n o m i n a c i ó n , de l a que for­
m a n p a r t e los s e ñ o r e s d o n S i m ó n 
C a s t a ñ o s G a l í n d e z . don Sa^lustiano 
A l v a r e z M e n é n d e z , don J o s é P i ñ e r a \ 
S u á r e z y d o n P e d r o A l v a r e z l l e n e n - j Vapor noruego Tal i smán, procedente 
d e z , como g e r e n t e s ; don M a n u e l G ó - | C á r d e ^ a s ^OIlslsnado a. Louis V . Place, 
m e z F e r n á n d e z y d o n V a i e n t í n H e r ­
n á n d e z F e r n á n d e z , como i n d u s t r i a l e s 
y d o n M a n u e l O a s t a ñ o s i G á l í n d e z , 
como c o m a n d i t a r i o . 

D ía 17: 
Vapor i n r l é s Halifax, procedent. 
Key , consicnado í G. Lawton C i 

9 8 5 
E n lastre. 

Vapor americano Mérlda. procedente de 
Veracmz y escalas, consignado í Zaldo v 
comp. 

9 8 6 

D E V E R A C R U Z 
Carús y Pita: 28 sacos café. 
Komagrosa y comp.: 150 cestos ajos. 
A. Depau: 1 baúl porceV-na. 
G. Lawton Childs y comp.: 4 tercerolas 

tabaco. 
Costa, Fernández y comp.: 6» sacos r a r -

banzos. 
Alonso, Menéndez y comp.: 59 id. Id. 
E . R. Margant: 100 id. id. y IR id. frijoles. 
A la orden: 1 caja ornamentos. 

D E P R O G R E S O 
Consignatarios: 1 bulto retrato y 1 Id. 

anuncios. 
J . García Vélez: 1 caja libros. 

110 

N 

N 

N 

N 

N 

de 

9 8 7 
Con 10,000 sacos azúcar, de trinsito. 

M o v i m i e n t o m a r í t i m o 

Goleta inglesa Annie M. Parker, proceden 
te de Pansacola consignado á la orden. 

9 8 8 
A la orden: 35,813 piezas con 380,530 pies | 

madera. 

sin 

74% 

R a i l w a y ( accionea 
preferidas) 

id. id. (acciones comu-
nea) 

Cr.mpañfa Cubana de 
Alumbrado de G a s . . . 

[ C o m p a ñ í a Dique de la 
Habana 

| R e d T e l e f ó n i c a de la H a ­
bana 

Nueva F á b r i c a de Hielo 
F e r r o c a r r i l de Gibara & 

^ms,Us H o l g n í n 
! Acciones Prefer idas dei 

H a v a n a E l e c t r i c R a i l -
ways Co 

Acciones Comunes <i 
H a v a n a E l e c t r i a R a ! . -
ways C o 

F . C . U. H . y A . de R e ­
gla L t d . C a . In terna­
cional . (Stock prefe­
rente) 

F . C . U . H . y A . de Reg la 
L t d . C a . Internacional 

Stock ord inar io . . . . 
Banco de C u b a . . . . 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c ­

tr ic idad de l a H a b a n a 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 

Alumbrado y T r a c c i ó n 
de Santiago 
Sres . Notarios de turno: P a r a Cambios: 

Franc i sco D í a z ; para a z ú c a r : Jacobo Pat -
terson; para V a l o r e s : F r a n c i s c o G . A r e ­
nas. 

H a b a n a 17 de F e b r e r o 1 9 0 8 — E l Sindi­
co Presidente. Feder ico M e j e r . 

25% 25% 

N 

80% 
N 

98 

25 

81 

99 

30 

V A P O H C O R R E O 

E l " M o n t e e T T a t , " que. sadió de este 
p u e r t o el d í a 29 de E n e r o p r ó x i m o p a ­
sado , l l e g ó á C á d i z , s i n novedad , á l a s 
4 de l a tarde de l domingo 16. 

E L " T I M E S " 

A l medio d í a de a y e r e l v a p o r no­
ruego " T i m e s " que e n t r a b a en p u e r ­
to a l l l egar en tre l a s boyas 1 y 2 t u -
!vo que desv iarse d e l icanal, de ten ien-
Ho de p r o a sobre los ba jos d e l 
M o r r o , con objeto de e v i t a r u n eho-
qne con u n a goleta que en esos mo-
taentos a b a n d o n a b a el puerto . 

E n los p r i m e r o s momentos ouantos 
ivieron l a 

Nota. — A úl t ima hora quedaba en puerto 
el vapor noruego Times, procedente de Mobi-
la, con carga general. 

C O L E G l i l 1 O O S I O O I S 
OOTIZACION O F I C I A L 

C A M B I O * 
ntmqneros «jomrrcio 

L o n d r e s 3 d lv . . 
60 d|v. . . 

P a r í a 60 djv . . . 
A l e m a n i a 3 d|v . . 

60 d|v. . . 
E . Unidos 3 d |v . . 
Edpüña. sí. plaza y 

cantidad 3 d|v. , 
m a n i o b r a que e f ec tuaba e l i Destiento papel co-

iraque c r e y e r o n que á é s t e lo h u b i e r a * mercia l 

MesedM 

o la . 

o c u r i d o a l g u n a novedad y en el aeto 
se d i r i g i ó « a q u e l s i t io e l r e m o l c a d o r I ^reenbacks 
^ S u s s i e " el c u a l no tuvo neces idad ] 
Ide p r e s t a r sus sorvioios. 

D e s p u é s de h a b e r pasado la goleta, 
fc!"vapor d i ó m á q u i n a a t r á s , onf i lando 
n u e v a m e n t e H c a n a l , s i n que ocu­
r r i e r a novedad a l g u n a . 

E l " T i m e s " procede de M o b i l a y 
condueo Géígé gemeral. 

Y A C H T 

E n la t a r d e de a y e r e n t r ó en puer­
to procedente de C i c n f u e g o s e l y a e h t 
i n g l é s ' ' Z e n a i d a . " 

S u porte es de 604 toneladas , e s t á 
t r i p u l a d o por 28 i n d i v i d u a s y v iene 
a l m a n d o del c a p i t á n s e ñ o r L e b e r n . 

T r a e á su bordo sieto pasa jeros . 

s in 
10o 

110 

r a s 13 ; r i T 3 : u 

SE KSPÜÍULK 
Fetorero. 

1 8 — M é x i c o . X . Y o r k . 
18—Montevideo. Cádiz y escalas 
18—-Progreso. Galveston. 
1 8 — B a v a r i a . Hamburgo. 
1 9 — H a v a n a . N. Y o r k . 
1 9 — R e i n a M . Cris t ina . Veracruz. 
1 9 — Albingia , Hamburgo. 
2 0 — Vlv ina , Liverpool . 
2 0 — Mars. Hamburgo. 
2 1 — Scotia. Amberes . 
2 2 — México . H a v r e y escalas. 
24—Moaterey. N . Y o r k . 
2 4 — E s p e r a n z a . Veracruz . 
2 6 — Saratoga- N. Y o r k . 
2 7 — Conde Wifredo, N . Orleans. 
2 8 — Segura. Veracruz . 

MJLLDKAM. 
febrero: 

Marzo. 

Marzo: 

1 8 — B a v a r i a , Veracruz . 
1 8 — M é r i d a - V e r a c r u z . 
18—Proteus , L iverpoo l y escalas. 
1 8 — Montevideo. Veracruz . 
1 9 — Albingia . V e r a c r u z . 
2 0 — R e i n a M . Cr is t ina . C o r u ñ a . 
2 1 — Morro Castle . N . Y o r k ( v í a 

Nassau) 
2 1 — Progreso, Galveston. 
2 2 — H a v a n a , N . Y o r k . 
2 2 — Chalmette . N . Orleans. 
2 3 — M é x i c o . Veracruz y escalas. 
2 4 — Monterty, Progreso. 
2 5 — Esperanza . N . Y o r k . 
2 8 — Conde "Wifredo, C a n a r i a s . 
2 9 — Segura, Canar ias y escalas. 
2 9—Saratoga, N . Y o r k . 

5—Albing ia , Vigo y escalas. 
1 0 — C a s i l d a . Buenos A i r e s y es­

calas . 

1 — a M r t í a Saeuz, Barce lona y 
escalas. 

4—Albing ia . Veracruz . 
B — S a t u r n i n a . L iverpoo l . 

1 7 — Puerto Rico, N . Orleans . 
1 8 — Puerto Rico. C a n a r i a s y es­

calas . 

20% 20 p l O . P . 
19% 19% p¡0 . P . 

6 % 5 % pfO. P . 
4% 4 p¡0 . P . 

8% P'O. P. 
10% 9% vjO. P . 

7% 7% p(0. P. 

9 12 P 1 8 . P . 

Comp. Veiwi. 
9% 9% piO. P. 

9 3 % 93% p|0. P , 

A Z U C A R E S 
Az í l car centrifuga ae guarapo, poitari-

z a c i ó n 96' en a l m a c ó n á precio de embar­
que á 4 % r'.s-. arroba. 

I d . de miel p o l a r i z a c i ó n 89 en a l m a c é n 
á. precios de embarque 2-13|l<» ris. arroba. 

V A L O R E S 
¿roñaos p o m i c o » 

BOPOS del Euüfrftstlto CM 
35 millones 108 

Deuda iater ior . . . . 97 , 
Bouo-- de ia R e p ú b l i c a 

d« Cuba emitidos en 
1SÍ)7 á 1.S97. . . . . 100 

OL- .^acunes vlol A y u n t a ­
miento (pi iniera H p o -
t é c a i domiciliado en 
la l l á b a n a . . . . . 116% 

I Id. ü). :d. Id. en «1 ex-
j tranjero 116% 
' Ul. id. <s:tg!juda nipote-

r:i ! domiciliado eu la 
H a b a n a , . . . . . . 112% 

l i d . i d . eu el extraujero 112% 
Id. primera id. F e r r o c a ­

r r i l de Clenfuegos. . N 
Id. segunda id. Id . id . . N 
Id. Hipotecarias F e r r o c a ­

r r i l de C a i b a r i é n . . . N 
Bonos primera hipoteca 

de Cnban E l e c t r i c Co. N 
•Joños de la C o m p a ñ í a 

Cuban Centra l R a i l ­
way N 

Id. de la Co. de Gas C u ­
bana N 

id . de Ffcrrocarril do G i ­
bara á H o l g u í n . . . 108% 102 

id. del H a v a n a E l e c t r i c 
R a i l w a y Co. (en c lrcu-
c i ó n 87 

id . de los F . C . U. de la 
H . y A . de Reg la L t d . 
C o , In ternac iona l . . . 108 

Idem de la C o m p a ñ í a de 
Gas y Elec tr ic idad de 
l a Habana 109 

Bonos C m p a ñ í a E l é c t r i c a 
l e Alumbrado y T r a c , 

c i ó n de Santiago. . . 95 

A C C I O N E S 
Banco Nacional de Cuba sin 
Banco E s p a ñ o l de ia I s l a 

de Cuba (en c ircula­
c i ó n 71% 71% 

Bancu A g r í c o l a de P u e r ­
to P r í n c i p e e n j d . . . N • 

C o m p a ñ í a del F e r r o c a ­
r r i l del Oeste N 

C o m p a ñ í a Cuba Centra l 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E IÍA 

B O L S A P R I V A D A 
Bil letes del Banco E s p a ñ o l de la is la 

de C u b a contra oro 3 á 3 % 
P l a t a e s p a ñ o l a contra oro e s p a ñ o l 9 3 % 

á 9 3 % * 

Greenbakcs contra oro e s p a ñ o l 109% 
109% 

Comp. Vena , 
t endos p ú b l i c o s 

Va lor P l » . 

118 

118% 

114 
114% 

V A P O R E S COSTEROS 

96 

115 

109% 

110 

130 

C o m p a ñ í a H a v a n a Elfcc 
trie R a i l w a y Cw. (c< 
m u ñ e s . 

C o m p a ñ í a A n ó n i m a M 
tanzas i 

C o m p a ñ í a Alf i lerera K 
b a ñ a 

C o m p a ñ í a V i d r i e r a de 
Cuba 

25% 25% 

N 

M 

N 

8061 o-ia-tq»^ ap i l Bnt;q-8H 

O F I C I A L , 

C O N V O C A T O R I A D E A S P I R A N T E S P A R A 
ALUMNOS D E T O R R E R O S . — Secretarla de 
Obras Públ icas . — Servicio de Faros . — H a ­
bana 5 de Febrero de 1908. — Se avisa por 
el presente á Ion que deseen Ingresar como 
alumnos de toreros, para adquirir el derecho 
reglamentario á ocupar las plazas que resul­
ten vacantes en el Servicio que deben diri­
gir sus solicitudes al Ingeniero Jefe del Ser­
vicio de Faros, Arsenal. Habana, las cuales 
6e tomarár en cons iderac ión con arreglo ¿ 
las condición.'s de esta Convocatoria hasta 
el 9 de Abri l del año actual. — Para tener 
derecho & ser admitido A esta enseñanza es 
preciso que reúnan las condiciones siguien­
tes: Primera. — Haber cumplido 21 años de 
« dad y no pasar de 35, lo cual acredi tarán 
debidamente; Segunda. — Carecer de todo 
defecto f ís ico que puedo servir de impedi­
mento para el desempoflo de las ohiigacio-
nc» impuestas & los torreros: Terrera. — 
Saber leer y escribir, las cuatro reglas de 
ar i tmét ica y el sistema métr ico decimal; 
Cuarta. — Presentar certificados de buena 
conducta, expedidos por el Alcalde del pue­
blo en que residieren al tiempo de su pre­
tensión, y en su caso, de los Jefes & cuyas 
órdenes hubieren servido. — Los conoci­
mientos a que se contrae la tercera condi­
ción, los acredi tará el interesado & satisfac­
ción del Ingeniero Jefe del Servicio do F a ­
ros, ya por certificados, ya por e x á m e n que 
hará el propio Jefe. Debe advertirse, quo 
sólo serán admitidos á la enseñanza el nú­
mero de aspirantes que á juicio del expresa­
do Ingeniero Jefe, puedan verificar las prác­
ticas en los faros apropiados al objeto, sin 
perjuicio del Servicio. — E , J , Balbht, Inge­
niero Jefe del Servicio de Faros. 

C. 567 alt. «-8 

No habiéndose reunido el número suti-
ciente de Señores Accionistas para que pu-
d-era celebrarse la Junta General Ordinaria 
. onvocada para hoy, se cita á nueva junta 

á las doce para discutir dicha .Memoria y 
Balances y proceder á la e lecc ión de Vice­
presidente, cinco Consejeros titulares y 
cuatro suplentes. , .o 

Conforme á lo prevenido en el articulo 
de los Estatutos, tendrán efecto dichas jun­
tas y ejecución los acuerdos que se tomen 
cualquiera nue sea el número de accionis-
ta« que concurran, y con arreglo al ar­
t ículo 88 del Reglamento, entre la primera 
v secunda ses ión, pueden usar el derecho 
bue les conceden el artlouol 81 del mismo. 

Habana 13 de Febrero de 1908. 
E l Secretario. 
José A. del Cueto. 

5-13 C. 620 

E m p r é s t i t o de l a R e p í l -
bl ica 108 s in 

I d . de la R . de Cuba 
deuda interior ex-cp. 98 102% 

Obligaciones pr imera h i ­
poteca Ayuntamiento 
de l a Habana 114 118 

Obligaciones segunoa h i ­
poteca Ayuntamiento 
de l a H a b a n a . . . . 111 114 

Obligaciones Hipoteca­
r ias F . C . Clenluegoa 
á V i l l a c l a r a . . . . . j i 

Id . id. id . segunda . « > N 
l a . pr imera r r o c a r r i i 

Ca ibar i én N 
I d . pr imera Gibara á 

H o l g u í n N 
I d . pr imera San Cayeta­

no á V i ñ a l e s . . . . 5 10 
Bonos bipotecarios da l a 

C o m p a ñ í a de Gas y 
E l e c t r i c i d a d de l a H a ­
b a n a . . . . . . . . 108% 109% 

Bonos de la H a b t n a 
E l e c t r i c R a i l w a y C o . . 87 100 

Obligaciones gis. ( p e r p é -
tuas) consolidadas d « 
los F . C . de la Haba­
na 108 115 

Bonos Copañfa Gaa C u ­
bana N 

Bonos de la R e p ú b l i c a 
de Cuba e m i á d o d en 
1896 á. 1897 100 110 

Bonos segunda Hipoteca 
T h e Matanzas Watea 
Workes i N 

Bonos hipotecarloss Oea-
tra i Olimpo N 

Bonos hlpotecarioc C e n ­
tral Cov*,donca. , . . í i 

C a . E l e c . de Alumbrado 
y t r a c c i ó n de Santiago S5 110 

• G d O N S B 

Banco E s p a ñ o l de l a I s l a 
de C u b a (en circulo» 
c i ó n 71 71% 

Banco A g r í c o l a de yuer--
to P r í n c i p e N 

Banco Nacional de Cuba sin 130 
Banco de Cuba N, 
C : ni pañí a de F e r r o c a r r i ­

les Unidos de la Haba­
na y a r m a e é á a i de R e ­
gla, i i tada . * . . 80% 8 i % 

Ca. E l e c . de Alumbrado 
y T r a c c i ó n de Santiago N 

C o m p a ñ í a del F e r r o c a ­
r r i l del Oeste . . . . N 

C o m p a ñ í a Cubana Cen • 
t ra i R a i l w a y L i m i t e d 
F r e í e r i d a s K 

Idem id ( c o m u n e a ) . . í i 
F e r m c o r r i l de Gibara & 

H o l g u í n N 
C o m p a ñ í a Cubana de 

Alumbrado de G a s . . N 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c ­

tr ic idad de l a Habana 97% 99% 
Dlquo de la H a b a n a pre­

ferentes N 
Nueva F á b r i c a de Hielo N 
L o n j a de Comercio de la 

Habana (preferidas) . N 
I d , i d . i d - , comunes , . N 
C o m p a ñ í a de Construc­

ciones, Reparaciones y 
baneamiento de C u b a . N 

C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c ­
tr i c Rai lway Co. (pre­
ferentes 74% 74% 

B a q u e s á l a c a r g a 

E m p r e s a de G o l e t a s de l a H a l m a 

á M a r l e l 

D E 

F A U S T I N O M A R A N T E 
P a r a M a r i e l y Q u i e b r a H a c h a 
Reciben cargas la.s goletas Al t a r r a d a y 

Pilar, todas las semanas, y si la carga lo 
permite, ae darán bisemanales. 

Informaran: Ruitaa Romero y Federico 
Deichanip, Muelle de Paula. Habana. 

C 403 30-3K 

0 O M P / C . A ANONIMA 

f Í D e i a F á b r i c a de H i e l o y 

" L a T r o p i c a l " 
Según previene el articulo I X del Regla­

mento de esta Compañía, la Junta general 
ordinaria tendré, lugar el d ía 23 del corrien­
te mes. & cuyo efecto y por dispos ic ión del 
Pr. Presidente, se convoca &. los señores 
Accionistas para que el expresado día, á. laa 
doce, concurran al Salón de Sesiones del 
Banco Español de la Is la de Cuba, calle de 
Agular números 81 y 88. 

E l Secretario, 
J . Valenraela 

C. «48 «t-17-6m-18 

M i i H H H 

D E L E C H E 

S E C R E T A R I A 
Circular. 

So invita por este medio A, todos los Se­
ñores industriales de la Habana que tienen 
venta de leche, pasen por esta Secretaria Te ­
jadillo 16 altos á inscribirse en la Sociedad, 
pues ella defiende los intereses de todos 
sus asociados, pues para ello cuenta con 
reputado Abogado, para las defensas en los 
Juzgados Correccionales y Químico para las 

ectlflcaciones de aná l i s i s : y para cuantos 
otros asuntos sean necesarios &. sus asocia­
dos corriendo trámiteH en todas las depen­
dencias del Estado y Municipio. 

Habana 16 de Febrero de 19Ü8. 
P. Interlan. 

Secretaría. 
C. «49 15-18F 

" B i i R i r 

C O M P A Ñ I A D E S E f i ü R n T » ^ 

.7 l l e v a 5 2 ^ ^ « ¿ í ^ 

y de o p e r a n _ 
C A P I T A L r e s p o a -

eabie c JJ. . 

B I ^ l B t í T K O S p a g » ^ • 6 3 ' - l 8 H Q 
dos .aasui l a ie. dos 
c h a 

y Almacenes l e Ref la . L l i l t a i a 
(Compañía Internacional) 

CONSEJO D E L A HABANA 
V e n t a d e m u l o s , c a b a l l o s y ó i n n i b n s 

Por supres ión del servicio do Omnibus de 
Regla, se venden: Diez (10) mulos y m u í a s 
llamados: 'Bujo" y el "compañero", MRabóo", 
"Artillería". ^Gallardo", "Platero". "No. 37", 
"Guajira", "Niña" y "Almirante". 

Cuatro (4) caballos llamados: "Alazftn", 
"No. 1«". "No. 47" y "No. 43", 

Cinco (5) ómnibus completamente habili­
tados, con algunos repuestos de ruedas, lan­
zas, faroles y los arneces necesarios para 
cuadra. . . _ 

Todo, que está, en mu buen estado, puede 
ser examinado en la Estac ión de Regla, pré-
via la vén ia del Jefe de, la Estac ión. 

L a s proposiciones se d ir lg irén antes del 
día 20 del actual, en pliego cerrado al Secre­
tario del Consejo de la Habana de los F e ­
rrocarriles Unidos. Egido número 2. altos, 
poniendo en la cubierta: "PROPOSICION 
Í O H E L GANADO Y OMNIBUS D E R E G L A . " 

Se advierte que en laa ofertas por loa ani­
males debe separarse el precio de cada uno, 
eopecificando nombre ó número del animal. 

E s t a Compañía se reserva el derecho de 
aceptar la proposic ión que estime más ven­
tajosa 6 de rechazarlas todas. 

Habana, 6 de Febrero de 1908. 
Pranclsco M. Steegers, 

Secretarlo 
C. 5S0 10-7F 
C. S12 26-1F 

Asegura t a s a s t e * mam J ' ^ 0 . 7 3 l « a i 
dera, ocupadas Por S ^ í a tf,1 ^ 
tavoa oro e s p a ñ o l por l ü i J f ' * *5 

Asegura casas de mamn al-
n ó r m e m e , ton UbiquerH 0ste«& 
m a m p o s i ^ r í a y los pisos t ü V n t e r i o r 
a.tos y bajos y ocupados n Qe ^ 
á r2 y medio centav-os 0oroPor ^ 
100 a n u a l . s oro espao, 

Casas de madera, cublfirto 
pizarra , metal ó asbestos v C0Q 
gau los pisos de madera i ?Ue« 
lamente por familia á 47 v blta^ 
vos oro e s p a ñ o l por loo a n u ^ 0 

Casas de tabla, con t e o h l : 
lo mismo, U b i c a d a s V i T i ^ t e ^ ^ 

anual ^ CeCtaV0S 0ro ^ f Z ^ 

L o s edificios de madera on* t 
tablcimientos como bodecas QgiUl 4 
p a g a r á n lo mismo que és tos ' 
l a bodega e s t á en esoala 1 2 ? ecir'« 
ga $140 por 100 oro español a n ' ^ * 1 
ü c i o p a g a r á lo mismo y así g , ^ 1 , ele<li. 
estando en otras escalas, v ^ I * * * * * 
pre tanto por el continente S - , 0 
contenido. 0120 

Oficinas: en su propio edificio- n J 
na n ú m e r o 5o. esquina á E m S ; 1llaba• 
_Habana. 31 de Enero de rado-

Comiiañia CBla i ia fle A l m M o t Gas. 
Por d ispos ic ión del Sr. Presidente de esta 

Empresa, se pone en conocimiento de loa 
Señores Accionistas de la misma, que se­
gún p'-e - ribf el Articulo 29 del Reglamento, 
desde esta f>ícha y durante el mes actual, 
tienen i su dispos ic ión los libros de conta­
bilidad ele la Compañía, para su examen en 
la Adminis trac ión , Calle de la Amargura n ú ­
mero SI, 

Habana, Febrero 1 de 1908. 
E l Secretarlo 

Vidal Moraleii, 
2172 8-11 

E L fiMOIAN" 

C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d * 

L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p á -

b l i c a d e C o b a . 

C o n s t r u c c i o n e s , 

D o t e s é 

I n v e r s i o n e s 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i ­

p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 

O F I C I N A C E N T R A L : 

Por el 

- f r i s o s 
F E L I P E S A N C H E Z ^ ^ ^ ^ ^ F S ^ - -

E l referido Conaeio ha a^nr^oj , 
en públ ica subsata voluntarla^?0.venU 
riai de la rasa propiedad de dicho* «T 1̂14'-
.Numero ciento sesenta v K)it0 S "^norti 
dr- Manrique, esta CaPitBt"¿re d.' l ^ 
menes, compuesta de 5'9L' m*trl* * ^ " l -
por L'9-R0 de fondo y ÍVÍÍ f r e m . ^ rent« 
por el tipo mínimo de T R E S líTT ftTTTvSSSS 
TOS P E S O S ORO D E L CUÑO ESPASA?^ 
bres para los vendedores, c.uyoíct^1'^ 
lugar á la una de la tarde del día írpinf í^ 
próximo mea de Marzo ante el Not-.wl * ^ 
í í e r n á n d e z Lápido. en 1-. O ^ c i n ^ t t í 1 * 
número diez; advirt iéndoso que .^H4 
mlt irán ofertas Inferiores al t inn , ^ 
que para tomar parte en la eubasta ^ 
ran los hcltadores consignar en ¿rSurfc 
referido Notario el diez por ri-mn I ^ 
cantidad que sirve de tipo para la 
ta. sm cuyo requisito no se admitirán nr^*' 
s lc lón algunf). y que ios tilulos de nrnnf ?0: 
esuin de manifiesto en la N o t a r t a K ^ 4 
puedan ser examinados por los Qim 7,,í ^ 
tomar parte en la subasta, con lo« rn.iM 
tendrán que conformarse sin que tenaSfii 
recho fl exigir n ingún otro, v Que oJ^Jt 
el remate, no se admitirá, al rematador* 
nlarnsrión alguna por insuficiencia * dwí"" 
tos de los t í tu los . " = 

Habana y Febrero 17 de 1908. 

ííKfti F*íli,,C y Harnero. 

T E L E F O N O 6 4 6 
c. 6i: ¡8-1F 
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E N V I A D A S POR M E L E POR L O S Í R I S 1 1 U E R & Co. i r M ü m M ' S M E l t o g e ' 

O F I C I N A S : l i K ü A I > T V A Y íí í>. N E W Y O R K 

t l B B l S f í ^ A l í S : ü . D E U E Í E B A S & Co. CUBA 74. T E L E F O N O 3142 

ZALOMES 

BALDÍA* 
COCUIS Herrera, d« ia Hacaus taécs iut 

martes , á las 5 de l a tarde, para Sagua 7 
C a i b a r i é n , 

A l a v a I I , de l a Habana todos os m i é r c o l e s 
k las 5 de im tarde, para Sagoa y Caibariéa, 
regresando los sábados por Ja raafiana — 9c 
aes^actoa á bordo. — Viuda de Zuiacta. 

P u e r t o d s l a H a b a n a 

« u g ü f i a D E T S A V 

mtnmiJOAa 
Día 17: 

De Mobila en 3 días vapor norueiíu TÍlÓea 
capi tán Iversen, toneladas 209S con car­
r a 4 L . V . Place. 

A P E R T U R A D E R E G I S T R O S 

Día 17: 
Para New York vapor noruego Ta l i smán 

por L . V. Place. 
Para Coruña y Santander, vapor español 

li. M. Crist ina por M. Otaduy. 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

Para .Tacksonwllle soleta americana Rob 
Roy por L . V. Place. 

E n la5trc. 

Ania l . Copper. . . . . . . . . . . .. . 
Ame . C a r i?'. . «. • 
Texas Pac i l i c . . . . . . . . m 
Ame. L o c o , . *i •. • •< • ••• M M 
Ame. Smelt ing. . . . . .. w M • 
Ame. ü u g a r . . . . . • •. • • w 
A n a c o u a a . . . . . « • • • 
Atcbison T . . ..: •. • • w M 
Bai t imore *: O . , M ... • • • • 
ÍJÍOUM.:> U . . .. A t»i t». m ••• 
u a u a u i a a F a c . .. ... ... ^ . .« -> 
Cuobapeaiie.. . ,. .. .., ... ... ^. ••• ••• 
HocK i s i a n . . ... ... ... i 
Luioraao if ue i . , ... ... ... ... 
oebU»ers ü e c . ... ... ... .•. ... 
i^no C o m , . . . ... :.. .». I»J •• 
liUV. i^ltc. C o m . , ..i ... in ;«. a« .« 
ÜJIV . üi iec. . f r e í . . ... m i». ... 
iLAJUisvUle. . . . • • • • •• • 
6t. l ' a u l . . . . -•• '•• • •• • 
MáBbOuri Pac . . . .. i • • 

i . v^uiiuaj.. . . ... .. .. ... •. 
rwuiui i iv i tuia . . ... .. ... • .. • 
ivtauiuji c o m . . .. . .. ... .« -
uas t i r o n P i p e . . .. .. . • . 
aou iberu iJau. . . . . . . M 
Bouiberu ü y . . . . v. . - • • 
Ua ion Pac i l i c . . ... -i w •• 
U . »S. títeel C o m . . . . . . . ... • 
U . S t e » : P r e f 
iNOrUl i 'ac iL . . . . . ,. .. . 
i a t e r o o r o u g ü C o . . . .. 
iatertoorougn p f . . . . 
ü i s s K a a s a s íc Tcisu. . 
COttOB — Oct . , . . . . 
Cot toa — J a n . ,. ., . . . 
Maiz 
TTiCO. .« ÍK -«; W 

r f 4 
Cierre i • 

**» I l 
cntenor i Abrió itnáf »tli¡\yrt4s'y 

aio\ C'atnbi* 
mi» 

46 % | 46% 

.• ... ... i. 
Oi »J 

U 57 34| 56% 
H l l O f c 1 0 » % i l í 
fl 30 i 29% 29 
ü 67% | 6 7 H | 67 
U 77%' 78 78 
11 39 | 39% 39 
11142 1142 %|142 

a -
¡j 

tt 
i. 
S 
8 — 1 — j — 
/ h 0 t í % ¡ 1 0 6 % 1 1 0 6 
tí 36% 3 5 % | 36 
Ü 93%i 9 3 % | 93 
i l l l 0 % i l l 0 % | 1 1 0 
J 94 %j 93 % | 93 
j l l l 

45 % l 46 % | — í 
i — 1 " 

55 %¡ 56% 
09% 1109% 

- 1 — i — l — I — 
29%, — I — 1 — i — 

4̂1 
%|1 

1 
1 
l 

29 
66%| 
76%: 
38% 
40% 

29% 
67% 
77% 
39 

141 

— % 
— % 
— % 
— % 
— % 

a 68 
U — 

67%; 67 
ll — 1 -
Í I U 111 
l 2 7 % | 2 

II 92 
11120 

... im . M 

3 % ¡113 
7%| 27 

91%l 91 
119 % i l l 9 

%|105%|106% 
3 5 % | 36 

% i 92 % | 9 3 % 
% ¡ 1 0 9 % | 1 1 0 % 
% | 92%j 9 3 % 
% I 1 1 5 % Í 1 1 6 
%j 66%! 66% 

% j l l 2 % j l l . 2 % 
% | 2 7 % | 27%i — 
%j 91%| 9 1 % | — 
% 1 1 1 8 % | 1 1 9 ^ | — 

1 — J ^ ^ 1 — 
— I — 

— % 

m á s % 
— % 
— % 
— 1% 

— 1% 

% 
% 

II - i — i. — i — = 

B a n c o d e n u e v a fócocía 

I N C O R P O R A D O E N 1 8 3 2 . 

C a p i t a l p a g a d o , $ 3 . 0 0 0 , 0 0 0 
F o n d o s r e s e r v a d o s ( 1 8 0 7 d e l C a p i t a l ) . . . . $ 5 . 4 0 0 , 0 0 0 

O f i c i n a g e n e r a l : T o r o n t o C a n a d á . 
S u c u r s a l e n l a H a b a n a , ( K R e i l l y , e s q u i n a á C u b a . 

e n C ien luegos , S a n C a r l o s y S a u t a I s a b e l . 

S e s o l i c i t a n cuentas con i n d i v i d u a l e s casas comercia ieg , y con 
C o r p e r a c i o n e s . 

D E P A R T A M E N T O D E A H O R R O S . 
D a m o s a t e n c i ó n pre ferente á los d e p ó s i t o s d e l deparfcaiaentode 

a h o r r o s y a b o n a m o s e l i n t e r é s t r i m e s t r a l m i i a t e a l t ipo m á s a l tode 
p l a z a . 

c 502 i p 

L a s a l q m i a ü i o s e a nuestra 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n todos 

l o s a d e í a n t o s m o d e r n o s , para 

g u a r d a r a c c i o n e s , doenmentos 

y p r e n d a s b a j o i a p r o p i a cas-

t e d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n i o r m e s dir í jarwa 

á n u e s t r a o ñ e m a A m a r g a n 

n ú m . 1 . 

J t * 2 / 0 m a 72/2 d Co, 

C. 6.'1 

M i R I A N i O 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

C A P I T A L Y R E S E R V A S 5 . 5 0 0 , 0 0 0 

D E P A R T A M E N T O de A P A R T A D O S de S E G U R I D A D 

L a bóveda en qne se hallau estos apartados, está construida con 
igoales planchas d« acero á las que se usan en la constrneción de 
los buques de euerra, v es tan resistente COITO una fortalez*- en 

Suelta solo pesa más de 14 toneladas; su registro de cuatro relojes 
ace imposible el abrirla en horas que no sean de trabajo. Los 

apartados son absolutamente privados y sóio el cliente puede 
abrirlos en compañía de un funoionario del Banco; separadamen­
te no podría abrirlos ninguno de loa dos. Cerca de esta oóveda s" 
encuentran compartimientos prirados ó cuartitos de varios tama­
ños, para aquellos que deseen usarlos en oombinac ión con su 
; niirtado. Los anart.adr.s 

cttwctMyy por 
robo nada de lo que se guarda on estos apartados. 

C. 438 6-1F 

L A A B A N l 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 7 S 

A v i s o Uo c o b r a n z a á los censatario» 
Vencidos lo? inconvenientes que h»-̂  

ahora ae hablan presentado Pa™h?fíj 
efectivas las responsabilidades ^^^SLá 
deudores morosos por réditos da los f ^ 
•lúe gravan los terrenos del citado K^- ' 
TO. se hace públ ico por eate m*a'*J!¿a 
otros emploados al efecto, que a p„JH«I» 
esta fecha y hasta el quince del fo^'%. 
se admitirá, sfn Intentar reciaraacioi' ^ 
dlcial aljíuna, el abono de lo adeu°7E'NJ 
do;, los día.s hábi les de 2 A P̂-J11.'BoM-
Almacén de locería y cristalería L,A ^ 
BA'", Rie la 85 y 87 en «8t» rrl",*ao dH 
T, á. 7 (p. m." en Martí 88 en M"1*??^ 
hiendo los Interesados en el P,aS? ? ¿o eos-

recibo del ú l t imo que por el aiuni» 
cepto hubieren realizado. 

Habana 1 de Febrero de W*- v o^J 
Por poder de Do&m Vnuclnc* •* 

JUiS«el Htin»»'" 
3 758 
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C A R N E A D O 
Avisa por esto metuo que f,n i \ 

mío hubiese alsuicn con d e r e c n o * 
a l g ú n cobro, lo haga en esta s,i 
no v Animas, cuanto antes.JÍLÍIO». 
pienso mudarme para Ouanaw—» 
Empresa V I E J A . 

2030 

A V I 
Habiendo llegado á nue^lrft0mante¡ 

lúe por industriales Poc° ¡" )a es 
buen'nombre sn ha pr^P 
que nuestro excelente ^Y'Tag por ¿TJ 
pueden venderlo los llelf''" rjeV ^ 
trarse fuera «leí alcance de i»-^o3 
. ^eute en esta Kepúbllc^ hacen 
que nuestra marca se ,n(j0 4 su «"rji 
parada por haberse Prf •s ¿.\:nBñc>¡" eS - C* 
ción, que nuestro ' Anís ^ ^ ^ o c l d o ^ f 
jor producto de esta cl:1-\' idoreí 
ba. y que nuestros con.um'oor n0 # m 
ner especial cuidado .a " " ¡ n i i l a r e s - ^ 
lirendidos por rJr'JíluCt0* imos en c" fé 

A l mismo tiempo P0"e_ral <JU* - " ^ 
miento del público en B"»f, jr^iW d 
eos expendedores de ^ n . ¡¿gpsjKUm 
.•orno del celebrado ^ ' " ^ s que « « S H 
•'Anís de Naranja" *°™°lJi%%*£&-

SAN M I G L E L nOm. SOL—Te -
HABANA ii^d 
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C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 Oro A n m c a n o . 

P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 

D E P O S Í T A R Í O D E L 3 S m m M L S J i í S i í ) A í J i K M O . 
P r e s i d e n t e : O A K L O S D E Z A L D O . 

J(>8« 1. d e l a C a m a r i i . 
S a b a s K . d e A l v a r é . 
M i g u e l M e n d o z a . 

E l i a s M i r ó . 
F e d e r i c o d e Z a l d o . 
M a r c o * C a r v a j a u 

L e a n d r o V a l d é s 
J o s é G a r c í a T u í i ó n . 

D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s , c o m p r a y v e n t a d e g i r o s s o b r e e l i n . 

t e n o r y e l e x t r a n j e r o . O í r e c e t o d a c l a s e d e í a c i l i d a d e s b a n c a r i a a 
C 161 U . U 9 

I0« {í 

L a s l e ñ e m o s e n ^ ^ ^ Í 
\ d a c o n s t r u i d a c o n 
i l a n í o s m o d e r n o s y l a s ^ 
¡ p a r a g u a r d a r v a l o r e a 

c l a s e s , b a j o l a p r o p i a 

l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a 

l o s ü e u í i e s q u e s e 
H a b a n a , A g o s t o 8 ^ 
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DIARIO D E L A M A R I N A — H d i c i ó n i a m a n <uia. - F e b r e r o V 

A L O S P I E S 

fl O E L O S P A R T I D O S 
indudable que la C o n s u l t i v a , po-

• j o o í d o s (le m e r c a d e r á las j u s t í s i -

^en\edAraa(Aones de l i n t e r é s p ú b l i c o , 

v i c i a d a m e n t e quiere a u t o r i z a r con 

^ ¡ • de func ionar ios y empleados la 

la ' de loe part 'dos en la a d m i n i s -

de la r e p ú b l i c a 

Si el a r t í c u l o s e g ú n rio no lo p r o - l a 

nara 
, n frase i n e q x i í v o s a , á p e s a r de 

íeja8 Q, 

Por lOi 

J U venu 

5 menor*» 
^ la cali, 

grati-
de (renu 

• <ie i-rcV 
QUINEBC 
:5A5íOL, li. 
cto tendii 
treinta de> 
ario Sefi«r 
! Tejadillo 
D'-1 ?e aj. 
' señalado' 
asta debe.' 
P0iler dtl 

ínto de la 
la subaT 

rá.n prono-
s propled¿ 
i para c;» 
im quieraa 
los coalei 
^ngan do-
i celebrado 
latador r>-
i a (5 defec. 

n«mero. 
MI 

nuestra 

a todos 

s, psra 

imentos 

cas* 

liríjaiwa 

7S-1ÍF 

forma inversa de s u r e d a c c i ó n , a h í 

1 , . fAj-cero p a r a comprobar lo eon e l 

lazo de cuatro anos que t i j a p a r a l a 

¡ L a c i ó n del cargo de comis ionado, 

i -mino igu-al a l de la p r e s i d e n c i a ; a s í 

^ a m a u i f í e s t o e l p r o p ó s i t o de a b a n -

\ ^ al nart ido vencedor e n las elec-

• nes el d i s frute exc lus ivo de los ear-

C públ icos , á cuyo fiu n a d a i m p o r t a 

e falte exacta co inc idenc ia de fechas 

tre el p e r í o d o pres idene ia i y los nom-

teamaentos de comisionados, porque e n 

w pocos meses que v a n desde F e b r e r o 

Julio no h a y que a g u a r d a r mucho pa-

renovar l a c o m i s i ó n , y a d e m á s , por-

si este c o m p á s de e s p e r a molesta 

iemasiado, ó s i los comis ionados ' ' s u -

oervivientes'' de l p a r t i d o a d v e r s a r i o 

no se resellan p a r a g a n a r la g r a c i a del 

gobierno, f á c i l s e r á p e r f e c c i o n a r e l s i s ­

tema modificando el a r t í c n l o tercero 

•on la fijación de o t r a fecha . A u n q u e , 

bien mirado, n a d a de esto s e r á neoesa-

úo desde el momento en que a l preei-

dente de la r e p ú b l i c a se concede poder 

oara dejar cesante, s i n u l t e r i o r recur -

U á cualquier comis ionado. 

Estos no son s ino acc identes de or-

(Jen muy s e c u n d a r i o . L o intereoaute es 

la c o m p o s i c i ó n de esa j u n t a rec tora c u ­

yas atribuciones se e n u m e r a n en trece 

largos p á r r a f o s , y c u y o poder se ex­

tiende desde l a pres idenc ia y f o r m a c i ó n 

& tribunales de examen has ta la reso­

rc ión en ú l t i m a i n s t a n c i a sobre que­

jas, protestas y r e c u r s o s eon mot ivo de 

nombramientos indebidos , tras lados , 

reprensiones, suspens iones , c e s a n t í a s y 

•destituiciones. H a s t a p a r a t o m a r j u r a -

mento y cert i f icar deposiciones .ie tes­

tigos e s t á n autor izados por l a l ey loe 

eomisionados. 

Parecía poco a b a n d o n a r á la-s i n ­

trigas de b a n d e r í a la p r o v i s i ó n de 

cargos del E s t a d o , y se h a a ñ a d i d o á 

íja larga l i s ta de f a c u l t a d e s a tr ibu ir las 

!í la comiisión las d e l i c a d í s i m a s re lacio­

nadas con la i n s p e c c i ó n y c a l i f i c a c i ó n 

ide oonducta y d e s t i t u c i ó n de emplea-

idos y funcionarios . E s d e c i r que á mer-

foed de los de legados del p a r t i d o pode-

• É p neda no s ó l o e l ingreso , s ino l a 

• N n a n e n c i a ó s e p a r a c i ó n de los s e r v i -

iores del E s t a d o , s u buen nombre , s u 

mm y au honor profes ional , y proba-

plementc hasta e l honor por antonoma-

6 » , pues como en los a r t í c u l o s suces i -

1*8 del proyecto no se e x p r e s e n t a x a -

itroamente las causas de j u i c i o y p e n a -

rfidad, la c o m i s i ó n tiene de s o b r a con lo 

fc» le concede e l a r t í c u l o octavo p a r a 

\:conocer de c u a n t o p u e d a a p r o v e c h a r l e 

: »mo pretexto p a r a e x p u l s a r de la a d ­

i d o s 3 

m i n i s t r a c i ó n ú un empleado que no 
se a l l a n e á las ex igenc ias de los cac iques 
dominantes . 

N a d a q u e d a f u e r a de la competenc ia 
de esa c o m i s i ó n soberana , por euvo m i ­
nis ter io e l p a r t i d o e n c u m b r a d o | ) o d r á 
h a c e r legalmente los m á s feos gatupe­
rios. T e n d r e m o s una a d m i n i s t r a c i ó n di­
r i g i d a por los c o m i t é s , y v a se sabe 
c u a n t a g lor ia , u t i l i d a d y progreso h a n 
de obtenerse eon t a n p u r í s i m a s agen­
tes. , 

P o r í a a b s u r d i d a d que todo edo en ­

c i e r r a parece impoisrble que á n a d i e 

p u e d a h a b é r s e l e o c u r r i d o como s i s t ema 

r e g u l a d o r de l a a d m i n i s t r a c i ó n c u b a n a . 

No puede haber m a y o r c o n t r a r i e d a d 

e n t r e el pensamiento del p a í s , s u s nece-

s u l í ' d e s y sus asp irac iones , y esta pe­

r e g r i n a m a n e r a de l eg i s lar á beneficio 

de los bandos p o l í t i c o s . 

| P e r o q u i z á sea n u e s t r a c a n d i d e z lo 

| que nos i n d u z c a á e r r o r h a c i é n d o n o s 

j c r e e r que el oficio de leg is lador obl iga 

¡ á e s t u d i a r p r o f u n d a m e n t e los problemas 

d e l E s t a d o y á s e n t i r ardorosos amores 

i Por l a j u s t i c i a , c u a n d o la prosa ica rea -

j l i d a d e n s e ñ a .jue eso de leg is lar , como 

lo de j u z g a r y a d m i n i s t r a r , no es m á s 

que uno de tantos convenc ional i smos 

eon que vamos pasando d i v e r t i d a m e n t e 

esta píe-ara v i d a . 

«SÍ— 

P A R A C l ' R A n ÜK R E S F R I A D O E X r N 
DIA tom^ L A X A T I V O BROMO-QUIN ÍA. 
Kl boticario devo lverá el dinero si no le cu­
ra. L a firma de E . W. Grove se halla en cada 
cajita. 

D e s d e W a s h i n g t o n 

13 de F e b r e r o . 

¡ C ó m o se t i r a a q u í e l d i n e r o ! P o r 
supuesto, el ageuo ¡ P] de ios c o n t r i b u ­
yentes . C o n mot ivo de la d e p r e s i ó n eco­
n ó m i c a y del d é f i c i t , que se ve v e n i r , en 
las presupuestos , h a y quienes comien­
z a n á fijarse en que se derrocha en los 
gastes p ú b l i c o s . 

P o r e j e m p l o : en el r a m o de ast i l le­
ros p a r a la m a r i n a de g u e r r a . M r . L i -
l l ey . que es m i e m b r o de la C á m a r a de 
Represen tante s por el E s t a d o de C o n -
nect icut . h a dicho, a c e r c a de esta mate­
r i a , a l g u n a s c l a r i d a d e s i u n r e p ó r t e r 
de l Couranf, de H a r t f o r d . M r . L i l l e y 
es p a r t i d a r i o de la s u p r e s i ó n de todos 
los ast i l leros menos los de N u e v a Y o r k , 
Bos ton , P i l a d e l f i a , N o r f o l k y B r e m e r -
ton, en el t e rr i tor io cont inenta l y los de 
P l a w a i i , F i l i p i n a s ( O l o n g a p o ) y G u a n ­
ta ñ a m o . " T o d o s los d e m á s — h a airre-
gado—nos h a n costado m u c h o s mil lo­
nes de nesos y no son m á s que l u j o s s i n 
u t i l i d a d . " 

E n e l de N u e v a O r l e a n s n u n c a h a en­
t r a d o en el diique barco a lguno n i es 
prc'bable que entre , por f a l t a de agua . 
E n el de P o r t B o y a l s i h a entrado u n 
buque, u n o solo, e l In&iana y p a r a .sa­
l i r t u v o que a g u a r d a r á u n a a l ta m a ­
r e a e x t r a o r d i n a r i a . No m á s que uno. 
tampoco, e n P o r t s m o u t h ; y cuanto a l 
d i q u e de C h a r l e s t o n , e n l a C a r o l i n a de. 
S u r . es d inero perdido, porque aque l la 
e s t a c i ó n n a v a l no s i r v e m á s que p a r a 
torpederos . 

Y a c o n o c í a m o s las carreteras electo­
rales, i n s t i t u c i ó n bastante e x t e n d i d a 
e n E u r o p a y e n u n a par te de A m é r i c a . 
A q u í tenemos los astüteros (Icctomlcs, 
que M r . L i l l e y c las i f ica en dos g r u p o s ; 

h a y ast i l leros l e Senador y los h a y de 
Representante. U n o s y otros s i r v e n , no 
p a r a que l a m a r i n a e s t é b ien a tend ida , 
s ino p a r a co locar gente, p a r a que h a y a 
contra tas , p a r a que se c o m p r e n terre ­
nos ; e n s u m a , p a r a c a z a r votos. 

A h o r a , cuando e s t á p a r a s e r votado 
por el C o n g r e s o e l p r o g r a m a de eons-
t n u eioues n a v a l e s de este a ñ o , en el 
c u a l figuran dos acorazados y v a r i a s 
u n i d a d e s menores , se a g i t a n oomo unos 
endemoniados los R e p r e s e n t a n t e s eon 
ast irieros e n s u d i s t r i to . C a d a c u a l quie­
re que los barcos se h a g a n en s u as t i -
Ufero, sea é s t e bueno ó nsalo. Y dicen 
esos l eg i s ladores : " H a y que d a r t r a b a -
.lo á los obreros, p a r a que é s t o s y s u s 
f a m i l i a s no perezcan de h a m b r e . S i no 
se hace a s í . esa gente s e r á despedida y 
-ve d i s p e r s a r á n operar ios h á b i l e s , espe­
c ia l i s tas , de los cua les no le conviene a l 
gobierno d e s p r e n d e r s e . ' ' 

•Si esos consumadog espec ia l i s tas no 
f n ^ e n electores ¡ c u a l q u i e r d í a se inte-
ro-irían por ellos los R e p r e s e n t a n t e s ! 

• s e n los as t i l l eros of ic iales: y votos, 
t a m b i é o , en los awtilleros p a r t i c u l a r e s . 
E.<te es otro f a c t o r que a n d a , a h o r a , e n 
juego . 

—' í i i se c o n s t r u y e n les barcos en los 
ast i l leros d e l g o b i e r n o — d i c e n los a-t i -
U é r o s c i v i l e s — t e n d r e m o s que c e r r a r : y 
esto s e r á m u y g r a v e ; porque, c u a n d o 
no bay t r a b a j o on los es tablec imientos 
c b l - E s t a d o . , solo p i e r d e n los obreros, 
m i e n t r a s eptó s i so c i e r r a n nues tros es­
tablec imientos , p i e r d e n los obreros y 
los cap i ta l i s tas . 

l m fabr i cante s de p lanchas de ace­
ro y los de c a ñ o n e s sue l en a m e n a z a r a l 
gobierno, s: no se les da algo que h a ­
cer , oon qua, s i so ven obl igados á de-
j ^ r e: n e g o c í Q , la m a r i n a lo p a s a r á m u y 
•mai en caso de g u e r r a . L o cua l es bluff; 
porque Siay en este p a í s u n a g r a n ace­
r e r í a , l a Bethkhem Steel Co., que. 
c u a n d o no t iene pedidos de p l a n c h a s 
p a r a l a c o n s t r u o c i ó n n a v a l , f a b r i c a 
otros productos y no neces i ta d e s p e d i r 
obreros n i se queda s i n g a n a r d i n e r o . 
¿ P o r q u é no h a n de h a c e r lo mi smo las 
otras e m p r e s a s ? 

L o que h a y es que m u c h a s de e l las 
son creaciones art i f ic iales . H a n s ido 
f u n d a d a s , no p a r a el negocio l e g í t i m o , 
s ino, exc lus ivamente , p a r a e x p l o t a r el 
presupuesto de M a r i n a , con la conni ­
v e n c i a le S e n a d o r e s y R e p r e s e n t a n t e s . 
A s t i l l e r o s e lectorales , c a ñ o n e s e lectora­
les, ca labrotes e l e c t o r a l e s . . . 

L o s as t i l l eros p a r t i c u l a r e s t ienen, s i ­
q u i e r a , u n m é r i t o , y es que producen 
m á s barato que los oficiales. A s í lo ha 
reconocido, en estos d í a s , e l I n g e n i e r o 
N a v a l en J e f e , e l Chief Constructor. 
EXespoés de m a n i f e s t a r que proyecta 
e n c a r g a r á l a i n d u s t r i a p r i v a d a dos re­
molcadores , h a a ñ a d i d o : 

— A h o r a estamos cons truyendo dos 
en los ast i l leros de; gobierno, y aunque , 
oomo es sabido, la obra es excelente, e l 
costo es m a y o r . 

C o n lo que h a ven ido á d a r la r a z ó n 
á los que sostienen que todas las cons­
t rucc iones deben hacerse en los ast i l le­
ros p a r t i c u l a r e s y l i m i t a r las del E s t a ­
do á las reparac iones . 

E l R e p r e í í e n t a n t o L i l l e y h a dado u n 
buen e j e m p l o a l d e n u n c i a r los derro-
che? que hí ¡y n i £se ramo. S i no se fis-
cal iwi el presupues to de M a r i n a , que 
este a ñ o a s c e n d e r á á cien+o un mil lones 
de pesos, se c o n v e r t i r á en tina s a n g r í a 
sue l ta . Y esta n a c i ó n necesi ta u n a pode­
rosa m a r i n a , pero s i n p a g a r por el la 
m á s que s u j u s t o prec io . 

X . Y . Z . 

L A P R E N S A 

E l Mundo s<* dedica con a l g u n a as i ­

d u i d a d a l e x a m e n de los prob lemas es­

colares y p e d a g ó g i c o s y á la propos i ­

c i ó n de resoluciones que p o n g a n fin a l 

estado a m a r g a m e n t e a n á r q u i c o de l a 

i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

E n s u e d i t o r i a l de hoy propone e l co­

lega la c r e a c i ó n de escuelas normales , y 

d e s p u é s di • •: 

D e s p u é s de a q u e l l a que se d i r i g e a l 
m e j o r a m i e n t o de l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i ­
c a de l magis ter io , la r e f o r m a que se re­
fiere á s u debida p r e p a r a c i ó n profesio­
n a l , es l a m á s urgente é interesante . 

— P e r o , s e ñ o r ¿ n o acaban de s u b i r e l 

sue ldo á les maestros , no se f e l i c i t ó por 

e l lo á la m í s e r a c lase , y no se ba t i eron 

p a l m a s en honor de M r . Magoon , que 

f u é a i ien t r a j o las g a l l i n a s ? 

— S í , p a d r e ! 

— P u e s , entonces ? . . . 

— E s que las g a l l i n a s no t r a í a n hue­

v o ! 

— A v e r . . . 

— A l g u n a s .i:-'.,-::vs no gozaron de 

n ñ a d 1.1 ti r a . y á los que se les aumen ta­
rá, se les ' a u m e n t a r á u n peso m e n s u a l -

I m e n t e ! , . . 

— Y q u é ¿ e s poco? C o m p r e n d e m o s 

que s i se les r e b a j a r a n dos pesos p a r a 

d e s p u é s a u m e n t a r l e s uno p u s i e r a n los 

maestros c a r a de v i e r n e s : pero j á c a ­

bal lo y g r u ñ e s ? . . . S e les d M rato y no 

se les d e s p o j ó de nada , to ta l : -4 - l . y en 

paz y p id iendo . 

P o r q u e , á los que t e n í a n c ballos .se 

loa . i l i taron en aquel Agosto los cr io­

llos convu l s ivos , que e n rea) ida 1 bieie-

r o n s u agosto. T r a s ellos l l egaron los 

y a n q u i s , como s i e m p r e h u m a n i t a r i o s y 

s e n s a t í s i m o s , y desficieron el entuer to 

¿ s a b e ? 

— ' C ó m o ? 

— D e v o l v i e n d o un p a r de coces por 

cada cuatro pedes de cava lho a l z a d o ! 

E l Moderado de M a t a n z a s , e s c u c h a 

a i r a d o nuestro p r o g r a m a de v e r d a d e r a s 

y eficaces g a r a n t í a s , y . t i n t a l a p l u m a 

en s a n g r e goda, escr ibe : 

" G r a c i a s ! Y cuidnd!) con los ingl ives . 
que y a t i enen su G u a n t á n a m o on G i -
b r a l t a r 3T pre tenden u n M a r i e l en M;<-
h o n . ' * 

P o c a g e o g r a f í a co lonia l b r i t á n i c a se 

le a l c a n z a a l colega, porque los ingleses, 

a d e m á s de G i b r a l t a r en E s p a ñ a y M a -

h ó n en e l entrece jo , t ienen un Bel ioe 

frente á P i n a r de l R i o y u n C a t s fe-

l a n d — I s l a de l G-ato—fronte á M a t a n ­

zas . . . . 

P e r o esto no nos conduela á. nosotros 

de aquello, como parece que aquello 
consuela á E l yioderado de esto y es­
totro; por lo c o n t r a r i o ; a u m e n t a 

n u e s t r a p e s a d u m b r e l a c o n s i d e r a c i ó n 

de que parece i m p e r a r con imper io ne­

gat ivo en todas las imaginac iones y en 

todas las a l t iveces aque l la doc tr ina re­

t a d o r a y s o b e r b i a : " A m é r i c a p a r a los 

a m e r i c a n o s ! ' ' 

Todos los p e r i ó d i c o s que r i n d i e n d o 

cul to á la a c t u a l i d a d h a n ded icado re­

cuerdos á la c a t á s t r o f e del Moine lo 

h a n hecho con t a l e x p o n t á n e a ju->: o 

q u e e l m á s s u t i l e s p í r i t u de s u s p i c a c i a 

no t e n d r í a por donde a d v e r t i r u n a i n ­

c u l p a c i ó n , n i s i q u i e r a u n a i n s i n u a c i ó n 

m a l é v o l a , que p u d i e r a t r a d u c i r s e e ó o i o 

a t e n t a t o r i a á l a inooencia de E s p a ñ a en 

tan h o r r e n d o suceso. 

U n i c a m e n t e La Discusión, ves ta l 

g o a r l a d o r a del sent imiento patr io , ha 

e d i a d o aceite en e l fuego de n u e s t r a i n ­

d i g n a c i ó n p a t r i ó t i c a . 

Y h a tenido a l m a p a r a e s c r i b i r lo s i ­

g u i e n t e ; 

E L M A I N E 

D i e z a ñ o s d e s p u é s de la t err ib l e ex­
p l o s i ó n que s a c u d i ó l a H a b a n a y f u é á 
r e p e r c u t i r e n los corazones yankees . to­
d a v í a se r e c u e r d a como cosa de a y e r l a 
c a t á s t r o f e que h u n d i ó en n u e s t r a b a h í a 
e l hermoso acorazado a m e r i c a n o . 

F u é aque l u n d í a de h o r r o r que l a 
h i s t o r i a h a j u z g a d o y a . y que com s u 
s u p r e m a e a u i d a d c a s t i g ó en la r u i n a del 
i m p e r i o co lon ia l de E s p a ñ a . E n aque­
llos f ragmentos de acero que vo laron 
p o r e l a i ro s u r g i ó a l m u n d o el e m í b r i ó n 
de n u e s t r a r e p ú b l i c a independiente . 

V i v a m o s a h o r a s ó i o p a r a lo que de 
t r á g i c o tuvo a q u e l l a j o r n a d a de s a n ­
gre . E n e l la p e r d i ó l a g r a n n a c i ó n ame­
r i c a n a u n g r u p o de j ó v e n e s nobles y 
animosos . R e s t a ñ a d a s las v i e j a s her idas 
h i s t ó r i c a s h u e l g a n a h o r a las frases de 
r e p r o b a c i ó n . E l de hoy es s ó l o u n d í a 
d e duelo . A n t e esos restos m u t i l a d o s del 
Maine . se a r r o d i l l a con respecto e l a l m a 
c u b a n a . " 

S e conoce que L a Discusión no t iene 

n o c i ó n exac ta l e lo que es p a t r i a ni de 

lo que as sent imiento p a t r i o . , . 

R e c i b a por ello l a m á s s i n c e r a e x p r e ­

s i ó n de n u e s t r a l á s t i m a ! 

M á s p e r d i ó E s p a ñ a , m á s 4nkier;on Is 

i n f a m i a y la a l e v o s í a que p e r d i e r a E s ­

p a ñ a . S e quiso que p e r d i e r a l a h o n r a , 

y por u n momento se le v i ó a n u b l a d a ; 

pero como l a nobleza por c u a k m i e r i n ­

terst ic io sa ie y se m a n i f i e s í n á la l-tz 

de l S o l . l a h o n r a de E s p a ñ a b r i l l a hoy 

p u r a como s i e m p r e y como « i e n i p r e s i n 

a i á c u l a . 

Y ante l a h o n r a que b r i l l a de­

b e n a r r o d i l l a r s e todas las a lmas . 

No pudiendo e x i s t i r ley que agrade * 

todos s e r á test imonio de bondad l a con­

s i d e r a c i ó n de que no a g r a d a á nad ie . 

A nadie a g r a d a la j u s t i c i a ; nad ie ía 

•juiere. y todos d icen de e l l a : " J u s t i ­

c ia , y n ó en m i c a s a ! ' * | 

Y la j u s t i c i a y la ley son u ñ a yj 

carne . 

D e la m i s m a ley dice e l m>.m • co» 

l ega : j 

" N o q u i s i é r a m o s e q u i v ó c a m e . » , peroi 
nos parece que esa ley de E m p l e a d o s á 
qu ienes menos r e s u l t a r á favorec i endo 
s e r á á los í d e m . E s t o es, o c u r r i r á c o n 
e l l a algo a n á l o g o á lo que c o n e l decre­
to proh ib i endo e l e m b a r g o de s u e l d e s á, 
los f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s ; c u y o s r e s u l » 
t ades no h a n s ido m u y favorables p a ­
r a la clase, puesto que a l c e s í | r l a g a ­
r a n t í a q e u antes p o d í a n o frecer , e l c r é ­
dito se les h a l i i m t a d o . " 1 

M a g n í f i c a l e y ! . . . E l c r é d i t o solo lea 

s e r v í a á los empleados p a r a a y u d a r l e s á 

b i e n m o r i r ; y la p r o h i b i c i ó n de e m b a r ­

go, les s i r v e p a r a a y u d a r l e s á m a l v i ­

v i r . . . 

Y entre estos dos extremos se escojfli 

s i e m p r e e l ú l t i m o , pese á romant ic i fr» 

mos y n e u r a s t e n i a s . . . i 

P o r algo e n e l m u n d o a u m e n t a n loa 
habi tantes y los e m p l e í 

E s c r i b e E l Repuhlkano Conserva­
dor, de M a t a n z a s : 

" H a comenzado á d i scut irse por l a 
C o m i s i ó n Cons in i t iva , e l P r o y e c t o de 
L e y de E r u p l e a d o s . presentado por la 
S u i b c o m i s i ó n r e s p e c t i v a ; h a b i é n d o s e 
a p r o b a d o y a var io s a r t í c u l o s . 

P o r lo que de estos epoocemos nos 
parece que á l a postre no h a b r á de oa-
t i s faeer á n a d i e . " 

E n t o n c e s la l ey es buena . P o r q u e no 
habiendo en el m u n d o ley n i R e y ni 
R o q u e que s a t i s f a g a á todos ,—ya qua ni 
R o q u e , n i la l ey n i el R e y son onza po-
l u o o n a — s i s a t i s f a c c i e r a á los unos eno­
j a r í a á los otros y la ta l l ey s e r í a , de 
seguro, ley de e n c a j e j y s i sa t i s facc i en-
do á los otros á los unos e n o j a r a ten­
d r í a m o s la ley de l embudo m á s fija ¡no 
el so l . 

E l s e ñ o r J o s é M a r \ j a u d Santino, , 

vec ino de T a m p a , p r e g u n t a , en unaj 

pastal , á nues t ro colega L a Lucha: 
" ¿ i C ó m o es que ese i m p o r t a n t e d i a ­

r io no h a h é c b o p ú b l i c a l a g r a n mise ­
r ia porque e s t á a t r a v e s a n d o e s t á ciu-J 
d a d ? 

¿ P o r i i i é no se p u b l i c a que á conse^ 
euenc ia de l hambre , h a n fa l l ec ido v a -

I r i a s personas ? 
¿ P o r q u é no se p u b l i c a n los l e s a h u » 

| cios que d í a t r a s d í a se l l e v a n á e f e c t o ! 
| ¿ P o r q u é no se p u b l i c a en esa voce i 

ni de l a h u m a n i d a d que a q u í no hatf 
' t r a b a j o , n i p a r a tabaqueros n i paral 

n i n g ú n otro oficio? 
¿ Y i iue exis ten centenares de perso­

nas que l ian estado sil-friendo h a m b r e 
por no q u e r e r n i n g ú n detal i s ta darlefii 
• r é d i t o (como en otras c r i s i s lo obte-

n í a n ) , cuyos c o m e r c i a n - í e s t ienen r a z ó n , 
pues (jarecen de e speranza p a r a recupe ­
r a r s u d i n e r o \ 

A estas horas s é e s tá cons t i tuyendo 
un C o m i t é de s a i v a c i ó n p ú b l i c a p a r * 
-socorrer á todas las pensonas que c a r e z ­
can de a l imento."' 

P u e s , s e ñ o r M a r y l a n d , L a Lucha no 
p u b l i c a r á eso. s i lo -abe, p o r lo m i s m o 
que no lo p u b l i c a H a m o s n c . o t r o s ^ ^op 
no a u m e n t a r la a f l i c c i ó n a l a l l i g i d o j 
por no m e n t a r la soga en casa del a h o r ­
c a d o ; porque la s a r t é n no diga del c a ­
zo, " Q u i t a allá., que me t i z n a s " ; ^ 

porque a s í e s t á J u a n a como s u h e r ­
m a n a . 

L a s pasadas huelgas , que les y a n q a i a 
00 sup ieron so luc ionar , s ino f u é so -
p ancfo e l fuego, nos d e j a r o n e n j u t o s ; y] 
• i l lega o t r a b ienhechora hiuelga queda­
remos todos pogaditos á la p a r e d y p i ­
diendo, por s e ñ a s , a u x i l i o p e c u n i a r i o Jj 
n u t r i t i v o á nues tros h e r m a n o s de T a n w 
pa flá. . . . r 

F l a c a , flácida, fia tule n í a ! ! . . . 

A La IKscnsi-ún le s a l é cada sentfc 
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OTRA M A B A V L L L A C I E N T I F I C A 

I * B i o l o g í a D e m u e s t r a q u e l a C a s p a 
es E f e c t o d e u n G e r m e n . 

En estoe tiempos la ciencia realiza maravi-
M nB A " « d ' ^ n a »1 ÍC«»1 que en la msc&ni-
«. fesde el tiempo de Adán la rara humana 
i l w abrumada per l a caspa, para la cual 
R J " Proparado para e l cabelio p c s e í a e ü c a -
« «asta que apareció el Herpicide Newbro. 
u"";s un» preparación cientí f ica que posee 
I *inua para matar el germen que produce 
UHd 5a at*c*nd» la raíz del cabello, cuya vi-
W*** amcBeaa causando la c o m o e ó a del 
mn cabelludo y finaimente la calTlcie. Sin 
B.:*fP» • ! cabello crece con profusión. E l 
Cn» i , w ol ánico destructor de l a caspa. 
daL , COB!>e2ón del enero cabellado. V e n -
•"c en las principales farmacias. 

; Dos tamaños: 50 ota. y |1 (oro) 
ullr*Reunión," Vda.de Jo»á SarrA ó Hijos, 
JjWjeUohnson, Obispo 53 y 55, Agentes es-

F U M E N D E 

" E L S I B O N E Y " 

G E R 3 T E N D O R F E R B R O S . 
m Las Célebres Preparaciones pare D o r a r , E s m a l t a r y B a r n i z a r . 
r íC l m á s i i a e x p « r t o p i a e d e usitr-la. 

Para dorar mncbles, bric a-brac, oraajM*n-
tos. mar os <ie cuadros, cniclfljos. etc. 
Parece j aura como oro pur». Cssee 

Se seca pronto (lardando « n y d&ro. Pareee y dora JnatHmentA 
10 uporcehina. Do blanco y benites colores. P"*^* 1*v•n,,, FjSWISffífc S T O M 

Esmaile te eio " O ü S H V O R I T E " 

¡ " S A P O L I N " 

C. 479 2S-1F 

E l p e q u e ñ o a m a a r f f o r d e l a c e r -

^ l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o , 

y Do h a y n i n g u n o q u e s u p e r e 

c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 
^ e z a L A T K O P I C A L . 

S I N O P E R A C I O N 

L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 

U L C E R A S Y T U M O R E I S . 

O o i a j B r t x l t s t » o t o X I A X y c L o ¿i ¿* 3 

«ovio 1.1 porc«':tna. Ĵ O D.anco y benites o<>iores. Pnede lavarat» 
caaslo «o eBsaeie aia qae por ello te afecten «1 color ú brillo. 

piM'CXnUkM VÜKTtLE P A R A C A R R U A J E S 
» A R K • '' . * .« 
I INTE O E L U S T R E P A R A M A S E R A S 
T I S T E P A C A S U E L O S 

'•'tíi beeho» <>• let mejores materialre para producir bonitos colorea, efectos 
¿ 4 b^rclz y preciosos lnstref>. LilstM para asarse y de íicil aplicación, 

arres artlerjoi ios hemos estaco readieodo on ese mercado por más de reinte años y besaos 
r.^ d̂n saber lo que «c justamente más apropiado para «se clima. Las principales casas neeo-
rt f aiaa É7) Untv ras le dirán que ninguna rtra mercancía dá la misma satisf acción. Haga la prueba ; ^conrenceiádeelle. OEKSTEKOOltFER BHOR. • SUEVA YORK, E. V. dt A. 

C. ÓOS 

Premiada con ra : i u l i de b r o a i é ea la ü l t ima E x p o s i c i ó n de París . 
C u r a ias t o s e » iebclde:* . t i s i s y d e m á s e n f e r m e i d a d e s d e l p e c h o . 

E L P E C H O Y L O S BRONQUIOS 
Lalande ( G i r o n d e - F r a » * 

c ía ) . 
-4 de Septiembre de 1904 

Un joven cultivador d « 
nuestra localidad acaba d« 
ser radicalmente curada 
de una afecc ión muy grrav^ 
del pecho y dr> los bronJ 
quios. la que amenazaba! 
sus días. 

X>1 Sr. Riere padec ía una 
pleures ía en el lado de-! 
recho: tuvo s u c e s i v a m e n » 

te algTios resfriados que le dejaron una 
opres ión constante, muy penosa: el ape~, 
tito desaparecía , tenia sudores nocturnos) 
frocicntes y la debilidad nerviosa había de-* 
terminado un enflaquecimiento considerabla. 

Fatigado de sufrir sin poder aliviarse, e l 
Sr. Riere escribió , aconsejado por un anv-
BO, al Sr. R A V E N B T para que le enviaral 
sil remedio tan eflcax, la BACIL.INA. 

Después de un tratamiento de 20 días . £ 1 
s int ió desaparecer la opres ión y poco a po^ 
co vo lv ió el apetito, los dolores entre las es­
paldas desaparecieron y por fln. á. los 
40 días , había recobrado completamente att 
salud. 

E s t a curación admirable, añadida & tan-
tas otras, hace que el M-étodo BACTLINAJ 
ocupe definitivamente el primer lujcar entra 
todos los m é t o d o s preconizados en las o n í 
f•.-rmedades de las v í a s respiratorias. 

D e p ó s i t o s y venta en la Habana: Viuda 
.IOH« Sarr& é Hijo: Dr. Manuel Johnsoa 

v todan las buenas farmacias. 
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< CONTIJTÜA) 

^Ttonces I k i m ó de n u e v o por fuera . 
^ anam» s i lencio . 

á i a h a b i t a c i ó n a l ta , 
bfcgj los cabellos en desorden, y e l 

al 10nriente' M a t i l d e p a r e c í a dor-
d lado de s u h i j o , c u y a cabeza l í-

u a p 2 í a b a contra 811 P^110-

i ^ o a n z a , e spantada , l a c o g i ó las 

J * * b ^ heladas . 

lEfai ^ ' ^ r o a l iento Te e m p a ñ ó . 
\ D n W 1 ap^0' t r a í ó de despertar los . 

í "^ifira -r?. 01 ̂  s e m o v i ó . 
W ^ i l l a 08' ^ m u r m u r ó cayendo 
I í i í a o-, ' l " - - * E s t a r á n muertos? 

L a * t-erto. 

I ^ j ^ l ^ 6 •h'abÍH " e s t r a d o con e l la 
*Hu ^ r'i*imen por las regiones iufi-

ia nruerte. 

¿li-
X I V 

T a l p a r a c u a l 

C u a n d o B r i c h a r d a c u d i ó a l horci 
M o e é s , l l a m a d o p o r e l b a r ó n , f u é r e c i ­
bido p o r P r ó s p e r o Lfvgrippe, que t e n í a 
instruociones a l efecto. 

L o s dos br ibones e n t r a r o n en u n ga­
binete, a l lado del despacho del b a r ó n , 
que L a g r i p p e des t inaba p a r a estas con­
ferenc ias , y a l l í c ó m o d a m e n t e i n s t a l a ­
dos, con u n a botel la de M á l a g a p a r a 
en juaguree l a boca, P r ó s p e r o d i j o a l 
po l i zonte ; 

—% Sabes lo que h a pasado ? 
B r i c h a r d s o n r i ó torciendo la boca. 
—JSÍ que lo s é — d i j o . 
L o que no d e c í a es que a c a b a b a de 

s a l i r de las habi tac iones de J a c o b o M e ­
ses, que le h a b í a hecho l lamrir con u r ­
gencia . 

L a g r i p p e p r o s i g u i ó : 
- E l t a l J a c o b o h a debido p a s a r u n 

m a l c u a r t o de h o r a . 
B i c h a r d ge e n c o g i ó de hombros . 
— - E s e D a n t e n a c es u n i m b é c i l — d e ­

c l a r ó ; — c u a n d o u n a empresa se empie­
za tan bien como esa, no es p a r a d e j a r ­
l a á medio a c a b a r . E l joven b a r ó n no 
le p e r d o n a r á , ¡ y s eguramente no es u n 
cordero , y a lo s a b e s ! 

— ' - H a s hab lado oon é l ? 
B r i c h a r d m o v i ó la cabeza negat iva­

mente. 

— ' A n d a , and. i . l l é n a m e e'¡ baso, 
j o s i n contes tar—tengo sed. 

E l u o r n i a n d o lo hizo as í . E l pol izon­
te se b e b i ó de u n trago l a m i t a d del v i -

inu-

bue-

no y d e j ó e l vaso sobre l a me 
p a n d ó s e los labios. 

— ¡ R e c o n t r o ! — ' d i j o . — ; E s de 
n o ! 

— ' ¿ P u e s q u é te c r e í a s ? Conozco ias 
D i u c a s . 

— A l grano, a l grano. ¿ Y q u é es lo 
que quiere e l b a r ó n ? 

— E s b á s t e n t e de l icado de decir . 
— N o tomes tantas precauciones . Y a 

sabes que todo me lo puedes c o n f i a r . . . 
S o y u n a t u m b a p a r a les s e c r e t o s . . . . 
U n v e r d a d e r o confesor . 

—'Pues sucede que el amo no e s t á 
contesto. 

—(¿'De q u é ? 
—tDe lo que h a pasado. 
— ' ¿ Y de q u i é n ? 
— ; D e ese D a n t e n a c , p a r d i e z ! 
B r i c h a r d s o n r e í a . E s t a b a m á s a legre 

que de o r d i n a r i o . 
L a g r i p p e se e x t r a ñ a b a . 
— Y o creo que q u i e n d e b í a es tar que­

joso es e l pobre mozo. L e h a n b i r l a d o 
l a d a m a — d i j o B r i c h a r d . 

— Y e l d o t e — a ñ a d i ó L a g r i p p p e . 
—-Sí , l a d a m a y el dote. L a m u j e r 

e r a de p r i m e r a , y e l dote no e r a flojo; 
pero el h o m b r e se ha enterado de que 
é l j o v e n s e ñ o r c o m í a la f r u t a de s u 

huerto', y se h;i ido ú l a e m p i n a d a . . . 
¡ L a c o a IVJ puede s e r m i s n a t u r a l ! 

— ^ i n d u d ? . — d i j o el n o r m a n d o . — . P e ­
ro eso no ¡ tnp: 1m que se b a y a portado 
oomo u n s a l v a j 0 . y e l amo tiene miedo 
de que vue lva á e m p e z a r . . . P o r eso. . , 

— - ¿ P o r eso, q u é ? — p r e g u n t ó B r i ­
c h a r d . 

— « P u e s q u i s i e r a ponerle en s i t u a c i ó n 
que no io p u d i e r a hacer . 

— ¡ D e m o n i o ! — d i j o e n voz a l t a el 
pol izonte . 

Y por lo bajo pensaba j 
— M i r a . m i r a . E l p a d r e y el h i j o h a n 

t e n i d o l a m i s m a idea . N o p u e d e n pa­
recerse m á s . 

Y m i r a n d o á L a g r i p p e . que l l enaba 
de n u e v o s u vaso, d i j o : 

— ' ¿ Q u é , te h a .hecho confidencias el 
b a r ó n ? 

— Y a lo ves. 
— « ¿ E a t a m a ñ a n a ? 
—'S í , e s t a m a ñ a n a , bien t emprano . 
— ' ¿ E n t o n c e s , t iene p r i s a ? 
— ' E n efecto. 
B r i c h a r d p e n s a b a : 
— ' E n todo i g u a l que e l j o v e n b a r ó n . 

T a l p a d r e , ta l h i j o . 
P e r o se c a l l ó . 
T e n í a m u y b u e n a s razones p a r a ca ­

l l a r s e , contantes y sonantes , y e s p e r a n ­
z a s a d e m á s . 

B r i c h a r d p r o s i g u i ó : 
—'V-saniDS, e l a r a m e m e . ¿ q u é es lo 

(¿ue q u i o t e ? 

I — E s m u y penoso d« e x p l i c a r . 
— ¡ Q u é tonto e r e s ! 
— A fe m í a . no me atrevo. 
— ¡ C o r a z ó n t í m i d o ! ¡ A t r é v e t e ! 
— S e a ; pero y a c o m p r e n d e s que 

quien h a b l a es e l b a r ó n . 
— P e r f e c t a m e n t e entendido. 
— P u e s b i e n . . . Q i l > m p r l m i ^ á 

ese D a n t e n a c . 
— ¡ C a r a m b a ! 
— C o m o lo digo. 
— ¿ D e u n a v e z ? 
— D e u n a vez. 
— ¿ P o r q u é m e d i o ? 
— P o r e l medio que ¡iric: 
— S u p r i m i r es m a t ¿ r . 
— ' H o m b r e . ¡ q u é c r u d e z a I 
— Y eso h a y que ref lexionarlo . 
— E l b a r ó n a segura que eso se hace 

todas los d í a s y e n todos k>s p a í s e s . 
B r i c h a r d p e n s a b a : 
— E x a c t a m e n t e lo mismo que s u h i -

L a g r i p p e a ñ a d i ó : 
— S o s t i e n e a d e m á s , que eso es s e n c i ­

l l a m e n t e u n a c u e s t i ó n de d inero . 
— N o digo que e s t é equivocado . ¿ Y 

h a d i c h o algo d e l p r e c i o ? 
— E s o lo deja á n u e s t r a d i s c r e c i ó n . 
—' j A n u e s t r a d i á c r e c i ó n ! — r e p i t i ó 

B r i c h a r d . — E n t o n c e s es que p i e n s a que 
nos e n c a r g u e m o s del- asunto . 

—iProbablemente . 
— E s m u y g r a n d e el honor que noa 

hace . 

— N o e s t á s obl igado á aceptar . 
— - Y a lo s é . P e r o en fin, ¿ h a dicÜflj 

a l g u n a c a n t i d a d ? 
— P o r e n c i m a , s i n concederle impor ­

t a n c i a . . . ¿ Q u é le cuenta á é l ? ! d i ñ o * 
I r o ? j 
| — ¿ "Cuánto ? 

— C i e n t o c i n c u e n t a ó doscientos n n l 
í f r a n c o s . . . 

B r i c h a r d se m o r d i ó los labios. 
— S i e m p r e como J a c o b o — pensa-ba. 

— ' P o d r í a creerse q u e son dos cuerpea 
\ con u n a so la a l m a . 

— ¿ Y á t í que te parece esto, B r i » 
r h a r d ? — p r e g u n t ó e l n o r m a n d o , 

j —'Pues y o c r e o que esa c i f r a es acep . 
j table p a r a o t r o s ; p e r o que e l b a r ó n 
i puede d a r m á s 

— ¡ P e s t e ! E r e s d i f í c i l d e contentar , 
— ' S i dob lara la s u m a , p o d r í a m o s 

p a r t i r l a y r e t i r a r n o s á d i s f r u t a r l a con 
t r a n q u i l i d a d . } 

— Y a lo creo que me ¡ r í a . 
— P u e s lo que es y o . . . 
— ' U n i c a m e n t e que l a ^ o p e r a c i ó n ss 

€\53abro&a. 

L a g r i p p e iba á ) exponer s u proyecto , 
que e r a bas tante m a q u i a v é l i c o , g u a r -

I d a r s e los cuartos y n o h a c e r n a d a ; pe» 
l r o e l pol izonte a p o y ó los codos sobre 

l a m e s a , y n u t r i d o Ociosamente á 
s u e o m í p i n c h e . d i j o : 

{Coniinmirá.') 
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ÉÜBBtjaí pa tr ió t i - eo . oada hLs+oriador y 

c a d a sabio-que can-tan el cr^do. 

R e c o r d a m o s que u n d í a h u b i m o s de 

ü i a m a v teatro Tacón a l teatro Nac io­

n a l . . . y le o fendimos el (sentimiento 

dobaiio. H o y que y a no e s t á e n v e n t a e l 

t ea tro N a c i o n a l , a lgu ien , que en aqiie-

illa é p o c a era r e d a c t o r d e l colega l l a m a 

a l teatro N a c i o i l a l e l teatro G a l l e g o . . . 

y el s en t imiento p a t r i ó t i o o , á flor de 

e p i d e r m i s , no h a sent ido l a ofensa. 

C o m o h i s tor iador , el de L a Discusión 
merece (pie ;e p o n g a n e l otro A nove­

n a s por haber h i s to r ia do el suelto d e l 

Mar tu- y como s a b i o . . . 

L o a n es to: 

" A la vez que nos donruiuios. pasa 
n u e s t r a a l m ü desde nuestro cuerpo á 
u n a r e g i ó n m a r a v i l l o s a con la r-nal no 
e-tanios, s i n d u d a , f a m i l i a r i z a d o s en 
n u e s t r o estado de v i g i l i a . ¿ C u á l es esta 
r e g i ó n y d ó n s e se e n c u e n t r a ? ¿ Q u i é n 

la gente que v ive e n e o a t 
T a l e s problemas son m u y in tere san-

.t-^ en v e r d a d , y por l a p r i m e r a vez 
a h o r a se colocan ante la o b s e r v a c i ó n 
de u n sabio que se a v e n t u r a á reso lver­
los. 

E l nombre d e e « e saibio e s : P r o f e s o r 
¡Raer , y ooapa la c á t e d r a de P s í e o - F L ^ i -
ca de l a U n i v e r s i d a d de B e r l í n . D i c e el 
D r . B a c r que ei miisterkiso p a í s que v i -
g i ta o í o s em nues tros s u e ñ o s es " e l m á s 
ál3á*f y que los seres con quienes trope­
zamos en n u e s t r a s i n c u r s i o n e s son r e a l ­
m e n t e fan tasmas . A l g ú n d í a . d e s p u é s 
q u e h a y a m o s pagado nues tro t r i b u t o á 
l a muerte , sabremos esto m e j o r . " 

P u e d e s e r que e n L a IHscn&ión ab ira -
¡den los sent imenta les , les h i s tor iadores 

y los sabios tanto como ellos p r e s u m e n ; 
p e r o d í g a l e L a Discusián á s u sabio 
que en e l p ú b l i c o no h a y tantos memos 
como s u ea labaza i la e i e n t í f i e a pre tende . 

" E l m e n t i r de las es tre l las 

es m u y seguro m e n t i r , 

p o r q u e na;die h a de s u b i r 

k p r e g u n t á j s e l o á e l l a s ! ' • 

Y conociendo e s t a b u r l a se atreve e l 

s a b i o de La. Discusión á ates t iguarse 

eou la oirá vida? 
O h , J ú p i t e r ¿ P ^ r a c u á n d o g u a r d a s 

t u s r a y o s ? 

X J A , T I í S I í S 
en el ú l t imo periodo es incurable, en los 
primeros, se cura, siempre con el Jarabe 
V i O - K O L A compuesto del Dr. ROUX, es 
un gran tónico del corazón, suprime la es-
p«ctoraci6n, quita la TOS, despierta el ape­
tito y nutre el enfermo. 

Ha humanitario acnanejar A IOM emfrr-
mo> no plerdatt el tiempo niu probar i-on 
un franco. 

B A T U R R I L L O 

D e ^ B l R a d i c a l , " ameno s e m a n a ­
r i o de m i p u e b l o , c o m b a t i e n d o á los 
q u e p i d e n g a r a n t í a s p a r a el o r d e n a ­
d o f u n e i o n a m i e n t o de l a n u e v a R e p ú ­
b l i c a : 

" N o h a y que p e d i r í a s c o n t r a el 
p u e b l o , todo a i b n e g a c i ó n , c i v i s m o y 
a m o r á Ha pa-tria . E s é l q u i e n debe 
p e d i r l a s á los que p r e t e n d e n a s u m i r 
s u r e p r a s e u i t a e i ó n . L o s m a l e s d e C u ­
b a no h a n s ido o b r a d e l p u e b l o : los 
h a n c a u s a d o los que se r e p a r t í a n 
y r e p a r t e n e l P r e s u p u e s t o . " 

B u e n o ; m a g n í f L e o ; va l ioso a u x i l i a r 
d e m i p r o p a g a n d a : h a y que p e d i r 
g a r a n t í a s á los que q u i e r e n a s u m i r 
l a d i r e e c i ó n p o p u l a r . Y l a s c lases 
a b n e g a d a s y ipatr io tas deben p r e c a ­
v e r s e , c o n t r a los" r e i p a r t i d ó r e s d e l 
P r e s u p u e s t o , e - a u s a n í t e s d e los m a l e s 
'«le l a p a t r i a . 

L u e g o , s ? necesi l tan g a r a n t í a s p a ­
r a todos . E i l r i c o q u i e r e s a b e r que 
no h a i b r á a n a r q u í a ¡ e l p r o d u c t o r , que 
h a b r á p a z ; e l d e v o t o d e l a p e r s o ­
n a l i d a d n a c i o n a l , que urna i n t r i g a no 
m a t a r á l a n u e v a R e p ú b l i c a ; e l eole-
g a , a s e g u r a r s e d e que los r e p r e s e n ­
t a n t e s d e l a s c l a s e s h u m i l d e s , no v o l ­
v e r á n á d e s a c r e d i t a r l a jus t i ' c ia y l a 
a d m i n i s t r a c i ó n . E s t a m o s c o n f o r m e s . 

E n esto de l a s g a r a n t í a s o c u r r e u n 
f e n ó m e n o exc ioso . Q u i e n m á s , q u i e n 
m e n o s , ad o i r á otro p e d i r l a s , p i e n s a 
q u e es p o r t e m o r á é l ó á s u p a r t i d o , 
i l u z g a n a o rpor l a s 'buenas i d e a s 4 « s u 
• c o r a z ó n , ó . creyendo l a s t i m a d o a l (pue­
b l o Ihonrado v p a t r i o t a , e l a l u d i d o 
se r e b e l a , a r g u m e n t a y h a s t a s e i n ­
d i g n a . T yo e r e o q u e h a y a q u í u n 
l a m e n t a í b l e e r r o r d e a iprec iae ion. 

A q u í todos n e c e s i t a m o s g a r a n t í a s 
•contra todos, y p o r l a s a l v a c i ó n d e 
^todos. Y no k s v a m o s á t e n e r ara-
'pl ias y cu impl idas . d e l l a d o en q u e 
m á s l a s ( n e c e s i t á í b a m o s . 

D e los ¡ p a t r i o t a s y los a b n e g a d o s , 
no h a y que h a M a r . E s o s , s i e l cole­
g a eonoice m u c h o s ; esos n o c o m p r o ­
m e t e r á n u n solo d í a l a s u e r t e d e l a 
•patr ia . ' ' E l R a d i c a l " s a b e q u e los 
' h u m i l d e s no ihacen l a s r e v o l u c i ó n e - s : 
s o n a r r a s t r a d o s á e l las . E l G a b i n e ­
te de Coar íbate no e s t a b a f o r m a d o 
p o r a b n e g a d o s ; lo s q u e c o p a r o n en 
l a s « l e o c i o n e s q u e p u s i e r o n a l P a r ­

t i d o L i b e r a l f u e r a d e l a l e g a l i d a d , 
n o e r a n o b r e r o s n i cam/pes inos : e r a n 
^gobernantes. 

' C o n t r a Oas i n j u t í t i c i a s y los abusos 
•de (nuestros p r o p i o s g o b i e r n o s he­
m o s d e p r e p a r a r n o s m á s que c o n t r a 
l a s d e s e s p e r a c i o n e s pojpulares . 
. N o ¡fué el p u e b l o q y i e n l l a m ó a l 
I n t e r v e n t o r en 1 9 0 6 : f u é e l G o b i e r ­
n o . 

H e m o s de d e f e n d e r n o s d e l d e s e q u i ­
l i b r a d o que se v e n d a c o n t r a l a p a ­
t r i a ; d e l a v e n t u r e r o que desee o t r a 
n . t e r i n i d a d ; d e los p o s i b l e s .caniibios 

de a c t i t u d d e l E j e c u t i v o q u e s u c e d a 
á -Mr. R o o s e v e l t ; p e r o , p r i n c i p a l m e n ­
te , d e los p e r s o n a j e s y m a n d a r i n e s 
que p u e d e n l l e v a r s u destpedho á, l o s 
l i n d e s de l c r í a n en de l e s a (patr ia . 
• H e l e í d o c o n disigusto, c o n e l d i s ­
g u s t o q u e p r o d u c e l a i r y H s t i c i a , m á s 
d e u n a vez . q u e los eleunentos que s i ­
g u e n á m i p a r t i c u l a r a m i g o el G e ­
n e r a l G ó m e z , son 'los m á s r a d i c a l e s , 
y a n á s c a p a c e s de toirbar e l o r d e n . 
Y y o que veo e n e l los á c a s i todos 
l o s v i e j o s r e p u b l i c a n o s , que conozuo 
e l s e n t i r de mnohos de sus j e f e s — 
C a s t e l l a n o s , G . P é r e z . H e r n á n d e z . 
J u n c o . B r i o s o , M o n t e a g u d o — y o que 
he s o n d e a d o el p e n s a m i e n t o d e s u 
i l u s t r e c a n d i d a t o y o u e s é b a s t a d ó n ­
de l l e g a en p a t r i o t i s m o y generos i ­
d a d e l gruipo d e p a t r i o t a s de s i e m p r e , 
en que f i g u r a n L o y n a z y 'Coflladn, no 
e n c u e n t r o en é l r a d i c a l i s m o d i s t i n t o 
a l d e Z a y a s . G u e r r a , y e s a o t r a l e g i ó n 
d e l v e t e r a n o n a c i o n a l i s m o . 

P r o t e s t o , p u e s , d e l a i d e a de que 
se neces i t en g a r a n t í a s c o n t r a e l m i -
gue l i smo e spec ia lmente . L a s d o s r a ­
m a s t i e n e n el m i s m o p r o g r a m a y l a 
m i s m a histtoria. 

Y eu lo que r e s p e c t a a l p a r t i d o 
c o n s e r v a d o r , b e a b í , p o r c a d a L a -

1 n u z a y c a d a V a r o n a s i n m á c u l a , do­
c e n a s de responsaibles d i r e c t o s de l a 
h o n d a p e r t u r b a c i ó n q u e bazo p e l i g r a r 
La p a t r i a ; h e a h í los m i s m o s R e p r e ­
s e n t a n t e s y S e n a d o r e s q u e se n e g a ­
r o n á edegir P r e s i d e n t e y p a c t a r , 
a n t e s q u e d e s e m b a r c a r a n l a s t r o c a s 
a m e r i c a n a s . 

C u a n d o se t e m e á u n a e o n v u l s i ó n 
c o n t r a e l n u e v o G o b i e r n o , no de los 

N O L O D U D E 

Lo único que curará á nstod el A s m a ó A h o g r o es el J a r a b e y l o s C i -
i g a r r o s A n t l a s m & t i c o s d e l D r . H e r r e r a , sus resultados son tan admira-
rabíes que usted podrá decir algún día fué una suerte que este anuncio llegase á mis 
manos. Si usted e s t á cansado de remedios y quizás no toma ninguno en la actualidad, 
puede éste , t ó m e l o con constancia y verá el resultado, no se arrepent irá usted, curará 
y lo recomendará á sus colegas. 

De renta en tolas las Menas í o t i c a s . 
c 610 alt 
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S I B O N E Y " 

I ^ O T J S S E - A . X J 

E l i d e a l iónico g e u i t a ' . — T r a t a r n i a n t o r a c i o a i i d e l a s pérdidas 
eminaíes , dehilida d sexual ó impot encía . 

C a d a F r a s c o l l e v a u n í o l i e t o q u e e x p l i c a c í a r o y d e t a l l a d a 

m e n t e e i p i a n q u e d e b e o b s e r v a r s e n a r s a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o 

D E P O S I T O S : F a r m a c i a s d e S a r r á 7 J o h n s o n . 
y e n toiLan i a^ooc i - j^ i a.(3re l i d l >t > ib L i t a . 
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v e n c e d o r e s se goppechia: se t e m e •de 
los v e n c i d o s d e s p e c h a d o s , i No cree 
' ' E l R a d i c a l " b a s t a rute f u e r t e á su1 
P a r t i d o p a r a v e n c e r en l u c h a l e g a l ? 
L u e g o d e b e d e s c a r t a r la s o s p e c h a 
en s u d a ñ o . S o l o teaniendo que l a s 
e l ecc iones sean an ix t i f ioadas grose­
r a m e n t e , cabe, en e l los >la p o s i b i l i d a d 
d e u n a r e v u e l t a . P e r o eretonces eüla 
e s t a r í a j u s t i f i c a d a . Y si en l u c h a 
l e g a l e l m i g u e l i s m n p e r d i e r a ¿ n o 
c r e e " E l R a d i c a l " qtie la c o r d u r a , e l 
p a t r i o t i s m o , l a s a n a anora l p o l í t i c a , 
l e i m p o n d r í a u n a a a t i t u d r e s i g n a d a ? 
Y o lo c r e o d e v e r a s . 

E n camlbio, p n d i e r n a b u s a r d e s u 
p o d e r e l v e n c e d o r . L o s que se re­
p a r t e n e l P r e s u p u e s t o p o d r í a n i r r i ­
t a r l a s á n i m o s c o n n u e v a s i n j u s t i ­
c i a s . E l ibuen p u e b l o v o l v e r í a á s e r 
aífcroipellado. Y eso es lo ctue p r e c i s a 
e v i t a r . 
• N o , haiciendo n n a nuovn r e v o l u ­
c i ó n , se s a l v a r í a l a R a p ú b l i c a . E l 
capi i ta l e x t r a n j e r o c l a m a r í a p o r e l 
T r a t a d o d e P a r í s , y e l s u c e s o r d e 
Booscvel / t l a m a t a r í a p a r a u n a eter-
nidiad. 

L u e g o e l d i l e m a es e s te : ó n u e s ­
t r a s o b e r a n í a es a b s o l u t a , y n a d i e 
t i e n e q u e v o l v e r á i n t e r v e n i r en 
nuesitro.- a s u n t o s ó e l G o b i e r n o ame­
r i c a n o todas ¡las g a r a n t í a s necesa ­
r i a s , c o n t r a n u e s t r o s p a i s a n o s y los 
s u y o s , d e l a ú n i c a m a n e r a q u e inte­
r e s a á n a e s t r a i n d e p e n d e n c i a : p r o ­
m e t i e n d o p o r voz de s u -Congreso, 
q u e p o r c a u s a n i n g u n a c e s a r á n u e s t r a 
i n d e p e n d e n c i a . 

¿ E s pos ib le lo p r i m e r o ? No . ¿ E s 
tposible lo s e g u n d o ? D e s d o l u e g o : 
feasta que acepteanos consejos , ob­
s e r v a c i o n e s , f i s c i a l i z a c i i ó n . todo lo que 
no s e a (humillanite, y q u e t e n g a m o s 
s e n s a t e z y p r e v i s i ó n s u f i c i e n í t e s p a r a 
no i n i c u r r i r en r e p r i m e n d a s , p o r q u e 
h a y a m o s pisoneado l a s l e y e s ó de­
sesperad!) M! p u d b l o t r a b a j a d o r . 

A p a r t á n d o s e de l a c o s t u m b r e se­
g u i d a p o r c a s i t o d o s l o s g r a d u a n d o s , 
e l s e ñ o r M a n u e l R o m á n y M o r e n o 
A d m i n i s t r a d o r de " C u b a y A m é ­
r i c a . " no e l i g i ó paira s u tes i s de l 
D o c t o r a d o u n p u n t o d e d o o t r i n a j u ­
r í d i c a ó u n p r o b l e m a d e l e g i s l a c i ó n 
p r o c e s a l . L o q u e l e y ó a n t e el C l a u s ­
t r o U n i v e r s i t a r i o , f u é un es tudio so-
c i o l ó i g i c o . m u y d i s c u t i d o 'hoy en todo 
en m u n d o . 

T i i t ú l a s e é l " L a H a b i t a c i ó n (>el 
O b r e r o . " 

Po(blado d e c i t a s y ' v a m p i o s ; r a ­
zonado con a r r e g l o a h i g i e n e y mo­
r a l d o m é s t i c a ; expue^+o enn c l a r i d a d 
y a d a p t a d o a n u e s t r a s n e c e s K l a d c s 
presentes es u n b u e n t r a b a j o e l de l 
n u e v o l e t r a d o . 

D e s p u é s de l e í d a s s u s p r o p o s i c i o ­
nes de p o l i c í a s a n i t a r i a y p r e v i s i ó n 
m o r a l , opino que n o de<bemos se­
g u i r d e s i g n a n d o ese p r o b l e m a con 
e l n o m í b r e de V i v i e n d a s p a r a obre­
ros . X)ebe t ra i tarsa d e dasas d e c e n t e s 
p a r a pobres . P o r q u e es lo c i e r t o que, 
a r t e s a n o s , j o r n a l e r o s , empleados , de­
p e n d i e n t e s , todos v i v i m o s en p o c i l ­
gas d i s f r a z a d a s de halbi tac iones p a ­
r a seres h u m a n o s , c u c p a g a m o s c a r í ­
s i m a s y en l a s c u a l e s no s é c ó m o 
p o d e m o s l l e g a r á v i e j o s . 

E n Culba, a l m e n o s , so lo l o s r i c o s 
v i v e n v i d a c i v i l i z a d a en s u h o g a r . 

L o s d e m á s , ó p r i v a d o s de l u z y 
a ire , ó d u r m i e n d o h a c i n a d o s en f-uar-
tuchos , ó s i n p o d e r c u m p l i r los imás 
e l ementa le s p r e c e p t o s d e l p u d o r . 

J O A Q U Í N N . A R A M B U R U . 

L a C o m i s i ó n C o n s u l t i v a 
A las c u a t r o p. m. so d e c l a r ó ab ier ta 

l a s e s i ó n de a y e r . 
C o n t i n ú a n da en el examen del pro­

yecto 1c L e y P r o v i n c i a l f u e r o n apro­
bados los a r t í c u l o s s i g u i e n t e s : 39. 40, 
41 , 42 , 43, 44. 45. 46 y 47, los cuales da ­
remos á conocer m á s ade lante . 

A las seis y qu ince p. m. se d i ó por 
t e r m i n a d a la s e s i ó n , quedando cita dos 
l<i8 comis ionados p a r a r e u n i r s e á las 
t re s y tre inta p. m. de hoy. 

A r t í c u l o s ¿ p r o b a d o s en s e s i ó n ante­
r i o r y pendientes de p u b l i c a c i ó n : 

A r t í c u l o 30 B . — S i no e x i s t i e r a n re ­
g is tros de e legibles propios p a r a l a p l a ­
z a que h a de c u b r i r s e , ó s i el r e q u e r i -
nriento de l a C o m i s i ó n especitioase e l 
de sexo ú o tras condic iones p;.r3 las 
cualas no r e s u l t a r e adecuado el regis ­
tro coi respondiente , se p o d r á n s e ñ a l a r 
los nombres que doban presentarse a l 
f u n c i o n a r i o á qu ien corresponda hacer 
los n o m b r a m i e n t o s , e s c o g i é n d o l o s de 
otro r e g i s t r o de elegibles, p a r a c u y a 
f o r m a c i ó n se h a y a n requer ido condicio­
nes ó p r u e b a s a n á l o g a s ó m á s e levadas 
que l a s e x i g i d a s p a r a e l cargo que se 
deba proveer-, s i l a persona as í n ó m ­
b r a l a r e h u s a r e a c e p t a r e l n o m b r a m i e n ­
to, c o n s e r v a r á s u s derechos á s e g u i r fi­
g u r a n d o e n e l r eg i s t ro á que perte­
nezca . 

A r t í c u l o 3 1 . — L a C o m i s i ó n p r e s c r i b i ­
r á c u á l e s h a n de s e r las m a t e r i a s obje­
to del e x a m e n de so l i c i tante p a r a cada 
cargo ó olíase de cargos en e l s erv ic io 
c las i f icado, y e l m í n i m o de g r a d u a c i ó n 
que confiera l a e leg ib i l idad . L o s docu­
mentos de e x a m e n s e r á n cal i f icados en 
la. e sca la de u n o á ciento y los so l i c i tan­
tes s e r á n g r a d u a d o s é in scr ip tos en las 
l i s tas re spec t ivas s e g ú n e l t ipo de g r a ­
d u a c i ó n ope obtengan. 

L o s candidatos aprobados q u e d a r á n 
en s i t u a c i ó n de elegibles p a r a s u i n c l u ­
s i ó n en la c e r t i f i c a c i ó n p a r a n o m b r a ­
mientos por p e r í o d o s no meuoi'es de u n 
a ñ o n i m a y o r e s de tres, contados des­
de la f e c h a de l a i n s c r i p c i ó n de sus 
nombres en las l i s tas s e g ú n d i sponga 
la. C o m i s i ó n . 

A r t í c u l o 3*2.—.Los empleas c o m p r e n ­
d idos e n l a clase s u j e t a á o p o s i c i ó n pue­
den obtenerse s i n h a c e r é s t a , ú n i c a m e n ­
te como s i g u e : 

( 1 ) S i e m p r e que ex i s tan razones u r ­
gentes p a r a c u b r i r u n a vacante o c u r r i ­
da en cual 'qnier empleo que e s t é i n c l u i ­
do en l a c iase s u j e t a á e x a m e n de opo­
s i c i ó n , y c u a n d o l a C o m i s i ó n no p n e d a 
e n v i a r l e a l f u n c i o n a r i o que deba h a c e r 
los n o m b r a m i e n t o s l a l i s ta de las per­
sonas e legibles p a r a el cargo, puede é s ­
te des ignar , prev io u n e x a m e n de a p t i -
tu"l. á c u a l q u i e r persona p a r a l l e n a r 
d i c h a v a c a n t e h a s t a que se norobre a l a 
per sona que, por v i r t u d de o p o s i c i ó n , 
deba ser das ignada . E l n o m b r a miento 
p r o v i s i ó n ; ! i no s u r t i r á efecto por m á s 
•le dos nceses. No se h a r á n n o m b r a m i e n ­
tos tempora les snecs ivos p a r a e l mismo 
dest ino, con arreg lo á este precepto . 
C u a n d o &e trate de e x t r e m a d a u r g e n ­
c ia p u e d e hacerse u n n o m b r a m i e n t o s i n 
tener e n c u e n t a los preceptos do es ta 
L e y , pero d icho nomibramiiento en n i n ­
g ú n caso d e b e r á d u r a r m á s de d iez 
d í a s y no se p o d r á n hacer n o m b r a m i e n ­
tos suces ivos de e s ta n a t u r a l e z a . ( 2 ) 
C u a n d o o c u r r a u n a vacante en u n em­
pleo c o m p r e n d i d o en l a clase s u j e t a á 
o p o s i c i ó n , p a r a e l c u a l se e x i j a n cono-
f in i icntos especiales y excepc ionales de 
í n d o l e c i e n t í f i c a , pro fe s iona l ó educa­
c iona l , y h a b i é n d o s e probado de u n a 
manera, s a t i s f a c t o r i a que, por razones 
especia les no es posible e f ec tuar l a opo­
s i c i ó n e n d icho caso especia l , y que e l 
empleo puede c u b r i r s e m e j o r escogien­
do u n a p e r s o n a d e t e r m i n a d a que posea 

E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s 

E l m á s « o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s y 

m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t o . 

U n i c o s r e c e p t o r e s en l a I s l a de C u b a : 

S a r í n S á n c h e z j / C o r n p * , O f i c i o s 6 $ . 

N E R 

D R . H U X L E Y 

«vi vtur ut nn. VCUT \x% MOVEN* 

Siempre Triunfante. 

Siguen las Curaciones Maiavill-» 

osas. O b r a pronto y con ella 

se consigue:— 

S a l u d P e r f e c t » 

D i g e s t i ó n S o r p r e n d e n t e 

C o l o r S o n r o s a d o 

C a l m a l o s n e r v i o s 

S u e n o t r a n q u i l o 

E n una palabra, todo lo que constituye el equilibrio físico y el bienestar 

moral, se consigue con este t ó n i c o fortaleciente y reparador. 

Sus componentes, de glycero-fosfatos y de formiatos ác idos e s t á n 

combinados con arreglo a la. ú l t i m a palabra de la ciencia. Todos los 

« n f e n n o s se curan, por c r ó n i c a que sea la d o l e n c i a " N e r - V i t a " es 

una b e n d i c i ó n para la persona extenuada por e l trabajo ú otros 

excesos, u n tesoro para aquel que sufre de los nervios. 

Se expende en frascos de cincuenta dosis. D e venta en todas las 

farmacias. 

A N G L O - A S f f i E R I C A N P H A R M A C E U T I C A L C O . , L t d . 
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J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
I>K B K E A , C O O E I N A Y T O L Ü 

P R E P A R A D O POR E D U A R D O P A L U , F A R M A C E U T I C O D E P A R I S . 
Kate j a r a b e es el mqjor de loá pectoralta conocidos, pues estando compuesto 

de los b a l s á m i c o s por excelencia la B R E A y e l T O L U , asociados á l a ü O D E l -
N A , no expone al enfermo á sufr ir congestione-j de la cabeza como sucede 
con los otros ca lmantes . S i r v e p a r a combat ir los ca tarros agudos y c r ó n i c o s , 
ha. N^ndo desaparecer con bastante pront i cud l a bronqui t i s m á s intensa; en e l 
asr ia ^obre todo, este j a r a b e s e r á u n agente poderoso para c a l m a r la i r r i t a ­
bi l idad n e r v i o s a y d i s m i n u i r la e s p e c t o r a c i ó n . 

E n las persoaas de a v a n z a d a edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N ­
T E d a r á u n resultado marav i l l o so , d i s m i n u y é n d o l a s e c r e c i ó n brouquia l y ' e l 
cansancio . 

D e p ó s i t o p r i n c i p a l ; B O T I C A F R A N C E S A , 63, S a n R a f a e l ; e squ ina á C a m -
pauario y en todas las d e m á s boticas y d r o g u e r í a s acredi tadas de la I s l a ae 
C u b a . c 480 i Y 

notor iamente vas tos eonoeinrientos en 
d i c h o ramo , la C o m i s i ó n p o d r á enton-
ceg p r e s c i n d i r ' de los preceptos de l a 
L e y que e x i j a n l a o p o s i c i ó n en dicho 
caso. Dic-ha s u s p e n s i ó n no se a p l i c a r á 
genera lmente á ta l dest ino, debiendo 
amuio iaTse estos r-asos de s u s p e n s i ó n en 
el i n f o r m e a n u a l de l a C o m i s i ó n , expre­
s á n d o s e l a s razones que h a habido n a r a 
el lo. ( 3 ) C i t a n d o los servif . ics que n n 
e m p l e a d a ha de p r e s t a r h a y a n de ser 
por p e r í o d o s que no excedan de u n mee 
y l a neces idad de d ichos serv ic ios sea 
i m p o r t a n t e y urgente , el func ionar io 
que haga e i n o m b r a m i e n t o puede esco­
ger p a r a e l d e s e m p e ñ o :le dicho s e r v i ­
c io t e m p o r a l c u a l q u i e r a p e r s o n a que 
a p a r e z c a e n la l i s ta debida de los ele­
gibles p a r a noirabraralentos p e r m a n e n ­
tes, sea c u a l fuere s u c a l i f i c a c i ó n en d i ­
c h a l i s ta . C o n arreg lo á este precepto 
no se h a r á n nombramientos t empora les 
suces ivos p a r a e l m i s m o e m p l é o . E l he­
cho de que u n a persona elegible acepte 
6 rehuse u n n o m b r a m i e n t o t e m p o r a l no 
a f e c t a r á s u c l a s i f i c a c i ó n en el regi.slro 
de empleos permanentes , n i tampoco se 
c o n t a r á e l p e r í o d o del s erv i c io tempo­
r a l corno n n a p a r t e de l s erv i c io proba­
torio en caso de que se le otong-ue u n 
n o m b r a m i e n t o a n t e r i o r p a r a u n empleo 
permanente . 

A r t í c u l o 33 .—'Cuando h a y a ;le cu­
b r i r l e u n a p l a s a e n é l s erv i c io c lasi f ica­
do, i a C o m i s i ó n , prev io e l opor tuno 
anunc io , d e t e r m i n a r á s i a q u é l l a e s t á in ­
c l u i d a en l a clase de o p o s i c i ó n , en l a de 
e x a m e n ó exenta , y en e l caso de que 
r e s u l t a r e e n la ciase de opoisnción, de­
t e r m i n a r á de q u é reg is tro d e b e r á pro­
veerse d i c h a p l a z a . A este fin, l a C o m i ­
s i ó n puede s o l i c i t a r de la a u t o r i d a d que 
haga el n o m b r a m i e n t o i i n i n f o r m e de­
ta l lado de los deberes anexos a l cargo 
que. deba Ker cubierto . 

A r t í c u l o 3 4 . — L a C o m i s i ó n d e l S e r ­
v i c i o C i v i l l l e v a r á u n R e g i s t r o de 
O b r e r o s de l c u a l f a c i l i t a r á tes n o m ­
b r a m i e n t o s que s e a n n e c e s a r i o s á 
los f u n c i o n a r i o s e n c a r g a d o s de n o m ­
b r a r á e s t a c la se d e empleados . T o d o s 
los a s p i r a n t e s á e m p l e o s e n t r a b a j o s 
de o b r a s , que p r e s e u t e n p r u e b a s s a ­
t i s f a c t o r i a s de s u c a p a c i d a d en el t r a ­
b a j o , a-sí c o m o de s u s h á b i t o s de d i ­
l i g e n c i a y s o b r i e d a d , t e n d r á n d e r e c h o 
á s e r i n s c r i p t o s en e l r e g i s t r o y a sen ­
t a d o s en é l p o r e l o r d e n e n (pie p r e ­
s e n t e n l a s o l i c i t u d . 

A r t í c u l o 3 5 . — E l R e g i s t r o de obre ­
r o s i n c l u i r á los obreros o r d i n a r i o s 
que n o s o n e x p e r t o s . L a s v a ­
c a n t e s q u e o c u r r a n en los em­
p l e a d o s de obras se c u b r i r á n m e d i a u -
t d n o m b r a m i e n t o de l a l i s t a d e a s p i ­
r a n t e s r e g i s t r a d o » e n s u s l o c a l i d a d e s 
r e s p e c t i v a s p o r l a C o m i s i ó u d e l S e r v i ­
cio C i v i l de c o n f o r m i d a d c o n e l R e g l a ­
m e n t o d e t e r m i n a d o por d i c h a C o m i ­
s i ó n s a l v o los casos d e e m p l e o t empo­
r a l . L a C o m i s i ó n p o d r á e s t a b l e c e r 
li-stas d i v e r s a s de a s p i r a n t e s p a r a d i ­
f e r e n t e s c lases de t r a b a j o s y empleos 
y l i s t a s d i s t i n t a s de t r a b a j o s p a r a v a ­
r i a s loeal idiades , i n s t i t u c i o n e s y d e p a r ­
t a m e n t o s . C u a n d o e l s e r v i c i o de obre­
r o s de c u a l q u i e r a i n s - t i f u c i ó n ó d e p a r ­
t a m e n t o se e x t i e n d a h a s t a l o c a l i d a ­
des s e p a r a d a s , l a C o m i s i ó n p o d r á s u ­
m i n i s t r a r l i s t a s de r e g i s t r o s p o r c a d a 
d i s t r i t o ó l o c a l i d a d . L a C o m i s i ó n e x i ­
g i r á á c u a l q u i e r a p e r s o n a que s o l i c i t e 
s e r r e g i s t r a d a en el s e r v i c i o de obre ­
ros , antes de r e g i s t r a r l a , q u e presen te 
l a s p r u e b a s y q u e se s o m e t a a l e x a ­
m e n qne se j u z g u e c o n v e n i e n t e e n 
c n a n t o á s u e d a d , estado f í s i c o , c a p a ­
c i d a d p a r a e l t r a b a j o . R o b r i e d a d . d i l i ­
g e n c i a , i d o n e i d a d y e x p e r i e n c i a en e l 
empleo qne s o l i c i t a . 

T í t u l o I V . — C a p í t u l o I . — I n g r e s o e n 
e l s e r v i c i o c l a s i f i e a d o , — A r t í c u l o 36. 
— P a r a i n g r e s a r en e l s e r v i c i o c i v i l 

c las i f i cado d e l a R o r t f ú : 

( V . c m d a d a n o m h a u f 1 ^ : 

espec ia les y ^ h a v a ^ ^ 
M e s en la, R e , p ú b S a X 
m A g r a d o necesar io X . u Pc* 
mas de l s e r v i c i o p ó b l i ^ ^ 
m e n o r de 18 a ñ o s ni m a ^ i 
r e g i r a esta, c o n d i c i ó n n i 1 ^ • ^ • 
el inc i so a n t e r i o r pai.a e í i © d » 
que a l p r o m u l g a r s e l a p r L ^ 8 0 ^ 11 
presten sen- i c io on ,1. Sent« I * r • 

- m o s d é l a A d m i n i s f e ^ U f 
L o s o r d e n a n z a s v mensa 
b e r á n s e r m e n o r e s d . nr) 
J ^ t i f i c a r b a b o r oKserv J o « 
mente b u e n a conducta - ( 4 , Í J ^ o r . 
e n el l i b r e e j e r c i c i o de sn^ ^ ar8e 
civnles y no h a b e r « ido s e m ^ ^ 
la p é r d i d a de sus d e r e c h o s ^ 0 i 
fo) H a b e r .realizado eon S l e ? : 
e x a m e n e s y p r u e b a s p r e s c r i p t í i ? 
es ta L e y ; ( 6 ) S e r f í s i c a m e n t e ^ 1 
p a r a el d e s e m p e ñ o del c a r c J - apaz 
se a s p i r e ; (7.. ^ ^ ü z a r una 
c í a p r a c t i c a en el cargo durante ^ 
meses . e ŝ n 

A r t í c u l o 3 7 . — E n igualdad dP „• 
c u n s t a u e i a s y s i e m p r e que su i a 
dez no s e a u n o b s t á c u l o para d T j 3 
s e r v i c i o , s ^ r á n prefer idos para <if 
p e n a r c a r g o s p ú b l i c o s los so ldad™01' 
v á l i d o s de l E j é r c i t o L iber tador v l 
h i j o s de v e t e r a n o s de las guerras ? 
i n d e p e n d e n c i a muertos en campaña 

A r t í c u l o 8 8 . _ L o s nombramiento, 
p a r a el s e r v i c i o clasificado empe^arih 
s i e m p r e p o r l a c a t e g o r í a de m e m í 
sue ldo , e x c e p t u a n d o los cargos proK 
s i o n a l e s y t é c n i c o s y jornaleros en « 
caso, c u a n d o l a « p lazas no puedan ser 
c u b i e r t a s p o r ascenso 

A y e r t a r d e c e l e b r ó s e s i ó n extraor­
d i n a r i a el A y u n t a m i e n t o habanero 
b a j o la p r e s i d e n c i a del tercer tenien. 
te de A l c a l d e s e ñ o r Morales. 

LH s e s i ó n d u r ó dos horas y se rediw 
j o a l d e s p a c h o de expedientes de po. 
c a i m p o r t a n c i a de los Negociados de 
A g u a y P o l i c í a U r b a n a . 

E l j u e v e s se c e l e b r a r á sesión QÍ 
d i ñ a r l a . 

M A R C E L I N O M W i l l 
Almacenista Importador de Joyería ei 

general, Bri l lantes y Relojes. 
Todos los meses recibe variado surti­

do de modelos nuevos en Sortijas, aretei 
Brazaletes de f a n t a s í a de oro y brillantes. 
Cadenas para abanico. Relojes de Señon 
y cabal lero. Mural la 27, altos. Teléfono 
6 8 5 . Correo 248 . 

U n i ó n d e F a b r i c a n t e s de Licores 

L a n u e v a D i r e c t i v a electa el día j 
d r l c o r r i e n t e mes para el bienio de 
1908 á 1910, !a f orman los señora 
s i g u i e n t e s : 

P r e s i d e n t e : D . N i c o l á s Merino. 
V i c e p r e s i d e n t e : D . Manuel Ferj 

o i á n d e / B o b i a . 
V o c a l e s : D . I g n a c i o Komañá, di 

J o s é O l i v e r . D . R a m ó n Cuevas, 
P e d r o C o s t á i s , D . F r a n c i s c o Urii 
D . Mamie i l F e r n á n d e z Escuelas 

S u p l e n t e s : D . F r a n c i s c o Alvai 
D . C i p r i a n o C a u c e , D . Cándido L(h 
pez. 

D e s e a m o s á l a e x p m s a d a Directi*^ 
el m a y o r é x i t o en sus gestiones, 

N o s e j u e g u e c o n l a t o s ! 

T i e n e o u e c u r a r s e 

P o s i t i v a m e n t e n o h a y n a d a q u e p u e d a i g u a l a r s e 

á l a E m u l s i ó n d e A n g i e r p a f a a l i v i a r y c u r a r l a 

t o s , l a b r o n q u i t i s y t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s p u l ­

m o n a r e s . D e b i d o á s u e f e c t o c a l m a n t e y c u r a t i v o 

s u s p e n d e l a t o s , r e d u c e l a i n f l a m a c i ó n y l a d e s o l l a ­

d u r a , m e j o r a l a r e s p i r a c i ó n y h a c e q u e l a e x p e c t o ­

r a c i ó n s e a f á c i l , s i n r e q u e r i r m u c h o e s f u e r z o . A l 

m i s m o t i e m p o c o n s e r v a e n c o n d i c i ó n s a n a 

ó r g a n o s d e l a d i g e s t i ó n , o b r a n d o c o m o u n t ó n i c o 

e n t o d o e l s i s t e m a . E l e n s a y o d e u n s o l o d i 

c o n v e n c e r á á c u a l q u i e r a d e s u s p r o p i e d a d e s c 

m a n t é s y m e d i c i n a l e s p a r a c u r a r l a t o s y c u a l q u i e r 

a f e c c i ó n d e l o s p u l m o n e s . C o m p r e u n a b o t e U 

h o y m i s m o . 

E m u l s i ó n d e A n g i e ' 

S i n I s u a l p « r a c u r a r l a t o a , la bronqu i t i s y P"»» »n»Jorar ^ *** 
muchc tiê P0 

Muy Sres. míos : — Soy enfermera recibida de un hospital y Por ^ 

he estado tomando la Emulsión de Angier. Nunca he encontrado ^ ^ - . H -

tan benéfica para curar los resfriados, la tos y para mejorar la digestí ai 

recomiendo á mis pacientes y i mis amigos porque nunca deja de hace 
Firmado : E . V l C i 

Aradablr He («mu. De vtatt e« too» lis fimucii* 
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L A B Ü E N A D O C T R I N A ¡peío B C Z n^-5' I a , > d ^ ' R e y de Portugal v el Presidente de 
' T a t>az ^ ? S f Se/cabya-. :ia República de Cuba, creveron oue 

g ^ o s leído en la edición mat inal ' . ^ ^ P f 2 ^ ^ a b l e mtegn-jen sns tésptsUmm países no káUa 
Ael D ^ i o DE L A ^ ^ A , correspon- t r a¿a i¿ ^ J , e ? S a ^ consecurauc.1^ ^ ' " ^ ^ " ^ étna « c o p s ^ materia 
I n t e ^ ^ 5 de ^ mes' 111121 co ' ' no efectivn ^ S o b l e r - l ^ c t i l y dispuesta á snfrir toda cía-
S jondenc ia escrita por ^ I r . Edward r L ' n a ^ X n . ! Se-ise de b i e n e s : y ambos pueblos, 
rre % de Washington, que refleja " ¡ f f P ^ 0 n ! s P l i c a s v de temo-¡con exacio conocimiento de sus d<¿ 

las u 
judas del gobierno de los E. U ^ w L * Perturbaciones del orden pú- ibe res 

^peeto a la política que debe adop-; ¿ ^ ' ^ 0 66 c e n t r a en pueblos j r o d ^ pam resis^r la opresión se pu-
ÍAT Pflí*» a b u r a r el orden en Cuba, i \ ^ , sieron de pie. rcstablecierG* el orden. 
ae manera permanente, y con este' el L * ^ ^ * ^ ^ ^ ^ ^ ^ por sus mandatarios y su-
respeto á la libertad, la segundad y ^ 1 T Por fiombres de bien, respetuo. p r i ^ o ^ ia ^ttevacián de los de 
[a propiedad de los residentes, a^tes ^ ^ ^ ^ « ^ 7 de las contra d zohemno que los 
!4 entregar otra ve. el gobierno <ie : ^ ^ T L ^ ' ^ ^ ^ el8VÓ á ^ P r i m e r o s puestos de la 

uba á su pueblo. "Es deseado sobre | í ^ a t a r e e en tal sentid |gobernación de] Estado; bajo la con-
dice, prevenir la recurrencía\ T¡- entre otros, Holanda, bmza, | dicional de que cumplirían v harían 

íue 

eJ entro 
están los 

que allí se respetan las leyes, se cum­
plen los deberes que imponen y se 
reconocen y hacen efectivos los dere­
chos que ellas garantizan. " S i n un 
respeto profundísimo á la Ley es-
crita. por parte de todos los ciuda 

todo. 
insurrectones en La IsLa, a fm de 

que el gobierno central pueda ser efec­
tivo y estable. Ahora bien; hacerlo es­
table y efectivo es el problema que 
Mr. Magoon, Taff, Root y el Presi­
dente quieren resolver. Un aspecto de 
esto es, la decisión de dejar cierta 
porción de tropas americanas en la 
jsla después del retorno del Gober­
nador Provisional y sus oficiales ci­
viles. Y pregunta .iuiciosamente ¿de­
ben dejarse, además de esas tropas, 
otras garantías? ¿Tendrá el Presiden­
te de Cuba un consejero ajnericano ó 
una Comisión con la cual pueda con­
sultarse en casos de importancia ó 
en los de agitación y disturbios? Es­
tas son las cuestiones que esperan so­
lución. Cuál plan será adoptado, se 
itmor«. Quizá esto lo aclare el por­
venir, después de las elecciones de d* las T * * 1° u 2 ? M 
Mavo v del regreso del Gobernador I fbusa ^ ^ humanos 
Magoon ú Cuba, terminada la con- han el horror a las cosas 
fefencia para que ha «ido llamado." 

He aquí sitentizadas las preocupa­
ciones del Gobierno de Washington, 
las á» nuestros políticos y publicistas: 
Se necesita prevenir la recurrencia 
dr iiisurrecciones, á fin de que el 
Óobieruo Central pueda s^r efectivo 
y estable. Garant ía de que se obten­
drá permanentemente el f in á que 
se aspira. That is the question. 

Aunque apartado hace tiempo de 
la política activa, permítaseme que 
á fuer de cubano amante de mi país 
me interese en la solución de estos 
problemas y filosofe un poco sobre 
ellos. 

Pronto habrá elecciones generales 
y en su «'onsecuencia Congreso y 
Presidente de la República. Este úl-
liino designará sus Secretarios. Des-

f e r í a ^ E ^ e l w t ' ^ \ ^ T > ^ ^ leyes, obligándose á eje-
r o n . / e110! ha¿' anarquistas pe- cutar este mandato con formal y ex 
ro no disparan bombas ni matan á los 
jefes del Gobierno; -hay revoluciona­
rios, pero no hacen revoluciones: por 

di­

preso juramento en el que iba invívi-
ta esta cláusula remisoria- v si no I 
NO! 

Xo sean pues inculpados los que de­
fienden sus derechos, cúlpese á quie-
ues los desconocen y atacan. "Cuan­
do una serie de abusos y de usurpa­
ciones muestra el designio de redu- ' 
cir la humanidad á un destino abso- i 

danos, el régimen de la democracia os Sll áeher ^ m ¿ereeho de. 
r m m una mentira y muy árdua la rrocar 4 ese gobierno y proveerse de i 
misión de las autoridades de poner- U ^ q s guardianes para su futura se- I 
lo en practica. ( D La paz, la ver- gurida(1. La reBistencia á la : 

infames adornadas con los más her­
mosas epítetos. Así la astucia más 
oomÚD consiste en extraviar á los pue­
blos pervirtiendo el sentido de las pa-
Lbras y amenudo los literatos se 
encargan de esta culpable misión. E n 
política algunos sonidos guían al vul­
go y jamás se da á las cosas su ver­
lo doro nombre. Llámase política al 

arte vergonzoso de engañar á los hom­
bres; sumisión, á la servidumbre; 
lealtad, al sometimiento á ordeñes 
arbitrarias: rebelión, á la fidelidad á 
las leyes; revuelta, á la resistencia á 
la opresión; discursos sediciosos, á la 
reclamación de los derechos indivi­
duales; facción, al icuerpo de ciudada­
nos reunidos para defender esos de­
rechos; crimen-es de lesa nación, á 
las medidas tomadas para oponerse á 
la t i ran ía ; fieles ciudadanos y escla-

)ropio y planteados los dos grandes 
lUMblemas: Paz y Estabilidad. A lo­
bos tan ligados, que siu la obtencinu 
de la una imposible presumir la 
otra. 

Condición indispensable is ra que 
un Gobierno sea efectivo y estable 
es, que tenga á su favor las simpa­
tías y el apoyo de gran parte de la 
opinión pública, pues de .lo contra­
rio, una ruda oposición por medios 
constitucionales.—la tribuna, la pren­
sa y el libro.—lo quebrantaría ne-
ies;u-iamente. haciendo prever futuras 
hostilidad»^ por procedimientos iu-
constitueionales. pero naturales en el 
sentido filosófico de derecho inaliena­
ble. Ahora bien! Para que un go­
bierno se capte esas grandes simpa­
tías, es necesario que sea justo, im-
parcial, respetuoso de las leyes. Sin 
paz moral, la material es ficticia. Es­
ta existe aparentemente en Rusia, 
Portugal. Servia. Persia. pero de 
tiempo en tiempo se ve turbada por 
motines, regicidios, atentados de to­
do género contra los más ardientes 
servidores del Gobierno, exterioriza-
ción de descontento y de malestar so­
cial, graves sintonías reveladores de 
Sea enfermedad constitucional que 
ice el "buerpo del Estado 

dadera paz. hay que esperarla del i opresión es la consecuencia de los i 
Gobierno, no del pueblo; de los man- 1 derechos del hombre. Para que hava ! 
dátanos , no de los mandantes; de opresión contra el cuerpo social, b¿s - ! 
los delegados, no del soberano. "Po-ita. q n o , n n ú S)')lo rlo sns mimbros ^ 1 
c-os hombres tienen mía exacta idea oprimido. 

Hay opresión contra ^ada miembro, 
cuando el oprimido es el cuerpo so­
cial. Cuando el gobierno viola los 
derechos del pueblo, la insurrección 
es, para todo este y para cada por­
ción, el más sagrado de los derechos y 
el más indispensable de los debe­
res, (o ) . 

Dedúcese de lo expuesto, que "para 
prevenir la recurrencia de insurrec­
ciones" populares (lenguaje usado en 
el caló político) es necesario en­
contrar la manara de hacer difícil 
muy difícil, aunque no imposible, 
desgraciadamente, que los gobermntcs 
se sublevan contra el pueblo. 

Si se halla la fórmula para prepa­
rar en la retorta política, este es­
pecífico anti convulsivo, se habrá re­
suelto el problema que tienen plantea­
do los señores Roosevelt, Root, Taft y 
Magoon: "Gobierno efectivo y esta­
ble." 

En nuestro próximo artículo pro­
pondremos la fórmula.-ese instante tendremos gobierno p ^ n o ^ 4 ios defensores del 

despotismo; sediciosos, á los amigos de 
la l ibertad." (2) Es necesario estar 
prevenidos contra esto; si hemos de 
raciocinar con acierto, debemos em­
pezar por disciplinar nuestra mentali-
drid. á f in de ver las cosas bajo su 
aspecto verdadero y no extraviarnos 
en la senda de las deducciones por 
erróneas apreciación de las causas ge­
neradoras de determinados efectos. 

Pongamos dos ejemplos: " L a ho­
rrible tragedia de Lisboa, dice el pe­
riódico "Russ," fué causada porque 
el rey no comprendía á su pueblo y 
porque trataba de llevar por un s i -
tema dictatorial de represión á las 
masas.* E l drama se produjo en los 
momentos que el primer ministro 
Franco trataba de restablecer el or­
den." — "Por tres años y medio la 
República de Cuba se mantuvo con 
aparente prosperidad, pero un abuso 
cometido por el partido en el poder 
tnij . 1'NA I X S C R R E C C I Ó X que el Go­
bierno no estaba preparado para re­
sistir ó suprimir ." (3) En las pre-
¿ededtes líneas se observa claramente 
la desnaturalización de las palabras y 
Ba subversión de las ideas. En ellas 
ve ijpnoinina sencilla y simplemente 
eibuso á ' l a violación de los derechos 
civiles y á la práctica de la t i ranía y 

Ambrosio V. López Hidalgo. 
— — ^ — . 

E F E C T O S D E L A H U E L O 

La paz completa, deseable, es I A ] parejee lamentarse que los eonculc^i-
paz moral, porque trae aparejada la dores de esos derechos iw estuvieran 
material. Donde la. primera p's.\*>\f. pr< parados con un poderoso ejercito 
huelgan ejércitos para mantener un d, nierecnarios á sus órdenes, para re­
orden que. nadie so siente inclinado a ]áistir los esfuerzos de los campeones 
alterar. Donde no existe, surge la 
protesta, el atentado, el motín, la re­
solución. Cuando esto ocurre, suc-

de la libertad y suprimir e! movi­
miento de protesta, encarcelando ó fu­
silando á los opositores de la dicta-

len no bastar escuadras formidables 1 dura. Los que gobernaban á ambos 
y fracasar tropas heroicas y aguerri- | pueblos no los comprendían, tan dis­
tas como las que en esfuerzo gigan- : tanciados de ellos e&taban, tan ex-
tesco. no igualado, trasportó la te- traños eran los unos á los otros. E l 
maz España á Cuba. Tachemos, pues. | ^ ; 
el factor soldado, llámese americano « ¡ i ) í f ^ ' » * ^ 
«ubano, a cuyo recuerdo va umdo ei J- Discurso de w. Ta^t ante la Con-
^e este aforismo napoleónico: —"se ve.ncí.6n Molinera de St. Louis. 

Habana, 15 de Febrero de 1908. 
Sr. Don Nicolás Rivero 
Querido y respetado Amigo : 
Remito á usted la siguiente reía 

ción por si la creyera úti l para algo. 
En una de las muchas casuehas 

de tabla que hay en las aifueras de 
la Habana, vive una familia otbrera. 
la cual, como otras onucha^ está su­
friendo la desgracia, la miseria, los 
espantosos horrores de la huelga. 

Son las siete de la mañana, en la 
salucha—si es que merece este nom­
bre—están sentados un hombre y una j 
mujer, la cual, impaciente levantas-
cada dos minutos y mira por el pos- i 
tigo. 

—"El lechero no viene—exclama 
ella—al f in cumple la< ..menazas que 
viene haciendo de no traemos ia le­
che. Lo mismo que el carnicero: y. i 
es claro todavía no hemos pag;jíln 
iü de la huelga pasada... lo único ¡ 
que falta es que se resista también él I 
bodeguero... ¡ A y ! hijitos de mi a! \ 
m a . . . 

—8on unos canallas—dice él—to- j 
dos se conciertan para hundir al pobre ¡ 
obrero; pero esta vez no sa ldrán con ¡ 
la suya, la federación es un hecho , 
y los burgueses van á pagarlas toda.s i 
juntas. 

Mira ; que el viejo haga 'los manda | 
dos y ene traiga una lata de la ! 
" M a g n o l i a ; " si el bodeguero pon* \ 
cara de t iburón que le diga que yo 

i t r ae ré dinero y 1? da ré algo á cuen­
ta ; y adiós, que hoy hay que estar 

1 temprano en e] centro por si re^ar-
i ten algo, abur. 

En esto, oyóse una tos persisten­
te y cabera esa y por la puerta del 
patiecillo apareció un viejo como de 
sesenta y cinco años, alto, encor­
vado y macilento. 

—Buenos días Chita, 
iRafaal? 

—Sí. fué *] Centro \ 
— E l Cen :ro Obrero. . 

Obrero . . . buenos lóeos 
del Certro Obrero. 

—Locos, dice us ted . . . 
r ía picaros. 

—No, hija mía, no; yi 
'••uenta años de tabaquero y los co-
nozco bien á iodos; \o que ahora 
está pasando no es obra de ellos; 
son unos cuantos obreros *que. bas­
tante picaros y ambiciosos, parece 
que están de acuerdo con ciertos 
grandes magnates, también muy am­
biciosos, que quieren adquirir gran­
des intereses en Cuba y acaparar 
todos los puestos en el gobierno á 
poca costa, y para conseguirlo per­
turban el pa í s de uno ú otro mo­
do. 

Así, hija mía, ya puedes compren­
der el por qué de tantos atentados 
á vidas y haciendas como vienen su-
cediéndose; de ahí nace el desparpa­
jo de esos falsos redviiiores para 
hacer esas predicaciones exaltadas, 
prometiendo al pobre obrero, que 
inocente les sigue, el m a n á redentor 
de sus miserias. 

—'Eso mismo es lo que quería de­
cir, don Juan, bien sé yo que los 
obreros ^on honrados; pero son como 
mi marido, tan bobalicones que creen 
cuanto les dicen y déjanse llevar co­
mo un rebaño, sin comprender el 
inmenso daño que reciben y si no que 
veugan y me digan ¿cuándo van á 
desquitar lo que han perdido de ga­
nar estas malditas huelgas? 

Cuando el viejo volvió, Chita esta­
ba esperándole rodeada de sus cua­
tro hijos, el mayor de los cuales tie­
ne siete años ; mas cuando vió la 
í a ta vacía y al viejo encogido y tris­
te, abrió los ojos desmesuradamen­
te y exc lamó: —¡Dios mío! también 
el bodeguero: pero ¿qué van á co­
mer mis hijos? 

—•Abuelito, mamá no nos dio café 
con leche; anda, abuelito, díle que 
nos lo d é . . . 

A l abuelo saltáronsele dos lágri­
mas y fué á sentarse en un rincón 
con la cabeza entre las manos, mien­
tras que la pobre madre, llorando, 
abrazaba á sus hijos dic iéndoles: 

—Sí. hijitos míos, sí. ahora viene 
papá que lo t r a e r á . . . 

Cuando Rafael rdgr&só del Centra 
y vió tan triste cuadro comprendió 
lo que pasaba y dijo con indigna­
ción: —¿Cerno? ¿no quiere seguir 
fiando? ¿Pero estos cochinos creen 
que nos vamos á dejar morir de ham­
bre porque á ellos los de la gana? 
pues no faltaba mas. 

—Papá . p a p á . . . gritaron Uw l i ­
ños corriendo hacia é l ; mamá no 
nes dio café ; dice que no hay cami-
da y tecemes hambre 

E l padre cojió dos. sentólos sobre 
sus rodillas y mirándolos con car iño 
d i j o : — ¿ p e r o qué. m i m á no les dio 

— X i pan, ni na a; mamá llora 
y dice que no tha -.le comer, que 
vamos á morir d* r-
dad papá* 

De pronto, y con . . . . _.^nto rá­
pido el padre soltó los a.jos y echó 
á correr hacia la puerta: Ja mujer 
y el viejo que conocieron su inten­
ción, abalanzáronse á él detenién­
dole. 

—¡ A h . . . I ¡miserables burgueses! 
—esclamó—amenazando con los pu­
ños : luego os asombráis de que ha­
ya c r ímenes : bombas y más bombas 
es lo que hace f a l t a . . . ! 

—Cálmate, Rafael,—dijo la espo­
sa—abrazándole ; tus .palabras me es­
pantan, t u eres bueno, t u no eres, 
no puedes ser un criminal. 

Mira, siéntate, s iéntate aquí á mi 
lado, al lado de tus hijos y tu padre: 
¿Xo ves? tu padre lo a r reg la rá to­
do, todo, ya v e r á s . . . 

—Lo que yo veo es que mis hijos 
tienen hambre, y hay mucha comi­
da en la Habana para que yo deje 
que . . . 

—Deja eso de mi cuenta. Rafael, 
—dijo el padre, y o . . . 

—'Sí. s í . . . ya comprendo. . . Us­
ted va á i r á llorar miseria á ese... 

—'Rafael—dijo el padre con dig­
nidad—yo no pido dinero al fabri­
cante, yo pído«elo al amigo, al que 
fué mi compañero de traibajo. 

— Y a . . . y a . . . y a . . Bueno; des­
pués de todo q u é . . . del lo<bo un pe­
lo. 

Dos horas habrían transcurrido y 
la familia sentada y silenciosa, ha­
llábase comiendo: sólo veíase á la 
mujer que solícita y cariñosa aten­
día á todos. 

Terminado e] almuerzo y comida 
á un tieaupo, el viejo c^chó una mira­
da de inteligencia á la nuera y ha­
bló de esta manera: 

—Mira , Rafael, hijo, aquí, junto 
á .tu mhjer y tus hijos, que somos 

j las personas que más te queremos en 
i el mundo, y antes que las cosas pa-
¡ sen á mayores y traigan nuestra 
j desgracia, quiero suplicarte que me 
j oigas unas cuantas reflexiones aten-
I to á estas huelgas que son la causa 
de nuestra miseria. 

Oyelas con cuidado y piensa e*j 
ellas desapasionadamente, aquí, en 

j t u casa y no al lá en el Centro, por-
j que allí es tá el ambiente ^auy v i -

. (3 • y entre, ciqueilos vapores agio» 
j merados. es casi imposible poder pen-
| sar. 

—Ta sé padre v*eii% u ted con l i 
cantata ¿ e sk • y o . . . 

—Voy á eüarcc u 'uantoí he­
chos escuetamente, pues eres discreto 
y eso bas tará para que veas bien 
clara la cuestión. 

Pues sí, Rafael, el Comité fede-
i t ivo no ganó ninguna huelga; he 

aquí las pruebas: 
Primera.—Cuando los comisiones 

recolectoras del Comité iban á las 
casas de grandes personajes, incluso 
al Campamento de Columbia, éstos 
les decían:—ya sabéis, ó todo ó na­
da, ó si no no volviáis por aquí. 

—¿Sabes tú lo que quiere decir 
esto? 

Segunda.—Cuando la oferta del 
cinco por ciento, los miembros del 
Comité que no estaban en el quid de 
la cosa, querían ceder, viendo lo 
cual un individuo -del mismo salió á 
la carrera para casa de un personaje, 
éste púsose en comunicación con 
otros más poderosos; volvió el con­
sabido al Comité, dió el santo y seña 
y la junta acabó al grito de ' ' t o ­
do ó nada." 

¿Qué tendría que ver ese persona­
je y los otros personajes con los 
obreros ? 

Tercera. La carta de Mr . Magoon. 
y las circunstameias que la rodearon, 
no tiene vuelta de hoja, cortó el nu­
do d e . . . la huelga y muy ciego será 
el que no lo vea. 

Cuarta. Cuando una Comisión del 
federativo fué á dar las gracias al 
Provisional, después de la huelga, es­
te. Mr . Magoon, no les d i jo : Acuér­
dense de que los demás obreros eu-
banas están muy mal; ¿no es esto un 
programa? 

Quinta. E l señor de alto copete á 
que hemos aludido y que acompaña 
á las comisiones obreras y gestiona 
sus asuntos ¿por qué lo hace? 

Sexta. ¿ Sabes tú por qué algunas 
Comisiones del Federativo andan en 
coches de personajes y automóviles 
del Estado (así d ú e la prensa) co­
rriendo por la población y por los 
campos para sus gestiones? 

Estas pruebas bastan y sobrau para 

B a n g o n a c i o n a l d e c u b a 

( X A T I O N A L B A N K OF C U B A ) 

Capital, Reserva y utilidades no repartidas $ 5 . 9 9 2 ^ 0 0 0 . 0 0 

BALANCE GENERAL 31 DE DICIEMBRE DE 1907 

A C T I V O 
Gaga, Efectivo. . . •. 
K M M O Q y Banqueros (Cuentas C 

rrientes) ^ . ^ . ..... .... . . . . 

. $4.477,707.21 

. 1.018,186.60 $ 5.495,593.81 

BONOS Y ACCTONUS: 
Bonos de la República de Ouba y del 

Gobiérno de los Estados U n i d o s . . . . . . . . $3.758,865.46 
Bonos del Ayuntamiento de la Ha­

bana . . . . 9̂Mmm „ „ 1.085,155.24 
Otros Bonos y Acciones.. . . ..^ »* * « .,. „ 466,603.33 

Préstanros, Descuentos, etc f M I « M ¿ . ¡M M 
.Mobil iario t 
Edificio leí Banco y Bienes Inmuebles. . 
Cuenl as Divereas 

m .« Mj *i 
w. ;*. :•. i» »i *; M 
M w :«t NI *. • 
ÍM Ht. M M' M t« IM 

5.310,624.03 

10.512,727.78 
84,571.62 

610,443.72 
16,766.86 

Total. , $22.031,027.82 

P A S I V O 

(4') Declaración de Independencia 
los E. U. 4 de Julio de 1776. 

(5) Constitución francesa de 21 
Junio de 1793. 

Capital. ..- * M M * MÍ M « ^ .. . . . . ^ . $5.000,000.00 
Reserva . 700,000.00 
• Utilidades no repartidas * .. 292,354.87 $ 5.992,354.87 

i 
é 

I n y e c c i ó n 
L Í g r a n a s . 

rCiirx d» 1 i 5 dUs 
Bleaorr&¿:&. Gonorrea. 
Ejpermatorre». Leucorrea 
Plores üiaacM f todft clase M 

fcrsntizudk BO c*asax Ls; remeces, 
n «soecifioo para to¿a enferme-
¡ad musosa. Libre d» T̂ neno. 
Devenía en todks las boticaa.̂  
frsparaii ijúMiaenta i 

CINSINNAT:, 

D I E N T E S 

P O S T I Z O S 
de todos los materiales en uso, y 
de todos i os sistemas conocidos, 
se construyeo. á. toda perfección 
en ei 

llel DR. T A B O A D E L i 
También se construyen con to­

da eficacia las aíainadns D K N -
TALURAS de PUENTE, en 
todas sus variedades. 

¿•as operaciones dentales se 
practican por los métodos más 
Modernos, y menos molestos pa-

los pacientes. 
^us precios moderados y íavo-

131 oles para todos. 
Iodos los días de S á 4. 

N E P T U N O 5 7 
Q 409 v •» 

F A H N E S T O 
BVTJ BL ü - tfi -. i .. 

FIRME HAS tA HOY Y «TIN RIVAL 
PARA LA EXTIRPACION DE LAS 
LOMBRICES, EN LOS Ni NOS Y 
ADULTOS. 
Ne tiene nlojru-» Inrredlen*.'» daSirro. 
No aceptéis sebstitut s, «iao Avia* 
ícente ei geauioo b. A. 
I-reparado Tínicamente por 

B. A . FAílINESTOCK C O . 
Pirtsburgh, Pa. E. ü. de A. 

ESTE ELEGANTE EELOJ $3-75 

Bancos y Banqueros (Cuentas Co­
rrientes) 

D a n D s l t o s . . ... ... «, M « * ^ .. . . 

1.032,766.50 
15.005,906.45 

tificado 
re. si p 
deben 2 
£-.e i 
Chlca,g< 

Antes de comprar re'oj j 
corte este anuncio y envíe- 1 
noslo con el nomhre de us- ! 
ted y au dirección V le en- i 
viaremos este reloj con ca- | 
den a. para cabañero ó se-
fibra, por $3.75 americanos. 1 
Es de cala, doble, cazadora, 
beilamence grabada 7 Uiuu-
tado en piedras, garanti­
zándose su marcha croro- t 
métrica, por 20 años. Es I 

urse con e! importe. Dirigir-
irber. Dept.. Dearborn St., 
. S. A. 

Total . • . $22.031,027.83 

J .por qué suiie V. de dispepsia? To­
me la Pepsina y KuiOd-ru^ uts BVJJ». 
Q L ' B -
Y se curará en pocos días, recobrará 
su buen nurnor y su rostro se ponart 
rosado y aiegre. 

L a Pepsiaa y Ruibarbo de Bosque. 
produce excelentes resultados en el 
tratamiento de tooas las eníermeda_ 
de» aei estómago, üispepsia. gastrál^ 
gia. indigestiones, digectiouea lentas 
y diíitiiies, mareos, vómitos de las 
embarazauas, uiareaa, estreniauciito, 
neurastenia gástrica, etc. 
Con ei uso ae la jei;Pij_VA Y KUI-
BA-RBO, el enfermo rápidamente se 
pone mejor, digiere oien, asimiia 
más ei aumento y pronto iltua a ia 
curación compeita. 
Los mejores médicos ia recetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se venae en tocias ias boacas de 1% 
Isia. 

1 G i L F f f i G O I L L S 

J m o o i e n c i a . - - P é r d i ­

d a s s e m m a i e s . — E s t e -

r i i i d a d . - V e n é r e o . — S í ­

f i l i s v H e r m a s o o u e -

b r a o u r a s . 
Ocnsuitas ú e l X á l y d e S & i 

C 509 IF 

Vómitos de los niños 
y señoras en cinta 

V I N O D E P A P A Y I N A 

d e C a n u u U 

• 4 por ciento dividendo semeetrafl por pagar Io. de Enero 1908, 
$200.000.00. . ^ „ 

(firmado) H . Olavama, Tesorad». 
Visto Bueno: 

(firmado) Edmund G. V n g b a n , Presidente, 
(firmado) W . A. Kerchant, Vice-President». 

¡ > ^ j r o s F E y nos consta que el Balance Gen eral arriba indicad* 
*s idént-^i- á aquel qne señalan los libros y cuentas del BANCO X.-v-

.W CUBA en la ciudad de la Habana, Cuba y que han sido 
verificabas las cuentas de las sucursales de dicho Banco en la Isla de 
Cuba, las que han sido emeontradas conformes. Además certificamoe 
qne es correcto e,l estado financiero aquí demostrado al cerrar los l i 
bros de la mencionada institución ^1 día 31 de Diciembre de 1907. 

(firmado) Haakrr & Sells, 
P. ritos de Cc-nta/bilidad, 

Y . V r k y Liendre*. 

NOTAS 

C. 431 

E i esamen de las cuentas d d BAXCO X A C I O X A L DE CU­
B A acaba de llevarse á efecto por los mismos peritos de conta­
bilidad enrpleadcs por el Grobierno de ios Estados Unidos, los 
cuales certifican el estado financiero de la Inst i tución. 

E l activo en Cuba el Io. de Enero de 1907 montaba i 
.iil9.474.629.14 y on Io. de Enero de 1908 á $22,031.027.82, lo 
que demuestra un aumento en el año de $2.556,398.68 ó mis de 
13 por ciento. 

E l número de cuentas de depositantes en l * . de Enero de 
1907 era de 10,961 y en igual fecha de 1908 de 13,980, este os. 
un aumento en el año de 3-019 cuentas d m á s de 27 por ciento. 

640 4-16 
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-haiCioü de la mañana^-—Febrero tü de 

oniprenda quieúes son los (pin ganan I—¡ Pf>r Dios, fio,"t..r: ¡ por su maire I 
hacen la huelga; ahora voy á pi»-' ipor lo cjné ú^s juipra el innn; 
n t nue taraTioeo tienen adminis- s4y« í nm bijo! ¡ Sahv á d« ar'0 tjiie tarapü' 

•ación. 
-Mira este folleto balance: ves; esto 

lo, 
don 

Juan! . , . Mire que. 
E l doctor y Bafiáel trataban de. le 

0 vale nada, fáltale la base, la pro- j vantarla. impresionados euu su angus-
peneia de los ingresos, sin la cual,' tia, cuando ana cosa inesperada Ies lle-
1 hay ni puede haber cuentas. ¿Qué de asomjbrq, dejándolos como estípi­

te parece eso? 
¡ Ay! hijo mío. ¡ Cuántos hay en 

presidio con menos delito! 
¿Y la cajonería? /.Con qué dinero 

y con qué autorización la han puesto? 
|Sabes tú algo de eso? 

Y tantos y tantos miles de pesos 
que gasta el Federativo en sus asun­
tos, ¿conoces tú su inversión? 

Y a tenemos un tercer Comité de 
Auxilios, j conoces tú, por ventura, el 
balance del segundo? 

¿Con qué autorización decretó el 
V lerativo la huelga actual, cuaudo 
el reglamento de la sociedad se lo 
prohibo terminantemente? /, Habrase 
enterarlo do esto el Gobierno Civil? 
i Sabrá algo el Alcalde? 

Xo insisto más, hijo mío; la insti­
gación para lanzar ai pueblo á la 
huelga, es decir, al hambre, al cri­
men, por medios ilícitos y reproba­
bles, parece manifiesta; y sin embar­
go, no hubo una sola autoridad que 
pusiera mano en ello, con la energía 
y el acierto necesario, para evitar tan­
to mal. ¿Será porque no lo saben? 
jTodo Madrid lo sabía, menos él! 

Repito, pues, que queda demostra­
do, no sólo que hubo muy mala ad­
ministración, sino, lo que es mucho 
pe-or. que los tabaqueros no somos 
hombres libres, pues á unos lanzáron­
nos á una huelga injusta y ruinosa 
(aiimine SÍ-, gane), y los otros, están 
feometidoa á exacciones vejaminosas 
é insufribles, las cuales tienen que 
pagar aunque no puedan atender á 
si>s hijos enfermos y descalzos. 

—Pues mire, desde ahora digo á 
usted—dijo Rafael—que el trust no 
es ajeno á esos manejos. 
. —Xo lo sé: pero lo que si sé, hijo 
mío. es que no hay nada tan bochorno-
10, tan deprimente para un pueblo, eo-
mo el espectáculo do imbecilidad que 
¡estamos dando ante nuestros explota­
dores y ti ra nos; y na digo esto sólo por 
los tabaqueros, sino también por los 
que tienen el deber de defender los in-
Icreses del pueblo y dejan que tan gá-
imilamente se los arrebaten, 

Gran impresión causaron á Rafael 
estas reflexiones: pera lo que más vino 
á exacerbar su carácter fué que al cabo 
•de algún tiempo enfermóse su padre y 
el penúltimo de los hijos, y á pesar de 
los mil i-emedies caseros que les* hicie­
ron, •: la vez iban peor, hasta tal extre­
mo, que Rafael, por empeño de. un ami­
go, llevó un médkro para ¡pie los vie.íe. 

E l médico miró detenidamente á los 
enferaras, preguntó lo que hacía al oa-
00 y dijo iyue los malos é inapropia-dos 
alimentors que habían ingerido eran pa­
ra ellos un veneno, que sus estómagos 
estaban muy débiles, y prescribió bue­
na leche, buen caldo, et;-.. etc... . 

Mas, corno Rafael objetara la impo­
sibilidad de hacerlo por'estar en huel­
ga, el doctor, mirando tristemente á 
Rafael, dijo: 

—Esta, es la de s'empre..Desde que 
habéis puesto en moda las dichosas 
huelgas, les médicos no hacemos más 
que visitas inútiles á enfermos de ham­
bre ó enfermos envenenados por alimen­
tos inadecuados que. casi siempre, ter­
minan con a- I O : ' i de.. . por ••enteri­
tis". . . de "tisis"". . . por •'inanición"", 
ele. etc.. . . Y no es eso *oIo; lo peor es 
que los que no lejn'.son, quedan con una 
debilidad tal. c ¡n una anemia tan re­
concentrada, ni eilcs ni sus descen­
dientes podrán ya nunca ser verdade­
ros hom'o! v. N: ' . > , . : . • • • sino que todos, 
grandes y p3;jaeíi-i -. os habéis conju­
rados para hacer una repúllice de ané-, 
micos, degenerados, ineápanes para las, 
grandes ra-has l -l progresa. 

—Señor—balbuacó Rafaei—nosotros 
no . . . 

—Fue- bien. id. y decid á esos pro-
m««ved..res y deeretadores ' dé huelgas 
que impiden á les padres ganar el pan 
de los hijos y á los hijos el de sus an­
cianos padres, nue ligo yo, el médico, 
que son más tiranos que iodos los tira­
nos que eu el mundo han «ido,-porque 
ningún Nerón ni ningún Oálígula ja­
más se atrevieron á tanto. 

Estas palabras salieron á borbotones 
de la boca del doctor, el cual, en aeti-
liid enérgica, con los puños crispados y 
los ojos echando fuego, parecía la es­
tatua de la protesta. 

Mas, la pobre Chita, que comprendió 
que don Juan y sn hijo e&tafean mu-
riéndose, rompió i\ llorar y, sin poder 
remediarlo, cavó de rodillas ante el me­

cos. E l viejo habíase incorporado en la 
cama; estaba lívido, la faz deseonupues-
ta y los o jes hundidos: era el espectro 
de Ja muerte; extendió el pesado bra^o 
y eoji voz trémuk y débil dijo: 

—¡Rafael! ¡Chita*! ¡hijos mío^! , 
¡abrazad á ese hombre! ¡ Abrazadle. 

~0 m. que se reserva á la carretera y 
que en ningún easo se entorpecerán 
los desagües de drha carretera, 

tido por debilidad de earáeter, de­
jándose intimidar de ;lo8 matones y 
{rriton-'s de ofieio. nada lograrán. Al-

porque sólo él ha dicho la verdad!. 
Dijo, y cayó dosplomado. 
Corrieron todos á él. y como vieran 

L a Comisión se dá por enterada de gano, el que pueda hacerse temer del 
los doeumentos presentados por el Comité, adeauzará una plaza en qué 
señor Pablo Desvernine que lo acredi- | vivir á costa de sus compañeros: na-
tan como representante, abogado y da más. Los otro» seguirán eselavos 
apoderado de The Cuba Co. y de ' hasta que se euenten. sepan cuantos 
The Cuba R'd. Co. Ison los sensatos y se atrevan á ser 

También se d i por enterada de : h o ^ ^ g^j^ces do disponer de su 
que el señor José Robleda ha toma- libertad y su trabajo 
do posesión el tres del corriente de 
su cargo de Contador de este Centro. 

L a Presidencia dió huenta de. haber 
tomado las resoluciones siguientes: 

Interesar de la Secretaría de Ha­
cienda se devuelva á la Compañía del 
Ferrocarril del Oeste el depósito de 
$660 con que garantizó los estudios 

N S C R O L O S I A 

que estaba muerto, arrojáronse deses-ide su exteosióa eléctrica 
perados sobre su cuerpo, abrazándole, 
besándole, llamándole los nombres más 

i tiernos 1.. 

Después de erueles padecimientos 
ha dejado de existir en Filadelfia. el 
que en vida fué apreciable vascuen-
ee don Geto Urruti y Ortiz. 

E l desaparecido fué administra­
dor do una di las rábricas de azúcar 
de la viuda de Ruiz de Gamiz. y pre-

Interesar de la Secretaría de Ha­
cienda la devolución á la Compañía 
del Ferrocarril del Oeste de $7,429 j S1^"te del Casino Español de Y a -

De pronto Rafael irgaióse, alzó l o s } ^ que £ar{mt.izó la eonstrucción de «píide-sn muerte ha sido muy 
brazos, cerró los puños y mirando a l | la p^fofcgacifci de su línea desde San j sentida. 
cielo gritó, c-on voz terrible: v !ju,m „ ]\iartíiipZ á Cnane. E l cadáver de Urruti llegará rna-

—¡©ios mío! ¡Arranca la máscara á j jja¿erse enterado dfe que los Pe- ñaña, miércoles á esta capital en el 
esos hipócritas para que el pueblo los |rrocariles ' ^ ]a j i a ^ a ha-1 vapor "Havana", siendo conducido 

después al cementerio de Colón, en 
donde recibirá cristiana sepultura. 

Descanse eu paz el finado y reciba 
su viuda, la distinguida señora Mi-

S B G R B T A R I A 
A G t ó í G U I > T U R A 

Peticiones de marcas 
A esta Secretaría "e han hecho las 

peticiones de das siguientes marcas: 
"Romeo y Julieta", para distin­

guir sidra, vinos y aceites de mesa, 
por el señor Severino Lavin. 

"Fénix" , para marca de comercio, 
por el señor Hermenegildo Sánchez. 

"Dolorina". para productos far­
macéuticos, por el señor Diego Xi -
que. 

" R . R.", para tejidos de punto, 
por el señor Ramiro de la Riva. 

"Fantasie", para polvos de arroz, Sterling, por atentado. Pouente^R0 
eñor Julio Gnichard. mis. Fiscal: Ldo. Benítez. Aborad^ 

cisco Rojo, por injurias p-n 
<•! Presidente. Defensor: Ldo K T ^ 
Acusador: Aranco. • Kohly. >go. 

Juzgado del Este. Cont-« o 
Segovia. Oscar Pereda T t 
Mopardín. por hurto. P ó n e t e T 
eenc:ado Azcárate. Fiscal- L ^ n ' ^ 
bell. Defensor: Ldo. Benítez d e ' c t / 

Sala segunda de lo Criminal — 
Juzgado del Oeste. C o n t r a d i i 

Ferrer, por infracción de la 
.Ferrocarriles. Ponentte: Ldo • " "R 
mis. Fiscal: Ldo. Benítez. A b o g ^ . 
Ldo. Secados. 6auo. 

conozca! 
Soy de usted atento y S. S. Q. B. S. 

í f .—Un obrero. 

jeen extensivo á la presente zafra la 
•rebaja del 50 por 100 para el traspor­
te de maderas en lotes de 10 ó más 

i toneladas. 
Ilfíbor remitido al Tribunal Supre- \ cáela Fuentes y su hermano político 

•¡o de Justicia por haberlo así inte-' el conocido comerciante de esta pla-
iv>?do dicho Tribunal. Ion anteceden- za don Federico Maciá, la sincera 

Veuerdos tomados en las sesiones *™ respecto á la construcción de un , expresión de nuestro pésame. 
celebradas los días 4 y 12 de Pe- ^ c a r r i l en miniatura en el eos-. — • 
brero de 1908: ^ A b Norte del Malecón 

Haier « ^ r i ^ T F e r r o ^ r i l del DISPENSARD " L A CARIDAD" 

rev 
C 
tomado en 2 4 de Oetuhre Ue iüUb, j«spéetáeUÍ<» públif 
por el que se declaraba extensiva pa- Háhér autorizado al Ferrocarril de densada, el artoz y el azúcar que les 
ra el ingenio Central Santa Rosa la ¡puerto Príncipe y Nuevitas para esta- | distribuímos diariamente. Suplicamos 
tarifa vigente para el Central Per- ] } \ ^ r |a próroga de uu lo por 100 | á las perSoua3 buenas remitan al dis-

de rebaja al ^tran.sporte de eebo de 
exportación. 

Haber trasladado á los señores Ma-

•T; ; Í Í ! Í O . Habana 5 8 , ? £ 0 3 artículos 
que hacen mucha falta para que rau-

I chos niños pobres n.i - f- ~" 

sevrerancia. 
Se resuelve que The Cuban Cen­

tral Ry's. Ltd. aplique al Ingenio 
Dos Hermanas la tarifa del contrato | nil(q A. R. de Morales y al represen 
que tiene con el Central Perseveran- ¡t-vute del ferrocarril de Juraguá la i hambre. Dios se lo pagará y las tier 

rísimas criaturas las bendecirán. 
Dr. M. Delfin. 

cía. resolución del Tribunal Supremo res-
Se declaran caducadas las concesio- ¡pecto á una demanda interpuesta por 

nes hechas á The Havana Central R'd ie] primero de dichos señores contra 
Co. para la construcción de las líneas 
de Guanajay á Artemisa y de Arte­
misa á Cayajabos: pero en vista de 
no haber podido llevar á cabo dichas 
obras por varias causas de fuerza 
mayor, se aprueban de nuevo los pla­
noŝ  presentados para dichas líneas 
y se reservará la Secretaría de Ha­
cienda do las fianzas de $3,000 y 
$2.400 que la referida Compañía te­
nía depositados y. que se aplicarán 
como igual fianza para las nuevas 
construcciones. 

Se acuerda que varias obras que 
la Secretaría de Obras Pública* inte­
resaba se llevasen á cabo por los P. 
('. F . de la Habana, en Güira de Ma-
curijes para evitar inundaciones pro-
dm idas por el río Gonzalo, se ejecu­
ten y conserven por dicha Empresa 
de ferrocarril y pagada dicha ejecu­
ción por el Departamento de Obras 
Públk-as. 

Se resuelve que el escrito presen­
tado por el señor Rafael G. Abren 
eu el sentido que la Empresa The Cu­
ban Central Ry's Ltd. está obligada á 
cumplir, desde luego el acuerdo to­
mado por la Comisión el 4 del co­
rriente mes. de hacer extensivo al 
ingenio Santa Rosa el contrato ce­
lebrado con el Central. Perseverancra. 

E n igual sentido se resuelve el es-
critó presentado por el señor Rafael 
García Capote respecto al Ingenio 
Dos Hermanas del «pío es represen­
tante. 

Se acuerda autorizar á The Cuba 
R'd. Co. para liacer"el servicio exclu­
sivo de trasporte de caña desde el K . 
10.55 del rainal Me Hoya:no hasta" su ! 
línea prin-ipai. toda vez que 

terminado. 

el citado ferrocarril de Juraguá. 

Nuestro colega di "Avisador Co­
mercial" ha publicado el sá'bado lo 
siguiente, que es incontestable: 

Se han pubbioado estos días en dis­
tintos periódicos, varias .carias de 
obreros que, por lo juieiosa,s y razo­
nadas, demuestran lo q&e baee tiem­
po veníamos dieiendo apropósito de 
las malas determinaciones que se 
adoptan, y es que no se tiene en 
cuenta su opinión porqu.' hay d ona-
siado huen sentido en Ir • nuestros 
trabajadores para atentar contra sus 
intereses, perjudicar las industrias 
del país y condniair á la 
á railes de familias sin motivo ó con i José Agailera y Manuel Sartorio. 
pr et ext os i na d mi sibl es. 

En todas esas cartas á que nos 
referimos, y pasan de una docena, 
se ve cómo los obreros no creen jus­
to privar al patrono del derecho de 
rebajar ó despedir de su casa a<! obre­
ro que no necesiiten ó no los conven­
ga, del mismo modo que no puede 
privarse al cibrero de trabajar don­
de le plazca y marcharse del taller 
en que. no le acomode trabajar. Es­
timando su dignidad en mucho, res-
petan la aj-ena y amando su libertad, 
no se juzgan con derecho á privar 
á nadie de la que le corresponde. 

Si aquí las huelga^ antes de acor­
darse ó para a-eordarse. fueran so­
metidas al voto*secreto de los intere-
sados. sin la presión de los gritones 

dicho ' ^ le'van '̂í;"('os de eso viven ó á 
¡ ssoi acuden para ;)roCüía»,r^e trabajo 

•> s.'guro que no se 
hnibieran acordad » muchas de ¡las 
huelgan últimas. <>ue la «•ituaeión eco­
nómica y BOcial de nuestros obreros 
sería muy desahogaba y que las in-
d):sírias no se verían cotíto se ven. 
ni el país en la .p *nuria «pie Ipadeoe. 

¿•.Por qué no so ha-o'.1 Porque -d 
Comité Federativo aspira á Vivir de 
los obreros y necesita para bUo te­
nerlos ení r. rov.idos y en bicha con 
cualquier pretexto. Couv. rtido el Co-

ramal ano no ésta • i - rhi- n r,, t>̂  rv. -») que no merecen. Se aprobó a The Cuba Kd. Co. el 
])la no y'perfil" del cruce del camino 
pqblic;' (fe San Imis á Palma Soria-
no con la linea de Martí á Bayamo y 
Sa;i ¡jius en <d K. 9.287 con la con­
dición de que la nueva parte del ca­
mino v el lugar de los cruces se de-
jen en i-ondiciones de tránsito y que 
sea de cuenta de la Compañía el fa­
cilitar la parte de- terreno -que «ea 
necesario par da desviación del camii 
no que se intenta •e&vtnor. • • 

Se' autoriza al Presidente de br 
Sociedad Anónima Central Carolina 
rara oon-rroír ' W M I •ferno.̂ i" «i! 5»í:*~ri» 
eniar .le vna estrecha ouo parlie¿id.o viduos^ue manejan el (-omite. _ 
del ramal de Guainaaa^ de los Fe- i La rechifla de (pie ese organiMU 
rroearriles Unidos de la Habana, ocu-• ^••« « ^ d o objeto^ es grande v 
pe la orilla de la carretera en cons- l'?",da- PPro 110 d*™ resultado 
trueción de rinanábana á Lagunillas. 
con. la condieió i de no internarse, 
bajo hmgaú eoneepto. eÁ la faja de 

por el se 
^Agricultor", para abono, por los 

señores Piel y Ca. 
" L a Africana", para ginebra, por 

los señores Uriarte, Carmena y Ca. 
" ¿ Globo", para cognac" y "í : i 

Trovador", para anis, por los mismos 
señores. 

" E l ^lío". para tabacos, dos dibu­
jos industriales, por Iqs señores Su­
cesores de Juan López. 

"Flotilla", para jabón para el ba­
ño, por el señor Frank Ro^e. 

"Dos Hermanos", para gaseosas, 
por el señor Esteban Gorrit. 

"Galiope", pará tabacos, dos di­
bujos industriales, por los señores 
Bebrens y Ca. 

"Marta", para tabacos, por los 
señores Pendas y Alvarez. 

••YA Tratado'', "Maravilla" y " L a 
Sonámbula", para tabacos, por los 
mismos señores. 

" L a Popular", para tabacos, por 
el señor Saturnino Alvarez. 

"Invencible", para géneros ence­
rados, por el señor Hermann Tóe­
nles. 

"Santa Teresa", para poívos den­
tífricos, por los señores Crusellas, 
Hermano y Ca. 

A S U N T O S V A R I O S 

E l señor Delgado 
„ , , Hace días que se encuentra entre 
E n l a e n í e r m e d a d y e n l a p n - | j , ^ ^ ,cl señor Emilio Delgado> 

sron se conoce a los amigroa, j \̂ 'WJ1 .conocido y querido por el co-
mencio de esta p.laza. 

Como gerente de la casa de Lu­
cas, una de. las fábricas más grandes 
del mundo en todo lo que se refiera 
á pinturas, viene el señor Delgado á 
.pagarse algún tiempo en la. Habana. 

Acompáñanle. el joven J . Lucas y 
| Mr. Charles A. Steyn, ambos en viaje 
de recreo, 

A todos nuestro saludo, de bien­
venida. 

E l "Baire" 
Procedente de Jamaica ha llegado 

á Santiago de. Cuba, el guarda-costas 
"Baire." 

E l " Y a r a " 
Tan .pronto como termine de hacer 

carbón el. gaarda-costas " Y a r a , " sal­
drá para Colón (Panamá), á fin de 
recoger al iproeesado Octavio Mena, 
autor de la muerte de Tomás ^anta-
marina. 

Mena vendrá conducido por el de­
tective D. Luis Menóndez. 

Contribución industrial 
Recordamos á los señores contri­

buyentes que el plazo para pagar sin 
recargo del tercer trimestre vence el 
sábado 2 2 del corriente: el que no pa­
gue en esa fecha incurrirá en el 1 0 
por ciento de recargo. 

Nueva oficina de comunicaciones 
E l día 1 6 del actual ha- quedado 

abierta al servicio público y . oficial 
una Oficina Local de Comunicaciones 
en Media Luna, Provincia de Orien­
te, cuyo servicio telegráfico será li-

Ldo. Lámar 
Juzgado de 

E l 3 0 1 0 l O S O b r C r O S e n ^ &il*br se conoce s i es bue­
n a l a c e r v e z a . N insruua c o m o l a 
de L A T R O P I C A L , v 

P f l l l A S O F I C I N A S 

H A C I E N D A 
Nombramientos 

lian sido nombrados: Isaac Amt 
eaetítóénté dé la Zona Fiscal de Pi­
nar del Rio: Alfredo Brisuela, adua­
nero del puerto de Xuevitas; Arturo 
Montero, escribiente de la Zona Fis-

nu&eria | ca| Santa Clara; Antonio Andrés. 

San Antouio. Contra 
Camilo Ventura, Vor estafa. Ponen 
te: Ldo. Ramis. FhcaJ: Ldo. Jiméne; 
Abogado: Valencm. Acusador- Ldo 
Kohly. * f ó ­

sala Provisional Civil. 

Testimonio de 'lugares de ejecutivo 
por Behcia Piat, por sí y como re 
presentante de sus menores hnos 
contra Lutgarda Reyes Guzmán 
Juzgado del Este. Felicia Piat Sttt-
eer por sí. y como representante dé 
sus menores hijos contra Lutgarda 
Reyes Guzmán. Juzgado Este. Secre-
tario Segura. 

S A N I D A D 

D E S I N F E C C I O N E S 

Durante el sábado último y pot 
las Brigadas Especiales se han efec­
tuado les trabajos siguientes: 

Por tuberculosis 
Por tifoidea. . 
Por escarlatina. 

Inspectores temporeros de 'la Adua­
na de Gibara: Ramón Cruz -Valdés, 
vigilante secreto de la Aduana de es­
te puerto. 

Licencias 
Se han euneedido of) diag. al señor 

Ricardo Fallera, vigilante de la 
Aduana de la Habana ; 3 0 dias al se­
ñar Víctor Agostoni, Jefe de Nego­
ciado de Correspondencia de la pro­
pia Aduana; 1 0 dias p,\ señor Enrique 
Messonier. Jefe de noche de la mis­
ma Aduana y 3 0 días al señor José 
Magriñat. vista de la Aduana de 
Cárdenas. 

Exposición de animales y plantas 
E l general Alejandro Rodríguez, 

el -eñor Julio de Cárdenas y el Se­
cretario de Ayrrieultura señor Fran-
eiseo Viidósola, visitaron ayer la Es­
tación ('entra 1 Agronómica de San­
tiago de de las Vegas, eon el fin de 
aprei-lar los Cementos de Agricultu­
ra de aquel importante centro que 
puedan ser exhibidos en el Jardín 
Potánieo eon motivo d e los festejos 
de invierne. 

E l remltrido de la visita ha sido que 
de acuerdo bbü Mr, Crawiey. Direc­
tor de la Estación Central Agronómi­
ca. - od!?; hacer una exhibición 
sumamente interesante. 

Se remitieron al Cremario 14 p^. 
zas de ropa, 

P E T R O L I Z A C I O N Y ZANJEO 

Recogida é inutilización de 2,586 
latas y petrolización de varios char­
cos, zanjas y desagües en las calles 7 
9, 1 1 . 1 3 , 1 5 , 1 7 , 1 9 . 21, 23. 25, 27, de 
1 2 al Río. 8 y 1 0 de 2 á 27 Estancia 
Pulgueros, á Clavel, Estancia Pon­
tón, varias pocetas en el placer de 
San Martin, Línea de Marianao, del 
Paradero de Concha, al fondo de la 
Quinta el Pontón, Quinta del Rey, 
placer, dos tanques en la antiigua 
Fábrica de sogas, al fondo de los co­
rrales de cerdos. Mírina y Concha, 

Las brigadas Especiales petrolizaron 
varios charcos, zanjas y desagües en 
las calles de Santa Emilia, los Zapo­
tes. Santos Suárez, Enamorados, San 
Leonardo, San Benigno. San Indale­
cio. Dolores. Reparto de Tamarindo, 
Matadero. Florez, San José, Universi­
dad. Pedroso. Nueva, Arango. Conce­
jero. Santa Rosa. Milicia, Cárdenas, 
SomerueJos. Aguila. Angeles, Alambi­
que. San Nicolás, Figuras y Suárez. 

Limpieza de 1 . 0 8 8 metros lineales 
de zanjas en la Estancia Sola, Es­
tancia Huerta Principal y Quinta del 
Obispo. 

mitado 

E N R I Q U E R O I G 

Criminalista 
Procesos criminales. 

Recursos de casación 
Actuiar Nos. "81 y 83 

(Altos del tíauco Español) 
Teléfonos: 3300 - 1420. 

Cable y Telégrafo: Gior. 

mi té en amo de ios obreros, el pa­
trono que quiera trabajar, ya sab" > « ^ f í G R E S T A R I A 

' d e E S T A D O y v f U S T I C I A 

.Mientras Jpa obreros no sf decidan 
á volver por su dignidad rompien­
do esa esclavitud á on .' ae lian some-

Autorización 
E l señor A. F . Liiidley ha sido 

autorizado para desempeñar las t'un- ; 
( i tiirs le Vice Cónsul de Noruega I 
<3n Bario- y Guantón amo. 

N o t i c i a s M c i a l s í 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AI DIEN'CIA 

Juicios Orales 
SaAa primera de lo Criminal.— 
Juzgada del Este.—Contra Fran-

1 M é d i c o : 

| D e S u S a n t i d a d | 

I R e c e t a I 

¡ para ayudar el Desarrollo de | 
• las niñas al entrar en el período # 

• de la pubertad, las Pildoras • 

S Rosadas del Dr . Williams. 

S I U S T E D H A T O M A D O M A V E Z 

C E R V E Z A 

' T I M O 
• 
• C392 

L A P E D I R A i S I E M P R 

A prodacción df» ladrillos hechos á máquina, en esta República, es de 
400.000 cada dia: de estos 400.000 se fabrican con ía niaquinaria 
"RAYMOND'" 270,000 siendo ios de la mejor calidad y mayor resis­
tencia. Solicitamos la oportunidad para dar detalles completos á los in-

teresadoB. 

L i MEJOR MAQUINARIA, LOS MEJORES METODOS, 

T h e G . W . R a y m o n d , G o . 

Dayton, Ohio, U . S. A . Oficina para Coba Oficios 5 , altos. Habana. 
» s a »lt 10-4 F 

( S s f a f á b r i c a , s t g u e p o n i e n d o c a p o n e s e n s u s 

c a f e t i l l a s y n o c a d u c a n , 

l í a l e s q 

C a f í a n o , 9 8 . 

C. 43» 

• "Certifico que he empleado % 
• las Pildoras Rosadas del Dr. { 
| "Williams, en cuatro diferentes J 
• casos de simple anemia del » 
• desarrollo orgánico. Después « 
® de pocas semanas de trata- # 
| miento, los resultados llenaron * 
• plenamente mis esperanzas. 9 
• Por esta razón no dejaré en » 
• adelante, de extender el em- • 
| pleo de esta laudable prepara- • 
| ción, no solo en el tratamiento « 
• de varias formas de debilidad • 
• bajo la categoría de anemia ó • 
J clorosis, sino también en casos « 
| de neurastenia y sus similares. • 

8 G I U S E P P E L A P P O N I . J 
• V i a dei Gracchi 332. Roma. S 

P i l d o r a s R o s a d a s 

! d e l D r . W i l l i a í n s | 

| no son purgantes. Obran so- • 
• bre la sangre renovándola y • 
• fcrtiíicando así el sistema ner- # 
J vioso. No conlienen riingun • 
J ingrediente nocivo. | 

EN LAS BOTICAS. J 

mi 
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C o r r e o d e E s p a ñ a 

I E N E R O 

^ujübramiento en un tranvía 

d« acción: Madrid, en la 
tüf*r- Toledo. L a escena repre-

paerta de tranVja ins llamador 
^ota .û >;" en el momento de salír-

' u A •"troley"-
* nales: ^ inp^111C0' 'en ^Ia-

- r S conducir) el conductor (en 
tyi-A cobrador^ mía parturiente, 
^ videros y coro general. (Es de 

nnche.) , „ 
« a pl tranvía por la Puerta de 

* cuando un accidente impre-
T0 el escape del "troley", le obli-

á detenerse casi en seco, y el ve-
fvnlo queda en tinieblas. 

T-na viajera exageradamente abnl-
J sufre un si^to terrible y d^ja 
nW* á* su ^ar?anta grilos de 'Jr" 

£ L e siembran la alanna y el des­
den entre los viajeros, quienes tra-

0r de ganar la salida, creyendo aca-
taD e ci tranvía ha arrollado á una 
.̂rsona ó que un ajiuncio de los de 

2 ? peSo ha caido sobre el exagera-
" abdomen de la viajera, que sigue 
Atando dolorosamente. 
e «3 momento es solemne. Eil 'tro-
uv'' vuelve á su sitio y se hace luz, 

íli'r«ina tm cuadro verdadera-
\tnie estupendo, extraordinario, m-

BÓlito. 
wj abdomen de la viajera ha des-

jparofido. y á los ojos de los espanta­
o s pasajeros la mujer del abulta-
iiiienío aparece ya eomo un fideo fino. 

Hav quien supone que es una ma­
tutera que ha intentado salvar un 
contrabando á su paso por el fielato; 

•fro pronto se percatan todos de la 
Magnitud del 'suceso. 

A ios piés de la anónima viajera 
l̂av una robusta recién nacida. Es 
que la pobre mujer ha dado á íuz, sú-
litanK'iil^. visto y no visto, eomo 
líiea suelta el hidván de una jareta. 

Kn el acto surgen por todas partes 
«madrone< lespontán^os. Unos que 
auxilian á !a parturiente, otros, en-
• ellos una cigarrera, que recogen 
| L recién nacida y realizan la ope­
ración umbilical, como si toda su vi­
da hubiéranse dedicado á Ja profe-

' Y entretanto el tranvía, que conti-
fnúa detenido, es rodeado por una 
muchedumbre inmensa de comadres 
del barrio, que comentan el caso en-
Ire aspavientos y exclamaciones de 
admiración. 

Dos guardias intervienen en el su­
mo, recogen á la parturiente, la 
íonduceii á su domicilio en un ca­
rruaje con la criatura, y el tranvía, 
convertido por unos instantes en Ca­
ía de Maternidad, sigue su marcha 
[ronda adelante. . . 
Boda de un Rajab con una malagueña 

Londres 29. 
, La Agencia Reuter pubdica el si­
miente despacho: 
i "Bomhay 28.—Acaba de verificar-
!;« en Kapurthala la boda del Rajah 
B i i c h o Estado con la señorita doña 
Uría Delgado, de Málaga (España). 

K! casamiento se ha celebrado se-
Ifí'n el rito "s ikh" ortodoxo. 

A la ceremonia, que resultó en ex­
tremo brillante, asistieron los más 
Rta funeionarios. luciendo unifor­

mes y trajes de suntuosa riqueza. 
La novia vestía elegantísima "toi­

lette", ostentando alhajas y pedre­
ras de deslumbradora belleza é ines-
Rbable valor."' 

Rey de España en Sevilla. —Com-
prando yemas de San Leandro. — 
Exceso de celo de un guardia mu­
nicipal. 

un telegrama de Sevilla fecha-
w el 29: 

E t̂a mañana el Bey, ha recorrido 
inedia capital sin séquito, sin pompa 

alguna, entregado completamente al 
pueblo y recogiendo delirantes ova­
ciones. 

E n unión del Príncipe Arturo de 
Inglaterra, del Duque de San Pedro 
de Galatino y del Marqués de las 
Cuevas del Becerro, salió á pie Don 
Jlkonso por una puerta reservada 
del Aicazar para qne ni aún la poli­
cía tuviera noticia del matinal paseo. 

Como cuatro turistas cualesquiera, 
ei Rey y sus acompañantes entráron­
se por las estrechas y laberínticas 
caUejuelas de la Sevilla vieja, aven­
turándose en lugares por donde es 
arriesgado transitar después de anc-
ehecer. Nadie los conocía, y en más 
de una ocasión sorportó el' Soberano 
los encontronazes de los anchos ê; 
roñes las caballerías que pasaban 
por los morunos andurriales. 

Llegados frente al convento de, 
San Leandro, cuyas monjitas hacen 
las famosas yemas que llevan el nom­
bre de su glorioso titular, S. M. ma­
nifestó deseos de entrar sin revelar 
su rango, y pedir por el torno una 
caja. 

Las buenas madres hicieron espe­
rar no poco á ios golosos comprado­
res. Cuando, al cabo de un rato, giró 
por fin el armatoste conventual lle­
vando á las regias manos las exquisi­
tas yemas. D. Alfonso depositó en la 
tabla un billete de viente duros, y di­
jo á la tornera: 

—Hermana: diga que lleven la ca­
ja al Alcázar, para mi- mujer, que es 
la reina, y añadan otra para mi hijo, 
que es el Príncipe de Asturias. 

La apacible tornera no pudo repri­
mir un gangoso "¡Dios mío!" reve­
lador de su insólito asombro. Los 
cuatro visitantes reían de muy buena 
gana ante el aturdimiento monjil, y 
bien pronto desde el locutorio se es­
cuchó ei cuchicheo rapidísimo de mu­
chas bocas santas y el rumor de los 
hábitos que iban de un lado á otro 
con la precipitaeión del magno azo-
ramiento. 

Al fin las madres, dominan^,! la 
situación, se dispusieron á abrir las 
puertas para hacer los honores al 
Rey. Pero el Rey. riendo, estaba ya 
en la calle. 

Otro telegrama de la misma pro­
cedencia, fechado eil 30: 

Al salir de la ''casa de las Due­
ñas", el gentío aglomerado en la ca­
lle hacía ei paso difícil. La policía 
trabajabo lo indecible para abrir el 
camino al Soberano. Algunas per-
cunas caían al suelo y eran pisotea­
das. ! 

Xo obstante todas las precauciones, 
y ai-aso á consecuencia de ellas, ocu­
rrió un incidente, que causó al Rey 
gran regocijo. 

Un inocente guardia, al ver llegar 
la muchedumbre, sintió el sagrado 
fuego del deber, y arremetió contra 
ella heroicamente, suponiendo que el 
Rey no vendría en las primeras filar?. 

Atropellado por la humana ava-
'1 ancha, comenzó el cid municipal y 
macareno á repartir puñadas á dies­
tro y siniestro para limpiar la calle. 
E n esto llegó el Monarca rodeado 
de su séquito, y el nervioso guardia, 
sin conocer al Soberano, sintió cre­
cer su impulso bélico; primero me 
quiso detener á mí; después largó á 
Campúa un "mamporro"; zarandeó 
luego de lo lindo al Marqués de Via-
na, cogiéndolo de un brazo, y por fin 
descargó un soberbio manotazo en la 
espalda al Rey. 

Bien cara le .salió su hazaña aJ 
pobre hombre, porque la gente se 
arrojó sobre él. y á poco lo destroza... 
Cuando pálido, tembloroso, anona­
dado, con la guerrera rota y eon la 
cara hinchada, se dio cuenta de lo 
sucedido, quedóse hasta sin habla. Al 
cabo pudo mascullar estas palabras: 

—¡No lo conocí! ¡Estoy perdido: 
¡Me van á ahorcar! ¡Me van á ahor­
car! 

E l Rey se reía lo indecible, y en­

cargó mucho que no se molestase en i roraciones en dicho acto como saludo 
lo infts mínimo a este épico munici- al Ilustrísimo señor, pidiendo á Dios 
pal, 'jue ya tiene bastante con la;por la eterna vida y felicidad de que 
aventura de hoy para emigrar. hu-;es digno dicho prelado, 
yendo de la piadosa admiración de E1 e ^ n ^ a a l , 
Í>US paisano: 

Loi< Pedraza. 

D E P R O U I N C I A S 

P I N A R D&1> m o 

DE CONSOLACION DEL N O R T E 

Febrero 14 de 1908. 
Sr. Director del D I A R I O DE L A M A E I N A , 

Muy señor mío 
Fía baña. 

RESTAURADOR VITAL DE RIGORD. 
Restaura la vitalidad de los hom-
r<«. Garantizado. Precio $1.00 oro. 
«empre á la venta en la Farmacia 
•r. Manuel Johnson. H a curado á 
^os, lo curará Á V. Haga la prueba. 
* solicitan pedidos por correo. 

Ayer llegó el IlusTrísimo señor Mon­
señor doctor Manuel Ruiz Rodríguez:, 
Obispo df esta provineia, acompaña­
do de los señorea Padres Ortega. Se­
cretario, y Camilo de la Concepción, 
carmelita, á esto pueblo, do lafi visitas 
que virn^n haciendo cumpliendo el 
precepto divino de la confirmación. 
Tan pronto se tuvo noticia de su sa­
lida de] poblado de San Andrés, sa­
lió á rfcihirlo upa Comisión á caba­
llo dos leguas de «sta, compuesta por 
el Jefe de Sanidad señor Arango. 
el señor Juez Municipal. Collado. H 
señor Melchor y Enrique Ferrer y 
Alejandro Mucientes. Tan pronto se 
tuvo á la vista al señor Obispo las 
campanas dieron al aire su bien lle­
gada hasta que desmontó de su ca­
bal lu á la entrada del pueblo, calle 
Independencia, lugar donde se colo-
GÓ el altar para revestirse y donde se 
le construyó un arco que dice: ''Ilus­
trísimo Monseñor Dr. Manuel Rtiiz 
E l pueblo de la Palma." 

Antes de revestirse se entonó por 
un coro de niñas dirigido por el se­
ñor Jefe local de Comunicaciones. Jo­
sé del Collado, el himno de Gracias al 
Dios en la altura por haber llegado 
el Pastor ¡ haciendo después uso de 
la palabra el señor Alejandro Mu­
cientes. diciendo: —Que si el amor á 
lo bueno, que si el sentimiento de lo 
bello, enorgullece y dignifica. Usía 
Ilustrísima estará orgulloso al ver 
á un pueblo aquí congregado para re­
cibirlo y que aunque en nuestra repú­
blica estaba la Iglesia separada del Es­
tado no por eso del corazón de los cu­
banos se había desarraigado los con­
suelos que daba la religión desde la 
redención del mundo, ni del cerebro 
de las madres cubanas tampoco se hu­
biera desvanecido ese ideal, termi­
nando su saludo en nombre de las au­
toridades, ayuntamiento y el pueblo. 
A lo que dicho Monseñor en argu­
mentos y pensamientos sublimes de­
volvió al señor Mucientes las gracias 
para que las hiciera expresivas á sus 
representados con él lo hacía el pue­
blo allí reunido que sabía cumplir sus 
deberes: acto continuo el Ilustrísi­
mo señor debajo de palio que lle­
vaban los señores Germán Acebal, Se­
gundo Pando, Bernardo Rivero, Ro­
sendo Fors. Julián Cura y José Ma­
ría Meylan, comerciante de este pue­
blo, por la referida callo se trasladó 
á la iglesia siguiendo un conjunto de 
damas de nuestra sociedad palmera, 
comisiones del Ayuntamiento, comer­
cio y demás pueblo que estaba an­
sioso de conocer á la figura eminente 
de Monseñor doctor Ruiz, represen­
tante del Ministerio Divino. Una vez 
en la iglesia que quedó ocupada ha­
ciendo inaccesible la entrada pro­
nunció la niña Manuelita Pérez Somo-
za, de 11 años de edad, hija del Se­
cretario de la Junta de Ediuiación de 
este pueblo señor Manuel Pérez Acos-
ta, una gran venida do entusiasmo 
a) Ilustrísimo huésped con sentido re­
gocijo para todos que brilló á una 
altura tan digna del encomio del pú­
blico por su brillante peroración y de­
senvolvimiento no natural en una ni­
ña de esta edad que honra y enorgu­
llece á padres que saben educar en 
sentimientos tan bellos y tam dignos; 
el señor Obispo le ofreció ir á 
hacerle una visita y dedicarle un re­
galo como recuerdo á sus bellas pe-

M A T A N C E E A S . 

E l muy sensible fallecimiento del 
señor José Duque de Heredia.. Fiscal 
de la Audiencia de eso provincia, ha 
••ausado honda pena á la sociedad de 
Matanzas. 

En los postreros instantes del señor 
Heredia, rodearon el lecho sus bue­
nos compañeros y amigos. 

La fatal notii-ia corrió ''n scjruida 
por la ciudad; y todos, al recibiría, 
expresaron de algún modo su dolor. 

E l señor José Duque de Heredia 
se captó el respeto, la consideración y 
el aprecio general. A lodo ello tenía 
derecho el venerable desaparecido, por 
sus virtudes indiscutibles, por su ca­
ballerosidad, exquisita corrección y 
conducta intachable. 

Todo esto se tradujo en elocuente 
realidad en el acto del sepelio. 

Poco después de la cin^o de N 
tarde, salió el cortejo de la Audien­
cia: allí había sido depositado el ca­
dáver, eu capilla ardiente, y tras el 
suntuoso sarcófago, llevado por sus 
compañeros, siguió una fila, casi in­
terminable, en la cual se distinguía 
lo más selecto de esta ciudad. 

Presidió el duelo, el bien querido 
Presidente de nuestra Audiencia, se­
ñor Juan Manuel Menocal. 

Duerma en paz el ilustre desapa­
recido, y reciban sus familiares todos, 
la expresión de pésame sentidísimo 
que por mi pluma les envía el D I A R I O 
DE L A M A R I N A . 

¡ En Matanzas. 
j Breves horas, muy gratas para no-
¡sotros. pasó en esta ciudad, de jue-
| ves á viernes, el culto y caballeroso 
i joven, señor Osear Pumariega, queri-
i do compañero en este DIARTO , del 
]> cual es activo, celoso y efectivo co­
rresponsal especial. 

Y como lo que se hereda no se hur­
ta, el cumplido Oscar, en sus párra­
fos conmigo, tuvo muchas frases, en 
extremo galantes, para este pedacito 
de Cuba y sus siempre justamente 
renombradas hijas. 

Mucho celebraría que esas horas 
que aquí permaneció el simpático Os­
car hayan resultado para, él como pa­
ra cuantos con él estuvimos: 

Gratísimas. 

Otra nota de crespón. 
Nota de duelo que apesara, tam­

bién muy profundamente, á esta so­
ciedad. 

L a eterna desaparición, el desenla­
ce fatal de la titánica lucha sostenida 
por la ciencia para salvar á un án­
gel que se anunciaba—promesa her­
mosísima de la realización de sonro­
sados ensueños—y á una dama cu-

j yos triunfos de ayer olvidaba al re­
concentrar su vida toda en aquel in­
cógnito sér, fruto de amor, conjun­
ción de anhelos y esperanzas!. . . 

L a joven, elegante y bella señora 
María Isabel Martínez de Bango, es 

¡la protagonista de estas líneas. 
Fragantes todavía los azahares qne 

ciñeron su frente, cubren hoy el fé­
retro que guardará, para siempre 
aquella materia pictórica de vida, en 
tanto que el cielo guardará su alma 
perfumada por tantas virtudes. 

Todo fué un sueño, y todo es es­
pantosa realidad. 

Ante los designios del Altísimo, in­
di nonios la frente y elevemos nuestras 
oraciones. 

Pésame sincero para aquel hogar 
d ode es el soberano el mm aeerto 
dolor. 

Agradecido. 
Se me favorece con una invitación 

galante. 

' E s para las bodas de la bella y 
elegante señorita María de los An» 
géleft Loredo, con el doctor, mi ami­
go, señor Guillermo Espinosa. 

E l miércoles diez y nueve del que 
¡cursa, en la morada de la interesante 
novia. 

Hora: la una de la tarde. 
Asistiré. 

Pepe Quirás. 

D E C Í E N F U E G O S 
1 Febrero 11 de 1908. 

Una vigita aJ cañonero " A ü e e n " 
Desde que un cable firmado por 

¡cierto caballero, anuneiando la traí­
da de las aguas de] Hanabanilla lle­
gó aquí, andan las opiniones dividi­
das de tal modo y de una manera tan 
rara que, á simple vista parece que lo 
importante, no es la "tra ída" en es­
ta tan llevada cuestión, sino quien se 
la adjudique ó la maneje. 

Es una cosa así eomo ios conejas 
de la fábula, averiguando si eran 
galgos ó podencos sus peméjraidores. 

Pero al pueblo que no le hace fal-
ta sáber si son ó no galgos y sí que 
psiis aguas vengan, poco le importa 
qne sékb ''frias" ó '•calientes". Que 
vengan de todas maneras aun cuan­
do por de contado sabe qúe han de 
ser calientes. 

¡Y tan calientes! 

Agua y alcantarillado es lo que ha­
ce falta en Cienfuegos. aunque no se 
la dote de pavimentación, que buena 
falta le haría; pero no hay que pe­
dir gollerías puesto qne con alcanta­
rillado y agua habría de transformar­
se este pueblo tan falto de la más 
elementaíl higiene como se halla ac­
tualmente. 

Entonces se podrá vivir en él sin 
temor á contraer enfermedades in­
fecciosas y la población infantil tan 
castigada hoy por ella se desarrolla­
rá notablemente. 

Las enfermedades de la vista y 
Máífl respiratorias ocasionadas po^ 
el polvo que eternamente se encuen­
tra en suspensión, cesarán haciendo 
de paso que tanto los muebíes de las 
casas como las mercancías de los es­
tablecimientos no sufran deterioro 
como acontece ahora. 

¡ Tantos bienes traería el agua! 

Pero, dirán ustedes, ¿qué tendrá 
que ver todo eso con su visita al 
"Aileen? 

Pues, .sencillamente, porque, hu-
yéndolle el otro día al polvo que ca­
si me afixiaba, corrí hacia el muelle 
á respirar, á saturarme de aire puro. 

Allí me encontré á Onofre, el capi­
tán del "Purísima", y charlando es­
tábamos cuando atracó un bote tri­
pulado por dos remeros, uno de los 
cuales dirigiéndose á mí. dijo: "de 
parte d'o comandante que veña ifo 
bote pra comeré con él á bordo." 

Por un momento me pareció que 
era en el muelle de Curuxeiras del 
Ferrol donde me hallaba; invité á 
Onofre que no quiso " v i r " y hala, 

i ha'la. hala, allá me fui á comer con 
el amigo Carricarte, experto coman­
dante del hermoso buque que veo 
todas las mañanan desde mi ventana 
que está cerca del cielo, mecerse airo­
so y coquetón en las tranquilas 
aguas de esta espléndida bahía. 

Unos cuantos vigorosos golpes 
remo dados por aquellos fuertes^ pai­
sanos míos, me pusieron al pie ae la 
escala que me condujo á :a porta del 
buque, donde me esperaba galante 
su jefe, á quien saludé en aquellos 
sus dominios, por vez primara. 

Carnearte es de la cepa de los bue­
nos marinos. 

Tipo vasco, cierto acento catalán, 
trato y exquisiteces madrileñas , coa 
la franqueza, hospitalidad y demás 
peculiaridades que distinguen á los 
úijos de Cuba, de donds es nativo-, 
estudió náutica en la capital de Ca­
taluña, navegando más tarde por 1« 
costa "levantina, tan hermosa como 
aleve. 

Hoy manda uno de los buques más 
bonitos que posee Cuba después del 
"Hntuey**. 

Viendo el confort de que está ro­
deado y la salud que allí se respira, 
lo envidié y aplaudí su gusto de re­
nunciar, como lo hace, al mundanal 
ruido de la podvorienta población 
que tiene enfrente. 

E n una lujosa cámara, digna de 
un Shah de Persia.rodeado de retratos 
de ios seres que le son más queridoa, 
¿qué más puede apetecer! 

¿Una noviaf 
¡Quizás la tenga entre aquellos re­

tratos i 
Observé en él cierta morriña 

La persona que haya encontradd 
una máquina fotográfica que quedó 
olvidada en un coche ea las prime­

aras horas de la noche de anteayer do­
mingo,, puede presentarla en el D I A R I O 

DE L A M A R I N A y se le gratificará ge­
nerosamente. 

E l '"Aileen" (en escocés. "Ele ­
na") perteneció á un millonario ame­
ricano que lo tenía para su recreo, 
vendiéndoselo al Estado cubano que 
lo transformó, armándolo como ca­
ñonero de segunda clase. 

Desplaza 200 toneladas, está arma­
do de una ametralladora y dos ca­
ñones de tiro rápido. 

Tiene un reflector de gran poten­
cia y el alumbrado general es eléc­
trico. 

Posee botes salvavida, lancha de 
vapor, botes de servicio y baños é 
inodoros en profusión. 

La tripulación consta de ¿é indi­
viduos, armados de carabina remlng-
ton de pequeño calibi v. 

Está destinado al servicio de esta 
costa entre Punta de Cartas y Man­
zanillo. 

A bordo se observa una disciplina 
y policía absolutas. 

L a comida, eu la que no hubo pre» 
paración previa, fué superior y n»-
ciada con la escelente Tívoli beer y 
blanco d'o Riveiro. 

A bordo del "Aileen" se hüMa 
por la mayoría de los tripulantes el 
dulce idioma de Rosalía Castro y Cu­
rros Enriquez. 

Yo recojí cuantos ecos me llega­
ban en esa dichosa tarde, como etíu-
vios aromosos de nardos y jazmines 
y ensueños de otros dias. pasado^ en 
aquellas marinas de mi hermosa 
tierra. 

Y al recordar que tal vez no vuelva 
más á verlas, con la misina morriña 
de Carricarte dije parodiando k Ko-
salía : 

¡ Ferrol! ¡ Ferrol! 
; Santa María de Neda ! 
¡ Adiós I ¡ Adiós I 

A Ea puefelá del sol, presencié ;ua 
i > • ' moma encantadora v edificante. 

F E S T I V A L 
Las hermosas y cómodas íribuna'S 

del Malecón se ofrecen al piibliico que 
desden adquirirlas con tiempo. 

Constan die.has tribunas de veinte 
7 ocho asientos y pueden ser dividi­
das para grupos de 12 personas: 
propias para familias. 

Para trataV de la adquisición y pre­
cio se entenderán con José Quesada, 
Berna^a núm. 7. 
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F U M E N E L S I B O X E Y 

F U M E N D E 

" E l S I B B H E Y " 

Cualquier señora ó señorita que pa­
dezca "dolor de hijada" ó cualquier 
trastorno en las funciones peculiares 
al sexo deben tomar el tónico uterino 
llamado "Grantilla", que puede com­
prarse en cualquier farmacia ó dro­
guería. L a casa fabricante (Dr. 
Grant's Laboratories, 55 "Wort Street, 
New York) envía gratis el útilísimo 
libro número 12 que trata de esas en­
fermedades. 

L a misma casa manda gratis un 
frasco muestra de Grantillas. Pídase. 

^ ^ ^ ® • • * ® & 0 • @ • • • _ ^ 
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I G L O R E S m MDSLAS 
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ITaft^ada; firnit*. gorra en mano 
t ip-uiiíral):) iodíi i;i tslpulaQÍÓQ en 

la pop ,̂ 
^u^na la e'irin ta y íi una voz del 

•• i iante, esi arriada majt^tuoiíMi-
nicnto \¡\ bandera cabana que todos 
saludarim. 

Yo enternecido, también la salndé 
pues eil.a jv'je.-i'seutaba la patria 'de 
mis heñían JS, la hermosa y esplen­
dente de mis hijos. 

Ya había salido la luna, que pare­
cía un quesn. cnando el mismo bote 
tripulado por los mismos gallegos, 
me transportó al bien a.gujereado 
y peligroso muelle que posee el Es­
tado. 

—Que no se olvide de volver, me 
gritaba Carriearte desde la borda. 

Sí, volveré. Kn ese barco lleno 
de poesía, hay rayos de esta tierra 
hoís[)italarÍH y hermosa, 'mezclados; 
con tristezas y dulces recuerdos de la • 
Datria mía; mi CTalieia adorada. 

Sí. volveré. 

Y ahora, para terminar: ¿por qué; 
han de Ilamerle "Aileeir' á un bar­
co cubano'.' 

¡Aileen! ¡Aneen! 
Xo pega. 

E l sábado por ia nodu1 y la ele-i 
gante morada de los esposos Santa-
na Benitez. donde se alzaba lujoso al-
tar á Santa Marta, unieron para 
siempre sus destinos, la elegante y \ 
virtuosa señorita. María Duisa San-1 
tana y Benitez con el laborioso y es-; 
timado éomerc'iafete de esta plaza, ¡ 
don Juan González Orbón, 

Fueron padrinos de los contrayen-.l 
l ÍS la si ñora María Benitez Flores y ] 
doá Adolfo Santana Betancourt, pa­
dres de la desposada, aetuando co­
mo testigos don Hipólito Fernández 
y eí que suscribe. 

Bendijo tan sagrada ceremonia el 
Reverendo padre Ferrcr. virtuoso pá­
rroco de esta santa, iglesia Catedral. 

La ciínourreneia de íntimos que allí 
se congregó, fué obsequiada esplén­
didamente con chaimpagive, dulces y 
licores. 

Que sean felices eternamente Juan 
y María Luisa. 

Pazos, eórresjp >nsal. 

o m é i N T j e 

D E H O L G U Í N 
ECOS 

(Los conservadores) 
í 3 d ! Febrero de 1908. 

Esta no-he celebróse una reunión 
d« ios conservadores, en casa del 
.señor José M. -Grave de Peralta, con 
• '' fin dé constituir la Asamblea 
.Municipal del partido. Terminado el 
acto, el señor Fernández Guevara 
llamé á los corresponsales de la pren­
sa, me acerqué á él; le saludé en 

nombre del DIARIO D E L A MARI­
NA ; se me dijo que informas^ á 
los lectores, y así hago, manifeai 
lando de ¿̂ itr̂ maTK» á un señor que 
me pr-.-guntó si mi información s'ría 
••impnreial." que La pregunta era 
innecesaria, ya que ha sido la im­
parcialidad mi norma de siempre en 
todas mis correspondeneias, cus 
quiera que sea el asunto de ellas. 

Empiezo, pues, diciendo que los 
asistentes á la reunión fueron trerin-
ta y dos delegados de los barrios 
rurales, más veinticuatro afiliados al 
partido, haciendo un total de cin­
cuenta y seis personas. 

Terminada la votación para elegir 
los delegados á la Asaanblea. dejan­
do á un lado el resultado de ella, 
la candidatura triunfante en la que 
figuran como presidentes de honor 
los señores Montero, Lanuza, Varo­
na, RJÍUS Rivera, Guevara, Bravo 
Correoso. Rabí y otros, y como efec­
tivo mi estimado amigo "Pauehito" 
Fernández Rondan, quiero pasar a-l 
discurso pronuneiado por el señor 
Guevara, como la nota más saliente 
de la reunión. 

Facilidad de palabra, erudición, 
voz agradable, persuasiva y bien 
timbrada, son las dotes que posee 
el señor Guevara, dotes que le acre­
ditan de orador ipoiiíbico de taEa. 

Eaupezó por manifestar que no 
estaba preparado para pronunciar un 
diseurso; pero según fué hablando, 
desarrolló con verdadera habilidad 
todo el programa del partido en que 
milita. 

Xo sé. pero quiero creerlo, es ne-
cesariQ que -rea que había sinceridad 
en sus frases, verdadero patriotismo 
en su corazón, cuando al reseñar las 
causas que originaron esta segunda 
intervención en Cuba de una nación 
extraña, echó la culpa á todos los 
políticos sin distinción do partidos, 
pues todos cometieron violencias en ! 
los comicios, todos emplearon las | 
armas prohibidas del fraudo y la I 
mentira para, aleanzar la victoria. 
(Los liberales no fueron á las unías.) 

Dijo que el partido conservador 
vieiie íí la lucha ¡por la regeneración 
y salvajción de la patria, á iluminar 
al pueblo y á enseñarle el caíinino del 
la libertad y del derecho, no á per-
s'guir un triunfo electoral; viene el 
partido conservador como nuncio de 
amor, de paz y de ventura, á d 
o;. .si rar que no es sólo en el poder 
donde un partido puede demostrar 
las excelencias de sus doctrinas, sino 
también en la oposación. 

Habló de los sucesos ocurridos re­
cientemente en Portugal, para de- i 
mostrar á finé grado llegan los pue- * 
móa cuando las tontas coronadas ol­
vidan sus deberes y se convierten en 
tiranos y déspotas en vez de ser los 
guardadores de las Leyes, ejemplo 
elocuentísimo para probar que eaitre 
el nueblo v el gobierno debe existir 

y otro díai siempre el respeto por u 
á la ley y al derecho. 

Pabló de la raza de color para 
decir que á. nadie más que á ella 
interesan la restauración y conser-
v ión de la República. Dijo que 

ti fué á la guerra d-el fivS á rom­
per las cadenas del esclavo, á la del 
95 á ejercer sus derechos de raza li­
bre, y que ella sería la más perju­
dicada si la República se pierde por 
los desaciertos de sus hijos, pues 
que de todos es conocido cómo es 
tratada íá raza de color en la Unión 
Americana. 

Dijo que no era soLamente al pue­
blo cubano aü que había que levan­
tar de en/tre los escombros del pa­
sado. E r a una raza, la raza latina; 
eran las costumbres, las tradición s, 
la religión y. sobre todo, la len­
gua esoañola, el lenguaje de nuestros 
mayores, la .lengua que arrulló nues­
tros sueños de adolescentes, la per­
sonalidad de la raza española á qua 
pertenecen los cuhanos. Es necesario 
que ante el peligro que á. todos ame­
naza por dgual, cubanos de todas las 
clases y españoles, se den un ahrazo, 
y unidos, y con el mismo ardimiento 
con que una madre se aibraza al ser 
de sus eutrañas ante el peligro de 
perderle, se diga á los americanos: 
Queremos nuestra patria; queremos 
que esta tierra regada con .sangre de 
mártires sea libre y soberana; anhe­
lamos con todos nuestros corazones 
que nuestra bandera, símbolo de 
nuestra libertad tremole pa,ra siem­
pre en nuestro suelo, sin que empañe 
su hermosura otra ninguna; quere­
mos oeupar el puesto que nos co­
rresponde en el concierto de los pue­
blos lifbre-s, porque así lo demandan 
los sacrificios pasados, la sangre ver­
tida, los anirtires sacrificados y nues­
tra gloriosa epopeya de otros dnis. 

Y para conseguir todo esto, son 
necesarios estos eletmentos: amor, paz 
y Trabajo. Amor, asociación de sen­
timientos y'de afecto; Paz. porque 
es ella quien sostiene las institucio­
nes y á cuya sombra prosperan los 
pueblos y se engrandecen 'las socieda­
des; Trabajo, palanca, poderosa á cu­
yo impulso se regenera el hombre y 
se logra la felicidad de la patria. 
. De esta manera se expresó el señor 
Guevara. 

Esas son las santas doctriuavS que 
predicó Jesucristo para salvar el gé­
nero humano. Esas eran sus pala'ims 
llevadas por todos los pueblos: amor, 
amor sublime por cuya propagación 
encontró su Calvario apurando eá cá­
liz de la amargura ; y desde enton­
ces, los homhres no han cambiado, 
y desde entonces hasta hoy, jamás 
se ha escuchado la voz de las con­
ciencias que acallan los apetitos y 
las amíbiciones. 

¡Afii, si fuera posihle leer en los 
cerebros de muchas personas que es-
cuc'hahan al señor Guevara y aplan-

ntiwiasmo sus doctri­
nas! . . . ¡'Si fuese hacedero leer en 
el fondo de las conciencias!... ¡Si 
como en un libro se pueda descifrar 
dos recónditos pensamientos, se ve­
ría indeleble, único, este anhelo: 
subir, elevarse á la cú.spide del poder 
sin titrbear en intriga más ó menos, 
sin vacilar anite el procedimiento, 
que la voz de la conciencia acusadora 
no se escucha cuando grita, reprue­
ba y maldice!.. . 

Terminó la fiesta á las diez y me­
dia; y, cuando después de escritas 
estas líneas me entregué al descanso 
á muy altas horas de la noche, lo hi­
ce pensando en las futuras eleccio­
nes, en la restauración ''por última 

, vez" de la Repúiblica, y siempre, 
viendo desfilar por mi cerebro mil 
siluetas de hombres persiguiéndose, 
estrujándose, atacándose sin piedad 
detrás de algo confuso al principio 
pero más perceptible después: detrás 
de actas de senadores, representan­
tes, consejeros, alcaldes y otros pues-
tns, para llegar á los cuales iban 
dejando los hombres regueros imbo­
rrables de divisiones funestas, lá­
grimas, rencores y maldiciones erutre 
sus semejantes... y en la sombra 
veía como ílas garras de un ser es­
pantoso que se cernía en el horizon­
te y se aprestaba á caer schre esos 
homlbres que habían olvidado los 
principios de Amor, Paz y Traba­
jo . . . , 

N. Vidal Pita, 
Corresponsal. 

NOTA.—Dentro de unos días de­
mostraré al señor Guevara que predi­
có en desierto. Se lo prometo con 
a r gumen to s i rr e f u t ab 1 e s. 

Vale. 

p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 

L a s M a d r e s D e b e n T e n e r P r e s 
I. — Que ae deben administrar una medicina i sus niños sin estar 

medicina contiene; 
2. — Que Castoria es puramente vegetal, y que una lista de sus 

cada botella; 

e n t e -
seguras de lo 

que I, 
agredientes acomp^ 4 

3— Que estos inf redientes son remedies caseros é inofensivas, y los mejores 
4. — Que Castoria es la receta favorita de un distinguido médico, y el resuU^1 

años de observación y práctica; 0 ^ 
mños; 
treint* 

5. — Que Castoria puede ser administrada por cualquiera persona y sin 
cambiar la dieta ; que es superior en sus efectos al Elixir faregórico i l * êccsaritt 
Cordiales calmantes, que es inofensivo y no provoca náuseas ¡ ' J^bes y 

6. —Que teniendo Castoria en la casa se evitan muchas penosas vljíllas, los ni« 
servan robustos y alegres, y las madres pueden disfrutar del descansa COtt• 

necesario. 
LOS PARRAFOS SIGUIENTES HAN SIDO EXTRACTADOS DE CARTAS DlBinimo 

POR LOS MEDICOS AL Sr. CHAS. H. FLETCHER Û1ÜAS 

P U B L I C A C I O N E S 

Galicia. 

Con un sumario lleno de interés 
por lo ameuo y variajdo. acabamos 
do recibir la hermosa revista cuyo 
título encabeza estas líneas. 

Aparecen eai sus páginas bellos 
trabajos de firmas tan conocidas y 
•galanas como son las de Angel 
Barros. Alfredo Dóriga. Mercedes 
Vertió Bonza. R. Pénela. Sám-bez 
García. Leqpoklo Pedreira y otros. 

^•Galicia", es revista que no ¿ébe 
ide faltar en manos de uingúu hijo 
de la poética Sueívia; á la defensa 
de sus glorias, de su adelanto y pro­
greso, consagra todos sus esfuerzos. 

F U M E N E L S I B O N E Y 

• Uso Castoria constantemente en mi prác­
tica, y estoy muy satisfecho de sus buenos 
efectos.» Dr. W. L, LISTER, Rogers (Arle.) 

< Prescribo con frecuencia.la Castoria para 
los párvulos, y siempre con resultados muy 
satisfactorios.» 
j Dr. B. HALSTEAD SCOTT, Chicago (Ills.) 

e La Castoria ocupa el primer lugar en su 
clase. En mis treinta años de práctica puedo 
asegurar que nunca he encontrado otra pre­
paración que pueda ocupar su lugar.» 

Dr. WI»LIAM BELMONT, Cleveland (Ohio). 

Véase que 
l a firma de 

FLETCHER 
c Receto la Castoria á mis clientes » 1. . en mi familia.» J « uso 

Dr. W. F. WALLACE. Bradford (N. H) 
* He usado la Castoria por varios ^ 

mi práctica, y siempre la he cncontr¿0 ^ 
un remedio seguro y de confianza » " 

Dr. W. T. SEELEY. Amity (N. y) 
.Durante muchos años he recetad! k 

Gastona a mis clientes y en mi famüia , 
siempre he encontrado que es un r^l ú-5 
excelente, fórmula no puede ser ^ 

J . T A E T , Brooklyn^;¡ 

*e encuentre en 
cada envoltura 

L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
TEB CK-VTIDB CMPiHT, 77 HCTUUT STEEET, HUEVA TOKZ, B. B. A, 

5 0 . 8 0 1 - 1 4 

E s t a es l a c a n t i d a d que p a g ó L A T R O P I C A L a l E s ­

tado CulDano por i m p u e s t o s o t r e l a p r o d u c c i ó n de su 

c e r v e z a a u r a n t e e l a ñ o de c o n t r a t o que e m p e z ó en 1.° de 

N o v i e m b r e de 19D6 7 t e r m i n ó en 31 de Octubre de 1907. 

Las demás marcas de cerveza, así las importa­
das como las fabricadas en el país, sumadas to­
das juntas, han quedado muy por debajo de 
aquella cifra en el pago del impuesto, lo que 
muestra que es L A T R O P I C A L la cerveza más 
solicitada. 

C U I O U E S U U M 

c. 43; ir 

\ a p o r e s d e t r a v e s í a . 

V a p o r ^ i i l l ' O t e r r 

S E R V I C I O R E G U L A R E N T R E 

S a n t i a g o de C u b a , 

P u e r t o A n t o n i o , J a m a i c a , 

K i n g s t o n , J a m a i c a , 

C o l ó n , P a n a m á . 

Sal iendo de S a n t i a g o , 

F e b r e r o 5 - 1 2 - 1 9 - - 2 6 
para Kiugstou, Jamaica, vía Puerto 
Autonio. 

Conosiones directas eo Kingston con 
los vapores ole la Hambnrgufcsa Ame­
rican;*, Línea Atlas, para Colón, Pa-
nainá. 

Para pasajeí», reservaciones, etc.. di-
rijai-í:v á 

W. M. Daniel, Agente. 
THét. Obispo íí l . Habana 

Para cumplir el li 1>. del Gobierno oa En-
paüa. fecba 22 do Agosto úitiaso. no ee admi­
tirá en el vapor más equipaje que e! declara­
do por ei pasajero eu e) momento de sacar tu 
billete en !a casa Consiffnr-tana. — Infomará 
nu (JonMŜ atano. 
Para iuformes dirierirse á su consignatario 

MANUEL OTADUY 
OFICIOS 28, HABANA. 

C. 1".3 78-líi 

i i i i i i n i i i i A 

üíauifliirí í \ m m Lino 
Elvaoor correo alemiu 

A L B I N G Í A 
•aldra dlrcctamenttt 
Para 7 e r a c r u s y T a m p i c o 

el 19 de Febrero . 
piur.ciu.t ue P A S A J E , 

i.a 
Para Veracru". 
Para Tampico. 

I 36.60 
46.00 

S.a 
% 14.09 
. 18.00 

O 47$ ;6-iF 

V A P O R E S C 0 K K E 0 8 

k iá ConipÉa M É t o 

A N T E S B E 

A F T O I Ü I O L O P E Z Y 6» 

K e i n a d i a r i a C r i s t i n a 

Ciipitáu Fernaudez 
t,HCti uara 

C O R ü M Y SANTANDER 
ti 10 ae Febrero á las cuatro de la tarde ile-
Va«do la uurrespondeacia públics. 

Acaiite pasajeros y carjja seneral, incluso 
(Abaco para dieüoa puertos. 

itemoe azúcar, caió y cacao en partidas á 
Hete corrido y cou couocimieuco directo para 
Vigo, Oi.:On, isiibao y Pasajoi. 

JLos biiietcá ae pasaje solo seria expedí la Í 
Lu&ta Ja» aie¿ aci día de salida. 

l as pólizas de carga se firmarán por o Coa-
kigustario antê  de correrlas sin cuyo requi-
tuo aírán nulas. 

fce recibeu ios documento} do embarque 
tistaei aials yiacar¿-a u, oordo basca el 
i it l'J. 

JLa corrc&poadcr.cia sola .ÍS recibe en la Ad-
Dî straciOQ ae Comba. 

î iainarQvjd la atención de los señores ua-
lü^uius, paula ei actiouto xi uel Ketuaineaio 
ac pai>ajuius y Uei orden y régimen imenor 
ca ios vatiOrcv» ue esia Compañía, «ii cuai 
uiue asi: 

"î os paaajbios ó«bor4n escribir soore to-doa í.os uuitos .«•• su equipaie, su nomcre t e¡ puerto de («estlno. COL tociis sus letras y cot* lo (:ta>r>r cxarldadL" 
; ti. esta aiaooslciOn la Cosspa-

Ijiia nw aauilura uuito alguno de equipaje 
H .- l̂ ová) cmranionto eaiamva'i) ei nom-
ln'a ;r apeiliáw a4> du du«uo, aai como «< u«i 
v JCI i . lie ueítino. 

(En oro ««panol) 
Se expenden también pasajes hasta Méxino, 

Aoizaco, Córdova, Irolo, Noeraicb. Ometusco, 
Orizaba, Paobuca, Pneola y San Mareo.". 

L A Compañía tendrá un vupor remoirador 
i, disposición de IOH Heñores pasajeros, pr.ra 
conduclrloo junto con su eaulpaje. iibre •. » 
trasloe, del muelle da la MACHINA ai v»por 
traaatifcntlc*. 

D« mae pormeaoras InfcrmarAo '•. ? non» 
sig-natarlos. 

COMPAÑIA T R i S A T L á N T I C A 
DJJ V A P O K K S C O K K K O S 

DE L4. 

M A L A E E Á l l i L E S Á 

Saldrá F I J A M E N T E el 29 de Fe­
brero á !a8 tres de la tarde, el vapor 
de doble hélice 

" S E G U R A ' 
1 lEECTO PARA 

Sania Crm ¿c la Palm, 

Santa Grnz is Tepif i 

Las Palmas ís Braj Canaria, n p . 

Conird: í m i i i t W á y M t o j f r i 
Lor eííctricu en ios camxroiaí do ' rcora. 

Cocinadla eapafima. Camareros esi>»~ioloí. 
8ervicio esmerado. Lo* paŝ erpd dé 3.1 tie­
nen mesa parni comer. OadádleJ oaiiajeros 
de tercera tienen su oatnarote. 

B1LLKTES de pasaje, nava Vií?o. Ci ruña, 
Sariiander y Bilbao, 

En 1:, ̂ lü..'.-5, 2. S3.SJ oro español 
En 3;. í^y.. > oro smericauo. 
Acudir á M;S conKig.i&tâ ior 

D Ü S S Á Q Y 0 O M P: 
."ín,.-esoro". 

V i P i E S - i l O S l)[ IS M i l M i 
I C > T - a E í » A . 

Servicio mensual entre" >t.on. Amberes, Bilbao, Hantauder, Corana, Viíro, 
Las Falmas, Tenerife, Habana, Veracruz 

y Tampico. 
Con retorno de LA HABANA sobre los mis­

mos puertos. 
Instalaciones de primer orden para pas\je-

ros de 1?, 2! y 8̂  
1 Cocina á la Kspañola. 
* Oociuefos Españoles. 
j Para informes, dirigirse á los Agentes Ge-
í neraies en ia HABANA 

DUSSAQ y COHP. 
Sucesores 

DUSSAQ y G O H I B i i , 
Oficios 1S - Apartado 378- Tel. 4S4. 

:!0G0 31D 

HEILBÜT & R A S C a 
54» A.PAK'1'AIJ. 

O F I C I O S 18. I J ABAN A. 
Telóf om» -t-i-S. 

Afr- Faru más comodidad de ios pasaieros. 
el remolcador de la ( ompafilA o t̂ari atraca­
do é la Machina. laaajeros y tquipa.ebírrati s, 

r 637 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

E L N U E V O V A P O R 

A L A V A I I 
Canitáo i írtuoe 

! aa'.drá d<» eare puerro los miércolei a 
Ja^ ciuco de 1» carde, par* 

S a g u a v C a l b a r s ó n 

Her-r.aQOíí Zniiiaía 7 M M Ctói i l i . í l 
298 28-22K 

(Ib la C o i m a i i í ! i m m m i i r á i i a 
/¿MOtnOitry A.n*ér-ht i-mit 

m m o í m m i 

T A B A C O 
De Caibarlén y Sagua á Habana, 25 cantaVOJ 

tercio (oro americano) 
^El carburo paíracomo mercanJÍÍ 
Carg^a greneral á flete corrido 

Para Palm ira | 0-52 
„ Caguagab -̂57 
„ Cruces y Lajas 0-61 
„ bta. Clara, y Rodas l>-7o 

(OKO AiLERICANO) 
]S O T A S . 

CARGA OB C A B 0 7 A A . 
9a reciba aasta Í S J tr«r* fla ia tarCa dü df» 

de nal*4a. 
C K KGA » » TRAVESIA. 

Solamente se reoioirá nasti las 5 isla ttr i» 
dsVdia 4. 

A'.raques en Q U AN TAN AMO. 
Los Tapares de ios días 1, 8, 15 y 23, atraca­

ran al muelle de Caí manera y 101 da ÍOJ días 
5, 12 y 22 al de Boquerón. 

AVISOS 
Se suplica á los señores cargadores pon» 

gan especial cuidado para que todos los 
bultos sean marcadas con toda claridad, y 
con el punto de residencia dwi receptor, lo 
que fiaran también constar en los conoci­
mientos; puesto que, habiendo en varias lo­
calidades del interior de los puertos donde 
se hace la descarga distintas entidades y 
colectividades con la misma razón social, la 
Kmpresa declina en los remitentes toda res­
ponsabilidad de los perjuicios que puedan 
sobrevenir por la falta de curapiimiento da 
estos requisitos. 

Igualmente harán constar en los respecti­
vos canoclmlenton, el contenido de los bul-
IOÜ, peso y valo», para dar cumplimiento & 
J-5 dispuesto por la Administración de la 
Aduana, 4 virtud de la Circular número 18 
de la Secretaria de Hacienda do fecha 3 da 
Junio último. 

Hacemos público, pa-a generai conoci­
miento, que no sera admitido ningún bulto 
que 4 juicio de los Señores Sobrecargos no 
pueda Ir en las bodegas del buque con la 
demás carga. 

Habana, 1 de Febrero de 1908. 
Sobriaos de Herrera, S. ea C. 

C. 15S 78-113 

Vapor terreo alemán do dos hélices 

K R O N P R I M Z E S S I R I C E C S U E 

S a l d r á el 17 de Febrero, D I R E C T A M E N T E 

CORONA \ SANTANDER (Espaüa) PLYfODffl (Matova) HAVRC (Fraafej 
? BAMSÜRIi] ( A l e a » ' 

PFvECIOS D E P A S A J E . 
A CORÜÑA Y SANTANDER: A LOS DBMAS PUERTOS 

En PRIMERA clase, deide |l!>í-33 oro español | En i; dê de | l iO-OD oro español, en adelanta. 
En SEGUNDA, desde :8S-40 oro español. i En 2; desde | 103-23 oro español, en adelante, 

fin tercera, 8:>I-3«> oro iimericaiio íaclaso xmputísto de desembarc-o. 
Camareros y cociueros españoles, banda de músic;* 

y toda clase de coinodidade-í. 

11 OTA.—Sa edviorta a loa menores paitaje-
ros que en ei mueile ae ia Macaina encoo-
irartui lo» vapces teuiuicaaurtis ael «cnur 
bunLitMJLrina, ai uvwsyuii a coaducir el pa» 
toi.je a borao. mü.iiante el yugo ae Vl̂ lN'CK 
Ut̂ <iA<VOsi en t̂ &io cada uuu, ios ums da 
*..,.>•: i •U-.-JOÜ i-d.ii ;̂«ia UiiMti. lab «ios Ufr .a 
lirae. 

¿ii equipaje lo recibe siatuUaiaente la 
lancha üiadiator" eu el muelle de la Ma-
cuna ia viupera y el dí» •>*• >a salida, hâ ia 
la¿ (tiex u« mana/xL. 

El vapor correo alemán de 5.000 toneladas 

S a l d r á el 5 de M A R Z O D I R E C T A M E N T E para 

H Á V U I S F r a n c i a ; y H A M B L i t O O r A l e i m u i D 
P R E C I O S D E P A S A J E : 

A VIGO: A LOS DEMAS PUERTOS: 
En PRIMERA clase, desde f 104-15 oro español desde $114-10 oro espauol, en adelante. 
Kn torcera clase, ÍÍ12í)-35 oro americano incluso impuesto de desembarco, 

t.aiuarero» y cocineros españolea. 
Excelente trato de los pasajeros de todas clases, que tan acreditada tiene esta 

Compañia en todos los servicios que tiene establecidos. 
Embarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS, (desde la Machina'». 
Se admito CARGA para casi todos los puertos de Europa, Sur América, Africa, 

Australia y Asia. 
i'aia más detalles, informas, prospectos, etc.. dirigirse 4 sus consignatarios: 

H E I L B Ü T Y U A S C í l , 
San Iguacio 54 . Correo: Apartado 7 3 » . Cable: Id E l L BU f. U A B A V \ 
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S G B B Ü G S DE C S R R E B 1 

dnrHnte el mea de Eebrero de 1908. 

V a p o r E A B A N á T 
Sábado 2i a las 5 do la tard;. 
Taríi Ntieyítea Puerto Patlre, G i ­

bara, Mayari, fia ra u >:v. Guan^áiiamo 
(solo á la ida> y Stoutíttgode Cuba. 

Vapor M i R I A H a R R E R A . 
SüDado 29 á ian o de la tardí. 
Para Nnevitas, Puerto Padre, G i ­

bara Mayari} Baracoa, Guantánamo 
isulo á la ida» y Santiago de Cuba. 
Vapor e.GSMtí M H E R R E R A 
UKtas los iti*M«-N a las 5 ue 1« tarde 

Para Isabela ae bagu* y CiUDarloa, 
recibiendo carga en comoinaciOu con el 
'Cuban Central Kailway". para P&lmlra. 

Caguaguas, Cruces. Lajas, Esperanza, 
Santa Clara y Rodas, 

P r e c i o © d e f l e t e s 
p a r a S a g u a y G a i b a r í e n . 

De Habana a da£dA y vicevorsi. 
Pasaje en primera | 7-00 
Pasaje en tercera 3.̂ 0 
Víveres, lerrotería y loza O-30 
Mercaderías,: 0-60 

lORU AMERICANO, 1 

De Habana 4 Caibariin y vicerorsi. 
PisajC en primera f 10-00 

«16-30 
» 0-30 
lO-SO 

ORO AMERICANO; 

en tercera 
Víveres, íerretería y loza. 
Mercaderías. 

V u e l t a A b a j o 8 . S . C o . 
E l Vnt.'jr 

Capitán Montes de Oca 
Saldrá de Batabanó todos los LUNES 

y JUEVES (.con excepción del ültimo 
Jueves de cada mes) á la llegada del tren 
de pasajeros que sale de la Estación - e 
Villanueva á las 8 y 15 de la tarde para; 

COLOMA 
PUNTA DE CARTAS 

BAILEN 
CATALINA DE GUANE 

¡Cou trasbordo) 
y CORTEIS 

tsa.Iendü de este último punto los Miérco­
les y Sábados (con excepción del Sábado 
siguiente al último Jueves de cada mes) 
á las 9 de la mañana para llegar ú 
Batabanó Jos díai siguientes al amane­
cer. 

La carga se recibe diariamente en la 
Estación de Villanueva. 

Para más Informes acúdase á la Com­
pañía en 

tfüLUETA 10 (bajos) 
c- 158 78.IB 

J ( g R O S J > E ^ L E T R Á S 

J . b A i m i m o l o r 
(S. en C). 

A M A R G U R A N Ü M , 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran letra* a corta y larga vista sobre New York Londres París y sobre todas las caoltmes y pueblos de España é Islas Baleares y Cananas. • * 
Agentes de la Compañía de Segruros con­tra incendios. 

156 

Z A L D O Y m i l 
O X J i O - A . :o.-ÚL:m. "73 y 7 8 

Hac¿n pagos por el cable giran letras ft 
.orí.- y larga vista y dan cartee de irídito 
sobre Now York, Kiladeltla,. New OrleanB, 
can 1 rancisco, Londres, París, MaJrld, 
Barcelona y «¡••más capitales y ctudadei 

.je tantes de los Estados Unidos, Méjico r 
¿uropa, así como .sobre todos loa pueblos d* 
España y capital y puertos de Méjico. 

Kn combinación con loa señores F. B. 
Hollín ele. Co., de Nueva York, reciben ór­
denes para la compra y venta de valores 6 
acciones cotizables en la Bolsa de dicha ciu-
aad, cuyas cotizaciones se reciben por cable 
diariamente. 

C. 168 78-1B J 

N . C E L A T S Y C o m p . 
IOS, A G U 1 A U IOS, esquina 

A A M A R G U R A 
Hacen pagros por el cable, facilitan 

cartas de crédito y ffiran letras 
a corta y larga vista 

sobre Nueva York. Nueva Orleans Vera* 
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico, Lon-
ir.-s, P.irls, Burdeos, Lyon, Bayona, HM*̂  
burgo, Roma N&poles. Milán. Oénov», Mar­
sella, Havre, Leila, Nantes. Saint Qu'n1'̂  

-cppe, Tolouse, Venecla, Florencia, Turin 
lielmo, etc. así como sobre todas las ca* 

pílales y provincias de 
KSPANA K ISLAS CANARIAS 

C, 623 

E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
Hacen pagos por el cable. Facilitan oartM 

de crédito, , vorXt 
Giran letras sobre Londres, * cl4, 

New Orleans. Milán, Turln Roí"*- oíbral» 
l'lorencla, Ñipóles. Lisboa, OP̂ V?;™ Nan-
tar. Bremen, Hamburgo, ^apV^nn Méjlc* 
tes. Burdeos, Marsella, Cádiz, Ljon, * J 
Veracruz San Juan de Puerto l«co. 

3 E i » j e - < a . i S r - A . ^ 
sotore todas las capitales V-P^fy ^o» .'auna de Mallorca. lolsa. Mab»n y 
Cruz do Tenerife. 

y o x x o ¡ a t a 
.sobre Matanzas, Cárdenas, Tria** 
Clara. Calbarlén, Sagua ¿*IrVtr" SaniUl» 
dad. Cietiíuegos, " ,abpIíraniaidU«ÍI«a de Cuba. Ciego de Avila ^an» ^ •a- del Rio. Gibara. Puerto Priocvc , 

t t B A N C E S Y C O M P . 

o b i s p o i y Y 21 
Hace pasos por el ^ ^ ' / ^ " T a r l s 

crédito y gira letras & Je8tl I*'*,/ 
Boore las principales Plaza^;Lnia Ku'^ 
fas de Francia, AnKlaterra Alemf ni» ? -. 
Estado» Unidos, >^Jlc^r^rf0da8 las cl̂ -» 
.tico. China. Japón, y /^re todas ^ « ^ M 
des y pueblos /-c Lspaña. ASI»» 
Canarias é Italia H-}*. 

C, 159 —— 

BAA«UEROS.-MBKCADBRl» 

Giran letras á la vista soWe^ ^ 
Bancos Nacionales de los ^ 
y dan especial atención. íllRLí 
T a Á N S F f i B M ü l i i i F O R E l ^ ü 

^ 154 " 

H i j o s de R . 
BANQUEROS 

MERCADERES 36, HABAj^ 
Teléfea» nüi». TO. C»aie«-

bro y Remisión de di .Hienas 
préstamos y ^ S ^ ^ d c va*" 
tos.— Compra y r^m* a y venta 
é industriales — !'°™FIfJr¿s, oup-
ola cambios. — Cobro '^ ^ J ^ r c H . 

C. 222.1 

http://i-d.ii
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L A N O T A D E L D I A 

La Habana va convirtiéndose 
tn inmensa Palttino 
con jayalayes, ruletas, 
autos, cines, tíos-vivos 
Jorres giratorias, ruedas. 
^osCOS resUurantes, tiros. . . 
¡i blanco, bolas al negro, 
v otros juegos divertidos... 
Lmo tute, ó poco menos, 
¿e Embajadores distintos 

Washington, que á la Habana 
[l^an por algún motivo, 
v serán de los festejos 
ío más saliente. Así mismo, 
tendremos Missis canutos: 
Interes en calzoncillos 
eon gorra transi veri ana. 
y tirantes argelinos; 
fotógrafos, amatures, 
¿stantaneando á. Cristo 
nne «e ponga por delante 
^ sus kodacts, puro estilo : 
carrozas nueva-s, tan nuevas 
que por nuevas las bautizo 
en Nueva Orleans. y vienen 
más nuevas que antes han sido. 
¿Quiién no estará entre dos fuegos . 
con los fuegos de artificio 
nU^ se quemarán en Marte 
v en Morro Castle, ó Castillo 
del Morro, si ustedes quieren, 
ya que para mí lo mismo? 
• Rediez la cosa promete 
y en cuanto llegue el domingo 

viene abajo la valla 
y Varona y el partido 
liberal en dos mitades, 
v el automóvil de Emilio 
y los Consejeros todos. 
Consultiva, Municipio. 
Legisladores que cóbrau. 
y los que ayunan ha un siglo 

C. 
P. s. 

Esa es la solución, señora mía: 
ya puede Vd. mandar por dos posteles 
con su correspondiente poesía. 
. •mía»» 

B e b a u s t e d c e r v e z a , p e r o p i , 

da l a de L A T K O P I C A L u 

I n a n o t a s i m p a t i c T 

E l jueves, á las cuatro de la tarde, 
tuvo lugar en la capilla del colegio que 
las Hermanas de Caridad tienen en 
Guana-bacoa, el bautismo de la señorita 
María del Carmen Homobona Gutié­
rrez, de 24 añas de edad. Pertenecía, 
en el protestantismo á la secta episcO' 
pal, y abjurando sus errores, ha ingre­
sado en la Iglesia católica. 

Fué preparada para La religiosa y 
tierna ceremonia, con la instrucción ne­
cesaria de los rudimentos de la fe, por 
las referidas Hermanas de Caridad, 
que hubieron de experimentar viva sa­
tisfacción al ver á su neófita adornada 
de la inmiaculada veste de la gracia. 

Asistió al acto una selecta y nume­
rosa oonourrencia, atraída por la nove­
dad del suceso. Ofició de ministro del 
bautismo el simpático y bien querido 
párroco de la villa, P. Mariano Osinal-
de, debidamente autorizado por el 
Itmo. Sr. Obispo de la Diócesis. 

Quiera el cielo que la nueva católica 
experimente en su alma todas las dul­
zuras de rea religión que tiene por ma­
dre á la Virgen, que suaviza todas las 
asperezas de la vida y abre las puertas 
de la felicidad eterna. 

B R O N Q U I T I S 
E l alivio inmediato siempre resalta 

del uso de b Emuls.ón de An-ier. Fa­
cilita la respu-acióu, quita la tos. la 
ronquera y la inflamación v suprime 
ia íiuxion purulenta. Contrarresta v 
expele las secreciones venenosas. En­
tona el sistema y le proporciona el 
mayor bien. E s positivamente diferen­
te ele otras emulsiones. 

POLICIA D E L PUERTO 

ARROJADO A L MAR 
E l patrón de la lancha de la Sani­

dad nel Puerto Amiano Boseh v el 
tripulante de la lancha número 4. de 
la Aduana Federico Arocha Suárez 
vecinos de Regla, calles de Peveira 
numero 48 y Ambrón 37i/o, respec-
livamente. extrajeron del mar, aver 
a las tres y media de la tarde, á un 
individuo blanco, que. desde el muro 
del castillo del antiguo Cuartel de 
la Fuerza, se arrojó al mar. 

Bosch y Arocha condujeron al ci­
tado individuo á la Estación de la 
Policía del Puerto, donde interrogado 
por el sargento de guardia señor Co­
rrales, dijo nombrarse Enriqui" Me-
néndez. ser natural de España de 
39 años y vecino de Teniente Rey 7, 
y que se había arrojado al mar con 
idea de suicidarse por estar aburrido 
de la vida. 

Mcnéndez. después do ser reconoci­
do por el médico de guardia del Pri­
mer Centro de Socorro, fué remitido 

Hospital Mercedes, por carecer de 
recursos. 

Se dió cuenta de este suceso al se­
ñor Juez de Guardia. 

Partidos y quinielas que se jugarán 
hoy, martes, 18, k las ocho de la no­
che, en el Frontón Jai:Alai: 

Primer partido á 25 tantos entre 
blancos y azules. 

Segundo partido á treinta tantos 
«ülre. olancos y azules. 

Al final de cada partido se jugará 
un;-, •'¡uiniela. 

darán contraseñas para palir 

jugados los 15 tantos del 
pi-.._ci partido no se devolverá la 
entrada si por cualquier causa se sus-
nPndTf>se. 

E L P E T R O L E O NO ES 
UN ALIMENTO 

El petróleo, ó aceite de alumbrar, es 
yua sustancia mineral que, tomada 
internamente, es expedida íntegra por 
las evacuaeiones intestinales, lo que 
prueba con toda evidencia que el acei­
te de petróleo no es una sustancia asi-
rji abie' y que no puede por ÍO tanto 
ser considerado comj un alimento, por 
parecer en absoluto de la propiedad 
-unuamental de toda sjtjt&Dcia .^imcu-
í-icia, que consiste en ser absorbida por 
ei rstómago, volviéndose parte do ios 
Ejidos orgánicos. 

No siendo el petróleo una sustancia 
alimenticia, está claro que no puede 
sustituir al Aceite de Hígado de Í3aca-
lao, cuya facultad de nutrir y fortaie-
Cer á las personas debilitadas lo han 
hecho tan necesario y tan justamente 
apreciado en todo el mundo. 

La mejor manera de tomar el Acei-
^ de Hígado de Bacalao, es en la for-
^ a de Emulsión, por ser así más fácil-
niente absorbido por el estómago; y 
<ie todas las emulsiones conocidas, la 
fimulsión de Scott es universalmente 
considerada como la nms perfecta y 
** más eficaz, no solamente por la pu-
^za del aceite y de los demás ingre­
dientes que se emplean en su elabora­
ron, sino también porque es la única 
P u l s i ó n que no se separa, que no se 
«nrancia, que no contiene sustancias 
^ne irriten ó iniiamen las vías digesti-
Vas y qorque en una palabra, es el ali-
^«uto más concentrado, más eficaz y 

asimilable que conocen los médi-
^os para combatir todas las formas de 
^bilidad orgánica é indispensable pa-
^ j j * personas afectadas de tisis, es-
cr6riüa, anemia y otras afecciones si-
^Ukres. 

G A C E T I L L A 

Por los teatros.— 
E n el Nacional se estrena esta noche 

la comedia en tres actos original de 
nuestro compañero en la prensa don 
Eduardo Várela Zequeira, titulada Ho­
gar y patria. 

E n su desempeño toma parte toda la 
Compañía dramática de Paco Fuentes. 

Terminará el espectáculo con E l 
amor en el teatro, capricho "iterario de 
les hermanos Quintero en un acto y 
cinco cuadros. 1 

E l Ayuntamiento de la Habana, en 
deferencia al autor y para contribuir 
al mayor lucimiento del espectáculo, 
ha dispuesto que la Banda Municipal 
asista esta noche ai teatro Nacional, la 
que ejecutará en el vestíbulo L a Mar­
cha Solemne (Juciess) y dentro, duran­
te los intermedios: Obertura de Tan-
uhauser (Wagner). Caprioho "Córdo­
ba" (Albéniz). Fant i t r militar cuba­
na (Tomás), Marcha triunfal (Gruen-
wald). 

E n Payret, dos tandas. 
Se exhibirán nuevas y recreativas 

vistas cinematográficas y como de cos­
tumbre en los interme-lios variados nú­
meros de. varietés. 

E n A.bisu, tres tandas en este or­
den: 

A las ocho: L a alegre trompetería. 
A las nueve: Tenorio feminista. 
A las diez: Ruido de campanas. 
Tres zarzuelas de gran éxito. 
E n Martí, el cada día más favorecido 

coliseo de Adot y Argudín, se anuncian 
para hoy el estreno ie diez películas áe 
la famosa casa de Pathé. 

Como de costumbre habrá cuatro tan-

T O S E S , C A T A R R O S , A S M A , B R O N Q U I T I S 

L I C O R d e B R E A d e l D r . G O N Z A L E Z 

T R E I N T A T CINCO AÑOS DE E X I T O . MEDIO MILLON DE ENFERMOS CURADOS. 

S E P R E P A R A Y V E N D E : 

B O T I C A d e " S A N J O S E ^ 

112, C A L L E D E L A H A B A N A , E S Q U I N A A L A M P A R I L L A . 
C: 425 

n H E R N A N D O S E u ü ] 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 

CnfermedadcB del pecho 
BRO.SiiLloS V GAJUiAATA 

NARIZ Y OIDOb 
Neptuno 1Z1 Dc 12 > 2" 

Para enfermos pobres, de Garganta, Narii 
y Oídos. — Consaltas y ope:acK»nes en e) 
Hospital Mercedes. 6. las 8 de la mañana,. 

C. 451 ~0-1F i 

D r . A n g e l F m s n c i o P i e d r a 

Especialista en ias eUie-rineaades del es, 
tómalo, nigatlo, bazo é inteáliuos. 

Consultan de 1 4 ¿, en su aonucilio, bant̂  
Clara Xit altos. 

Gratis para ios pobres ios martes y jueve» 
C. 4K1 - 2«-lF 

26-1F 

dramática del Xaeional, á fin de que 
intercedamos con el señor Fuentes pa­
ra que ponga en escena esta semana 
las oomedias E l amor que pasa y L a 
reja, tan aplaudidas ambas en la ma-
tinée del "domingo antepasado. 

L a peíkion ¡ueda hecha. 
Solo ialta ahora que acceda, con su 

amahilidad acostumbrada, el notable 
actor. 

Opera en Oriente,— 
Según vemos en la prensa de San­

tiago de Cuba, la Compama de ópe­
ra italiana dc que es empresario el se­
ñor Mario Lambardi, se dispone á 
ofrecer una serie de representaciones 
en el teatro Oriente de aquella ciu­
dad. 

AI efecto, el maestro Rafael Sal­
cedo, ya ha abierto un abono por diez 
f un piones. 

Si se cubre el ê bono, la Compañía 
estará en Cuba á fines del próximo 
mes de Marzo. 

E n el elenco de la Compañía, que 
reproducimos á continuación, figu­
ran dos artistas conocidos de nuestro 
público: la señora Padovani y el se­
ñor Signorini. 

Maestro director eoncertador: Agi-
de Jacchia. 

Soprano ligera: Adelina Pado­
vani. 

Soprano dramática: Man*ía Gonzá­
lez. 

Sopranos líricas: 
Es'Lher Ferrabini y 

Mezzo sopranos: 
Renata Perrati. 

Tenor dramático 
norini. 

Tenares líricos: Angelo Parola 
Antonio Bal es tro. 

B N I G M H de L U S i N 

Ascurura nn filfinofo moderno que el secre­
to de la felicidad consiste en mantener el 
vientre activo y la conciencia tranquila. Eas 
Pildoras de Briatol dan al sistema digesti-
vo-instetlnal esa regularidad en sus funcio­
nes que tanto contribuye á. la felicidad del 
individuo. 37 

C R O N I C A R E L I G I O S A 

Lina Bertorri, 
Oigo Simzis 
Amelia Cauzio y 

Francisco Sig-

DIA 18 D E F E B R E R O 
Este mes c:sLá consagrado á la Pu­

rificación de la Santísima Virgen. 
E l Circular tístá en Sauta Catalina. 
L a Oración de Nuestro Señor Jesu­

cristo en el Monte de los Olivos. San­
tos Simeón y Flaviano, máirtires, 
Eladio, arzobispo y confesores; sam-
tas r-raudenciia, máirtir y C|ri.stina, 
virgen. 

San Simeón, obispo y mártir, en 
Jerusalén, de quie«n se escribe que 
fué hijo de Oeofas y pariente cerca­
no del Salvador en cuíanto hombre: 
siendo ordenado "obispo de Jerusa/-
lén, después de Santiago el Menor, era 
la persecución de Traja'no fué mal­
tratado con diferentes tormentos; y 
al fin dió su vida con glorioso mar­
tirio; admirándose todoi? los cir­
cunstantes y aún el mismo juez dc 
ver un viejo de ciento veinte años 
sufrir con tanta foi; *leza y constan­
cia el suplicio de la cruz. 

San Flaviano, fué uno de los más 
ilustres defensores de la fe católica, 
nacido de noble familia y educado 
en la santa doctrina de Jesucrisito, 
sobresalió desde luego por su talento 
y su piedad. Su vida llena de virtu-

S O L O Y S A L A Y A 
í o c r » s o c i o s » . 

M e r c a d e r e s 4 . T e l é f o n o 3 0 9 3 
C. 454 2s-i: 

F i l t ó Y B Ü S T A M A N T £ 
Al iOGADOís 

San Ignacio 46, praL Tel. 839, de 1 á 4. 
C. 42* 2Í-1F 

De la Escuela de París. Ocuiisca. Gargan-t 
ta. Nariz, Oídos. Tratamiento del estrabiS' 
mo, bizquera sin intervención quirO- . .x. 
Consultas: Clínica de 12 4 2. RarU^ularea 
de - 4 4. Virtudes 3n. 
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D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico wirujauo uo la jtacuiiau ue Parts. 

Especialista -m enxermectades del estó­
mago e intefttlne*. segUu el procedimiento 
dc AOS proifaores doctores Mayem y Winter 
ae París i*or ai análisis del «ugo gástrico. 

CONSULTAS DS 1 a 3. PKADO 54. 
C. 415 C6-1F 

C L Í N I C A d e n t a l 

i c i m a i i ¡spliia á San iuco.as 
Momaua a la ailuia ae sus similares que 

existen en los países mas adeiantaaos y tra­
bajos garantizados can los materiales de 
los reputados fabricantes tí. tí. Wb'te Den­
tal é Ingleses Jesson. 

Precio* de los Trabajoa 
Aplicación ae cauterios |0.3w üna extracción ,.0.50 ..0.75 ,.i .50 .,»..ao 

.,1.50 
«o. US) 
..s.oo 
..4.U4 
.3.U0 
..5.00 
«s.oo 
l̂ .uO 

á. 

Lma I U . sin dolor. . . 
L'na limpieza 
Cna omLiasLadura. . . . Una id. porcelana. . . Un diente espiga. . . . Orlñcaciones ot-sde (1.60 Cna corona Ore 22 kls. . . . üna dentadura de 1 ú. 3 piezas. 
Üna id. ae 4 a 6 id 
üna Id. de 7 & 10 la 
üna id. de 11 & 14 id. . . . lx>s puentes en Oro i. razón de $4.24 por pieza. 

£sta casa cuenta con aparatos para efec­tuar ios trabajos de noche & la ¡leríecclon. Aviso 6. los forasteros que se tenninarA.n sus trabajos en 24 huras. Consultas de 6 -X 10 ae ii* a 3 y de ti y media & k y media. 
C. 429 2B-1F 

DR. JOSE A R T U R O FÍGÜaRAo 
Cirujano oeutista, especialista en piez^ 

protésicas, frlmer dentista ae ias Asocia* 
clones de Kepórters y de la Prensa. Cónsul* 
tas de 7 4. 11 a. m. en la Quinta de Depent 
dientes para sus socios exclusivamentê  
Consultas particulares en Teniente Key H 
bajos de 12 a 5 p. m. Telófono ¿l¿7 Habana, 

C. 442 2Í-1F 

Especiauata en 
SIFILIS X VENEREO 

Cura raptan y radical. El eniarm» pueda 
continuar en sus ocupaciouc*, curanta oj 
tratamiento. 

La blenorragia se cura en 13 días, pox procedlnueutod propios y especiales. 
Do 12 k 2. Eníermeuades propias de 1« . 2 & 4. AGÜIAÜ 126 mujer, de 
C. 605 26-1F 
Dr. ABRAÜAM P E E E Z MX&O 

MEDICO CIRUJANO 
üatedr&tlco por oposleton 

do la Escuela do Me¿icl«a, 
S u MlgMd Xtík. SitOJk. 

Horas de consulta: do i a ».—Xeléfoso IHK 
C. 465 26-1F 

PEDRO J I M E N E Z TÜBÍO 
ABOGADO V NOTARIO 

Estudio: Mercaaeres 11, Principal. Teléfo­
no 529. — Domicilio: Ancha del Norte 22L 
Teléfono 1.374 

C. 427 26-1F 

L R . G A L Y E Z GÜ1LLEM 
¿Especialista en 

cia y ebLeiiiiuaa.-
C. 610 

siuiis, iierui<>.o. impoten-
-xu.uana número 49. 

26-1F 

r 
H '} i r.vo-dnjtron la parsecución 
de ios malos. 

Barítonos: Adolfo Pacini, Giussen-1 .Def^,di5nda / a U f 
to^ó^Wí y Alessandro Arca¿. I Efe30V ^ niM8*2 santo abofeteado 

• y pisoteado por orden cel ir.-.r.ij Dios-
pe Pimarroni 
g e l i 

Ba.íos: Olinto Lombardi y Paolo 
Wullman. 

Bajo cantante: Antidoro Maneen. 
Bajo caricato: Luigi Bergamini. 
¿Vendrán á la Habana? 
Danzón,— 
Hemos recibido un ejemplar del 

danzón que eon el título ie Nos mu­
damos acaba de dar á la estampa el jo­
ven y aplaudido compositor RaymovÁ 

L a casa de Anse'.mo López cbsoquia 
con este danzón á todos íua lirtipi • 
dores. 

Gracias por el envío. 
L i m o s n a . — 

Acompañado de unas líneas, muy 
cariñosas, por cierto, te sirve remitir­
nos TJn desconocido la '.irnosna de dos 
pesos moneda americana con destino 

coro. Tan L .rbaro fué 
el traítamien^j. que misrî S impulaiM 
del dolor. I'-iUeció perdenar. á sus 
enemigos y alau¿^J( Sr-uor. 

F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 18.— Co-

rrespoíide visitar al Purísimo Cora­
zón de María en Belén. 

das y al final de cada una de éstas can- \ á k pobre Felicia Betaucourt. 
tará couplets de a-ctualidad la bella Ar­
gelina, y Mr, Cardies, "el rey del alam­
bre." hará nuevos y asombrosos ejer­
cicios. 

E l jueves, gran novedad: roapari-
eióu del gran Toresky. 

E l popular Ensebio, empresario de 
Actualidades, también anuncia para es­
ta noche el es-treno de cinco películas 
qué acaba de recibir. 

Al final de las tandas ejecutarán 
nuevos bailes Tasita Ürrutia, la Sevi-
llanita, la Serrana y la aclamada pare­
ja Los Mod-ernisfas. 

Tip-Top, la novedad de Actualida­
des, trabajará en la segunda y tercera 
tandas. 

Las vistas cinematográficas que se 
exhibirán hoy en la Sala-Rosa.s, son to­
das de mucho mérito, y Consuelo Baí-
Uo y el barítono Forns, cantarán al fi­
nal de cada tanda. 

Y en Alhamibra va hoy á primera 
hora Carne fresca y después L a muerte 
chiqniia. 

Mañana : estreno de JVapokó/í. zar­
zuela de les hermanos Robreño y deco­
raciones del gran Arias. 
^ Un éxito seguro. 

A la Empresa de Fuentes,— 
Nos e.seriben variar señoritas, asi-

iuás favorecedoras de la temporada 

Damos las gracias, en nombre de la 
favorecida, al generoso clonante. 

Desórdenes de la nutrición.— 
Aumentando la resistencia del orga­

nismo, por la absorción de los alimen­
tos bien digeridos y efectuándose la asi­
milación, no cabe duda que la nutri­
ción ha de ser normal. Esto les pasa á 
los enfermos que usan el Elíxir Esto­
macal de Sáiz de Carlos. 

L a nota final.— 
Un individuo casado, hada más de 

diez años que pasaba todas las tardes 
en compañía de su vecina doña Vicenta. 

Enviudó, y le aconsejaron sus amigos 
que se casase con su vecina, puesto 
que le unía á ella una amistad tan ín­
tima. 

—¿No veis que si me caso con ella, 
—decía enfadado.—ya no tengo donde 
ir á pasar Las tar:les? 

Pad & probar fi. vuestro bebé el RACA-
HOUT dc los ARABES DELAXORENIER. 
que es el m4s exquisito, ligero y nutritivo 
de todos los alimentos para los nlflos. De 
venta en las Farmacias y Droguerías. 

Ustedes quieren un perfume original, pero 
no creo deseen dar con aromas por exce­
sivo fuertes, los cuales, bajo el color de 
originalidad encalabrinan por ser tan pe­
netrantes v violentos: prueben el TSAO-KO 
do GUERLAIN. curiosa creación que hace 
furor en Parts. Anoten que el TSAO-KO no 
toma su verdadera distinción sino una vez 
bien evaporado. 

mmm w m m i 
IU jueves próximo, como tercero de mes 

se dirá la mis», mensual de Nuestra Seflor4 
del Sagrado Corazón con plática é imposl-
ctAn de medallas á las S y media Por el 
iíector d© los Escolapios, José Calonge. 

La Ccmoxera. 
349T 4-18 

DOCTOR Q. OASÜSO 
Cate-iritico de Patología Quirúrgica y Gi­

necología con Clínica en el "Hospital Merce­
des". Consultas de 13 & 2. Virtudes S7. Clí­
nica particular. Calles F y 3. — Vedado. 

1608 62-llF 

l o c t o r m m m 
Consultas y elección de lentes, de 12 á 

AGUILA 36, 
2105 5«-0F 

D R . A D O L F O R E Y E S 
Kaiermedaücs del Estómago 

e i n t e s t i n o s exciu.<slvanientQ 
Diagnóstico por ei análisis del contenida 

estomacal, prúceaunitrnto que '-nipiea ti pro-, 
ícur tiayem del Uut>piLai de ¿»an A atún* a 
de París, y por el análisis de ia orina, tt&a-
5re y microscópica 

Consulta* de l t S do la tarde. —i/unpa* 
lilla, 74. «jtus. — Teiétono 874. 

C. 456 C6-1F 

pj 
i>;acioiioi> 
simo*. 
JCHA* Maxía 81. 
C. 445 

kilo un»» lúuOeini 
Se 12 4 V 

26-1F 

D r e s . I g n a c i o P U s e n c i a 

é I g n a d B . P l a s e n c i a 

D R . E N R I Q U E n m m 
Vias ur -.aru*i. T3strf,cnez a«i la orina. *.'•• 

céreo. SlñJ'., ti'.arof-oie. Teléfono 237. Ú* 
V¿ k Z. Jchúi j^atta cumoro ¿J-

C. 444 2fi-lF 

M i i m o n m i i r a i i i i í i F i s i a 

d e l D r . E m i l i o A l a m i l l a 
i. l>,4̂ fc«ti I UAAWU «At* . . . . . . . j . . . ue • la 

t1-e. j mullico por Í<% £<ic\:vi'uuuau, xiuyoq 
A . ¿tayus r tuoou, v.cc—A AI a i .vdritencas, 
uek/i.iaad >.'euciai, raquitiriinu, c i.-.o p̂ uut y 
wi.-v,. ,..w..u,a<i£ ue í '*ut i>t.'¡ <Í iJiectrici-
âo Estática. Galvánica y faradíoa.—i.xa-. 

men por ius v̂ayus i*, y Kadiogialtas, dd 
.culta M<tl 

CONSCLTAS DE I Z % &. 4. 
..• ••V'M'LX'.H.' TÍ. VelCíoun 1̂54 

957 TS-l^B 

Curación B<j . . I ti 
holitmo. (Prado 10¿ 

1173 
Alo©' 

Cimis^u del 
Especialista»; en Unt 

Partos, y Cirugía en 
1 a 3, Empedrado M. 

2268 

Ital «. 1 1 JOAQUIN F i i R N A M i Z ac V ^ O O 
A B O G A D O 

e j a d i l l o 11. l e l é í o n o 5 6 3 . 

I G E S I A 

D E S ^ N F E L I P E 
El día 19 del presente mes serán los cul-, 

tos de San José, á, la hora dc costumbre. 
£e participa & sus devotos y contribuyentes. 

2452 2t-14-4d-15 

JDr. jNiüüLAfi O. de üGíiAS 
CiüüJAÜO 

Ktfpecralista en enfermedades de seaoras, ei-
/uji» ca general j panos, consultas de 12 i 
Z. K.v; irado 52. Te;ét&flo lOC. 

C. 440 28-1P 

D L F. JÜSTINIANl Q U Q M 
Já*<Uoo-Giraiaa«»-A^«auata 

SALUD «X 4)N3ttfW.u*A A î íiAĴ TAJ». 
C. 412 38-1F 

LÜRACM óe TODAS las EHMMEDADüS 
sin medicinas ni oper&cionej 

S i s t e m a K u h n e 
Para conocimiento de las curaciones realiza* 
das léase "La Nueva Ciencia", revista ve­
getariana. MANRIQUE 140. 

C. 426 26-1F 

EMILIO LOPEZ Y SANCHEZ 
ABOGADO 

( O R Í p» adela 71 altos, de 1 ft 4. Ha bu na 
1693 

DR. ADOLFO &. üE A Í Ü A M Í Ü 
Ex-lnterno del Hopltal Interiiational de 

ParlJ. 
Enfermedades de la PIEL y de la SANGRE 

Consultas de 13 é. 2. — RAYO 17. 
2315 , 26-12F 

lblo5 5.¿-Eltí 
C U R A C I O N 

de la Morflnomauia y de! Aioouolismo. Doc« 
tor Acosta. (Prado 105). 

1173 26-24B 

D r . C . E . F i n í a v 
h-mpe- eu ealera»«i»ue» ac *<*a eJ'M 

y im iua mit/tm. 
Gabinete. Naptuao 4».—Teléfono 150». Consultas dw 1 a «. 

Domicilio: 
C. 447 

7a iCaiz»<- :| óí-Vedado-Tel? s»si3 2«.1F 

S . ^ a n c i o K e l l o y A r a n g o 
A B O G A Uí>. H A B A N A 53 

TELEFONO 703 
C. 423 2S-1F 

C O S M E D E L A T 0 R R I E N T E 

Can Ignacio óu de 1 a 
C- 439 

A N A L I S I S b s ü M ü i i 
uuw..A*cwriu L'roiógjco dei JJr. ..... .i.-.a 

(Foadadu eu UflM| 
L'n análisis completo, microscópico 

y químico. DOts PESOa 
Campoatela V7. catre juuxaüa y i eaiente Rey 

C. 413 26.1F 

Teléfono 17». 
36-1F 

D E . JUAN JL803 ?ALD¿S 

i&*3ÜPíB& Cirujano Dentúxa 
1* y d« 

12 

C. 414 

£>• » k 
k 4. 
O ALIAN O UX 

ae-iF 
D r . R . C U I R A L 

Oculista del Centro de Uepenaienies y balear. 
Lonsuiias de .'J a z (Clínica; $i la inscrip­

ción ai mes.—Particulares de J a i. 
Maan«ae 
C. 455 

n^Uimm» 1334. 
2S-1F 

Falleció en Fíladeiña el día 12 del actüal. 

Debiendo llegar su cadáver el dia 19'del corriente, los qae 
suscriben, esposa, hermana, deudos y amigos invitan á sus amista­
des para que se sirvan concurrir á las cuatro án la tarde de dicho 
día al Muelle de la Machina, cou objeto de aconapaííar el léretro al 
Cementerio de Colón, favor que agradecerán. 

Habana 1S de Febrero de 1903. 

Micaela Fuente», viuda de A-rruti—Ricarda Arrati—Javier Arrati—Fran­
cisco, Florencio, Serañn Fuentes—Federico Jíaciá—Dr. Alfredo P. Gailol—José 
Gómer—Pedro Gómez Mena—Conde de la Rdanión de Caba—Marqués de Pra­
do-Ameno. 2630 1-13 

M m t 
aplicado cientíticauieute e&ra o alivia 
enfermedades n e r v i o s a s , las de es -
tórasLgo ó in tes t inos ; r e u n í Ü , 
d i a b é t e s , o b e s i d a d y a n e m i a , 
(lolieto gratis). Los médicos más emi­
nentes me conüan sus enfermos. 

D r . . T R i P E L S I T x ? ^ . 5 ' 
C. 421 2S-1P 

Pelayo Barcia y Sanflago, Notario ( i l n 

Pelayo Bausa y orestes ferrara, a l l t íaa i 

L>r. J u a n i í - s u m i s l a o V a i d ó s 
CIRUJANO-DENTISTA 

Agalla 78, esqaia» a .̂ aa cL*ÚMl« alt3i. 

C. 457 2K-IF 

G . S A E X Z D E C A L A H O R R A 
Corredor, miembro de la Bolsa Privada 
Compra y vende lincas rústicas y uroai 

ñas toma y da dinero en hlpotucas. 
PROGRESO -« TELEFO.NO 838 
C. 3»! w J¿-lF 

D L FRANCISCO i . D£ VELASCO 
t̂ aieinieuAaaa aai Cara«wa, i-uuuwMeaa 

Kervioaaa, fial y V caérca-ajailiicaji.-' inaai« 
taa at x2 4 2.—Día* leAtivoa, u« i¿ a 1,—« 
Trocaoeru 14.—'leiélouú 459. 

C. 443 3«-lF 

D R . G U S T A V O L O P E Z 
¿.lUermcdaaes del cereDro y ae ios nervios 

Consultas en Belascoaín lOlfr* próximo 
k Reina, aa X'¿ k 2.—Te;etoiio 183S> 

C. 483 26-lF 

D« « a i i 
C. 416 

'l'eieXuui. 
y de 1 a • p. d. 

S6-1F 

F r a n c i s c o G a r c í a G a r ó f a l o 
ABOGADO Y NOTARIO 

Baaca Nacienal de Cuba. NOmero 
1445 26-29B 

A . T E S T A R 
Abogado y Notario, Habana 69, entre OMs-

po y Obrapla, Teléfono número 790. Habana. 
19973 78.10D 

D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedr&tlce por oposición de la Facultad 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas da 1 4 3. 

AHISTAX) §7. XÍ-LLEFONO 1130 
C. 453 26-lF 

D R . R . C A L I X T O V A L D E S 
DttHZISEA 

Especialidad en dzntadiiraa postizas, 
i puentes y coronas de eco. o l̂ia.io 133, es-
' a i San José. 

C. 504 26-lF 
DR. GUSTAVO G, MPLESSIá 

C1KÜJIA GHNKKAXi 
Consultas diarias do 1 fl. 3, 

San Nicolás núm. Z Teléfono 1132. 
C. 448 2S-\F 

Dr. Enrique S a n n M o . 
Medicina Ktananu, Consulta especial de 

enferriiedades del aparato aigestivo, esto­
mago, intestinos, nigaoo. etc. etc. Vías 
urinaria. Fisioterapia. O Rcilly i7, altos. 

Consultas de 1 a 4 tarde y de 8 a 10 ñocha 
C. ^1» 26-lF 

D r . P a l a c i o . 

D r . P a n t a l e ó n J . V a l d é s . 
MEDICO CIRUJANO PARTERO 

Tratamiento sugestivo Hipnótico del A»-
cuuaiismo. Neurastenia, Histerismo y de tô  
das las enfermedades nerviosas. Consultas 
de 12 a 2; martes. Jueves y s&Oados. Salud 20. 
Teléfono 1613. 

C. 420 26-lF 

J E S U S R O M E ü 
AüOUAlXX 

Galiano 7t>. Aguila 9 1 , altos. 
C. 418 26-lF 

k 2. 
C. 

i da iecoru». — V Í M uriiia-
n general.—Consultas aa 12 
aro 24S.—1 al eí o no 134*.— 

26-lF 

D r . F é l i x P a g é s 
Cirujano de la Quinta de Dependientes. 

Consultas de 1 á 3. Escobar 38. bajos. Telé­
fono 1126. 

C. 428 26-lF 

D R . G 0 1 T Z A L 0 A E O J T E J U I 
tmataa aa «a ~ aaa da 

McsM ĉcaeta y Jdateralüad. 
eisyeciallsta en tas eafarmcdPdes da lea 

lunoa. médicas y quiturKictu», 
Consultas de 12 4 2. 

AGUIAR lOŜ k. ZfiLdiUi'ONO • ? > 
C. 463 26-lF 

CIRUJANO Dü̂ STDáTA 
Beraaaa adas. ja, eatrcaacloa. 
C. 441 26-lF 

DR. H. ALYAR&Z ARTIS 
ENTgl̂ MBDADBfi DK DA QARGA^TTA 

NARIZ 5 OUX>B 
Caosnltas de i a 3, 

C. 449 
GonauLado 114. 

26-lF 

D r . I I C l i o m a t . 
Tratamiento especial de ^fñlls y enfer­

medades venéreas. —Curación rápida.—Con­
sultas de 12 4 3 — Teléfono 364. 

UoiliO A L J I . J vaUaai 
C. 446 26-lF 

P o i i c a r p o L u j a n 
ABOGADO 

AfMiar 81, ffaaca tuâ aSel: #rU¡r-eJ/ai. 
Teléíono 3314. 

C. 520 52-1F 

D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
Especialista en las Tías urinarias 

Consultas Euz 15 de 12 a. J. 
C. 452 26-lF-

Gaiiino 79. 
C. 462 

A£OOADO 
De U » 1. 

26-lF 

D R . G A R C I A C A S A R I E G O ^ J - ^ í ^ 6 2 
Amistad 64. De 1 4 3 p. m. Teiéfeno 1987. 

Vfaa Urinarias. Enfermedades de las muje-
OCiadSTA 

f — l l f 1 «• iTaao ios. 
cMtsda 

C. 464 

• NUEVA FONDA Y POSADA FINISTERRE 
Vives 54, entre Florida y Aguila 
Magníficas habitaciones regiamente 

i amuebladas á peso por día y á 60 cen-
i taves, en los altos, con entrada inde-
• pendiente. 
j Camas para obreros á 20 centavos, 
| en los bajee; entrada por la fonda. 
I 2438 15-M4 i 
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E n la carpintería la sierra del tío 
'laime crepitaba hendiendo el zoquete 
de pino. Y á medida que los dientes 
voraces se hundían, el suelo se lle­
na de leve y l'ino serrín silencioso. 

E D el misüi.» recinto lóbrego, de 
techumbre reforzada con vigas, junto 
al brocal del algibe. una mocita zur­
cía un refajo. E n ocasiones tornaba 
su cabeza con avidez hacia la puer-
tecüla y avizoraba, temblando, el 
interior. 

E l tío Jaime alzó de improviso su 
cabeza. 

—Iluminada. ¿Trajeron al médico? 
Iluminada permaneem muy quieta 

y callada, empequeñecida por la pe­
na. 

Al levantarse de madrugada el tío 
Jaime, ganoso de acudir al huerto al 
cuidado del trigo crecedero, la tía 
Isabel, su esposa, no pudo alzarse. 

—•Estás enferma. Mira. 
Y el marido puso su ancha mano 

callosa sobre la i frente llena de sudor. 
Ardía en efecto. Los cabellos ca­

nos se apegotaban sobre las sienes y 
los ojos vividos, fulgurantes, encen­
díanse con el fuego de la fiebre. 

Arropóla el tío Jaime llamando á 
su hija. Después requirió el azadón, 
quitó la tranca que obstruía la puer­
ta y salió á la éaKe. 

Frente ú la carpintería, Juan el za­
patero, fregoteaba su escaparate cau-
L lureando. 

Era Juan un mocito galano y ri­
sueño. Los días de trabajo vélasele 
em su tienda tras el mostrador cor-
tójando á las mozas que á so solar, 
ganosas de piropos, venían ;i mercarle 
las alpargatas, el cáñamo y los cor­
deles. 

Para todas tenia una lisonja presta 
-y como era soltero, lozano y gracioso, 
los domingos en la plazuela se lo ri­
faban las mozas danzando. 

Al compás de la dulzaina y del 
tamboril engarzaba piropo con piro­
po entre la nube de mozuelas. ávidas 
de su voz. atraídas por su sonreír, 
suspensas de sus ojos parlanchines. 

Una vez el tío Jaime creyó adver­
tir en Iluminada maleficio de amor. 
L a tarea del cosido y del planchado, 
¡no mentía. Ante, el espejo la sor­
prendió prendiéndose un clavel y ha­
bíase tornado un poco melancólica, 
dió en no reir ni en . cantar, tanto, 
que el padre celoso de su hija, púso­
se á la husma. 

Notó primeramente que ella gusta­
ba de coser á la puerta de la carpin­
tería, mirando á la calle. Después, 
sus ojos más atendían á la tienda de 
enfrente que á la faldilla ó á la ca­
misola. Y luego, cuando' el padre 
la hubo visto á la noche de palique 
con Juan, dijese: 

— E l mozuelo ha prendido también 
amor en mi hija. 

Como el mozo tenía bien aumenta­
da fama de voluble, el tío Jaime re­
prendió á Iluminada. Mas negó és­
ta con terquedad tachando de falso el 
que dijeran que andaba de amores 
con el galán. 

Y cada día estaba, más triste y 
gazmoña y aquella su fealdad acen­
tuóse y de flaca vino á quedar tan 

¿ólo en los huesos y de pálida l n o c ^ é 
en amarilla. 

tTna mañana el padre detuvo á 
Juan. 

i—S'Por qtt^ortejás S mi liumhu la? 
Si no la quieres. . . ni la puedes 
querer. Déjala. A tí te sobran mo­
zuelas • '!! si pueblo. 

Y Juan asevero que amaba á la t-hi-
ea y que no era (gustoso más que 
de la galanura de las o tras mozas; de 
la bon lad y del amor dé nominada. 

Entonces á los padres les entró un 
gran gozo. Oh! era una dicha en la 
que no soñaron. Casar á Iluminada, 
casarla con un mozo rico y guapo, 
cuando pensaron tenerla siempre en 
su compaña desdeñada de los garzo­
nes. 

Pronto, la.s malas lenguas de las ve­
cinas acusaron á la muchac-ha. 

Habían visto á los novios, muy 
apartados, departiendo sólos en la he-
redad del tío Jaime á la i hora <lel 
atardecer. Y luego vieron más» y 
¡it isharon cosas de más recelo hasta 
que terminaron por propalar inju­
rias. Todos los vecinos se dieron á 
esparcir la nefanda nueva. 

La tía Isabel, impúsose soberbiá y 
ceñuda. Insultó á las comadres mo­
l-jan deles de calumniadoras, mas las 
eomadres aneciaban en sus maldi-eio-
nes. 

Una mañana, el novio no se llegó 
como de costumbre á la carpintería 
á parlar con la moza. Toda la ma-
tinarla. é^ta le vio á hurtadillas, zan­
goloteando lisonjero y jovial por den­
tro de su tienda. Le yió ascender á 
lo alto de loé ana-iiu'"^ para' atra­
par soga ó esparto; lo vió salir al 
dintel del zaguán y dirigir una mi­
rada al largo de la calle. 

•Mas sus ojos, adrede, no se para­
ron en la carpintería para inquirir 
si en ella consumíase de desazón Ilu­
minada. 

Tras del almuerzo, púsose la moza 
de nuevo á esperarle. Le vió trafi­
cando en sus mercaderías. A la ho­
ra del anochecer metí ose en la tras­
tienda y á poco apareció vestido de 
limpio, con su sombrero de canal, su 
cadena de reloj y su cayada nueva 
que daba goipecitos presumidos en las 
baldosas de la acera. 

Salió á, la calle, mas en lugar de 
atravesarla por derecho para venir 
á la carpintería, marchóse hacia la 
plaza. A la norjhe tampoco apareció. 

E r a domingo el siguiente día. Ella 
•no quiso salir á la iglesia, temerosa 
de verse humillada de su desprecio. 

A la tarde comenzaron á tocar la 
dulzaina y el tamboril. Y elk no se 
vistió su repica galana. L a tía Isa­
bel, le dijo: 

—Chica, que se hace tarde. ¿No 
esemohas la duOrura qué buena? An­
da vé con tu novio, rapaza, que hora 
es. 

Iluminada se alzó despacio, miró á 
su madre un punto arrebatadamieníe 
y luego sumergiéndose, desolándose 
sobre su pecho exclamó: 

—Madre, ya no me quiere. Tomó 
mi cuerpo y huye, de mí. 

{Continuará.) 

.GRAN Taller lis CARROS l i Mas CLASES 
<le « l o s é O b i a U o r s M a t a r r o d o u a 

a n t i í f i i a <le A n t o n i o F e n e r H'arLs 
C o n c o r d i a loü.—Teléf. 1642. 

K.= ;a casa tieno .in eran nurtldo de carros 
, y ruedas nuevas y de uso de todos tamañoa 
• y precios. 
i C. (¡3!. 8-15 

S E A L Q U I L A N habitaL-iones altas y '.«ajas 
para hombros solos. Hay una en la azotea 
y todas tienen lúa e léc t i i ca , baño, etc. San 
Miguel nümero 43. 

•J4&4 S-16 

AVISO: se hacen mofias de' coche en to-
dtif estilos v flores para adornar coches y 
uarfosaia para las fiestas invernales. Infor-

fcn en Bcrnaza 4'¿. bajo. 
2324 ÍÍ1ÍÍL_ 

M t A f f i P í R i LAS DAMAS" 
Una señora crctranjera, limpia y compone 

toca clase de guantes, por módico precio. 
Kema 149, alioa. 

1323 S - l l 

P A R A - R A Y O S 
Morena, xiotu^o iCiectrlci^u», con^iruc-

I tor • .u..r Qo paru-rayos susiccuk mo­
derno a eüiucios , pcivorUf^s, íotteh, panteo-
iiea y buquos. (caiatulzanao bu lnstai»Olóa 

; y raateriaiM.—Heparac-jomis da loa miwmos. 
slijnuo reconocido» y pcoüados con el apara-

, i/ar*. ü i a / o r garant ía . Ins ta lac ión de tim­
ares e léc tr icos Cuadras ludlcudoros, tubo* 

i acíijstlcos. lineas ielerónl»:as por toda la I s n 
, Reparaciones de toda ciase do aparato* del 

ramo eléctrico. Se garantizan to-ios los era-
: bajo*.- - CailejOn de ü s p a d a cum. 12. 

O. 4S0 ; S - I F 

Se alquilan las amplias y hermosas casas 
1 de la calle 17 números 9, 11, 13 entre Li y 
| compueslaH de sala, saleta, aalón. come-
I dor, é grandes cuartos, cocina patios ba-
j ño» é inodoros con Insta lac ión d>! gas y 
I agua y entradas independientes se ceden 

con contrato, los números 11 y 13 á 1S cen-
• iiea y »1 número 9 esquina, en i'5 cente-

• -f, .ista tiene instalado T e l é f e n o y el nú-
¡neio 13 también , en las mismas y en la 
t>oae£a de la esquina 4 M . L a s llaves para 
poderlas ver y d e m á s pormenores en la f e ­
rretería L a Castellana, Compoetela 11$, Te ­
léfono 704. 

r«74 alt l o - l F 

S E A L Q U I L A 
Un la Calzada de la Reina número 28 una 

casa con sala, recibidor, comedor, tres cunr-
toe, baño y d^mfts comodidades: la llave en 
Kelna 57 é informarán en el 129. 

.2^13 8-16 
fiV, A L Q U I L A , para establecimiento, la ca­

sa calle .le San Miguel número 72, entre 
-iallano y San Kicolá». Informes: Habana 

-J$. bajos, derecha, de 2 á. 4 p. m. 
2S0» 4-16 ' 

M i m u 

A P E R S O N A S decentes, tranquilas y sin 
nláos , ;;e alquila un gran sa lón dividido en 
trék, •••on balcones á, la calle. Salud 22. 

250^ 4-1 6 
ííK A L Q U I L A N los hermc^os^TaJos" Luií 

número 20 en la Víbora: seis habitaciones 
gran patio con frutales, comedor amplio, 
sala, saleta, y z a g u á n : 1 al iare en loa altos 
de la misma: para tratar Habana 94. 

i4<»9 4-1$ 

E l i x i r d e u t í f r i c o 
Los viajantes y d e m á s pergonas que no 

pueden Ir al dentista, no deben estar sin el 
O d o n t á U l c o Etéreo, del D r . . losé Arturo 
F igueras . Quita los dolores de muelas a l 
insitante. 

P ídase en Farmacias y D r o g u e r í a s . De-
'pósito principal, Teniente Rey 84, bajos. 

C. 476 i F 

S E A L Q U I L A Zaragoza 1S Cerro á. po-
! coa vasos del tranvía, con siete habitaciones 

y t.,dc.!í los adelantos modernos. 
2ó-2u 4-16 
P R O P I E T A R I O S : Tenemos muchas solici-

''idos para alquilar casas. Si quiere alqui­
lar pronto Ute düyas m á n d e n o s una nota de­
tallada y le mandaremos buenos inquili­
nos sin que por ello le cobremos nada. Cen-

, tro Informativo do. Alquileres. Industria 
j 1 gQA^Al jado de San Rafael . 252^ 8-16 

S E ÁLÍJUILÁ la parte principal de la 
casa San Láaaro 10 frente á Prado, para lo 
que se quiera utilizar en las próx imas fles-
taw Invernales: la sala es muy espaciosa. I m ­
ponen en la misma. 

«-15 

COMPRO una casa en la Urbana, de mam-
(«oste-ría precie hasta |7;o«0.Q(} sólo trato 
directamente oon el dueño. pu€¿ no soy co-
rirdor. A. Glberga. calle Ifi número 30. es­
quina á la calle D. Vedado. Te lé fono 9258, 
de 7 á 11 de la mañana, 

2528 

UNION T AHORRO 
Se pagan los resguardos de esta Sociedad 

al contado. Agui la 120, Sastrer ía L a Unión. 
2465 i l l L -

S E C O M P R A N " 
Carrafones limpioí? á sesenta centavos pia-

ta. Droguer ía de S A R P A . 
2260 $-13 

S E H A E X T R A V I A D O , al oalir üe la Ic'.^r-
sia del Angel y seguir por la c.-itle de Refu* 
gio hasta Prado: una sortija do señora con 
un brillante que se grati f icará con do» cen­
tenes á la persona que lo entiegae en los 
balos de la casa número 49, dol Pasco de 
.«lartí. 3586 4-:8 

^ ^ T T T I ^ C T P T ^ e r ^ e s ^ ^ S T a r n ^ ^ ^ r ^ T o 
con balcón á la calle; tiene 2 habitaciones y 
local para cocina, suelo de marmol, gas». 11a-
vln y es sumamente fresco. Casa de mucho 
orden: hay ducha. 

2484 4-15 

S E A L Q U I L A 
Una casita propia para un matrimonio sin 

niños en la calle de Manrique entre Concor­
dia y Neptuno con sala, dos cuartos, cocina, 
baño, inodoro, suelos mosaico, acabada de 
construir, queda á la brisa y á media cuadra 
de los e léctr icos . Para informe?'. Concordia 51 
y 68, esquina Manrique. 

2485 - 4-15 

S e a l q u i l a n 
Lop hermosos altos de San Ignacio 134, 

esquina á Merced, propios para una familia 
de gusto, por reunir todas las comodidades 
apetecibles. Son sumamente modernos, con 
ins ta lc ión sanitaria, cocina, inodoro, baño 
y ducha. Tienen sala, saleta, comedor, y 4 
grandes cuartos, todo con pisos de marmol 
y mosaico. L a ¡ lave 3' d e m á s informes en el 

U: 1 ant de on frente á todas horas. 
247» 4-15 

S E G R A T I F I C A R A al que haya encontra-
Jo un saco azul oscuro, de señora, en la. ca­
lle de Prado ó Malecón y lo entregue en 
el escritorio dei Hotel Inglaterra. 

2445 4-16 

JJ A L Q U I L A N los altos de la casa Apo-
daca 5. acabada de fabricar con todos los 
•iteiantos modernos, baños é inodoros, fres­
cos y apropós i to para familia. Informarán 
en el Hotel P A S A J E , á todas horas. L a l la­
ve en la bodega. 

U06 8-15 

.^E A L Q L ' I L A N los o.spaciosos altos de la 
casa Bernaza número 58, entre Teniente Rey 
y Muralla: en la misma informaráu. 

ó Industria, se alquila un gran local 
en los muelles de Tallapiedra. Infor­
man 'vii Habana 85, Talabartería. 

2240 8-12 
S E A L Q U I L A N espléndidos locales para 

Oficinas y escritorios en la casa calle de Cu­
ba número 27. Edificio Antiguo del Banco 
Nacional. Informan en Angeles número 40. 
á todas horas. rü'iL- i l 1 ! 

A LÓS dueños de coelies 6 f a c ó n . : t e r m i ­
nadas las o b r a » en la casa, se alquilan caba­
llerizas de reglamento y s i t io para coches 
ó faetones: también so admiten caballos á 
piso. E s t á n á una cuadra del paradero del 
Oeste y de Cuatro Caminos. Informes en 
Monte número 262. 

2295 8-1 
S E A L Q U I L A la bonita casa en la Calza 

da del Cerro número 641. compuesta de por 
tal, gran sala y saleta, cinco hermosos cuar­
tos, comedor a l fondo, pa l io y traspatio y 
demás comodidades, precio últ imo, once cen­
tenes. Informes en el 484. 

2301 8-12 
S E A L Q U I L A N los altos de Monte número 

131, propios para una regular familia. E n la 
misma. E l bazar, informan. 
t 2301 8-12 

E N R E I N A 37, altos, casi esquina á Gal ia-
no. se alquilan grandes y ventiladas liauiia-
ciones con todo servicio con ó sin muebles 
cia para general conocimiento. 

2325 15-12F 
S E A L Q U I L A la bonita y espaciosa casa 

acabada de fabricar de alto y bajo.San Mi­
guel 182. con sala, saleta. 4 grandes cuartos 
y uno alto para criados. 2184 S - l l 

E X J E S U S drl Monte: i 
^^quila .tenes 

c a k r c a H e V e ^ P é ^ 
la. saleta. 3 cuarto^ g^ndevC0.n í0r ,* l . ^5 
inodoro patio expléndido eió ^ n i í * ' b*Slt 
mero 11. ¿067 n ^ r e z n(j. 

E n Cuba 8G. entresuelOH. ura sala 
para hombres solos ó matrimonio Blr^Sf** 

2 _ i ~ S ' E ALQUILA la c a i T p í í J ^ r - - -^t!^. 
I-ITI caballerizas nuiv v.-iitilad- • 0 Wso^ 

I - cuartos en la axotea. Informan .M, a,oUm4^ 
ma y en l ieyna 8S, altos ,n la mía-

203r. 
i se A T ^ i i ^ N ' T i ~ ¿ F h 7 1 i F r ' r " ¿ c -m, r ^ -
\ so de ta casa de la calle d» \ ^ P á o W" 
! compuestos de sala, gabinete "ein^ *1" 
comedor, dos baños (,-n cafí¿ n ? ^ cuart<i« 
para criados y otro para planchar VTUarto 
marán Amargura 13. a n c h a r . Infor. 

156!» 

tac 
á 

E n lotes 6 se venden los terrenos de San­
ta Catal ina en Regla, propios para depós i to 
de Carbones, maderas, aimacenetí de depós i ­
to ó refrigeradores. Pueden atracar vapores 
Je gran calado, midiendo 35,000 metros cua 
drados. Para preces Virtudes 63. 

2231 10-11F 
SE" A L Q U I L A N en 17 centenes los altos 

San Miguel 78 esquina á San Nicolás , con 
sala, recibidor, •.unco cuartos de familia, 
-o.s de criados, comedor, cocina, cuarto de 
baños, inodoro de criados y demás como­
didades modernas. 2228 8-11 

EN R E I N A 14 se alquilan hermc^Tr^rr-
cienes con muebles ó sin elloV * habl-

a la calle, con muebles y todo al'^iJ? '̂ÍS** 
doblones para arr iba . Scí desean nVV»Cí0 d6 :: 
moralidad. Lo mismo en I W n a 0nus 
á todas ¡-.oras. "-»na 4j . entrad» 
_ 1276 

V E D A D O — Se alquila la c a ^ T p ^ T ^ ' 
mero u. compuesta de portal, zaguán 
comedor, ocho cuartos, baño, coclnn I 
inodoros, etc. Al fondo A, númer.: l:uvn<>-
forman 

1801 Í0-4P 
S E A L Q L U L A N hermosas y fresVav i.rZT 

te-ioms altas, con luz, P o r t e v o y ^ J ^ ' 
apropósi to para escritorio ó bufete n ir i í i * 
se á Mr . Geo. M . Bradt. Prau"; so" a l to« 

0- 4 i i 26-1F 
A C A B A D O S do reparar, se alquilan ios h T 

CO^. número E n e, ^ i ' " ^ 

M u r a l l a 8 i y J e s ú s M a r í a 6 
E n Muralla se alquilan tres habitaciones 

con vista á la calle en 526.50 oro y en .le-
sús María se alquilan dos ¡í precios módicos, 
en las mismas informarán. 

2104 8-9 

Agencia " L a Primera de Agniar" 

S E A L Q U I L A N los bajos de la casa C a l ­
zada de Vives número 8u, con sala, comedor 
y cinco cuartos, con instalaciones sanitarias. 
L a llave en la bodega de la esquina á Alam­
bique. 2130 8-9 

L a única que el públ ico nuede conñar añ 
pedidos de cuanto personal necesiten i 
misino el comercio que las casas Dartlcuío 

i res, para cualquier parto de la Isla O'ttoí 
Uy 13, t e l é fono 4oü. 0 

J ALONSO Y V 1 L I . A V E R D E 
126; 26-25E 

F Ü M E K E L S I B O ^ E Y 

c 3*9 

G R A T I S se manda un c a t á l o g o de Come­
dias, al tm»; lo pida Ci M. P.icoy, Obispo S6, 
aa han». , , . 

"429 4- l* 

I N G L E S enseñado en cuatro meses y la 
mala pronúnciacii 'n adquirida corfegida c<:>r\ 
buen é.vito. por una profesora inglesa (de 
Londres) que da clases á domicilio á pre­
cios módicos, de idiomas, piano, mandolina, 
dibujo é Instrucción. Otro semejante desea 
cíBsa y co/nida en cambio de lecciones. Dejar 
las s eñas en Escobar 47. 2504 l-TG 

J . P I C H A K D O 
Clases de instrucción elemental y supe­

rior; ing l é s ; repaso de asignaturas de S.e-
^tunda e n s e ñ a n z a . A domicilio ó en San 
Miguel 115. 

1154 alt . _ 16-23E 
P R O F E S O R , D E I N G L E S , A. A u g u s t ü s Ro-

berts. autor del Método N o v í s i m o , para 
aprender inglés , dá clases en bu academia y 
& domiciiio. Amistad 68, por San Migue:. 
¿Desea usted aprender pronto y bien •=•! idio­
ma ing lés? Comore usted el Méto'' i -
simo. 2269 13-12F 

m u d o s y m m 

Dirigido por un Sacerdote. Para Informes 
en esta Admin i s t rac ión . 
. 672 • • '- • 78.14E 

DO YOD SPEAK EN&LÍSH? 
Si no, puede V. aprenderlo eu po­

co tiempo y por poco dinero en 

T H E B E R L I T Z S C H O O L 
O F LaNGUa^TÜ . 

AMABGChéL. 7ÍS. a l t o s 
H O R A S D E O . I C J X A : — 3 á 11 

A. M., 1 á*(i y 8 á 9 P. M. 
c 1031 oOó-U Mv 

P E R D I D A de un perro de caza color blan-
6 y grandes manchas carmelitas; atiende 

por "Nelo". Se grati f leará al que lo pre­
sente en Obrapía 42. 

2233 16-11F 

A L Q U I L E R E S 

v i b o h a 
•Se .akiiiila k, casa ÜW&k del Monte 

número 462. eaa sala, saleta, •cinco cuar­
tas y demás comodidades; está frente á 
la sociedad C<E1 Progreso." L a llave en 
la bodega del frente y demás informes 
en Muralla 13. 
_2590 4-18 

SeTaLQU1 L A N los bonitos y "frescos a l ­
tos de e.sí¡ulna á la brisa, Suárez 102, de 
aleta, sala y 3 cuartos, cuarto de baño, 

lucha y bailadera casa nueva con todo.-j los 
adelantos: pasan los carros por el lado á 
odas direciones. L a llave en la tienda de 

Ropa de la esquina y su duefto en Corra­
les 26. _2571 4-1S 

EBÑ I N D U S T R I A 101. se alquilan dos habi­
taciones altas, juntas 6 separadas á matri­
monio sin niños ú hombres solos. 
. 2572 8-18 

F N C U A T R O centenes se alquila la casa i 
Florida nümero 83, do construcc ión moderna | 
y con todo servicio .sanitario. L a llave a l 
aHo. Su dueño en Cuba 24.' 

2444 4-1 "i 

S E A L Q U I L A N los altos de Sitios número 
161, con sala, comedor y tres cuartos, pisos 
de mosaico é ins ta lac ión sanitaria. E n los 
bajos informan. 2125 8-9 

fiAlUHO 5 0 
Entre ktéDtdlio y Concordia, ¡se alquila 

esta bien situada casa con zaguán y dos 
ventanas, gran portal de marmol, entrada 
para carruagc-K, í iermosa í--ala y antesala de 
marmol, cuatro grandes cuartos bajos con 
pisos de marmol y mosaicos, cuarto de ba-
• o construido Expresamente con banadera 

y ducha, cabalerizas, buena cocina con hor­
no, comedor al fondo con piso de mosaicos 
y gran patio y traspatio con.pisos de cemen­
to; Cuarto para despensa, cuatro cuartos en­
tresuelos para criados y tres hermosos sa­
lones altos y lavadero. L a insta lac ión sani­
taria es perfecta con arreglo á las ú l t i m a s 
disposiciones del Departamento de Sanidad, 
con Instalación de inodoros y ducha especial 
para la servidumbre. Todas las habitaciones 
tienen persianas y medios puntos de crista­
les. L a llave al lado en el número 48. 

C. 577 S-9 

C A S I T A 

5E A L Q U I L A la planta alta de la magnf-
fict casfc. Manrique o, con sala, saleta, 4 cuar­
tos; comedor etc. pisos de marmol. Informes 
Noptuno 72, t e l é fono 1590. 

¿ffil; 1_1_3 
S S A L Q U I L A N 

Los altos de Estre l la 22. Informan en Bar­
celona 18, altos. 

2460 8-15 
S E A L Q U I L A - l o s al tos" de MonVe" 92r~Tn^ 

dependientes, compuestos de «ala, saleta, 
cuatro cuartos, saleta al fondo, baño y cuar­
to alto, con todo el servicio sanitario y aca­
bado de construir, informan San Nicolás 223 

2462 ; ; 4 j-liT 
S E A L Q U I L A la casa General Lee número 

11,' en los Quemados de Marianao. Informa- | 
rán en el establecimiento " E l Roble" en los 1 
Quemados de Marianao y en Cuba 106. en 

: Habana. 24,63 8-15 
j E N Q U I N C E centenes, con fiador los 'bajós 
! independientes de. la casa Sol 46, entre H a -
i baña y Compostela. L a llave é Informes en 
i Cuba 65 entre Muralla y Teniente Rey.' 

__246_« 4-15 ' 
A DOS í J É ^ E j r a ^ s e ' s T l q u i l a n en Fernán"- I 

dina 38 varias accesorias modernas y un 
buen servicio sanitario: en la misma se a l - , 
quila un alto con dos departamentos, con su 
servido sanitario á la moderna: precio 4 
Luises, in formarán Reina 6. 

2034 15-15F 

S E A L Q U I L A en Jesús del Monte, cale de 
Santa Ana esquina Villanueva, letra "A, una 
casita en $21.20, con portal, sala, comedor, 
dos cuartos, servicios de agua y gas etc., 
toda de azotea, pisos de mosaico: la llave 
en Vil lanueva 7 é informarán. 

2068 10-8F 
V R D A D O : Se alquila en ocho centenes la 

gran casa Quinta número 67, entre A y B, 
con portal, sala, comedor, 5 cuartos, dos pa-
LÍOH. ducha, cocina, pisos mármol y mosai­
co ,inodoro, etc.. la llave al lado é informa-

ün en Obispo 13, Camisería. 
2066 10-SF 

AGENCIA DE CRIADOS Y TRABAJADORES 
Dependientes para toda clase de ce ^rcio 

; y toda clase de servicios domést icos- cocine 
| ros y crianderas. L a Vizca ína de A. Gimé-
I nez. Muelle de Luz, Kiosco número 32 i v i * 

fono número 3i;i2. ' 
i _J_*JS 26-1$ 

UN B U E N cocinero repostero. <\f color d̂ Z 
sea colocarse en casa particular ó eatábla» 

i cimiento: cocina á la criolla, fratifesa v cs-
i paiiola: sabe bien su oficio v es 'orinal 

Informan Estre l la 134. cuarto al fondo v Snl 
¡ lud 6. _ 2593 l-lgT; ' 
i E N M A L E C O N esquina á Campanario sS 
! sol ici ta una criada del país para servir 4 
i dos personas. . 
K ."-'iffi . --4-18 
, DOS SU AS. penin.sulftn-s se desean coioca'r 
; una de cocinera y la otra de criada de ma­

nos: .saben cumplir con su oblipaciou y tie­
nen quien las garantice. Informan eñ Ofi­
cios '¡•i, habitación nCímero 9, 

2598 • 4-18 
UNA C R I A N D E R A de tres mesesr~dese* 

colocarse: tiene buena y abundante leche, 
su niña, que puede verse y quien la garan­
tice. Peina número 35. 

•2590 . 4-18 
«OLICITA una colocación en una casa 

particular una. cocinera peninsular, de edad, 
es buena cocinera y limpia: tiene quíen ¿a- ; 
rantice por ella. San Josc-, darán razón, en­
tre Aramburo y Hospital número 115. 

25 7!) ^ _ fl1? 
UÑA C O C I N E R A blanca ó de '-olarTque 

sea aseada, se solicita en Lealtad í»?. De una 
á tres de la tarde. 2577 4*18 

• 

Se alquila Animas 70, bajos; 131.80: de 10 
I I 6 en San Ignacio 46, el Sr. Puig. de 

pan los Anuncios Franceses son los 

S t t L . K S A Y E N C E i C 
18, rus it 'a Granze-Satnlitíre, PARIS 

-O» 
o 
•o 

os á cinco. 2527 4-18 

JOSE L . de la Uua. Compostela 23, se hace ; 
enreo de gest ionar testamentarlas y d e m á s • 
asuntos Judiciales d? todas clases, g a r a n t í - • 
y.ar.do el p ronto despacho y sin cobrar hasta 
su t e r m i n a c i ó n . - ' " ^ ^ '̂̂ 1 i 

Dolores Osorío. Peinadora 
Tiene el tfísito de 'ofrecer ft su numerosa | 

c l iente la unas ondulaciones que a q u í no se ' 
qonQCen, de ral propiedad. Especialidad en j 
t intes y peinados para bodas, teatros y j 
bailes: taml-b-n tiene c r e p é de todos colore?. | 

otceee en su sa lón O'Rei l ly 87. Te lé fono j 
n ú m e r o 3238 • • ^ j 

É l S a K O l E P Á R I S 

' H e . R e v 5 8 . 
ICsta cara acaba de rcci 'nir . los ú l t i m o s 

tintes en colores de moda, ^.tanto para yesti- i 
dos de s e ñ o r a como para traje;; de caballero. ; 
Estos t in tes no manchan y la p'vr.da conser- , 
va su t i n t e pcrmani nto sin d e s t e ñ i r nada 
dlchOS colores. I 

limpio ii guantes y plumas; los vestidos 
de :;eftora quedan como nuevos. T e ñ i d o fir­
me especia l, un í lus $3; un t raje de señ;>ra : 
l impiado y t e ñ i d o en cualquier color 
5L'.50. 

Se pasan 6. recojter los encargo;:, x nica en ! 
t r t a capi ta l que t rabaja con esmero y p ron-
ítWd. p«r ¡ms buenos tinte?. 

dgr-st oisr | 

TARJETAí- de bautizo, de fe l ic i tación .. 
para dar día • lan hay muy bonitas y de 
uli ¡ n a moda en Obispo 86. l ibrería. 

2505 4-l< 

L A H A C I E N D A 
Excelente invista mensual ilustra­

da con 80 páginas. 10x12, dedicada á 
los hacendados y agricultores. Sus­
cripción anual $3 Cy. Una muestra 
25 cts. Se solicitan agentes. 

Directorio de las casas exportade­
ras de í í ew York, $2-50; E l Exporta­
dor Americano, $2 anual E l Comer­
cio, $3. Tarafa y 0a Ouba 58. 

2408 10-14 
P R O F E S O R A C R E D I T A D O con muchos 

a ñ o s en la e n s e ñ a n z a : da ciases k domicilio 
y en su casa particular, de primera y segun­
da enseñanza . Ar i tmét ica Mercantil y Tene­
duría de libros. También prepara para el 
Ingreso en las carreras especiales y en el 
Maglstaric. Obispo 98, Petit Par ís A. VI 

a lé tu ie t í de 

$ 2 5 S e m a n a l e s 
Se garuutizan á bumbrea y 

iiuijtM>?s én oiiHlnuier poblnción 
(h¡ México, (iehfosos t¡e sfer 
nuestros coiaboiadoits <> repie-
Beirtantes, trabtijuítdo en sus ca­
cas j i or que^tra ó prppia S-IUMI-
ta, ed l«s horas d^ponióles; liV 
pil artículo, adiuitable invento 
n a l i a u o n u n c a v is to e n l i é * 
x ico , ú t i l y e n t r e t e n i d o 
p a r a tonos. l i e m i t ^ s e 
j»i 'atÍK muewtrario con deta l l e s 
y e.íplicacioneei. liseribir, í r a u -
qofMiido respuesta: Admiiüs-
tración General •'Soeieclacl 
i ta l iana ,* ' T1' de la Hosu. 14. 
México. U. T. 

S e a l q u i l a n 
Dos habitaciones amplias á. señoras 6 se­

ñoritas en casa de familia de moralidad pin 
otros inquilinos. Se cambian referencias é 
informan en Gervasio número 174, bajos. 

2534 6-1S _ 
LOS BA-1ÓS independientes de Compos­

tela 117. entre Muralla y Sol. ^on 8 cuartos, 
sala, s á l e l a y comedor, en 15 centenes, con 
fiador. L a llave 6 informes en Cuba 05, cu­
ne Muralla y Teniente Rey. 

258? 4-1? _ 
S E A L Q U I L A en la Loma del Vedado, una 

casa para corta familia, con jardín, portal, 
sala, comedor y 2 cuartos y 1 cuarto de 
iam>, tod<> ••! servicio sanitario, luz eléctrica. 
A»os de mosaico, nueva, agua abundante 
S y 10. Informa su dueño. ' 254* H-IS 
ÍGAÑÜA! — Se alquila una espaciosa y 

ventilada casa con sala, saleta. 3 cuartos, 
ducha, fregadero, pat ío y un buen traspatio 
propio pard las personas de gusto, en siem­
bras, cuenta < on dos llaves de agua, calle 
I . entre 1» y 21 á cuadra y media del tran­
vía. 26ni , 4-18 

SK A L Q U I L A u ñ a habitación con vista 
A la calle, con ó sin muebles. Informes en 
iSfen Miguel 00, bajos. 

2600 4-tS 
SK A L Q U I L A N , en loa" altos de la casa 

Keina 5. tres habitaciones con vista A la 
calle, cocina. Inodoro y baño. Informan Mu-
ral la 40. < 2fll: 4-18 

S E A L Q U I L A N unos altos regios en la 
Calzaba de la Reina número 181 esquina á 
Escobar: tienen cuantas comodidades pueda 
desear una familia de gusto y la llave é 
informes en la misma, tercer piso izquierda. 
T ! . o ] -57. 2615 8-16 

S B A L Q U I L A N los altos de la casa San 
Miguel número 133: son modernos y tienen 

tas comodidades pueda desear una fa-
m i l i a de gusto: la llave en el bajo y m i s 
inf irmes Reina 131, piso tercero. Te lé fono 
número 1257. 

H L i T I B O U 
Se a lqui la la casa Rosada en la calle de 

San Francisco y Armas, jardín, portal, tala, 
comedor, cuatro cuartos y baño, patio y tras­
patio. La llave en frente. También se alqui­
lan ó venden cinco solares contiguos. Inf ir­
man Factor ía 46. 

a&Bl 4-18 
C R E S P O f^úmero 33, 9e alauil-í la ca^a 0o 

dos pisos, ^n veinte centenes. Informun 
O'lleí l ly número 41. 

2587 6-IR 

P R O X I M A á. desocuparse se alquila la ca­
sa Trinidad 34 (Cerro). Informan en Zan­
ja 38. 2406 4-14 

V E D A D O — Se alquilan dos casas acaba­
das de construir con Jardín, portal, s a l a 
comedor, cuatro cuartos, cuarto de baño, dos 
inodoros, patio, cocina y pisos de mosaico. 
Se dan muy baratas. Calle Quinta números 

i y 97. Informan en el 101. 
2407 Í5-14 

M A N R I Q U E 3 4 
Se alquilan los altos independientes, fres-

coa y con todas las comodidades. L a llave 
m los bajos, informes en la misma y en 
Cuba número 51. 

2424 / ; 4-14 
B E A L Q U I L A N tres casas de alto y bajo 

en el punto más. céntr ico de Marianao. T a m ­
bién un local propio para platería , re lojer ía 
6 cualquiera otra industria pt.queña. Café 
E l Eléctr ico , Real número 149, Marianao. 

243» 13-14 

L A BONITA casa de F>irnaudina 38 se al­
quila en S centenos, ••ompuesia de sala, sa­
leta y 3 cuartos con un completo servicio 
á. la 'moderna. E n la misma se alquila en 
4 lulseé, un alto con doy dopartamenlos, co­
cina y demfts servicios completamente In­
dependiente. Informan en la misma ó en 
Rpina 6. 

-592 8-18 

C o n m i a a d o m i c i l i o 
De esta acreditada cana QaHsno 7.i, te lé ­

fono 1461. se sirven QXi tableros, puntuali­
dad en las hotas que la pidan. • también se 
admiten abonados al comedor, precios niOdi-
có». 2600 5-18 

•fe. 

: : A L Q ) ' I1.A para un grruide a lmacén la 
mu; hermosa casa Aguiar >*, Iri íormanin: 
Teniente Rey 25. 

35fl l o - l S F 
G A R C I A . — 3e hacen trabajos de pintura, 

y decorado. Carrosas y adornos de Balco-
nes y lachadas. Anuncios orisiuales como en 

iadrid. Precios barat í s imos . Ordenes: San 
Ignacio 74. Vidriera. 2142 8-9 

G R A N S A L O N D E P t l N A í T 
Se hace toda' claso d*' peinado í l a ú l t ima 

moda. So peina á domicilio y admiten abo­
nos: precios mddicoK Obieps ^S. 

200^ 7. \ 

'WUBN^NEOOCIO: .•«»• da en arrendamiento 
una buena ciudadela moderna bien situada. 
Informará Pablo Mendora, en Cuba 31. 

^487 4-16^ 
P A R A IXIS familiaK: terminada de fa-

br.ca! se alquila la preciosa casa de dos pi­
so,- San NICUULS 144, esquina á Reina. Los 
bajos con sala, comedor. s«ls cuartos, y los 
altos, sala: comedor. 4 cuartds, cou pisos 
de mosaicos y escalera de marmol. Infor­
me.'; Oallano '2S, La Ko?¡ta. 

4-16 

P<»r 11 c e n t e n e s 
Dos pisos altos acabados de fabricar á 

la moderna, los mis saludables de la capi­
tal: también se pueden hacer independien­
tes. San .lacinto y Santa Rosa, al costado 
de la Iglesia del Pilar, en los bajos infor-
mun. a lmacén de Víveres , K l Brnso'Pode-
r o r ' 24 3 5 J S -14 

A PÉRSÓNAS decentes se alquila una 
buena y muy grande habi tac ión en Oficios 
5 altos, cerca de la Plaza de Armas. 

2428 ; 4-14 

Se alquila la casa calle 11 número 45, en­
tre 10 y 12. situada en la parte alta, con 
ocho cuartos, baño é inodoros, propia para 
familia acomodada. Informan en el chalet 
de al lado. 2421 _ _ 8-14 

HE A L Q U I L A el precioso chalet Es trada 
Palmo, esquina O'Farrl l l , 7 cuartos, coche­
ra, etc. Informan Cuba 5s, A. V. Faul i de 
: á 4 o. ni. 
_2415 , • 5-14 

B,l,"EN L O C A L ' para cuaiquler clase de co­
mercio en l a calle del Obispo. Informes H a ­
lla na 71. 

2418 _ 5-14 
50 A L Q U I L A N en 15 centenes los bajos 

de ET^obar 1S, con sala, saleta, 5 cuartos, 
comedor corrido al fondo y traspatio con 
cocina, baño 6 instalaciones sanitarias. Las 
Urces en el número 16. Informes San Nico­
lás 42. t e l é fono 1901. 

51 iO _ ^ _ _ 8-14 
-Sií ALQUILA la bonita casa calle de l ' in ­

di..» 'U.T.'.M-O li, eutre Monte y Rayo: su pre-
.-,!'t 7 i'ept»•'«'•«•: nuede verse 4 todas horas, 

'lave en los altos y su dueño Revlllan:!-
gedo 18._. 2404 4-14 

V E D A D Q . — S e alquila un buen local pa­
ra (¿tableeilnlento. «.'alie 9'esquina á C , n ú ­
mero on la misma in formarán de 12 
á l y de 6 á. 8. . . 

-;tBX ' 15-13F 
"VEDADÓT^— Kn la loma, se alquila esta 
casa, calle 10. número 24, de regular capaci­
dad, muy bien situada, próx ima A los ca­
rritos. L a llave al lado, é Informan en 
Mcrradpres 27. ( f erre ter ía ) Habana. 

2373 8-13 
S E A L Q U I L A N habitaciones para hom­

bre.1 solos, con lúa e léctr ica y baño. O'Reilly 
número 87-
_-¿r,S4 ' " 8-13 

ICn M o n t e n ú m e r o '.i 
t l a b i t a c i é b e s cor. y sin muebles ventila­

das» y snnas. E n la misma se alquila una 
i>u*»r>.» cocina y el zaguán. 

2?''5 . 8-13 
S F A L Q U I L A N próximos A desocuparse 

se alquilas los altos de la casa número 14 
de la calle de la Habana, compuestos de 
sala, saleta, dos gabinetes, cinco cuartos, 
comedor, cocina, baño y dos inodoros. Inior-
marAn en los bajos. 

2358 . g.jo 
S E A L Q U I L A N los Pspléndido's~aítos Ave-

nlda del Golfo 24o. esquina A Campanario. 
De t-al». ernedor. 5 habitaciones bajas v 
una alta, ecc'n». baño, inodoro, ins ta lac lóñ 
«léctrlca. P i er io 22 centenes. L a llave 6 in­
formes An del Norte 240, altos, entrada 
oet CanuMSitfle. 38#f i-i¿ 

La " FOSFATINA FALIÉRES " es el 
alimento más agradable y el más recomendado 
para los niños desde la edad de fi á 7 meses, 
y pErticularmcnte en el momento del tlestote 
y durante e! periodo dn crecimiento, 

Facilita mucho la dentición: asegura la buena 
formación de los huesos ; proviene y neutraliza 
los defectos de crecimiento c impide la diarrea 
tan frecuente en los niños, sobre todo en los 
países cálido!!̂  

París, B. A verme Victoria y en todcs Droguerías, 
Farmacias y Atniacenw de vive.es. 

Desarollados, Reconstituidos, 
Hermoseados, Fortifícados 
p i l ü l e s m i m ^ m 

el Ontco jirixluoto ((ue eu dos 
meses tisíírui4a el desftrollo y le 
firmeza dei iieolio nin tü&ét 
usúuuifuaoa la salud. Apnibadc-
por lu.s i'oUbi|idiiue<» medica-

Irasco wa instracoioaen eu f £ is 6- ..5 
En I^i Ha&aa* : O' MAM K 

JOSHSON, V« de loca Sarra . flm u en toctoti hoj-ujxoa 
Móflelo ác. laT>olell¿"ceT rerdaderó 

E L I X I R T O N I C O 

i S T I F L E M á T I O O i 
d e l D " G t ' I L L I E 
^ Desde h«.í;e mis de noventa 

anos, el E L I X I R del 
G Ü I L L I E es empleado 

CLOROSIS - CALENTüftAS - BEÍlLiDAÍ 
C RACIÓN ClKim per Is: 

P I L D O R A S C I W . S E R 
il loduro ilc Hierro v de Qnlalná 

T0;.1CAS. FÜBBIFLGAS T RECONST1TOVE.NTKS. 
SC3MITT, Farm^ceúüco,75, ruédela EOCIÍJ, f'»i!ií 

Knlfl Hamna : Vu. do J0SK SAiUlA ó HIJO. 

N O M A S 

A C E I T E D E H I G A D O 
d e b a c a l a o 

T Ó M E S E E L 

V I N O G I R A R D 

de la Cruz de Ginebra 

S U S H I J O S 
S U E S P O S A 

U D . M . S M O 

g o z a r á n d e m e j o r s a l u d . 

' E l V I N O G I R A R D e& 

zecetaJo por ináó de So.ooo 

médicoá en la 

A N E M I A 

C O N V A L E C E N C I A 

D E B l L l d A B G E N E R A L 

B R O N Q U I T I S 
Y P A R A L O S N I Ñ O S cuyo 

ctecimiento puede i n ó p u a t 

cu idad oó. 

A. GIRARD, 22, Rué de Condé, PARIS 

E n las principales ¿ r o j u e r i a s 

y farmacias . 

. — — v O D ; „ 
(íxito contra les -r-íerincdadesio 

ElEado, Id Eatdmsgo.i-' 
Gota JleninatiHu.oa. Píe- ^ 
bres Palüdicas y Pemi-i* 
cioias, la Bisentcria, uiT 
Srippe o Influeniíi. ha'n 
«nfenuerfades del Cntls y faRig 
Lombiices Intestinales. I* 

Es unii de los iof,d;p,«inen-l"' 
tos mas ecrtaómiccs 'omo i< 
Purgativo y Dí-puratno,e»i~ 
fú mejor remedioc«nii a todnsi a 
m enfermedades oettsion«-|> 
IISG i nrlABiHayitsnemas.ig 

D»pó«ito General • 
¡P Paul G A G E Hijo 

Farm» de í« Clase. 
9, Rué de Grenelle-Sai"-' 

Germain. 9, Pari» 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 

( l o » F e r i n a 
unr&ción r á p i d A y a o g a r * 
U i m i M f l M T E O W E I 

« FCGRU. J, FadS' PliíMMUf- ' " ' L ^ 
« « D A L L A DE O R O , * A * l ? J * J W 

ID I G E S T I O N E S O Í F I C I L E » 
C u r a c i ó n f l a p i d » 

E L I X I R G R E Z 

J A R A B E V I D 0 1 P A S T A ¥ 1 0 0 
• M h e r o í n a y a l b r o m o r o r m o f • e l h e r o í n a y & l a S t o v a i » a 

Calraan instaotáneamente la X O S Y curan de un modo seguro los 
R e s f r i a d o s , G r i p p e , B r o n q u i t i s c r ó n i c a . 

Coqueluche . A s m » . 
L a r i n g i t i s , Catarro pulmonar, etc. 

^in provocar Pesadez de Cabeza, Estreñimiento. Calambres de £stómago, ¿ t e 
C . D A V I D , Doctor *n íarmad», JD Courbe^\i>, cerca de Paria, y er todas fartua^^ 

http://vive.es
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0 G L I S H P A G E S 

OF THE 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

¿ a t a n * - F e b r u a r u 1 8 . 1 9 0 8 

TWO OF THREE 

rtfo Civil Serrice Commission 
ted by ihiá law shall consist of 

«-r^ons The president shall. three p ^ " ^ 
• h the appr^'al of the sen at e. 
ânie these three.—they inust be Cu-

iiítízcns and no more than two 
l them shall be of the same political 

party-
Last Saturday morning the DIA-

p¡0 published in Spanish au excel-
tet articüc protesting against tkis 
-ction of the ^ivi l service law 

.«rtiich the Advisory C-oanmissiou is 
drawing ^P-

Attention was cailled to the. fact 
whereas the desire of Cuba is 

jo see its civil service taken out of 
Kiries altogether, the e-ffect of this 
•ection is to place the dominant pai*-
*y in entirc control of said service, 
«ving the minority, erabodied in thí 

person of the third memiber, the inos-

"Can it be the Commission reaUy 
interprets public s^ntiment in 
manner? Does it believe that the 
section quoted dignifies the adminis-
tratn-e functions and tends to pre-
serve peace in Cn'ba? 

u t i consideration did not re^train 
ns we might qualify this latest 
aehievement as a great joke, au un-
pardonaible defranding of the rights 
•jf the Cuban body social, and quite 
unhke what we might have expected 
of the cousulting eorps of the provi­
sional government.'' 

Amable privilege o«f sitting by and 
protesting -mthout anrail while the 
other two shake the plum tree to 
the advanta>ge. of their party only. 

The wríter oí the article mentioned 
declares that i t would have heen 
¡better not to mention the tmatter at 
aC than, by this article. to give 
legality to a monopoly of spoils. 

"The Coanmission/' the artide 
remarks. '"has axforded ns one un-
pleasant surprise after another, and 
we have noted down an assiduons 
judgment of the errors and deficien-
cies of our present legislators. But 
this latest surprise surpasses all pre-
oeding. In ^ew of past shoreomings 
we had not expected much, but we 
did not, in our most pessimistic 
moods, anticípate quite this. did 
Dot believe i t possible for th*1! Com­
mission lo T I * so far. lo hit so wide 
the raark. to lack so much in ueces-
sary foresight for the political futu-
re of Cubn. dcmonst.rating such 
dearth of regard for the Cuban na-
tionality. 

i D L E M E N A R E 

M A R C H I N G J O W i N D S O R 

Propose to Build Cottages on 
Part of Royal Park and Farm 

Land. 

Londou. Feb. G.—A lit.tl* band of 
unemployp-d men who have marched 
all th-e way Jrom Mauehe.st^r, starled 
on the last lap of •their journey thki 
afternoon. Their destinatíon is AVintl-
aor, where they propose to take pos-
session of a parí of the great Royal 
Tark. I t is their purpose to build 
cottage and farm tho lands whi<;í 
surround the castle of the King. The 
remonstrants hopc to obtain their 
decires .peacefully. and on arriviug 
before tlie ea-stle they pro-pose to 
sf-nd in a petition to thr- King ask-
ing him t-o give an examiple to thf 
land owners of the muutry by grant-
ing thera the use of fifly «ares of 

! thft park for experimental pmyoees. 
| Unless the pólice interfer» the 
travelüers hope to reach "VVinclsor to* 
morrow. 

C E M E N T F O R 

C A N A L L O C K S 

4.000,000 Barréis Contracted For 
Pushing Work on Power 

Plant. 

Panamá. February 6.—It is report-
ed here that the Isthmian Canal Com­
mission has awarded a contract for 
4.000,000 barréis of ceaneot. to he 
used in construcfcing the locks and 
d'ams of thf. canal. 

"Work is bedng aotively pushed on 
the eléctrica] power plaut at Gatun, 
which wííl run most of the machi-
nery in that se«ction of the canal. 

Abd-el-Aziz of Moi'occo has been 
tr>ring to pawa his jewcls in Paris. 
Raisuli may hug his $100,000 rav;-
sojm. and, pointjng U> Caid MaoLean, 
say, like another Cornelia, ''This is 
my jewel." 

F E E D I N G T H E H U N 6 R Y 

I N A M E R I C A N M E T R O P O L I S 

Commentary on Conditions in New 
York City Where Children 

Need Charity. 

The following ú clioped from a 
recent issu? of The Xew York Post: 

In auswer to the statenient of 
Mts. C. H. Tower, principal cf pu-
blic sc-hool -No. 114. at No. 73 Oliver 
Street, that it is not uncommon for 
the little pupils iu her school to 
famt from hung?r during school 
htmrs. C. Loring Rraee. seeretary of 
the Children's Aid Society. annouiur-
ed to-day that ir the teaJliers in the 
pnbtie sehools would report to the 
Children's Aid Society just what 
Children carae to school hungry, 
stej-s would b? taken iimnediateiy 
to have their parents supplied with 
suffk-ient food to give the little ones 
at least a breakfáét and luncheon. 

The society is already giving hot 
Iptóshéá daily to f'v.» thousand of the 
eight thousand children in íhe in­
dustrial scliools and kindergartens 
which are rnaintained by it. Ilun-
dreds of families are also rceeivin.g 
orders froan the sonety on neigih-
bfvrhood grocers and bukh^rs for 
for supplies. This. natnrally. is 
taxing the resourfes of the organi-
zation. but Mr. I Í I -H^C dpolarf-d that 
jtó long as there wa-s any monoy in 
the treasury. some rffort would be 
made to help tho hungry. ptlfefód 
school childron. 

' ' I t is impossible for us to ^aké 
<he public school children into our 
industrial schoois for lunch con.'' said 
^Tr. Brace. '"even though somf ol 
; ptiblie sehonís are v&y near our 
irrstituíions. Yon see. hard times 
have forced the majority of the pn-

who attcn'l our schools to ac-
cept our hot lunches; therefore, our 
lunch roems are aireadv ovcrcrowd-
ed. 

UVL the pvtblie school teachers. 
however. wiQ ta-ke the trou'ble to 
report., cither tó our society head-
quarters, or to the Children s Aid 
School in every district. speeiíic ca­
ses of children who como hungry 
to school. we shall see that the pa­
rents of these children are given 
orders on grocers and butehers, thus 
enaibling them to (provide somo br<sak-
fast and some lunch for their little 
one?. Also. i f the pub'lic school 
teachers will report. to us any câ es 
of a family suffering from lack of 
fue], we. shall endeavor to help them 
out by giviug them orders for coal. 
'Of eoursc, all tbis takes money, and 
our funds may give out before we 
have atteuded to «very case that is 
callcd to our attention." 

A N N I V E R S A R Y O F 

I M P O R T A N ] ^ O I S C Q R Y E R Y 

«Centennial of Discovery of Combusti-
bility of Anthracite Celébrate d 

in Pennaylvania. 

Wilkes-Barre. Penu.. Feb. 11.— 
"Judge Jeise FelLs's suce .̂-^rnl burn-
ing of anthracite coal in a grate, 
which took place .iust onc hundred 
'̂ears ago, was ceietbrated here to-

»'lay under the auspices of the Wyom-
ing Valley Ilisíorical and G?ological 
iSociety. and prcrainent citizens from 
all over the región Avere present to 
pay tri'bute to Judge Fells as the 
¿nan who really started the great 
anthracite coal trade. 

Flags were displaye-d on hon.es 
•and business plai-es, but there was 
mo general demonstration. At a 
•meeting ío-night Major Irviug A. 
íStearD'í. one of the bes.t. kuown coal 
men of the región, explained briefly 
«the nature of the discovery and in-
troduved Dr. John W, Jordán, of 
iF'hiladelphia. presicieni of the Penn­
aylvania Historical Society. who spo-
í.<e tu tac valué of such orgauizations 
troughout the statp. WüHiam Grif;' "' . 
ha miuing export. spoke on the im-
•portamM» or Jesse Feiüs's liscovcri' 
and otitÜnéd tho gr.-.wth of the in-
dustry simee then. IIc said that tfce 
total E&ipnfcent of coa) h iá) all ihe 
wattiraicito fields has been abonl 
1,739,000,000 tous. and it is "síimal-
cd t.hat there is ;HÍ)oní mttt and a 
half times ÍIS nr.u-h left iót íuturr 
use. 

The Board of Ttaac •vvil! contiiu;" 
the celebration to-morro.v: niarbt wüh 
ft big diuner, at which j romjttcnl 
sp^akers will be hear:l. 

B L I N O S 0 P H 0 M 0 R E S 

E X C E L A T C O L O M B I A 

In Spitc of Affliction Have Won 
Hcnors. — Typewriters. 

Used. 

V/hen She Decides to Lay in Supply 
of Warships She Purcliases 

Quito a Few. 

B y Associated Pres s . 

Londnn. Feb. 17.—In view of 
the threatening attitude of .the Ra­
dicáis who advócale a reductiou of 
the national armamení, there is much 
spceulation as to wluthor the gov-
ermnent will submit an increased 
naívy estiraate to pariiameat. 

Those in a. posilion to know say 
that an increased estímate will be 
submitted and carriad through withouí 
dilficulty. The program is believ-
cd to iaclude threc improved Dread-
noughts, two heavy cruisers, three. 
snaaller cruisers, tweive torpedo boats 
and additional submarines. 

Two bliud students of Columbia 
University are taking the lead among 
their classanates in the matter of 
scholai-ship. Mcmbers of the faeulty 
say that they are examples which 
the rest of the undergraduates wouicl 
do well to follow. 

The blind students—J. H. Mullen 
and H. Berinstein—are sophomores. 
In the recent mid-year examinaiton^. 
they passed aíl their subjeets with 
a high grade. Berinstein receivinir 
three A?s and three B's. and Mullen 
one A. thrco B*s. and two C's. This 
record ¡places them in the first class, 
so far as acadomic ranking is cou-
cerned. and they are both possible 
laimunts for Phi Beta Kappa honors. 

"If cvei-y student did as well as 
these two blind men," said an ins­
truí-I or there would - be no 
'fíunks.' They â e working under 
an tMionnous handicap. and it is 
J niarkablo that they are able to 
stand so high." 

Tn one róurse, (Miemistry. no exa-
mination was demanded of the two . 
as thedr work in the tenn had satis-
fied the professor that they had 
IhorougMy grasp ';1 the subjei-t. Tn 
( Ih",;- coarses, bowever. eithcr writ-
tfa ^ r oral, final tests were held. 

Tt was. of course, irtupossible to 
eonduct tbétá examinations in the 

M. - I S i,;m. where the other under-
/rraduates wer^ testad, and to the 
ni en was gran ted the privilege of 
H privaíe oocsultatiou with their 
ínslnirtor.-. BOtb síudents kiaow how 
lo use the tyu-vvvriter, so thery* were 
allowed to write their answers on 
tire machines, if they wished, 

When this device. was employcd, 
they were asked ihe. same questions 
which the other students received. 
In no ca.se, according to the in^struc-
tors, was any effort made to "naake 
it easier" for them because of their 
affliction. 

The. only aid which the students 
receive. is from the. Stato of New 
York. A new law. passed last. spriug 
in Albany, provide* thao the sum 
of ŜOO be paid annually to each 
blind étudeuí, m order that he may 
get a professional reader. This i» 
the first year that the money has 
been available; and the students assert 
tbat i t has prcr.-ed a material as-
tástance. 

'"The Slate merely próvidas for 
us what naturr. has failed to provi-

de." remarked one oí the blind men. 
'•Befoa-e we had the readers, we had 
to get along as best we could. and 
that mean! bluffing a good d r a l 
of the time. The readers «impi? 
go over the texthooks t iat we are 
supposed to read and give up the 
benefit of their eyes." 

Berinstein and Mullen are inse­
parable friends. They were prepar-
ed for college t^gether, and have 
studied the same subjeets since beiiiir 
admitted. Th&y intend to enter th« 
Columbia La/w School eventually anól 
will practise law in New York, 

J A P A N O F F E R E D 

G O N S T O F I L I P I N O S 

Formed Part of Cargo of Japaneso 
Vessel Recently Seized by 

Chinese Officials. 

Shanghai. Feb. 11.—The Japanfs-i 
.Shipowners" Union demanis the ro-
•leasp of the Japanese gun nmuin;; 
steamer Tatsu Mam. I t declares that 
the arrest of the ship by the Chinese 
customs officials was illegal, becanse 
the cargo of rifles and ammunitiou 
had been duly anthorized by the 
Osaka pólice and Kobe barbor cu?-
tom.s authorities. The unión furthvr 
alleges that the Macao authorities 
granted permis&ion to impovt arma 
intendrtd for Chinese revolutionists. 

I t has been learned that recently 
agents of the Japanese government 
aipproached first the Russian o&ieiata 
and then the Chinese authoritif s, of-
fering to sell them ncarly a hun.ir-H 
thousand Russian rifles, part of their 
spoils in the recen! vrar. and that, 
íai.ling to dispose oí" them t-o Rus­
sian and Chinese. lh^ Japanese eTii-
issaries offered the arms to certaiti 
Filipinos. It is beli'-ved tho cargo 
seized off Macao formas parí of these 
arms. 

Important manoeuvres are ta bft 
com»menced noxt month by tHo Ja­
panese uavy in conuectiou with the 
¿eaward defence of the naval si a-
tiou at Kurc and Yokosuka. Twen' f 
battle ships and cruisers and four 
submarines are to take part in the 
manoeuvres. 

Despite the efforts of the «seventy. 
Chínese armed vessek which h;n -
been manoc-uvring on the internal 
waterways not a single pirato b̂ .s 
been arrested yet. Nearly a thousan 1 
of these desperadocs h^ve traveib-i 
sev.-'ral hiuadred miles on \h& rivera 
and canals in small búaUt 

Four light draught gun "••.•i.-elt 'ar** 
now being hastily fitted out bérc 
with the oibject of extirpating the 
pests. 

DESEA rolocars»» un joven peninsular 
de criado <\f- manos: es honrado y trabajador 
Tiene las mp.lores referencias. Informan 
l'redo número SS A todas horas. 

3B S O L I C I T A una buena manejadora oue 
Mtf ¡i^oFUimbrada Á tratar nlflcs y que 
tenga burn carartpr: so «'xtR-en referencias, 
l'rado gs. después de la sdlez de la mañana. 

Í5S1 
L'NA < ¡OCINERA de mediana edad desea 
icontrar e-olocación para e) campo: para 
Preferencias. Virtudes 96. Altos. 
ÍB95 4-1S 
UNA P E N I N S U L A R desea colocarse para 

criada de manos: sabe servir A mesa y tle-
M quien la recomiende. Cárcel número 19. 
«Itos. 2594 4-18 

DESEA f;olocar:se ele criada de mano una 
JOVMI peninsular aclimatada: sabe su ofl-
«""o y tieii» cuien la recomiende. Informarán 
Amistad 4D. bajos. 

25ST 4-18 
UN P E N I N S U L A R muy formal y sin pre­

tensiones, desea colocarse de cobrador 6 
»y'idant»; do carpeta en a lgún comercio, ó de 
tmpleado en casa particular. Tiene quien lo 
«arantlce. Villegas 124. 

T l O N I S T A V I A J E R O 
Muy práctico y activo con buenos conoci-

TO«nto en el comercio interior, solicita casas 
^enaa para, la venta de sus ar t ícu los á oo-
roieión en todas las lineas de Vuelta-Arriba, 
quenas referencias en piara y campo. Dir i -
J*n ofertas á L . F . Apartado número 899, 
íí^ana^ 2B«9 4-18 

ÜN COCINERO d ~ c o i o ñ que sabe bléñ 
•u otlclo y tieno quien informe de él. desea 
"Mocarse en casa particular 6 establecl-

,-Tl10- -ttayo número t;5. J!*} 4-18 
UN P E N I N S U L A R de Badajoz desea colo-

en i*Ker' nnca de agricultura. E s práct ico 
d.ro anííl y constructor de arados de ma-

consiatentes y acomodados para toda 
* terrenos. Olidos número 74. altos, 

™™}_T*zCn. 2566 4-1S 
M.^ j J O V E N peninsular de 17 años ~áz 
juati desea colocarse de criandera de 3 me-

pued» verse su cria y tiene quien la 
í»fl0mien,!'- Cí<-ne K 10 E'. C. Vedado, Te-
^fono^773. ^ 2565 4-18 
^ ^ . ^ p L I C I T A un criado de mnos que se»-

y tenga quien lo recomiende y ga-
luformes: Aguacate 128, de 9 á 11 
de 2 á 4 p. m. 

5-18 

Uní 

lar i colocarse una criandera peninsu-
te ip iCuatro mey-vs con buena y abundan-
> tnÜ ; tiene su niña que puede verse 
ín A .V18 referencias que se pidan. Razón 

•>:.S0 12SÍ- sombrerería. 
4-18 

S E S O L I C I T A 
o c i a d a de manos de mediana odad, 
of;*111 '̂0 número 39. 

-¿ií- 4-IX 
SOLICITA una cocinera: sueldo 3 t-en-
* una criada de manos con 3 lalseo. 
calle 21 n ú i m r o 24. entre K V L al 

J* «el Hospital Mercedes, residencia 
r- L . Núñez. 
. 4-i8 

««lie 
Clfir, 

S O L I C I T A una criada de mediana 
i n ^ a fortnal, sepa trabajar y tenga 
' Sfndncta, si no que no se presente. 
J - i altos. 
1_ 4-1S 
pí^A de mano, se solicita en el Vedado 
^ numero 20: ha de saber su obllga-
> tener referencias de las casas en 
7 servldo :es para corta familia. 

' 4-18 
mi1?!1 A X D ^ A peninsular, de tres me-

i v í?' d*13®4 colocarse á leche entera 
• ¿o dante' tiene su niño, que se 
ó y no tiene inconveniente en Ir al 

vJves número 124 cuarto número 3. 
? 4-18 

„ ~. -RA peninsular desea cocinar 
)aa^ tamilla: dará buenos Informes en 
f 84, á todas horas. 

• 4-18_ 
^ • L I C I T A un buen criado de mano, 
gaseado y práctico en el servicio de 

**• > demás quehaceres de la casa. 
iani„ traer buenas referencias. Reina 
'Quina & Gervasio. 
- 4-18 
e-'aA- peninsular con buenas referen-

\co 'ocarse de criada »le manos en 
«lón alidad: »abe cumplir con su 

y Uene quien la recomiende, v i -
r^-tU l«13 4-1S 
> 'ífa?• ̂ ¿¡caÍEe uaa criandera de color 

lerh» Parida: tiene buena y abun-
Ift e y qui^n la recomiende í«an 
r - — ^ ^ , 2616 4-1S 
e ^ H o ^ ^ ^ r s ^ doVjftvenes penlnsula-

'nio , mano» 6 manejadoras-. 
ÍU-n las ref-oml-nd'» Corrales núme-

253S 4-18 

DOS BITENAS cocineras y repostera* pe- \ 
ninnulai-es que saben cumplir bien con $u 
deber, desean colocarse en casa particular 
6 establecimiento: son formales, aseadas y 
tienen referencias. Dragones número 38, a l -
tos. 2570 4-18 

ITN MATRIMONIO peninsular desea colo-
carse junto, bien en esta ciudad 6 en el 
campo, ella para la cocina y demás queha­
ceres domést icos , y él para jardinero A tra­
bajos de casa de campo. Villegas número 70. 

3551 4-18 

U n a c r i a d a 
Que sea car iñosa con los nifios y que en­

tienda algo de costura se solicita en San 
Juan de Dios, tres. 2567 4-18 

J O V E N , muy práct ico en tenedur ía de l i ­
bros, mecanograf ía y correspondencia co­
mercial, española y extranjera, desea colo­
carse. Habla y escribe el francés y «l in­
g lé s y ha estado tres años en una oficina. 
Superiores referencias. Escr ibir á J . S. Con­
cordia 150 C. Altos derecha. 

2556 4-18 
R E S O L I C I T A un criado de mano de me­

diana edad que tenga buenas referencias, 
en San Rafael número 76. 

2602 4-18 

CRIADA DE MANO _ 
Se solicita una. española, de buenas re­

ferencias, en Merced S?. 
2604 4-18 
S E S O L I C I T A N en Virtudes 123 bajos, 

una manejadora de color que sopa coser, 
para un ni fio de dos aftos y medio y una 
criada blanca C de color, para todo el ser­
vicio, ambas que tengan referencias. 

2606 4-1S 
S E SOLÍCITA una criada de mano de 

color 6 blanca, que sea limpia y trabajado­
ra. Se piden referencias. Campanario S9. al­
to». 2840 4-18 

S E S O L I C I T A una criada blanca ó de co­
lor, para el servicio de mano y que sea 
del país v duerma en la casa. Halud 4R. b*-
jos. 2642 4-18 

S E S O L I C I T A un ame*tro buñuleru. que 
bea español, aseado y práct ico en el ofi­
cio. Darán razún en la calle de Luz. Barbe­
ría L a Mallorqula». de 7 A 9 martana y de 
5 á S tarde. -54< 4-18 

T O D A P E R S O N A 
DE AMBOS SEXOS 

8c solicita una buena cocinera española 
que desee Ir á trabajar á Now York con una 
familia que hoy se encuentra en epta. Se 
exljen recomendaciones de caaas donde haya 
trabajado. Informarán Ilolel Pasaje, de 8 á 
11 de la mañana. 

2645 4-18 
UÑA-JOVEN desea colocarse de criada de 

mano» en casa decente, particular, prefiere 
no salir á la calle. Informarán en Somerue-
los número 33. 

¿549 4-18 
S E S O L I C I T A , con buenas rafereneSa* una 

criada para los quehaceres de ia casa: suel­
do tres luises y ropa limpia. Informan en 
Figuras 9. altos, de 12 á C. 

2550 
U N \ J O V E N peninsular desea colocarse 

cara criada de manos ó manejadora: tiene 
quien la recomiende. Amargura número 52. 

2558 
"~SE S O L I C I T A por meses una joven que 
sepa coser y cortar con perfección Cerro ?i4., 
caál esquina á Buenos Aire». 

263» 4-18 
" x.'NA SRA. de mediana edad y del pías 
desea colocarse para criada de manos en 
casa de tres personas 6 do un matrimonio, 
prefiriendo el barrio de Jesús del^ Monte. 
Prado número 26. -0"- 4'18 

DESEA^colocarse una joven de color para 
criada de manos 6 coser, lo cual sabe bien: 
tlen*» referencias, pretende buen sueldo y ro­
ña limpia y va al Vedado. Bernaza número 
In. bodega^ 2630 A-M 
' « E D E ^ B A colcoar Tin matrimonio sin hl-
jo-» juntos fi seoarados: ella de criada de 
manos 6 manejadora y él de cnado 6 por­
tero Ti'-n-n quie nlo^ garantice. Informan 

ôl número 8. Fonda Los Tres Hermanos. 
3535 4-18 
D E S E A colocarse una buena cocinera en 

establecimiento 6 casa particular. Informa­
rán en Acosta 86. 

2539 4-18 

ricos, pobres y de pequeño capital, 
6 que tengan medios de vida, pue­
den casarse legalmente, aunque ue 
lo impidan causas diversas, escri­
biendo con Bello, muy formalmente 
y sin escrúpulos , al Sr. R O B L E S , 
Apartado 1014 de correos. Habana. 
—Hay señorita?, y Viudas ricas que 
aceptan matrimonio con quien ca­
rezca de capital y sea moral. — 
Mucha seriedad y reserva Impeno-
trabio. aún para los Intimos iam;-

Uares y amigos. 2616 8-16 

D E S E A N C O L O C A R S E dos peninsulares, 
tina de cocinera que gana tree centenes y 
la otra de orlada de manos; saben cumplir 
con sus obligaciones y tienen quien respon­
da por ellas. San Rafael número 109. 

2511 4-16 

P A R A F A M I L I A muy respetable, se soli­
cita una manejadora de mediana edad, for­
mal y que sepa cumplir con su deber. 
paga' buen sueldo, pero se exigen referen­
cias de catas que haya servido anteriormen­
te. Dan razón Colegio Alemán número 43 
O'Rel My^jal tos. 2488 4-1« 

" s C P E K I O R cocinero repostero en general, 
peninsular: ac ofrece para casa, particular 6 
de comercio: cocina con eapeclalidad á la 
francesa, e spaño la y criolla: tiene quien la 
garantice Informan en Zulueta \ Veniente 
Rey, vidriera de tabacos. 

2496 4-16 
S E ^ S O L I C I T A en Trocadero 14. un mucha­

cho que no pase de 16 aftos, para ayudar 
á los quehaceres de la casa. Dobo traer In­
formes. 2491 4-16 

S E S O L I C I T A una criada peninsular que 
entienda algo de cocina, para una corta fa­
milia. Villegas número 70. 

2521 4-16 
S E S O L I C I T A N 50 señor i tos que sepan 

••er y escribir de IS á 25 af.o? para taqui­
lleras en el Parque Oouor iKianii. Zulueta 
y Dragones, informes en la Adminis trac ión 
del mismo Parque. 

C. 636 ^_ 4-16 
S E O F R E C E una jovo-.r peniusuíar para 

criada de manos, siendo práct ica del oficio: 
. ti la mlfuna casa dan razón de un criado 
¡t> inmejorables referencias. Razón Villegas 
;iúmero 96. altos. 

•¿522 4-16 
CAPITAL!STÁS^^So solicita nodo con 1000 

6 2000 peaoá para bueu negocio. Dejar direc­
ción 9 hora ti B. M.. Vidriera Vlc Alblsti. 

2625 4-16 

DOS P E N I N S U L A R E S desean coIocarf.G 
en casa de buenas familias, una de criada 
de manos, y la otra de criandera á 1 . h.; 
entora. de dos meses y cuyo niño puede ver-
re. Monte 145, altoa. 

2399 4-14 

PEDRO MORALEJO SANCBEZ 
Natural de E s p a ñ a (Zamora): se desea ba­

bor su paradero; en el año 1892 se encon­
traba en Caíbarién y luego en Gibara. Lo re­
clama para asuntos de familia, su sobrino 
Gaspar Moralejo. que resido en Nueva Paz 
(Habana). 3e suplica la reproducción en los 
d e m á s periódicos . 

2206-244» 5-14 
UÑ C O C I N E R O y repostero peninsular so­

licita colocación en foada, casa particular ó 
comercio, lo mismo en és ta que fuera, abo­
nando pasaje. Santa Clara 16, fonda R. J . 

3414 4-15 
UNA SHA. peninsular buena cocinera y re­

postera desea colocarse en casa particular 

S E S O L I C I T A un buen criado de mano 
decente que sepa bien el íif.rvicio de musa 
y sepa cumplir cou BU cbl. 'gaclón y que 
traiga referencias de las capas en que haya 
«atado. Informes calle 16 entre B y C. 

2401 4̂ -J 4 _ 
S E S O L I C I T A en Muralla 74' (altos) entra­

da por Villegas, una joven blanca de 13 á 14 
año« para manejar un n iño y quehaceres de 
la casa. 2468 4-15 

UNA S R T A . peninsular desea colocarte < 
criada, de manos en cosa de moralidad doi 
de le dan buen trato, para Umpte>M. t 
cuartos: tiene buenas referencias. Auin-.; 
número 58. 2436 t-14 

UN J O V E N do 17 años, de muy buena f; 
milia y bien educado, desea una ocupaci." 
en escritorio ó casa <ic comercio. <lt 
«eña, por escrito en Lampari l la uümoro 4 
altos de la Notarla. 

2432 4-14 
D E S E O sabor la residencia de Juan U' 

dríguez Rocha, natural del Kerrol, paira i 
aóunto que lo interesa. Dirigirte ."Ipnu 
i^ago. Damas número 65, on esta ciudad. 

UNA C R I A N D E R A peninsular con 
abundante leche, de 2 y medio mese 
botbearse: tiene recomendaciones. V 
mero 119. 

2458 4-15 
L N J O V E N de 25 años , que sabe el in-

1 :U n desea un destino en una oficina para 
i trabajos de escritorio. Dirigirse á Luis P i ­
qué. Estre l la número 76. 

2403 4-14 
E N L E A L T A D 143. bajos, se solicita una 

buena criada que sepa su ob l igac ión y pre­
sente referencias. 3406 4-1 1 

ien su 
ea co-
imlen-

| UN C O C I N E R O as iá t i co que sabe 
¡ oficio 6 la e spaño la y á la criolla, d« 
locarse en casa particular ó estable 
to: Concoidla número 49 impondrán. 

2410 

UNA C R I A N D E R A peninsular do cuatro 
meses desea colocarse á leche entera, buena 
v abundante: es car iñosa con la cria. Hotel 
Roma. Teniente Key. 

2490 4-1* 

gura número 
2450 4-15 
S E S O L I C I T A una joven p 

y do buenas referencias. ¡ia, 
cuatro cuartos, que sepa c* 
los n iños : se le. dá buen ¡ 
O Rellly 79. 3486 

Informes 
4-15 

4-14 
UNA C O C I N E R A de color desea colocarse 

en casa particular: sabe bien nu oficio y 
tiene buenas referencias. Oquendo número 
10, informarán. -414 4-14 

Bm T e j a r t i l l o 4 5 
So solicitan agenten para un 

gran utilidad y de fácil rep 
siendo muy útil para las clases 
les da muy buena comis ión. 

1901 

A L , ( J O M K K C i O 
So ofrece un joven de 20 añ 

con IS Rñoi de práctica en « ( 
Cuba, conoce parXactainentf •! te 

Interior si CK nocetsar'o, garamizá 
por íant fb comerciantes de esta « 
formarán Loríente y hnos. Amai 

2396 
S E S O L I C I T A N una cocinera y 1 

de matm blanca ó de color quo ti 
fftranclM. <-n vi l lanueva número 7 
Santa Ana , J . del Monte: Sueldt: 
ríes la cocinera y 2 id. y ropa. 
criada. 244il 

D E S E A colocarse una joven per 
criada de mano ó manejadora: oí 
poco de cocina y presenta refere 
formarán VUegM 110 altos. 

2440 4-14 
: l4"al»i"iciiiitt's d e T a l 

15-5F 

S E S O L I C I T A una criada de mano, que 
a míe á manejar un niño. Informan en 
Habana número 97. 

243Í» 4-16 
J O V E N con conocimiento del Ing lé s , Tene­

duría de Libres. Taquigraf ía y escritura en 
máquina y con práct ica en casi 

calero 
desea 

ó 
jorabies rererenciii 

y medio letra C 

comer-
rio, bien de 
den propor-

DMJMXUU * 
bajos, taller 

del Sr. T o m á s M. Johanson. don­
de Informar&m 2614 4-l« 

D E S E A colocarse una criandera peninsu­
lar de Z% díaí«, á leche entera- buena y abun­
dante :Uone su niño que puede verse, y bue­
nas recomendaciones y puede i r al campo. 
Suspiro número K . ÍS18 4-li» 

S E S O L I C I T A colocarse junto un matri­
monio, él de portero ó criado para cualquier 
trabajo v ella de criada 6 de manejadora. 
T'enen las mejores recomendaciones de l a 
Habana. Kiosco del Cristo, por Villegas. 

2 i IT 
AVISO: desea saber el paradero del Se­

ñor F n 
tur Mar 
naJay. S 
mas peí 

A. 

! \ ' 

ITA con buenas referencias una 
ra un matrimonio en el campo: 
centenes y ropa limpia. Cttile 
Vedado. 

4-15 

T E N K U O K D E L I B R O S 
Se otrece para toda clase de trabajos de 

contabilidad un tenedor de libros con mu-

(ext 
por 

i i. ias da primera, organizar ía exi 
I rot?t«, por remunerac ión ni'-c? 
i cribase: Apartado 5S2. Habana. 

.-t: BÓLIGITA 
6 de color, que 
que traiga refei 
uu y ropa limpia 

:'477 

riada de manos, blanca 
orina! y trabajadora y 
s: se le dá buen suel-
Lázaro 65. 

4-15 

,su iiermano VIc-
» número 50. Gua-
ducclón en los de-

4-16 

UN MOZO práct ico en trabajos de alma­
cén, cultivos de hortaliza y crianzas, desea 
colocarse. Acepta una. plaza de portero, que 
ha desempeñado 4 años . Industria No. 70. 

3500 4-16 
S E S O L I C I T A una manejadora para un 

niño que ya camina: tiene qu-» aer muy cari­
ñosa con los niños , y ser entendida en este 
oficio, se quieren recomendaciones de la 
casa que «irvió ú l t i m a m e n t e : sueldo 3 lui­
ses y ropa l l«ipia. San Miguel 156. 

2501 4-16 

UNA C R I A N D E R A penin*udar. de un mes. 
desea colocarse bien £< r.vedia ó leche entera, 
.^típtuno 261. altos. 

2483 4-15 
P A R A UN M I N I S T R O extranjero ae nece­

sita una casa ó piso de 3 6 4 cuartos gran­
des, que gane de 18 & j¡0 centenes, en el Ve­
dado. Havana House Rentlng Agency, O'Rel-
llv n ú m e r o 30A, cuarto número 8. 

C. 632 3-16 
S E D E S E A colocar una señora i s leña de 

mediana edad, de cocinera en una corta fami 
l ia; sabe cumplir con su obl igac ión . Darán 
razón San Rafael 92. entrada por Escobar, 
frente al 114. 

2474 4-15 
S E D E S E A colocar una muchacha penin­

sular, para criada de manos 0 manejadora. 
Suspiro 1C. 

2472 4-16 
D E S E A colocarse una peninsular de ma­

nejadora 6 criada de mano. Informan en San 

A . 

le Hlcoy y en 
J y Manrique. 

F l 

t H a S r f i o r i i » A m e r i c a u a 
Que ha sido durante, algunos años proft 

sorn de las escuelas públ icas de las Estadc 
Unidos, neHcarla algunas clases porque ii< 
r.e algunas horas desocupada. Dlrialrse 
. - i r / t i . Animas 3. 

1116 26-23B 

D E S E A CC 
diana edad i 
comiendti y i 
man en la 1 
cuarto 27. 

la re-
Infor-

2430 
D E AMBOS sexos, ae s o i i c í a n 

ra un negocio lucrativo. Oficios 104, do 
10 a. m. y de 5 á S p. tn. 

UNA C R I A N D E R A de tres meses y medio 
v con buena y abundante leche desea colo­
carse á leche, entera: tiene referencias y su 
niño que puede verse. San José número 
f27 esquina á San Francisco. 

2563 4-18 
NA C O C I N E R A blanca " p a l « r d e s e a 

colocarse taionuarAa en Muralla 113. entre­
suelos 2541 4-18 

P A R A L I M P I E Z A de habitaciones, cuidar 
de la casa, coser y cosas a n á l o g a s , desea 
colocarse en casa donde no haya niño», una 
peninsular que tiene »efa*encias. Cuba nu­
mero o. 2495 4-n» 

UN J O V E N peninsular ae ofrece para por­
tero 6 camarero: sabe cumplir con su obli­
gac ión y tiene quien responda por él, I n -
lormarán Campanario 131. 

2502 " 4-16 
S E SOLÍCITA un criado peninsular de 18 

á "0 años : que tenga quien garantice su 
nonradez. Consulado 57. 

2598 4-16 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 

para el servicio del comedor ó de las ha­
bitaciones: sabe coser á mano y en Má­
quina, tiene buenas referencias informarán 
Calle Vapor número 63. Habana. 

2503 8-l« 
S E S O L I C I T A un muchacho para la lim­

pieza de una oficina y para servir de man­
dadero. E s Indispensable que tenga donde 
dormir y quien le dé la comida. Cuba 37, 
entresuelo. Oficina número 5. 

2492 4-16 
S E S O L I C I T A una criada de manos del 

pa't> para servir á dos personas. San Láza­
ro número 238. 

2526 4 - l í 

246' 4-15 
DOS C O C I N E R A S peninsulares desean co­

locarse en casa particular: son afeadas, sa ­
ben cocinar á la criolla y española: no duer­
men en l a co locac ión. Informes Corrales 46. 

2469 4-1 ó 
E N P R A D O número 60, altos, se solicita 

una cocinera de mediana edad y un mu­
chacho ü e 12 á 14 aftos: han de tener refe-
renclas. 2448 4-15 

D E S E A colocarse en casa de familia de 
buen trato una cocinera peninsular que sabe 
cumplir con su ob l igac ión y tiene quien la 
recomiende: no tiene inconveniente en dor­
mir en el acomodo. Bernaza número 24. 

2447 4-15 

T E N E D O R D E L I B R O S 
que dispone de dos horas diarias, 
ofrece sus servicios por módica re­
muneración. Informa J, Ferry, Pe-
droso 2. 

2123 16-9 
I N xiUÉÑ cocinero á la española , criolla 

é Italiana solicita colocación en casa de 
formalidad: entiende de reposter ía y pre­
senta buenas recomendaciones. Morro n ú ­
mero 58. informan. 2417 4-14 

peninsular, 
criada de mi 
él de jardín 

lpor carta á 

un matn 
ella de 

de Libros, uu 

UNA JOV 
buenarf refe 

241 

uena cocinera, con 
colocarse para cu­
eza durmiendo en 
. 71, Lechería , in-

4-14 

D E S E A N saber la actual residencia en 

aia número 149, Habana. 
2426 

do ú parte del día. Escr ib ir á O. F . Reuia 
altos. 1966 lu-S1 

S E S O L I C I T A una cocinera para corla fi 
milia: sueldo 10 pesos. Bernaza 42. altos. 

2170 8-11 
.sfi S O L I C I T A una chiquita de 13 á 14 

afioa para acompañar á una n iña ai colegio 
y ayudar á la limpieza: Sueldo 6 pesos y ro­
pa limpia. Bernaza 42, altos. 

jadora y 
no se mar 
mero 791. 

2224 
)I L D L I K E an american 
na 91. 

;42. 4-D 

S E O F R E C E un hombre peninsular para 
ayudante de escritorio, cobrador ó cosa a n á ­
loga Tiene personas influyentes que respon­
den de su conducta. Aguacate 122, habita­
ción número 8. 2451 4-15 

UNA C R I A N D E R A peninsular de 3 y me­
dio meses, con bviena y abundante leche de­
sea colocarse á leche entera: tiene su niño 
que se puede ver. Darán razón en Virtudes 
número 173. 2455 4-15 

S E S O L I C I T A un dependiente de ropa que 
Hienda de sombrerería, para un pueblo 
>rca de la Habana: que tenga quien lo 
árantice . San Lázaro número 65. 
2423 4 - ^ 
D E S E A colocarse de criada de manos una 

¡Joven de color muy práct 
' clones y con buenas reí 
sueldo ha de ser como mlr 
tenes. Calle E s t r t l l a núm 

2398 
E N LOS QUEMADOS de Marianao, General 

Lee 21. se («ollclta un cocinero de color que 
lleve recomendación por escrito: ha de ser 
joven, aseado y buen cocinero. Sueldo oin-
co centenes. 2457 4-15 _ 

D E S E A colocarse una cocinera y una cr ia ­
da do n ano ó manjeadora peninsular: saben 
su obli.eacidn y tienen quien las gargnríce . 
I n f e r i r í a en O'Keilly 34. 

:-4?t 4-15 

us obliga-
iones: el 
tres cen-

4-14 
P A R A criada de manos desea colocarse una 
joven peninsular que tiene quien lo reco­
miende: gana 3 centenes y ropa limpia, t a n 
Salvador número 47, Cerro. 

2397 
de manos ó raanejedera 

aa muchacha p e n i n s i ^ r : 
P A R A C R I A D A 

desea colocarse u 
dena buenas rofei 
esquine á F e r n á n 

2896 

N e g o c i o s p a r a y e n 

S a n t i a g o de C u b a . 
S e ofrece en l l E P R E S b - N T A C l O ^ ' de 

SUÜ amigos; hombrea de negocios, iudu-5 
t r í a l e s , ikbr icantes , etc., que q u i e r a n tra ­
bajar aque l la r i c a r e g i ó n . — M i g u e l F e r ­
n á n d e z , ' J A L L O 89. 

A c t i v i d a d , r e í e r e n c h i ^ . 
B u e n a s r e l a e i o u e » . 

2057 i ó-i. 

l i m e r o e ^ i p o i e c a ^ . 

DINERO PARA EL CABiPu 
Doy en hipoteca sobre finca? nivlo^D 
prov'ncia de la Habana v H a t a n ú 1 

http://hon.es
http://ca.se
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F O Ü R T H A M B A S S A B O R B B E T O A E R I V E 
Italy's Bepresentative in Washington 

Expected in Havana Very 
Soon. 

AUSTRIAN IS HERE 

All Declare Thev Are on Pleasure 
Bcnt.—La Disensión Discovers 

Ulterior Purposes. 

Waehin^ton, Pé»! Th« ítalian 
Ambassador and Haronf.ss Mayor des 
Planches left Wasliincrton this morn-
ing for Havana. whero th^y w i l l 
remaiu thvec weefo. ^ignor Mon-
tagna, who wil) serve as charge d-at*-
fairs in the aT5s-éiícé of the arabas-
«atdnr. has r í t n r n e d to the capital 
from Baltiinore. 

trian -Whnssa.lor to Washington ar-
riveá in Havana la^t week and is 
now the guest of Minister Morgan, 
in Marianao. 

A representativo of the DIARTO on 
fnquiring at the Italian eonsulaite 
was informed that no ofrk-ial iv^ws 
oí the amhassador's arrival has been 
reecived, althongh he is expeeted to 
co-me on to Havana, from Florida 
where ho now is. His visit w i l l he 
purely for pleasure and has no poli-
tieal significance. 

I t wiH be recalled that the Aus-

Tja Discusión y-^st^i-vlay piiblish^d 
an arti.'lc entitled ''Aíjj ^aye < \¡n;r* 
cálling at^entipn to the foregatheriag 
of amibassadOM in Havana: the Aus-

i trian timibri.ssador to "Washing; tn is 
herc. thr Sp-anish minister arrived 
this morning.—the Cíemian Arnbas-
sadpr is expected shorí iy and the 
lr.;!¡an Ambassador appears to be 
lost in the wilds of Florida, nobodv 
seeming to knov; his exací Avherea-
bouts. hut it is presnmied lie Wtll 
ccmie this far ore he retnrns to his 
post. 

uWe havo." says Dfecnsfoií, 
"a big reunión of ambr-Rsadors in 
Cirba aml 'there's a reason?." 

Th? art i l le goes on to stata that 
probi'.bly the g'Tit'er.vu know it . 
thongh they seem to deny that they 
do. d íí ' laring. a.s far as their npinions 
ha ve been sought. that they are here 
for reereation only. "Fverybody 
knows why but Cnba!" concludes 
La Discusión. 

SIX MiLLIQN 
DOLLARS ON FORT 

Ru.ssian Government Prepaiing" to 
Make Vladivostok a Strong" 

Place Indeeé. 

St. Pd.ersbnr-g, Feb. 11.—The Min-
istry of War is preparing nlans for 
the speedy conversión of Vladivostok 
into a first class fortress, involving 
an expenditure of about $6,000,000. 
Completiou of the. -work within three 
3*ears is heild to be imperative. iu 
order that Bussia may uot be eaught 
napping as at Fort Ar thur iu case 
of future trouble w\%h Japau. Sixty 
enL'ineering offieers AVÍU be employ-
ed on the work. KUÜSÍHU htrategy in 
any future war wi th Japan w i l l de-
pend on the abili ty of Vladivostok 
to hold out for a y car without as-
sistauce. 

The inovilization .plans worked out 
by the General Staff conteniplate the 
conc.e.ntratiou oí troops on the line 
of Lake Kaikal and the abandon-
meut of the iutervening parts of 
Siberia and Manchuria unt i l the ar-
my is strong enough to assume the 
o f f en si ve successf ul ly. 

JAPAN TRYING TO 
FLOAT A LOAN 

Statsments at Bank and Embassy in 
París Lend Color to Report. 

No Denials. 

Paris. Feb. 11.—The re>port is again 
current in banlciny eiroles that the 
Japan«-íse government. is t-rying to 
float a loan in Paris through the 
Banque de Paris et des Pays-Bas. 
An úfficáal of this bauk said to-day 
that a commissior) sent by i t to Ja-
psú liad just returned, but further 
than this he would make no state-
ment. The Japa.nese embassy declin­
ad to eonfirm or deny the report. 
'but i t was intimatftd - that a state-
mcn.t uriírht be given out to-morrow. 

OETEBMiNED LAOY 
. MISTRESS OF ALAMO 

Miss Desavala Defies the Sheriff to 
Oust Her From Her Famous 

Strcnghcld. 

San Antojiio, Tex.. F'.'bruary 11.— 
Withoat food and watrr for twpnty-
four hours. Adine Dezavals. a 
(yoiing woman of good í'amiiy. 
lípeuding her seeond night alón:» iu 
the faimed Alamo defying a ^h-^riff 
and his depaties to seizc the procer-
ty. 

Miss Dezavala was forinerly pres-
ident of the Daughters of the Be-
pubiie. which society split into two 
fa?tions, eaeh seeking to gain con­
trol of th<' oíd mansión whero Bowio 
fought and died. The controversy 
rcáehed the eourt and Miss Dczavada 
has so far frusfrated an injunetion 
to diíipcssess her of her fortress! She 
declares she w i l l starve to death be-
fore surrenderiug i t . 

Friends. while admiring her spirit, 
feár the results, and are t ry ing to 
smuggle food to her. 

PRAYER OF PRÁÍSE 
AS SALOON BURNS 

Membcv of Law Ordcr League Re 
joicecl V7hen It Was Found that 

Hydrants Were Frozen. 

Mount l íol ly. X. J.. Feb. 10.—Dur-
íDg the burning of Gr vnwnld "s sa-
looó. yesterday m o m i i g . niembers 
of the Law and Order S<K.'iety. which 
íavors :loca! Ojptiou and h;:.s prose-
• 'ut íd several nierchants for j»eliing 
liquor oq Sunday. óffereíd Tjj-aise to 
GrOjil as the liquor was being destroy-
ed. and additional thanks when they 
founcl that the work of the firem-u 
was handicapped by the frozen firc 
hyurauU. their dcsire being that the 
Whole place should be burned. 

B A N REMOVED 

Loudon. Feo. 11.—After eleven 
i years of bani>lnucnt VJadiimir Teherí-
ikofi ' , a iliseipíe of Count Leo ToLs-
j toy, lias rtecived permíssioii to re-

lurn ív) Russia. He v/i-ll lea ve here 
soon for bis nativo land. 

MORSS ARRAIGNED 

Xew York. Feb. 17.—Charles W . 
Morse was arraigned today on two 
charges of grand larceny and raisap-
propriation of funds. beilonging to 
the Mercantile National Bank. He 
pleaded not guil ty and asked a post-
ponement of two weeks wi th perrais-
sion to change his plea i f found 
desi rabie. The hearing is fixed for 
the 24th of this month. 

AS TO VOLUNTEERS 

In th.1 course of an artiete eatitlécl 
" M i l i t a t y Amer ica" the Broad Ar­
row remarks: ' 'Two conntrtéa in the 
world are unprepared for offensive 
warfare. becausc the populations 
feel secure in their geographical po-
sitions. T ĥose countries are the Unit­
ed States and Great Bri ta in. The 
best wish their frie-nds can make 
theia is that no hostilities sha!! 
awake thein from their pleasant 
dream. For of a t ru th tiiese two 
natious. so far to the fi-yut iu civil i­
za tioa and material comfort, are 
very far behind im mi l i ta ry prepa-
ration. In two well-contesteti battles 
the Americans deefated the .Spa-
niards and forced the Spanish gar-
rison of 22,700 men to surreoder. 
I t was a. glorious feat of arms. But 
the three eorps oí Volunteei"s. of 
which only the Kough-Riders kn^w 
how to use their rifles, d id very l i t -
tle to ef.fect this resnlt. The Re-
eulars took no recruits with them. 
So. in a word, 14,000 American oíd 
soldiers did the business, and very 
well they d id i t . The Regulars won 
the game. The Vounteers. 250,000 
strong. played another game at home. 
They cost the repiilblio a lot of mo-
ney. They would have beeri ready 
in October or December to fight in 
Cuba. But they were not ready in 
July, and ihe Regulare did the work 
in the heat wit l iout thom." 

THE MTLDOON K I K E ' ' 

The followiug deapateh from 
Washington appears iu the Philadel-
phiu Puhlic Ledger: "The Army is 
revenged on Presidení Roosevelt for 
the *fat colonels' hike.' The Pres-
ident has been given the 'Muldoon 
hike ' by Gen. J. Fraukliu Bell. Chief 
oí Staff. and the Presidcnt has not 
quite rueasured iiip -to the Muldoon 
standard. The Muldoon h'ke is a 
fiftcen-mile cross-country run, bop, 
step and a jump. I t is preseribed 
for eare-worn Cabinet members, fat 
staíesm.-n and conpnlent Army of-
fieers auxious to fulf i l rough-ridiug 
requirements. But it was nevor tried 
OQ a str.'unous President unt i l Tues-
day, when General Bell broke the 
President in . They weuí the course 
previous to a dinner at Postmaster 
General Meyer's residence—•eight mi­
les at a walk and s^ven miles at 
a trot in the heaviest kind of going. 
WJbeh Presidcnt Roosevelt finished. 
it is reported, he did not look like 
the fat colonels after their horse-
manship test of five miles at a walk, 
five miles at a trot, and five miles 
at a gallop. He looked worse. And 
now there's a smile. on the Army 
and Na.vv Club that woji 't come 
off . " 

FINANCIAL EFFEGTS 
f CIVIL WAR 

' Way Opened to Paying Residents 
of South for Property Con-

fiscated Durlng War. 

Washinglon. Fvbruary 11.—About 
$10.000.000 may be secured from the 
governmcnt by peopie of the South 
i f a bilí ivported unanimously by 
•!the HOUAC C^mmittee on War Claims 
beeomes a law. Thq bilí give* to the 
Court of Claims .iursdiction of the 
claims for captured and abandoned 
property which was sold during the 
Civil War and the pro-ceais turned 
into the United States Treasury. 

During that wár the government 
authorized the saznre of aba.iidon-
ed propenty to b^ soM and the net 
proceeds placed in the United Sta­
tes Treasury. Thciv was a provi-
síon that if any onc should bring 
suit wiíhin two yeára after the cióse 
gf the Avar aud prove that the pro-
petty sold belonged to him the mo-
ney reocived for i t should be paid 
ov.er, but to do this the citizen bring-
ing the suit had to prove loyalty to 
the Union. This disqualified most 
Southerners un t i l the amnesty procla-
maíion was declared. in 1866. which 
eame too late to take claims to. 
eourt, the two years of grace having 
expiród. 

The object of the bilí is to ena-
ble the original owuers of the con-
"fiseated property to get the money 
it brought when sold. 

L A T E C A B L E 
By Associated 

Washington. Feb. 17 L . 
of the house ^ 1 

conferece today w h ^ V ^ i | 
lo rcach an agreomont 1 ^ 
reney bül to !>. ^ { ^ 
Ihe onu-ome of the c o i r f L S 
regarded as important W . 

• ^ t it w i l l hav/cV 
^ the republ i^n natioríal^ J i 
tmam-iai plank aml up-.üVh ^ - ^ 
camtpaj?;i whereiu th^ " ' ^ J 

Washington, p ^ , 17,.,^ 
Metealf has received a v-r* ^ 
Cristruetor Uapp^ O * P ^ 

<-pnt criticisms of the l -L ] á 
iU t h ; :1^ -y in which C a p p s S 
eonsulting Converso, who -
on Ihc ^amo subject cninh!?^ 
r ^ V - . the criticisms :n c r rL ^ 
including in his report cut ^ 
drawmgs to demónstrate his ̂  ^ 

Barcelona. Feb. 17.—TW() 1, 
exploded here today kiilins a ^ 
and injuring a woman and a m 

Washington. Feb. 17.—The I 
ha.s passed the executive. leeld 
and judicial bilí which earrié 
appropriation of $32.336.57a 

PBOTESTS AGAINST 
SÜLTAN'S PLANS 

: Army Reserve Proceeding to Persian 
' Frcntier.—Pecple Not Anxious 

to Fight. 

ÍÍS Associated Press. 
Tiflis, Feb. 17.—The Turkish ar­

my reserves are proceeding to the 
Persian fronticr. 

The Turkish Revolutiouary Lea­
gue is protestiog against tĥ e sul­
tán V w a r l i k e plans agáinst Persia. 

Russia continúes ¡preparations to 
assist Persia. 

Washington. Feb. 17.—-Th? hr J 
comaiittefí on military affairs hí&3 
portp.d an ai-my ap'propriation ' 3 
providino- for a 27 por <-cnt. incred 
m the pay of onlisted men aml Q 3 

, commissioned offieers, and it jg T̂Á 
Isidered probable that. an i m - i J j 

for commissioned offieers wjQ J 
¡ addcd during the consideration. * 

Washington. Feb. 17.--Th-? sehaj 
1 UÍM eonfinoed the appeintment J 
i hieutenaut Oolonel Woitierspoon j J 
i be a brigadier general. 

Washington. Feb. 17.—United S'a. 
íes Senator Latimer. of South Caro* 
lina, is crit ically ¡11, 

REDÜCED TEN GENTS 

By Associated Press. 
Xew York. Feb, 17.—All grades 

of refined sugar have been reduced 
ten cents on the hundred wTeight. 

LATE TO PEOSECUTE 

I t is now said that the youu^ 
studeiut who coanmitted suicide at 
Lawrence a week agí», was beguiled 
into ¡his ra¿íh act ib y reading the 
works o:f Plato. The latter is dead. 
aud i t w i l l be impossible to prose-
cute him.—(Eraporia Qazette). 

A T T B I E T H E A T R E S 

National Th catre.—Spanish üra» 
matic Compauy.—Francisco Fueatei 
und support in Hogar y Patria, aad 
E l Amoir en . ] T e a t r o , liegular perfal 
lojance beginning at 8 o'dock. Pricej 
$4.00 for boxes to 20 cí-s. admissiá 
galleries. 

Palatino Park, Havaua's Coucy h-
land. Reaehed by Cerro or Palatino 
cars. Open Saturday afternoon and. 

,n 1 , i 

DINÉHO. i-o <l<>y PII hipoteca sobre buc-
'ríisai- <?n ia Habana con tüúdlci» mtevés . 

RfcJá 2. altos, de 12 á 4. F . Pol: 
iBX^ 

DOY Dinero «n hipotecas, módico Intorfis, 
de^de ?f>00 hasta 810,000 sobre fincas urba-
nat? en la Habana, Cerro, J e s ú s de) Monte 
y Vedado. También doy $4,500 oro america­
no, en íiegunda hipoteca. Chacón 2B, de 8 
A doefí. 2!>07 8-16 

o O , 0 0 0 p e s o s á b a j o i n t e r é s 
Se desean colocar en hipoteca de casa en 

cantidades de $1000 hasta $10,000 6 en com-
ym de casas de $2,000 hasta $15,000. Trata 
í l irecto. tír. Morell de 10 mañana á 1 tarde 
Mónt« 280. 24S7 8-14 

C I E X M I L P E S O S 
Se teman aln in tervenc ión do corredor, 

cien mil .jesos al siete por ciento y 
no mayor interés , con sól idas g a r a n t í a s so­
bre fincas urbanas en esta capital, primera 
hipoteca. 

Darán razón en la Adminis trac ión del 
D I A I U O D E DA M A R I N A . 

A . 

Doy dinoro en p r i m e r a y segunda hipote­
ca >,'n la Habana, Cerro, Vedado y J e s ú s del 
Monto, compro censos, negocio alquileres y 

i.ncaü urbanas', Kve i io Aíar l inez , l ám-
pedrado 40 do 12 á 4 . 

1656 26-1 

" V 0 3 3 . C l O 
Una casa nueva cu la calle de la Habana 

dando el S por 100 Ubre, otra en ilsco:>ar en 
$),800, otra en Chacón en $4,50o. otra en 
Obrapía en $5.000, otra en Hayo en $3,60u, 
otra en Muralla de $10,000 y $7,500. Tacón 2 
bajos, de 12 á 3. J . M. V. 

3554 i - l i 

V E N D E la casa Calzada de Jesús del 
Monte número .';25, tra.to directo con el com­
prador. Informan Juan Dobai. Animas y San 
Mcol/is, Bodejia y Te lé fono 9o:JS. 
_ 2563 4- l« 

$16.700 oro < spañol . E s ei precio en que 
VENDÍ"» una hermosa y sólfoá casa, en la 
p4rte más céntrica ¡le la calzada del Cerro. 
<'ompostela 23, de 1 á 5 p. m. 

2547 4-18 

V E N T A de casas Lealtad, de zaguán $9000: 
Drasroncs. de 2 pisos, $12.500; Sol de 2 
pii*Ós, $15.000; Subirana $5,500: KevIUagigre-
do $5,000. Hayo $8.600; Corrales, $3.800; Ml-
siOn. moderna. $o,0O0; Velazco, $3.500; Cien-
fuegoa, moderna $4,200. Informa M. Agüero , 
Chacen 25, de 8 á 12. 2608 8-16 

S E V E N D E N , por ausetnrase su dueño, 
1 bodega y 1 fonda ó se admite un socio. 
Santa Clara 29, informan de 11 á 1 y de 5 
á siete. 

2470 4-15 

GANGA.— Sin corredor se vende, á, dos 
pe'sua el metro, un lote de terreno cuadrado, 
yermo, con una superficie de mil metros, lo 
mejor del Vedado, calle 25 entre Baños y C, 
una cuadra de la DInea de 23, con luz, agua 
y aceras. Informa en G y 25. Dimas Tal lare-
ro. A todas horas. 

2473 8-15 
S E V E N D E una bodega en buenas condi­

ciones: tiene una venta de 45 pesos y no pa-
| sa de dos mil quinientos pesos. Informarán 

Vidriera de cambio del café K I Bonlcvard, 
sin in tervenc ión de corredor. 

2454 8-15 

P e l e t e r o s y b o m b r e i e r o s . 
Se vende una P e l e t e r í a y Sombrerería, en 

la calzada de ikla-scoaln, lleva 12 años de es­
tablecida y se vende en proporción; infor­
mes Hubiera hnos. San Ignacio SO. 

244« t M W 
S E V E N D E en magnificas condiciones una 

oaaa de préstamos , situada en una de las 
calles m á s céntr icas y concurridas de esta 
ciudad. También se admite un socio para ia 
misma. Informarán Concordia 122. 

2400 8-14 

C A S A S B A R A T A S 
Vendo en Manrique una, alto y bajo, mo­

derna, 2 ventanas, renta $ l« í . $ll.ii00: en 
lycaltad otra igual, renta 23 centones ^13.000: 
< n Keptaho dos. alio y bajo en $17.000. pró­
ximas á Escebar. José Figarola ,Sau Igna­
cio 24. de 2 á 5. Teléfono 3335. 

2559 4-18 

C A S A S C H I C A S 
Vendo en G l o f f a / ü ñ a ^n $1.900: en Misión 

o l í a : |1,90.0 lan r,o.< rentan 547 oro; en Apo-
daca otra con nises finos, renta $5", en 
$5.400: muy inmediatn a la Iglesia dH Mon-
serraie Otra moderna: $6.000 Cy. José Kíga-
rola. S. Ignacio 24. de 2 á 5. Teléfono 3336. 

2&S8 4-18 
812 V E N D E la Fonda Da Isla, situada en 

N«ptuno I M , por no podarla aiender su due­
ño. Informarán en la misma D. José Peña 
_ ^ 8 0 4-18 

flTSO vendo un terreno de 6 por 14 en la 
Habana: es tá rentando 3 centavos. Hiela 2 
altos de 12 á 4. 

258 4 l - . S 

EN $3.500 oro español se vende una casa 
en la calle. Jesús María próximo á Egido. P a ­
ra informes el Abogado Sr. Baños , Merca-
aeres 11. altos. 2413 4-14 
— P U K T E N E R que ausentarse se vende la 
casa dé modas situada en Obispo 39. E n la 
misma informarán. 

2264 »-12 

SE! V E N D E sin intervenc ión de corredor 
una cris:-' de esquina con cstableclmleiuo. cu­
yo contrato termina dentro de un a ñ o . mide 
i'1 por -'i. También se vende otra , loza por 
tabla, pisos de mosaico, sanidad, gana $30 
Currency. por contrato, úl t imo precio $11.200 
Informan inquisidor 14, de 8 á lo a. m. v de 
12 á 5 p. m. preguntar por el Señor Ló­
pez. 

2576 4-18 
S E V E N D E un potrero de guinea de 40 

cabal ler ías á 7 lesiuas de la Ha1>ana. 
S E A HUI EN DAN fitieas de 3 á 9 caballe-

r r í u , Ki lómetro 60, carretera de Artemisa k 
Candelaria. $6 mensuales <.abanciía.—Erank 
Harvey.—Francisco Selslie, Prado 9S, H a ­
bana. 

2512 S-16 
V I B O R A : vendo en la Calzada una casa 

y un solar y una casa en la calle Ha­
bana. Tí tulos limpios, Luz 41, Sr. Peón. 

2516 Üllf— 
rTíGB V E N D E K S E un soiar i íano. á. Ia 

brisy. una cuadra de la lln'?a 17. acera, paga, 
renta segura de 4 centén*, papeles lirnplot. 
cénsd de $600, Informan etr Aguacate 58, 

, ÍV*. 2493 1-16 

T E R R E N I T O S A P L A Z O Í 
E n la calle de Ferrer, esquina á Carmen 

vendo parcelas de 6 varas por 25 de fondo 
& dos pesos y fi. plazos. Da esquina de 7 
por 26 á dos pesos y medio. J . A. Murtoz, E l 
salvador 41, Cerro. 

C. 624 15-14F 
OJO, Bodegueros; Ojo, cafeteros: en el 

mejor punto de la Haoana y pegado á los 
muolies y en medio de dos grandes empre­
sas, se vende un establecimiento propio pa­
ra mavor escala. Informan Suárez 24, Sr. C a -
uaies." 23 3S 15-13F 

V E N D O una ca&a en Apodaca, en $1.700; 
otra en Merced en $5,000; otra en Muralla 
en $10.000; otra en Hayo en $3,600: otra 
en Otirapla en $7,000; otra en Dagunas en 
. .'.'«o; otra en Acosta en $5,000. T a c ó n 2, 
de 12 á 3. J . M. V . 

2273 6-12 

S E V E N D E 
Una gran Dechería muy bien montada y 

con urmatoetes y enseres nuevos para mon­
tar un café chiquito si se desea: tiene vi -
criera de tabacos y cigarros y es un punto 
at* mucha concurencla. Se vende por causas 
oue se le dirán al comprador y te da en pro­
porción. Trato directo con mi dueño en la 
mleins Calle de Trocadera 60 y medio, casi 
esquina & Blanco. 
__2292 , 6-12 

VEDALDO: se venden un solar de esquina 
y dos de centro, con cuarter ía al fondo, 
juntos O separados, propios para una indus­
tria, por estar próximo al paradero, todos 
«on cor. frente á la linea, tiu dueño en 
Agular 54 ;i52 1 6 r l l F 

¡ G A N G A ! 
Sin in tervenc ión de corredor, se venden las 
casas San Ramón 30 y 32; L u y a n ó 23, 25 y 

y Alejandro Ramírez 2. Informes; San 39: 
Ramón 

1S8 
y Aguacate 114. 

26-5F 
NEGOCIO D U C R A T I V O . — Se traspasa la 

sucursal de una casa Americana á. una per­
sona que justifique poseer buenas referen­
cias, ser prá,ctico y activo en negocios y que 
disponga de $3,000.00 de capital. Dir í jase con 
pormenores, 4 B U S I N E S S . Apartado 1007. 

2093 10-8P 

S E V E N D E le casa calle San Miguel 182, 
acabada de fabricar de alto y bajo, su due­
ño Aguila 147. 

2000 15-7F 
B U E N A C O M P R A : se vende la casa Apo­

daca 43. esquina á Suárez pisos mosaico, ser­
vicio sanitario y con muy buena renta. Pue­
de verse de 10 á 4. Trato directo con su 
dueño M. García, Rea l 180, Marianao. 

1925 15-6F 

oe íkmm 
S E V E N D E un familiar vuelta entera, he­

rraje francés , hecho en el país , á proposito 
para los carnavales ó para el campo, seis 
asientos. Informan Ncptuno 81. 

2510 8-16 
S E V E N D E un coche familiar y una limo­

nera de primera clase, ambos en magnifico 
estado. Informarán en la Capi tanía del 
Puerto. 2461 8-15 

UN F A M I D I A R y un caballo se venden 
juntos 6 separadamente, en D. número 4, Ve­
dado. E l familiar es de vuelta entera, herra­
je f rancés y de muy poco uso. K\ caballo 
es americano, maestro de tiro y joven. Se 
vende con sus arreos. 

2443 8-15 

FlBCá balita Manama" 
Barrio Se h u Bsuaíii, CaMaS. 

Se vende en $800 oro americano, ú se a l ­
quila en $120 oro español al año, esta finca 
situada sobre la Carretera do Bahía Honda. 
Para informes dirigirse a l Consulado Mexi­
cano en la Habana, Bernaza 44. 

C . 587 8-11 
CAHAÍTEN V E N T A San Nico lás $2.700. S i -

tios 12000. Salud 7.000 Calzada del Luyanó 
2.700. Neptuno SOOO.Oallano 16000. Compos-
te)a 16000. Florida 6000. Riela 2. altos de 
1 ¿ 4 E P O L I . 
_ 2102 8-9 

OANGA Vendo una casa en la Habana en 
bu*n punto y en buenas condiciones renta 
14 etntenes su precio $6.000 Riela 2 altos 
de 1 á 4. 

2103 8-9 

B U E N NEGOCIO 
Por tener que ausentarse su dueño í 

España, se vende en uij pueblo de la provin­
cia de la Habana un acreditado estableci­
miento de ropa. Fed^ría. peletería y sombre­
rería. Para informen dirigirse & lus señorea 
ve ira v Blanco. Muralla Hebana. 

.r,...r g-9 

SE V S N £ £ N 0 C A M B I A N 
Toda clase de carruajes como Du­

quesas, Mylords. Familiares, Faeto­
nes, Traps, Tílburys, Cabriolets. 

Los inmejorables carruajes del fa­
bricante ' 'Babcock" sólo esta casa los 
recibe y los hay de vuelta entera y 
media vuelta. 

Taller de carruajes de Federico 
Domínguez, calle de Manrique núme­
ro 138, entre Salud y Reina. 

2456 8-15 

A U T O M O V I L E S . Locomobile de 1908, de 20 
y 40 caballos en buen precio y buenas condi­
ciones. Hay dos listos para entregar. No de­
je de pasar por Prado 50. 

2247 8-12 
C A R R U A J E S : Se vende un bonito mllord 

con su caballo propio para una familia que 
quiera gastar poco dinero. Hornos 5, cerca 

•„i Torreón de San Lázaro. 
2249 8-12 
P A R T I C U L A R E S : la gran casa importado­

ra de carruajes de Par í s y construcciones 
del país, rebajó sus precios y presenta mu­
chos modelos para este año. También tiene 
magníf icas duquesas para alquiler. Carlos I I I 
numeró 12. 2262 8-12 

S E V E N D E una duquesa nueva, bien mon­
tada y dos de uso. San José 126 y medio, es­
quina á, Soledad. 

1190 30-24B 

T A L L E R D E C A R R U A J E S 
D E 

^ . T O L t o > x x i o i F L o y 
Belascoaln 46 y 48 se hace toda clase de 
trabajos concernientes al rame. Se venden 
duquesas de úl t ima moda en blanco y faeto­
nes de uso y nuevos y carros nuevos y de 
uso y también se cambian por otros. Te lé -
fon© 1546 

1151 2C-23E 
S E V E N D E una Duquesa de moda nueva 

flamante sin estrenar para una familia de 
gusto con zunchos de goma y un tronco de 
parejas. Se puede ver en Obrapía 49 
2113 8-9 

DE MUEBLES í i 
SE C A M B I A N 

pianos viejos por nuevoB. Unica casa 
que hace esto en la Hab-uia. Pianos de 
alquiler á tres peses plata. 

2567 8-18 
GANGA de - M U E B L E S : se venden muy ba-

ratos un Juego sala L u i s X I V , un juego de 
comedor y un juego cuarto moderno, un 
gran piano a lemán. Lámparas. cuadros, 
mamparas, sillas, sillones y todo lo demás 
de la casa, en ganga. Tenerife 5. 

2471 g-15 

S E V E N D E barat í s ima, hermosa vidriera 
de tabacos. También se alquilan, arriendan 
ó ceden pr.ra oficinas, hermosos altos, y se 
alquiian habitaciones con asistencia ó sin 
• lía. Informarán. Zulueta 20, Juan López, de 
1 á 5 p. m. 

2453 8-15 

GANGA de un automóvi l . —Se vende un 
Automóvi l de cinco personas, de poco uso 
y por no necesitarlo su dueño: es una ver­
dadera ganga. Informará: Domingo Marina, 
Mercaderes número 26. 

U03 26-4F 

Q O 

A P R O V E C H A R la ocas ión: Se vende un 
bonito milord en inmejorable estado, c ó m o ­
do y ligero, y un caballo moro de inmojora-
üle condición con su limonera y demás ense­
res concernientes al carruage, todo junto 
•J separado. So puede ver de 1̂  á 4 del día, 

.TO número 28. 2409 4-14 

S E V É N D E una Duquesa de medio uso por 
tener que ausentarse su dueño: puedo verso 
en Pocito, esquina á. Oquendo, tren de co­
ches; se da muy barata. 

2306 í-12 

I n t e r e s a l e e r e s t e a n u n c i o 
Se vende una D U Q U E S A nueva, acabada 

de montar, con todos les materiales de pri­
mera, tanto los del herraje como los de 
ta vestidura. E s fuerte, ligera y e le í fant í -
sima. 

T a m b i é n se vende un D O G - C A R T , ameri­
cano, de dos ruedan, del mejor fabricante 
de los Estados Unidos. I'ué traído para 
particular. 

L a Unquena tiene una rapccialldad: su ca­
pota ó fuelle es un poco niás alta que ias 
corrientes, por lo que puede Ir en ella c ó ­
modamente una señora con sombrero, sin 
que se estropeen las plumas de éste . 

E s necesario ver estos dos carruajes, que 
serán los más elegantes que circulen en los 
próximos Carnavales. 

Informan: Carlos I I I número 50, casi es-
¡uina á Infanta. Dos tranvías del Prínc ipe 

iu dejan frente á la puerta. 
2434 4-14 
l'.N CAJBRIOLBT familiar de medio uso 

con 4 asientos, los dos delanteros reversi­
bles al interior del coche, ruedas y ejes de 
DA pulgadas inglesas de grueso, se uá ba­
rato. Villegas 76, informarán. 

2419 4-14 
S E V E N D E un precioso coche "Trancés 

( D H A C K que puede usarse con parej . i ó e n 
un solo caballo,) de cuatro ruedas con zun­
chos de goma, vuelta entera, asiento de 
combinación para dos 6 cuatro personas 
como no hay otro en la Habana, pues fué 
traído expresamente de París . Se dá ha rato 
^or necesitai^e el local paia un Automóvi l , 
fin Amistad número 12. casa particular í 
todas horas. 2326 4-13 

Toda clase de carruajes como, duquesas, 
milords, v i s - á - v i s , coupés , faetones, familia­
res, t í lburls etc., etc. nuevos y de uso. Tam-
>íén se hacen toda clase de composiciones 

tanto en carruajes como en automóv i l e s . T a ­
ller de Carruajes de José Trespalacios. 

C U A R T E L E S 9 y H A B A N A 33. 
1214 26-24E 

S E V E N D E N 
baratos. Monserrate 

4-18 

Caballos buenos y 
9a informarán. 

2674 
KN PROPORCION' se vende una pareja 

americana de 8 cuartas, moro, caminadora 
y de presencia: un caballito trinitario, para 
"un n iño y un trap que ha tenido poco uso. 
Se enseñan v trata de su precio, en Amistad 
nú ai e ro 128. 2533 S-18 

S E V E N D E N 3 caballos y un carro. Infor-
cnarán en Jesús del Monte, calle de Atarés 
número 11. 

2543 8-18 
T A J A R O S so realizan por seis d ías nada 

m j - Sesenta parejas de canarios muy largos 
v finos. Un magníf ico gllgm-ro pisador, 
casado ya con una canaria. Hay criaderas 
do poco uso y de nuevo sistema. Empedrado 
armero 77 esquina á Monserrate. 

3519 4-16 

G A N G A — Se vende un magníf ico piano 
Pleyel en flamante estado y un caballito mo­
ro pequeño muy fino, de paso, apropiado pa­
ra un niño. Pueden verse á todas horas. 
Calle Quinta número 35, entre F . y Baños 

^ i dado. 2 131 10-14P 
S E V E N D E N dos cajas de hierro en buen 

estado, tamaño regular y se dan en $70.00 
y $80.00 Currency. Informes San José nú­
mero 113. entre Soledad y Aramburo. Alma­
cén de Vinos y Licores. 

2416 5-14 

SE VENDEN 
Un espejo de gran tamaño, y una vidrie­

ra de cedro. Galiano 51. 
2107 10-9 

CAMISAS B Ü E Ñ A S 
A precios razonar: , e. E l Pasaje, Zu­

lueta 32, entre Teniente Rey y Obrapía. 
O- 633 alt. 13-15P 
F A B R I C A ele B I L L A R E S , - V d a . é HAjos~úi 

J . Forteza, Teniente Re número 83 frent* 
ai Parque dei Cristo . Se alquilan y vendel» 
á plazos con efectos franceses recibidos di­
rectamente para los mismos. Rebaja tn ios 
precios. 

20833 78-24D 

P I A N O S 
l ío i sse lot de Marsella y i^enoire Flores, 

u* caoba, macisa, refractarios ai comején, se 
venden al contado y á plazos. Pianos de a l ­
quiler desde $3 en adelante; so afinan y 
componen toda clase de pianos garantizando 
lo» trabajos. V d a . é hijos de Carreras . 
Aguacate 53, Te lé fono 691. 

1388 26-28E 

H e c i b i m o s todos los 
meses caba l los .y mulos 
que ponemos á la v e n ­
ta; p r e c i o s m u y b a r a t o s 

C A R C E L N U M E R O l í ) 
3337 312-IMz 

S E V E N D E un Juego de sala, nuevo. Re i ­
na Regente, un juego de cuarto de nogal 
con dos escaparates de lunas y cama impe-
.lal, un juego de comedor, con aparador 
grande, auxiliar, mesa y sillas, un plano 
Chassaignc Freres, y otros objetos más . Pue 
neii verse en Consulado 84. 

2338 g.ig 

t î: V E N D E una jaca criolla de monta 
con su silla, propia para persona de gusto 
/ un Principo Alberto de muy poco uso, 
" n mOdlco precio. Sol 79. 

4-15 

M U L A S B A R A T A S . 
Nadie debe comprar, sin ver és tas . 
He recibido cincuenta (50), todas doma­

das, sanas y de buena alzada, que detallo 
de 15 á 18 centenes. Establo de J . W Whlta-

i.- i'oncha número 11. Juan Monte de Oca. 
2323 t - j j 

G B A . J N J Í K G O C I O 
Se vende una hermosa pareja de caballos, 

tle venden pares de m o ñ a s de $2 á $5 par. 
Se hacen de encargo con los colores que se 
pidan; serpentinas á lo cta paquete y tri-
Colferei ft 12 centavos. " L a Granada". Belas-
coaín numero 53. 

i^Oli ÍO-iF 

Surtido completo en Alhajas <w oro. 
platino y piedras preciosas. 

Pianos, lámparas, mimbres y muebles 
de todas clases y estilos. 

Ropas para señora y caballero, todo de 
última moda. 

Sin competencia en los precios. Vende­
mos á mitad de precios 200 máquinas de 
coser de los mejores fabricantes. 

P R E S T A M O S Y C O M P R A S 

T e l é f o n o 1 9 4 5 
274 26-30E 

M A o u i M m 
S E V E N D E >'> arrienda una Instalaclto 

completa cuatro Turbinas, un mollnoB 
..- oaideras de vapor con sus motores; t j ^ 

., . i. II estado y listo para funciona.-mm* 
•.i.itaiueriU. Informará en Cuba 76 X ~" 

Los. de 9 á 11 a. ni. y de i á 4 p. m. Mcolí 
Alfonso. 

2403 

M o l i n o d e v i e n t o 
J L J L J ^ 3 a d V 

Di motor mejor y tuad t-̂ ru-io «»? 
traer ol agua de los pozos > tl«V!"''J * 
cualuuie altura. E n venta I>OI britnia«« 
ir'. Ámat y comp., Cuba 60. Habana. 

Una iioinoa aicniana, masa -
pulgadas. Tres filtros alemanes de 
niaras, fabricante Droog. f̂ nHos sla 

Dos cacliaceras octangulares, fondos sin 
angular, con serpent ín de cobre nue^» 
de 2 pulKadas, cabida 1000 ealonea 

Una bomba, émbulo macizo para nu«< 
fabricante " C A I L " , , „ > _ i a 

Un tacho de cobre de Calandria 
Tanques varias medula• >ar i ieb 

libias yarda, para fabricación. 
Informarán: Mercaderes numero 40, alto* 

José Seoane. I Í - ÍF 
1754 . * 

Para toda c-aoo o o .uuasuaa que se* Mg! 
«ario ¿pmle.u' fuerza motrU, nluuJ l̂K0>A 
cloa ion faci l i tará á s^c'lu^Q de Cu»?l. 
Amat yc'a .único agente P*™-̂ 9- vi» HabtfM 
a lmacén do maquinarla, CuDa ow. "íg.iF 

M S C E L A A K A 

E n ia eai.<3 de Aoosia ^eafrentí 
número 75 j ¿o venden voint3 ^ 
•de hierro á propósito para ta 

puertas ut>adas 
127. 

2078 

on 

m . S N E G O C I O : en la P ^ ^ S 
p.^ratriz. Aguiar V?. entr.' <ÍOKP C 
so venden 200 pares de ' ^ ¿ V es de 
agena, á Í3.50 plata que su vaioi 

2476 

de 
n ea 
Ce 

E L T A L l s T ^ ^ ^ c J Ü l & m 
hie r ro gaivani'-u-J i harand»» ^ 

is de todas nv cii>^;- D* ,^jos / 
nenterio. de todos !<>s " la,aado 

t. _ r » . . i t „ 1 « A na ' _ i . » n < l ( 
Cementerio, ae i u o . u . - •• • . rs.-laiiauu • .4¡i-
da.% de Zulueta lu se na 'J Tenleaf>\^ 
t an t a 67, entre Zanja > ^a '" ¡os dá * ^ 
ques de 30 pipas á una que J 
quier precio. J . Prieto. 

•:¿'J0 

: F á M c a í e n s W e s 
Hay juegos de cuarto y de comedor, 6 ple-

r.as sueltas, mas barato que nadie, especia­
lidad en juegos de cuarto y en muebles 6, 
gusto del comprador. Lealtad 103, é a t n 

I Neptuno y San Mlgufl. 
1742 •>•...,• 

CANGA. Por no necesitarla s 
ja nueva, de d^ujos de sel* 
.4.15 de al to Por LL» ^ 
a\-f\a >v_ ¿.to .— 

roja 
de 
Hayos X . 

N A R A N J O S 

Injertados en ^ ^ J J l l T d í ^ 
.semilla, á eScog_er entre ^ g des, precios sin 
coreo ca tá logo S™ 
caderes 11 LütriPejeB.,acarrill-6^ 

aderes 11- t i l ! • mÉl'l 

T A B A C O E N R * 
las mejores vegas de M 8 ^ 
jayua , etc., bien sur ' .¡- ' l lr . 

an J . D. Bolívar, to. en 
santiago de Cuba. 

C. 59 

Tejiente Rey pr»4 


